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ESTAO 
óPTIMOS 
--declarou o médico 

que observou os lunautas 
a bordo do «Hornet» 

A BORDO DO PORTA-AVlõES t,ORNET, 
25 - (R. )· - Os astronautas do missão 
Apolo 11 foram hoje . submetidos 001 pri- · 
meiros exames clínicos depois do regresso 
da Lua e não revelaram sintomas de terem ' 
tido inquinados com microorgonismos lu- ,

1 nares. - (Continua na 9." página) · 

Eusébio ·baixou o preço 1 

do seu contrato com o Benfica : 
1 

para 1750 cont~s por época 1 

A. cinco dias do termo do 
1eu contrato com o Benfi­
ca. m11<1t1ím-se o desencon­
tro efltre o clube e Eusébio. 
Porém, segundo nos disse, 
eata manhã, o dr. Silva Re­
aende, advogado do futebo­
lista, o cci ntennacionah> mo­
çambicano vai fazer •nova 

proposta ao Benfica, bai­
xando as verbas que aolici• 
tara ante,iorme·nte. J 

- Vai d iminuir ,, substan- 1 
cialment e, as quantias que , 
pedira sob design,açáo de 
«luvas• . Antes, Eusébio pre-

\Continua na ultima págin a) 1 

J â d epois de barbeados e 
de terem tomado ba.nh o, 
dentro d o habi táculo-mó­
vel de quarentena., a- bor­
do do porLa-a.viões uHor­
neh, os astronautas da 
Apolo-li, Neil Armstrong, 
1\-li cbael Collins e Edwin 
(Buzz) Aldrln, divertem­
~se com uma rraça do 
presidente dos E.U.A., Ri­
chard Nlxon, que, á di­
reita, lhea a.ponta. outros 
a.stronaulaa que não figu­
ram na cra.vura. A. janela 
do habitáculo «!li eonquis­
tadores da Lua. 1'f>velam 
boa disposição pouco de· 
poill do seu roer- i 
Terra. Nixoe, o astronaa. .. 
ta Bon:nan e outros cote .. 
r-as aeaa · maatf.Temm com 
os ~erói. da primd~ alu­
na.cem tDn animado bat ... 
-pa,po (Telefoto/ 

'O habitácülo de quarentena 
'instalado-a bordo do «Horqft>> 

. . . ·, '. 

tem todas · as comodidades 
HOUSTON, (Texas) - · pequena ca,mloneta cPul- 1 alojamentos móve.\s·d~ qua­

A €Caravana, especial em Jman>. rentena (MQF) modificado 
1 que a tripulação da «Apol- J o protótipo de furgão de pa1'.a «roulott.e, de fa,nl4~1 

110-ll> estl\ Isolada (du- a1umf.n:lo, um dos quatro ao preço de 500 000 dólareit, 

1 

ra,nte o temp,o em que os 1 , · ' 
astronautas entlra-rem ·no 
navio de recuperação até p 1\•ARVIN MILES 
regressarem ao la-boratórlo or '.l 

, de recepção mnar dest• el- Exclusivo 
dade) é um veiculo pareci-

' do, slmultâlleamente, com .«Los Angeles Times»-«Diário de Li,-boa• 
._ ________ _. , uma cabina de avi!1o e uma 

coµtinu a em mlissão .d • 
emergência em Houston •. 

ÚD\ aQfflo interior da cómoda uearayaoai> de quareateoa iinst:dadu no t1Hol°netn 

Com to metros - de com- · 
prlmento por dois e seten- · 
t a de largura, o veiculo , 
montado em cchassls• de 
oito rodas, e pode ser b~ 
xado ou levantadq PM'& 
operações de estrada., ca 
um único condutor. . • 

1 A carroçaria foi concebi­
da para .alojar seis pessoat, 
durante mais de 10 dias, ·• 
protegê-las, assim como ao 
mundo exterior. de qual .. 
quer ameaçadores orgaru .. 
mos lunares que OIS astro­
na utas possam eventual­
mente, trazer poss,blUda­
des bastan te remota, em­
bora admitida. 

A quarentena no MQF' 
(Moblle Qur~n tine Faclll­
tles) da t ripulação lunar 
- Neil Armstrong, Edwln 
Aldrln e Michael Collln -

{Continua na 9.ª página) 
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l CONVITl: PARA ·o JAPÃO ,-__________________ ___; 

Termina o prazo . . -para a 1nscr1çao 
das concorrentes 

Termina hoje o prazo pa. 
r a a inscrição das concor­
rentes à iniciativa que o 
«Diá.nlo de Lisboa• promo­
veu e encont rou o maior 
entusiasmo entr e as nossas 

de 28 de Agosto a 19 d e S e-
tembro. , 

O Júri vai In iciar imedia ­
tamente os primeiros t r a ­
balhos d e s el,ecção, e m face 
das fotogra flai; Que acom ­
panharam os c u p õ e s de 

jove ns leitoras. Foram mui- inscr ição. A final, com a 
tas, ef.ootivam ente. as qu,e presen ç.a d as concorre n tes 
nos enviar a m cupõe~ e to- 1 apuradas, real!zar-se-ã Jã 
t;ograf!as, ficando, portan- 1 na próxima seman a . Então 
to, habil!tadas a uma ma- se apurarã quem vai r epr,e­
r aivllhosa viage m ao J a pã o sen t ar o no s so Pais no 
e a part!c1'par no Concurso I grande certame de b eleza 
mtenlacional d e B e 1 e z a, , e. co~equen tem en te. r,eali­
onde Portu gal vai estar I zar uma maravilhosa via­
{)1'e8ellte pela prlmedra vez, , gem ao Ja.pão, 0 antigo pais 
at4'a~ da in ic ia tiva do do Sol Nascent e, com t ra­
IlalSO Jo11naL diçõeg que se perdem nas 

Um l ú ri esp ecialm en te I brumas da m itologia . Mas 
consUtuido p ara o efeito es- hoJ e o Jap ã o é um dos 
oolherã, de entre as con- maiores pa ises Industr iais 
correntes, a qu e t iver maior do mundo, que encar a o 
s<>ma. de aMibutos : perso- fu turo com a coragem e a 
n a,lldade, carãcter, «ollar- d eterminação de uma gr,an ­
rne>, beleza d e rosto e d e d e nação do n = o temPo. 
Neura. Essa s erã a repre- Em breve s a b e r e m o s 
!)e'ntante d a Juven t ude por- quem serã a r·epresen tante 
tuguesa n o Concurs o Inter- p0rtuguesa no Concurso 
naclon,a.l d e B eleza , para Internacional de B el,eza: 1l. 
selecção da RaLnha Inter - jovem que vai r eal izar uma 
n~onal d e B eleza 1969, maravHhosa viagem ao J a ­
q11,e se r ,ea'liza em Tóqu,io , pão. 

Necrologia· . 

.-,PIARIO ,PE LISBOA 

DE ONTEM -., · · .. _. 
· PARA HOJE 

NA CASA DO DUQUE DE LAFõES 

Na Casa do Duque de Lafões, como gosta.to que se lhe chame 
muitos dos seus titulares, deveria ter havido ontem galas e sara u, 
e versos e p rosa requinta da e lembranças de feitos glo riosos e enal­
tecimento da. capacida de cien tífica do cérebro humano. Letras, bis­
tórfa,, inv.estigação científica são outros tantos braços da Aca.demia 
e ela galardoa va ontem os obrei ros da criação literária e científjca. 
Ma.s a cerimónia que poderia ter dado motivo a uma daquelas festas 
académicas, a cJuunarem a atenção para o va lor da criação artística 
e científica, passou quase em s ilêncio. Meia dúzia. d e pessoas no 
antigo convento de Jesus. Nem todos os prémios foram a,tdbuídos 
eS·te ano e os três atribuídos fo ra.m entregues ontem pelo prof. , 
Amorim Ferreira. presidente da Academia, na presença do prof. 
Moses Amzalak, da classe de Letras, e do prof. P'ereira Forjaz, 
secr,etário reral. O Prémio Ricardo Malheiros foi pa.ra Rodrigues 
Junior pelo seu livro ((Era Terceiro Dia de Vento Sub>, o P rémio 
António Larragoili foi para Alfredo Diogo Jnnior pelo lraba.lho 
c<Angola perante a Escra.va,tu ra.1> e o Prémio A'rtnr Malheiros pa ra 
o prof. José Tiago d e Oliveira, ca.tedrá.tico da Fa.cu.Jda de de Ciên-

. cia.s, pelo tra.ba.lho uAspectos da Decisão Estatística para a Dis­
tribuição de Extremos de 'J,'réchel». Foi o prof. José Tiago de Oli­GUaCh,OS e-têmperas veira quem agradeceu pelos premia.dos, dizendo: «Nã o vã.o a inda 
famosos, entre nós, os tempos para as tarefas pesadas e s ingelas 1 

no Caslll·o Estor1'I da pesquisa. Escassez de laboralóri~ • bibliotecas, fa,lla de verbas 
e de pessoal, nas Universidades e nos Insfüu·los de Investir;ação 
Aplie&da são alr;uDB dos lamentos ouvidos aos que, voltados para 1 

de Juan Soutullo a investigação, vão lenlando sinr;rar, visando o futuro da Grei, o 
1 nosso proeresso global. Como poderá, pois, wn pum.lado da Aca­

Cer.ta men te pa ra r epetir O dmnia., seduzido pela. honra e ama.bilida.de, que esta. &eve para con­
êxito do a no passado, Juan siro, sentir-se, e encarar a. concessão do prémio?» E, depois de re:"fe- 1 
Sou,tullo volta ago,ra á ge- rir que a alribuiçá<> do prémio implica numa «obrl&'ação mais fom 

de lula.r pela expansão da. pesquisa. científica, pura e aplicada, tendo 
ler~a de arte d~ Casino Es. em vista o progresso maior da Cultu..ra e do P'aís, , concluiu: «Difi- 1 
toril, onde expoe d esde on- culdades desta trajeotória, des te combate sem tré&,las, Quem as nã o 
Le•m dez.assete trabalhos, en- vê? Basta a.penas recordar em limite e eom ressaibos de tragédia! 
tre guaches e têmperos. d~sde Ribeiro Sanches a V crney, de Anlero a. Bet'cule.no, para so 

Apesar d a s ua pou ca Ida- citar os maiores até ao nosso século.n 1 

O CANDEEIRO 
DE PETRóLEO 

No Monte da 
llmendoeira, perto de 
Gomes Aires, a sr.1 

Ro.sária Mendes, de 
80 anos, estava dei· 
tada. Voltou .se na 
cama e originou a 
queda do candeeir.> 
de petróleo. Logo as 
ohamas se pegaram 
á cama. Ainda acor­
reu um neto que a 
re tirou do leito, mas 
horas depois morria. 

REGIME LIVRE 
DE EXAMES 
LICEAIS 

Ao gab inete do mi, 
n is tro da Educação 
Nacional foi ontem 
uma numerosa dele, 
;;ação de . estudante!1 

maiores de 21 anoe, 
empregad"8 em vã, 
r ias activldades. Fo­
r am agradecer ao 
mi.n iatro a publica· 
ção do decreto pelo 
qual passaram a ser 
permitido,, os exames 
em regime livre das 
d isci,pllnas do en.sino 
liceal até ao 5.0 ano. 

três exposições ind ividu,iJ~, RENDAS LIMITADAS A MORTE DO MOTORETISTA 
de, J uan Soutullo promoveu 

1 sendo esta a qu arta, e pa r ti· 
c1pou numa dúzla de exposi- A Santo António mitadas, destin~das a Ia o pintor sr. Ma- guiado pelo sr. AnJ, 
ções colectlvas. A sua obra Idos üavaileiros fui beneficlâr,os das Cal· nuel Qa,z,lo,s da Silva bal Augusto de Ol> 
tem o lugar q ue merece no xas de PrevLdêncla. . . ! veira Mendes Soareo 

tlst. . . 1 ontem o sr. P re,,i, AssistiJ·am elementos Ollve tra, de 18 anos, de Alber11aria, mora· 
~·: ~'ft'~isa s: o;c~n~e~cà~: i. dente da Republica oficiais, incluind·.) o na sua motorizada ·dor em CoLmbra. O 
que nele depo<Sltam a s m e- maug,urar u m bloco presidente da Cama· pela estrada entre I ciclomotoretista foi 
lhores esperanç,,s. Os qua. h abitacional de 200 ra Munickpal de Lou- Mira e Barracão. Colh ido e morreu 
dres agora expostos no c,,_ fogos de rendas li- res e muito povo. Veio u m automóvel, pouco depois. 
sino Estoril podem cons'.de-

FALECIMENTOS O extlnfo, que tinha o cur- rar-se uma d as justif icações 
O, Emília Augusta Guer- so de r egente agrícola exer- dessas esperanças, de 6Jgum , 
reiro Lampreia de Sousa ceu, duraate váriOs -anos, o !mod o e em grande parte COMUNICADO DAS FORÇAS 

ARMADAS EM ANGOLA 
e Silva cargo de oh,efe dos Serviços transformadas j á em rcati· 

Fialeoeu a sr.11o D. Emília de Fiscalização da Junta Na- · dades. 
A.ugu,ata Guerreiro Lampreia cional do Vinho e desde 1949 A inauguração do certame 
a. Sousa e Sil'Va, de 96 anos, d_:Sempenhou elevadas fun. ! (Que ficairá pate-nite ao pú­
YiUJVa, natural de Beja. o fu· çoes no Fundo dn Fomen to biice até ao próximo dia 3 ) 
rreral, a car,go da Agência de Exlportação, designada- 1 foi presidida pelo sr. dir. Ma ­
B&rata, 1realiza-se amanhã, ás men.te, como secretâri~·geral nuel Teles, 8J(]mi nistrador da LUANDA, 25 - ( L.J. - tr,ados e destruídos alguns !três emboscados ás noo,., 
lil i1oras, da ig1,eja do Santo e d°:·-ec{or da ?eJegacao d? [Estoril-Sol, e reuniu um _nú- FOi distribuído o comunica- Iooais de r€!fúgio dos lninli, •. forças, uma no itinerário Bu. 
Ciond-estárvel !J)ara o cemitério refendo organismo. IJ0 Li- mero -avultado de conv i.da- do das Forças Armadas eni g0s do povo, que s istemáti- çaco-Luatxe, outra nd área 
da Ajuda. 1 bano. dos. Angola, r elativo o,o perfodo camen,te s e p rCl<'llravam fur- de Gago Coutinho e a ter, 

1 de 13 a 19 de J ulho de l969, tar mas que ainda sofresam oeil'6 perto de Ninda .. ~~=~::ª Conceição Ro- ' Compânhias Reunidas Gás e Electricidade i cu;er~:~!u~e" u:u::~:cia- l :;~~~º· na meSI11& á,-oo foi lm~;e/~~~~~;,i"sa f:~~~ot~ 
drigues da Silva Saraiva I do recrudescimento da acti- interceptado um gr~ o d.a 11 feridos, em combate. 

Mendes AVISO AOS , CONS UMIDOR.ES 1 5.' Zona ~ ALGFS : Av.' dos vidade do,, ter,roristas, com bandoleiros qne fúgiu, \en· J Igualmente em combate as 
Da Igreja de S anto Antó- ~ó é posslvel wna boa conti- 1 Bombe~os Voluntá-rioo ~pa,(te), especia,l Lncidêncfa na região do abandonado víveres, rou- milícias sofremm 2 fer :dos, 

m,o de Campol.ide {Para o oe· 1;1:~1élad~ d~ rfornecnneoto de encr· 1 R•ua lC r. Man~ie1 de Airfliaga ao Sul de Quitexe, no Norte pas e mun1çoes. 1 verificando-se ainda 1 morto 
..,.. ,> . .(,,.,;,..,. Àe Behfica realizou- gia eleetrica, efectmmdo con~ fu)a.rte), Rua Latino Coelho (pM· de Angola e na.s á•reas con· 1 N L d Le t de e 2 feridos entre a população 
,,_JM:.1~ ...,, tantes trabaU1os de re.panção e te). ~Das 8 ás 15 hruais). . . a un a, a s e .. .,s• ontem o f1.l"n-eral da sr.• ampliação das nossas redes. • . fu:i.a n te_s do Moxico e da ChimbH<i,, u ma coluna de vta- c1v1L 
D. !Miaria da. Con,oeição Ro,.. iPoc isso no próximo Domingo .6. Zona - AMA.DORA: . Roo Lunda, no L este. tUJras, q ue r eabastecia as J ----

d!"lgU.es d,a S Uva Saraiva Me·n- s erá interroJnpida a corrente ·1· . de Dezemb.r?, Roa 1. de Por outro lado, a,s nossas nossas tropas accionou um 
~. de 64 en<l@, viuva, natu- para trabalhos urgentes, DOS Sec'. r aio, := R Gu~e ~ .. tropas continuaram a desen - eng,enho e,xplÓsivo Jmplantâ- Co1nunicado do s I p 
1'llt d a Golegã, mãe do jorna- !!r:O:asZ:::fx:'f:~~!!iosd~rante dr,1ª'k_,ui ~~ dim O Rib:k~: v olver o seu e6I0tl"Ço de eCOr· âo ~elos terii:oristas, que ex- · • • ' 
lloitt. .Amérl<>o Sara iva Men- 6 , Seotor _ ConceUto de I is- Rua .Mexandire _Heroufa no, Rua do com os plenos estabele- plodlu e originou ferlmcn­
de'J, da redac,;ão do nosso boa': Rua de s. folião, 86 a 1 ís. A<>tero do q uer>1a<1, Rua He~o- cidos. ,-tos num cam.ioniBta civ•J e 
A!)llsado oolega «Novidades•, ~ as ,8 ás 12 horas), ti';º !,lgadi>, R't: J::,.,°',,'::' l:. No Uíje, no decorrer de J em dois homens das milícias. 

das Forças Armàdas 
<'IIIS8do com a sr.• D . Maria 10. Sector - Ba,nro da Cruz t,c· uq r· , A t d Q uma operação II Su.l de Qul- No Moxlc<> a Sul do Alto O Serviço de lnfoomação 
btóní.a Palma Saraiva Men- Vermelha, ~-· d:c Sa ~ta S_usa na, 1. 1m~~ ~ ~ªt 15° horero ;\ 0 uen- texei 08 ba!ld-0leiros reagi- Ciuto no d~curso de urna Publica das Forças Armadas 
dqt. Az." da Cidade e 1medu1ções. ª · \~S 89'1· ' . 1 _ ' • · À - d (JI)as s 'M 1a. horas). 7 .• Zona _ Concelllo de Sin- ram vár1as v ezes á pene;tra. 1acçao, as forças millba,res a.ta-

extinta era ir.ma o s.r. l ." Zona - Conce,lho de Aleo. tra: M.A!DRJE OE IDIEUS/CAR- ção das nos-ses tropas e cau- car.am um acampaniento, pro,. i ·,A.nt.ónio Rodrigues da Si!- quer: MiER.OBAiNA / AILDBIIA R A S C A. [. e <MOUIU:JLJNHO. saram balxla,a, Jduziram 1 morto e 3 fec:dos 
iv11W<>; da sr.• D. Mana G.ANIINHA / AILDBLA GAtuB- C)l)a, 8 ás 15 horas). Numa acção de baU<J,, ao e apreenderam 1 p istol'l-me-

!Carono Rodrigues Sll'Va GA / P.AJOL / AiRiNBT.RO / longo do troço merid ional da I vralha9ora, munições e mui-
i lbelro, v iiwa; e do sr. Ma· VAf.lE l8EiNl!'EIII'O I CORTE- d,,8:;,.,~ J~.~ 0~!:,~~," 8 ~ serra Quiblnda, também na tos artigos de equipamento. !Ç da Sil'Va Barroso, casa- g:rof 'f'T~}fucfEt:;:1'Ui 15 hora•). meema região, foram encon- Os terroristas montarnm 

oom a sr.• D Leon.hlde Ba· , POICMl,l'ÇA I O L H A. LV O 1 
'.Mendonça da SiLva Bar- 1 MONTIIEGJIL • linh a ,A. T entce 

~

' e a,v6 das meninas Ma. , s. SEBAS'IUlÃ.O e LA18RUG!EJ­
João e Mar ia Antónia R,A / PORTO !DIA LUZ e linha 
L'IZ'Ja Mendes. A. T. enbre AILIFJNQUEIR e S, 
ía.mll,!a' enlutada, em es: S iB '9AST !Ã O. ('Dos 7 ás 14 

· · e.o nO&lo càmarada Sa- hc,i~s)Zona ~ Con.cel.ho lk! ,. 
Mendes, apres:ntamoe res Vedras : S. IDOMIIINGOS !DE 

o~ás oond>.llênci.as. OA!RMõES / CARREd!'R.AS / 
Aires Carlos de Sã CAIJW OEI.R.A / Z1'8lRBIRA / 

Nogueira :~ro=!L • e !i1~as ~Ai 
~ l,greja de São João de TJÃO. -ODas 7 ás 14 horas~ 

1).1.1,· ~ara o cemitério de l.· Zona - Coo.colho de S-0-
~flel\, i,eaJiz<>~·l!e esta tar- bo:al de Mon~ .Agraço : FR<Ell­
r,·:o- twp.era.l do e~ Aires Car- RIJA. {IDas· 7 d.s 14 horas). 
)i'.!fj '' '1e Sq . Nog,u.eira,, de ·69 ,.:;' ~~A:d•R.0:1; 

, • • naturair de Aiter do !ó.é IF<ejierJ.io i\Jaricti. ()Das 8 <• 
~ y 4' • ,· • 't·s beiras}, · · ' r 

-

ONVITE 
PARA 

-º JAPAO 

CUPÃO DE . INSCRIÇÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

OIA DO NASCIMENTO DE 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE ... 

oomu1nica que m orreu em 
combale, na provLncla de An, 
gola, o soldado n.• 07392008, 
Mãri.o p;.i lo da Silva, filho 
de Julio Pin to da Siliva e de 
Isilda da Con0€'içfio Maria, 
natural de Oelorico da Beirt 

DE 19 

', Operações de Bois .a 
' •. i.,i t !,')! 

.. ! ti . : l .. ·e.:· ~:·· 
· ·Recorte. este cupli.111, preench~ com letra bem legível, Junte uma. roto de' l!usto e O!)tr~ de corpo. 

·Inteiro (a •preto e ,bra!ICO ou a _core1, ~ lorllijl,to_ gr_andel, e ~Y.Y!-• para- '•DIARIO i DE LISBOAJi 

. ~. __ :-1 BANCO· DO A LENTEJO 
- -Selecção da Ralnha.';fptem&elonal de Beleu - 1969 - Rua Luz Sônãno. 44 - LISBOA Z. ·, ; , > 'H.·• 

,.·~ :z ~.;..,,! - . - •. . ,. - · t: , . ~ ~:;:;-..:.-·--~ 

/ 



OIAAIO Ol: LISBOA 25 JULHO 1989 

A DIPLOMACIA FRANCESA: FIDELIDADE OU ABERTURA? 

1-0 ATLÃNTICO 
E A EUROPA 

«O teste é Debré». O «Economist» de Londres, I mudança de in~ldade pa-
d h • d h r ece, pojs, lnev,táveL Estffl· 

que vem e o o nos promoven o uma co m po n o der..se-á e&Sa mudanÇa á to-
para o entrada do G rã-Breta nha no M ercado Co- nal!dade? C<!rto numero de 
mum, publicou sob aquele título um artigo q ue elementos levariam a crê-lo, 
resumia os suas esperanças e os se us receios q uan- a começar pela composição_ 

à F D ·1· d · do governo, o qual, se é de 
to rança. eve esta r agora tronqu, izo o, pois abertura, é s obretudo de 
o ontigo director d o «Correio do Cólera» ced eu o abertura á direita, como o 
lugar o um homem contra o qual polemizava a r- testemuhou . a partida dos 
dentemente n os belos tempos do exército eu ropeu. (10mens maus J?róxlmos das 

· d Q · d 'O - d 1de1as «esquerduatas• do ge-
Mos o novo titu lar o u o1 rsay nao per e u neral. tals como Edgar Fau-
tempo o afirmar a sua intenção de continuar o re e René Capitant, e a en­
política estrangeira de De Ga ulle. E o seu prede- trada em força dos minlslltos. 
ce ssor ao passar- lhe os poderes predisse uma independentes ou . P. D. M., 

' - od ! · d sem querermos caLr em sLm· 
amarga decepça_o o t os q u a ntos imaginam « es- plificações clássicas sobre o 
vios o u renegaçoe s}>. Que havemos de pensar disto? poder dos monopólios e a so­

lidariedade dos lmperialis-
Primeira constatação: ne-1 meadamente na execu~ão e mos, o facto é que a maio­

bré, como antes dele Couve na apresentação, mas não ria dos actuais -.ministros 
de Murville, era o ministro I l m p li e ava oecessáriam-ente nunca compartilhou das pre,.. 
dos Negócios Estrangeiros que a sua 01>inlão fosse tida venções do general contra os 
do general De Gaulle. Ora, em conta ou mesmo pedida. Estados Unidos. Pléven, novo 
não só este saiu dos coman- «guarda dos selos•, é àliás 
dOs como deixará também de e Uma diplomacia me- vice-presi<lente da Aflsoc!a-
hav-er «domínio reservado•. nos ofens iva çãi Francesa para a comuni-
M a u r l e e Schumann será, ·dade A,tlantica. Eserevla ele 
pois, o ministro do.; Negócios Durante os seis anos que recentemente no diário «Le 
Estrangeiros do governo Cha- passou em Matignon, Pompi- Monde»: «A gra11deza de 
ban-Delmas, o que significa dou tev,e ocasião de se fami .. uma nação não consiste 13m 
que a poMti.ca externa da liarizar com OS probl-em86 tn- ter as mãos livres, mas sim 
França será discutida em ern aceitar volwitáriamente 
Conselho de Ministros e Já G; ;J a sua quota-parte de respon,. 
não resolvida no silêncio do p sabilidades na m a,rutencão 
seu gablllete pela decisão de or da IJOZ e no progresso da ci-
Um só. Não é fác il conce- viUzaçâo•. Não podia haver 
bermos o novo cliefe de Es· Rt FONTA,JNE critica mais claramente bos-
tado a despedir ·um ministro 1il á concepção gaulista da 
-como De GauHe fi?z a Pi· «independência acima de tu-
nay - simplesmente por ele do•, visto que a. el<lpressão 
ter emitido reservas quanto ternacionala. Fez grandes via. «mãos livres» é uma daque• 
á sua politica esLrangelra ( a gens e participou em várias las que o general gostava de 
paixã-0 do general, o terreno cooferências e.ao mais alto ut ilizar. 
em que melhor se sentia) . nlvel>. c ontudo não há a sen-
Ele concebia-a de maneira sação d-e que a polltica es-
muito militar, como uma trangeira eeja um tema dO· • Uma aproximação 
guerra de movimento n a mina-nte das suas preocupa- facilitoda 
qual se sucediam as cam-pa- ções, ou que ele tenha, quan• 
nhas. De cada vez ele de· to a isto, ideias particular. 
finia por si mesmo, e ús ve- moente ori;ginafs. Não conse­
zes n06 mínimos porm,enores. guim0s vê-lo metido nas bO· 
os obJectiv0s e os meios para tas do g€Cleral, prodigalizan­
a sua consecução. O papei do avisos perem,ptór)os aos 
do ministro nesta perspecti. grandes deste mundo. tentan­
va era muito Importante, no- do repor em causa a parti­

f: verdade que neste domí­
nio os acontecimcni-Os dos ul• 
timos meses facilitaram a. 
aproximação dos pont<1s do 
vist.a entre ra ullstas e a.tlan­
lisias. A crise do fran co proi­
be doravante que Pa.ris faça. 
guerra ao dólar. Nixon, por 
seu lado, também concorre 
para isso a o saudar o gene­
raJ com o Uru!o do «gigante 
entre os hommisH e ao reco­
nhecer o direi&o das nações 
eur-0peiaa a c,erirem elas pró• 
prias os seus assuntos. Seria. 
eJe o primeiro a sentir-se em­
baraçado ,.. & França pedisse 
o rO&"resso de soldados ame­
rica nos ao t err itório fra.ncês, 
aror& que tod& & 811a política 
lendo a. redu.zlr &o máximo as 
despesas, sobretudo militares. 

RELÓGIO SUIÇO 

cAUti~ 
Calendarlo AutomAtlco 

Garantia total 

3t CICLO 
EXAMES DE ! .• 1':POCA 

LABORATóRIOS 
Telel. 131416 (ao Chile) 

lha da Europa e do globo, 
ou convidando Os natu rais 
de Quebec a sacud ir a tute­
la de Ottawa Os gostos lite­
rários são sem,pre revelado­
res dos temperamentos poli· 
ticos: o general De Gaulle 
gosta de Shakespeare e Bar, 
res, Pompldou prefere Bau­
delaire; de JUI1 lado a epo, 
peia, do out ro o r equint-e. 
Não nos arriscam~ muito a 
falhar se predissermos que 
a polftioa externa francesa 
será mooos dina~ca, menos 
ofensiva que no passado. 'Pa­
ra o general, cser grande é 
estar metida em grandes que­
relas•. Seria sur.preendente 
se fosse essa a divisa da <li· 
plomacia de Pom~idou, que 
imaginamos menos disposto 
A contestação dos impérios 
do que ao estabelecimento 
dae melhores ~•lações pos.,i­
vels com eles. 

A despeito de todas as pro­
clamações <!e felicidade, uma 

De facto entre os <loi.s go­
vernos já não existe sombra 
de contencioso. Com a pró­
pria N. A. T. O. intensificam­
..,. as relações desd'e a Ln­
v as ã o da Ohecoslováquia, 
prlnclpalment,e em conse­
quência do reforço da pre· 
sen~.a soviética no Mediter· 
raneo Oriental, e esta tJendilcl· 
ela irá certamente confirmar­
..,.. Aliás, hli que regular a 
sorte dos 50 mil soldados 

PRf!DIO 
DAFUNDO 

Con.straçio em al~·enaria em muito bom estado, composto 
de 6 inq~ babitaç. de 4 m, eoz., e/ bulho, desp. marq, • 
haa. Rendia baixas eom o rondunonto. do 51 840$00. Preço, 
800 eoDÚIIL 

MO!llll.\ E Tll..\T,A 

«A CONFIDENTE» 
Roallo, 34' -T.W, 3'9384/ 5/6 • )28231/3/ 36175' 

franceses na Alemanha, pois 
não se ssbe multo bem o que 
faziam em tempo de guerra. 

Podem.os estar cer tos de 
que Schuma nn irá continuar 
n esta d irecção. Como homem 
que Jall)ais se afligiu com a 
dificul<lade de concilia.- os 
inconclliáveis, ele nunca dei­
xou d·e afi.rmar a política de 
que o general De Gaulle não 
ia ao eooon tro dos interesses 
dos Estados Unidos e de 
predizer, num tempo êm que 
ela parecia v ir longe, a re­
conciliação franco.americana. 
Esta obstlnação corresponde, 
evidentemente, a um desejq 
Intimo. Falaodo perante a 
Assembleia Nacional, em 19 
de Abril de 1966, quando es­
ta d iscutia a moção de cen­
s u ra proposta em eonsequên­
cia da r etirada francesa da 
N . A. T , O., Schumann con­
vidou o governo a «fazer 
ver que a nossa polltica é st­
multaneame11te positiva ao 
Ocidente e não apenas M 
L este». Importa, acrescenta­
va ele. «demonstrar á Amért. 
ca e á Franca como podem 
dispor-se a u1n n ovo começo,. 

Para caractel"iz.a·r os dois 
ministros dos Negócios Es­
trangeiros do g€Cleral, Spaak 
gosta de dizer que Couve de 
Murville era mais europeu 
que atlantico e Debré mais 
a tlaatico q ue europeu. Spaak 
bem podia acresoentar que 
Schumann não é menos eu. 
ropeu . que atlantlco. Como 
secretário de Estado dOS Ne­
gócios EstrangeirOs ele foi, 
de 1951 a 1954.' o artífice en· 
tusiasta de todos os t..cata· 
dos europeus , incluindo os 
mais audaicosos ; além d isso 
foi um dos mill istros que 
cm 1962 apresentaram a sua 
d,emissão como protesto con­
tra "8 afirmaçõea injuriosas 
do g,eneral, que classificou 
os «,europeus» de apátrida& 
e outros oradores de vola­
pük. Em 1966 afirmava ele: 

1) - que 1 0 papel de i n­
terlocutor n:um concerto sem 
intermediário ( com os Esta­
dos Unidos) seria mais bem 
conseguido através de uma 
Euro!Ja unld.1u (debate sobre 
a i,etira<la france,;a da N. A. 

T. O.) ; 2) - que «não poderá 1 
a Longo prazo existir Ewropa j 
sem Inglaterra, pois que sem 1 
Churcloill e sem. a Inglaterra 1 
não h.averUl Europa desde • 
1940• ()lomenagem a Ohur­
chill BrllX'<!las, 7 de J anei­
ro);' 3 - que a com,issão 
«é a !Jeça fundamental do 
Tratado iU Roma,, (debate 
com Maurice Fauré perante 
os alunos do Instituto de Es· 
tudos Políticos. 3 de Março 
de 1966). 

e N ão have rá uma evo- 1 

lução espectacular 
Este passado, esta lingua. 

g.em ~riam levar a crer 
que Sohuanann fosse favorá­
vel a um reexame rápido e 
decisivo de queetões como a 
entrada d& Grã-Bretanha e a 
supra-nacionalidade, t: de du­
vidar, porém, que nas pró­
ximas semana.s vamos assis,. 
"til' a uma evolução e-.."P'•C· 
iacularJ. quanto rrn1!_s-não ,se-js 
por estarem no Governo ho-

(Continua na página. 1e i:uinle} 

PAGINA 1 

QUANTO DAO? 

NÃO SABEMOS MUITO BEM O QUE t que pensará 
o leitor deste negócio de futebol. E aqui dizemos 
«negóolo• , esclareça-se desde já, sem nada que seja. 
com o sentido mercantil que a semântica corrente­
mente confere à palavra, mas naquele sentido em que 
se usa no Brasil, correspondente ao que se dá ao 
francês • affalre• e que, mesmo no português de Portu­
gal, o temos na designação ofic ial do departamento 
de Estado que se ocupa dos negócios, queremos 
dizer dos assuntos estrangeiros, isto é , o nosso pa­
lácio das Necessidades. Pois quando dizemos negó­
c io de futebol, ai está, é apenas o assunto, mais nada. 

Porque o assunto, como assunto, já não é mau. Mobl· 
liza ao longo do ano e ao longo do espaço portu· 
guês um verdadeiro caudal de esforços e vontades, 
o bastante para uma população inteira encontrar ai 
a ocupação lúdica ' de que carece, não a jo11ar a • 
bola mas ao menos a ver jogar ou, se quisermos, di· 
remos então que a jogar, sim, mas o • Totobola•. que 
é uma grande invenção. E com certeza que uma· 
coisa, que tanto prende as a tenções de tanta gente, 
se exorna com as bênçãos públicas e a inda por c ima 
distribui assim tanto dinheiro, até fazer milionários, 
pois com certeza que tem as suas boas virtudes. 

Mas o pior é o pior. É que o negócio, de vez em quan· 
do, mostra mesmo o seu ar de negócio dos outros, 
do «do ut des», a prazo e a contado, com regateio 
e tudo, naturalmente com as balanças adulte radas. 
o popular Eusébio posto na balança quanto pesa? 
Adianta pouco dizê-lo, para mais que toda a gente 
vi u o telegrama de ontem que fala de vinte mil con· 
tos, a udacioso lanço de um clube Italiano, a ser ver• 
dade o que fazem constar os compradores. Claro 
que a simpática e suponivel ingenuidade dos rapazes 
que jogam a bola não está em causa. Eles não In­
ventam • estas coisas, aparecem dentro delas. 

O que está em causa é isto tudo, isto que todos nõs 
em conjunto somos e fazemos. É perfeitame nte fácil, 
e cómodo trazer à colação o quanto ganham este • 
aquele , quanto é que ganha o médico da aldeia ou 
mesmo o médico da cidade que trabalha no apare­
lhó das ~1caixas», ou o mestre-escola de quem toda 
a vida se ouviu louvar a missão, lamentar a sorte e 
prometer-lhe que sim se nhor havemos de ve r. Isso 
no entanto seria meramente demagógico e não nos 
está no feitio nem no programa. Mas reconhecidamen­
te há qualquer coisa que está errada, que escanda· ' 
liza o bom senso e até a moral que se julga s ubja­
cente nas pessoas através de todos os sobressaltos . 

Tudo Isto é susceptfvel de interpretações, que cada um, 
naturalmente, acomoda consoante e conforme a dl&­
tância a que tem a brasa da sardinha. Mas há a 
História com H grande, a análise das épocas, a pros­
peridade e a decadência, o «panis et circenses•, os 
bailes do Directório , tudo coisas que até vêm nos 
compêndios a de que se fala muito em épocas da 
exames. E há a consciência de cada um de nós, 
as horas de ,Insónia em que se pensa no mundo, 
pode ria até haver uma consciência colectiva que va· 
lesse a pena haver. Mas há? E se houvesse, teria 
ooragem e forças bastantes para enoher o peílo • 
desabafar com algum sentido que não fosse simple&­
rr,&0-,te o desabafo? 

IA1 Crédito Univers_itário 
~ BANCO DO ALENTEJO 

PRONT,0 
A VESTIR 
Fatos h~\·es, Casacos e calças de 
linho, e Teryhoe, Yestvário para 

· ~canlJto e. praia, IIUlltaa, ea~ e 
calções de banho • ti6u teodos 
i a e I e s e t par11 eonfec:çõe1 por 

medida 

V E R i S S 1 .M O S 
A•. GuOITII 1 .. ,uo1,o, a- e 
-- Telel. 7i7335 - -
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O ATLÃNTICO E A EUROPA 
fContinuação da páu. a...oteriorJ I partidários e advercsários da J precipitar-se nos braço,s de 

_ i11re,gração. Wilson nem anular, de uma 

REUNIÃO DE TRABALHO 
DA «TRANQUILIDADE» 

. Nest perspectiva a nira- pooada, o ~nbargo sobre as 
roens q'll;e a ela se opon~n1 da pat~ um Governa p~·edo- armas desunadas a Israel. É 

ee acaso fosse verdadeira-! minanl€imente gaul!ista d pou:o- favorável que a dele-1 
mente oocarada. Na pruneira . . . e gaçao francesa retome o seu 
llnha destes opositores situa- 1 h?men_s como Plever-Giscard lu.gar no conselho da U. ID. O . 
.se, evi<:Jentemente, Michel d Estabu,g de CDuh~l1:!"'edJ, Atod9"5 como se nada se tivesse pas­
Debré, que estará tanto m-e- mem ros O . omt e ~- cçao sado. 1 
nos d isposto a oede·r ao.s ar- para os Estados Unidos da Também nada nos permite 
gum.entos ctos «pró-europeus» 1

1· ~u ropa, d.e J·ean M?nnet, cor- prever uma modificação 
quanto é certo não ignorar respoode_ q wn!l_ ev:dente von: muito sensível. d a política 
qu~ ll1E6 deve, em larga .... me- ~ô;> ~e ieconcihaç~o. Os par para com oo P<Hses de Leste, 
dâda, a sua saída do Quai I udanos de uma v~.ng~nça, de quanto mais não seja porque 
d'Orsay. Se por um lado Oha- , un:a n~u<lança_ 1 adi cal 1 ~~ Pom•pidou parece contar com 
ban·Delrnas foi sem1pre euro- ' o~ientaç~o, apoiavam Po 1e1 ' essa polntica. T anto para con­
peu, pertence à escola «mini-1 nav esta? . represen~~dos no trabalançar o peso esmaga. 
ma.Jlsta• e foi um dos três actual gdbmete. Alias qual- dor dos Elstados Unidos como. 
m.ffl.istr<>G ga,ullista,s de Men- 16uer pessoa . Ptls~na _q~,e para ev:itar que os comunis­
des·France a ctemdtir..se ' qual)- astava a exis encla, .. am ª tas franceses causem dema· 
ao este apresentou em B-ru- que ~ud~,. do ~nei ~1.1 de siadas dore,3 de cabeça. 
xelas um projecto cte e. E. O. Gaune paiª os unipedJr de Seja como for, muitos acon-
revisto e corrigido. O seu entrar. teciimentos se d eram neste 
legitimo desejo, como aliás Seria, pois, suJ"preendc,nte ! longo inte rregno, muitas cor. 
o do pr esidente da Repu- que o nbvo GoV1erno fosse I rentes novas se desen ham no 
bUca e do ministro dos Ne· lançar·se sem acções que pu· 1 mundo, e tudo isso ob riga a 
gócios Estrangeiros, parece das.sem parecer uma declara- que se proceda a um exame 
liftte.s ser o d<! pôr termo à da reprovação d~ polít ica ex- profundo da conjunt urà ln­
pequena guerra que durante t.erna do antigo pre-sidentc da ternacional antes d e em,preen· 
1!lnte •anos, se travou , entre República. Pompidou não vai der seja o que for. 

LONDRES é1lúdo isto ... e muito mais! 
Todos os encantos e grandiosidade de uma velha cidade Europeia, 
as mais brit&nicas tradições e as mais ousadas inovações. 
Capital do tempo,- onde o passado e o presente têm a ·mesllla juventude. 
A ·TAP-leva-o a LONDRES. 
Utilize. as nossas· tarifas especiais 

~ e a tarifa nocturna (esta até 31 de Outubro) 

1-n, .TRANSPORTES AÉREOS PORT~Gutsi; ••mpooM, 
C,~~ A~'.1'e ~ V~n~ '\" e _deixe! viagem a nosso éuldado 

O s r. Fernando Gaspar, administrador desta Compa nhia, 
usa mlo da pa la vra., n a a.ber.f.ur a dos t rabalh os a que 

p residiu 

A Companhia d,e Seguros Compan hia tanto em assl• 
Traru:iu iLidade 1·euniu, de.sde 

I 
tência d ü-ecta como por in• 

ootem, num hotel de Leiria, termédio dos seus agentes e 
elementos da sua ad·ministra. angariador,es. 
ção e da sua direcção com Estavam presentes mais de 
os delegados de todo o Pais 60 pe-ssoas e ficámos com a 
e co m todos os empregados li ideia de existir a forte de, 
de serviçQs externos. terminação de levar a cabo 

Damos acima um aspecto I o lema afL'{ado na sala ( «Má· 
da abertura desta reunião, 1 xima simrplificação interm 
que tem por objeclivo o es· 1 para a melhor eficiên cia ex· 
tudo, a acLtta!ização e o aper- terna») · através d;, um pro 
fe içoamento de processos de grama de trabalho intet1siv~ 
trabalho que permitam ser- 1 Desejamos o maior êxito 
vir melhor os segurados a propósitos tão construU• 
ac'Lua is e futuros daquela vos. 

A GRANDE FEIRA DE SAN'TIAGO 
QUE INCLUI A FESTA DO MAR 
ABRE HOJE EM SET0BAL 

SETúB.A.L, 25 - Em in. grande ,·ePres;ntação do di•· 
vulgar ambiente d,e entu- trito de Setúbal com todos 
siástico .1nteresse, é inaugu- 1 os seus a,petrecilios de pesca 
rada hoje, solooe e festiva- e de acentuado cunho r~ 
mente a afam,ida Feira de g1onal. ResuI,tará deste gran, 
San'Tiago, qué se prolonga- dioso conjunto un1 notá.vel 
rá até dia 10 de Agooto. 1 especláculo de cor, beleza 

Como1dentes com o impor- ! e pitoresco. 
tante oortam·e, há as grandes . · 
festa~. cu,jo programa ao 
qu al temos a.Judido, mclui, 1 
salientamlo-.se pelo seu •i-gni. Corpo docente 
ficado e pela i.m,portãncia a 
II F>esta Nacional do Mar, 1 

à qual asistirá º Ohefe do do Instituto Superior 
Estado, no dla 3 de Agooto. 

Neste grandioso espectá-
cu lo ettJográfioo incorporar- de Agronomia 
,se-ão, além de todas as 
Casas de P,escadore,a os Ran- 1 
dhos de Rendi!lhelras de Vila 
do conde; 11Tá-mar», da Na­
zaré ; Sen-a-Mar, de Setúbal; 
Salineiras de Lavo,.,;,; IIlífan­
li l dos A vleiros, de Vila 
Franca de Xira; «Cantari­
nhas de Buarcos»; Marcan. 
tes do Rio Douro, d<! Vila 
Nova de Gaia ; da Póvoa do 
Varzim, de Ollhão e da Fu­
zeta; •Os Atómicoo•, de Sou­
re e gaiteiros e «zié.s-a>er-ei· 
ras»; o., «Auzureiroe,; Sar­
gaceh'OS da Atpulia, Maroha 
da Madragoa, dJe !Lisboa; da 
Escola de l'esca, de Pedrou­
ços; Sociedades Filarmóni­
cas «Gualcihn Pais, de To­
mar, e União Samorens1e, de 
Samora Correia; bandas d,e 
música de Pescadores, de 
Lisboa e Imparc ial <15 de 
Janeiro», de Alcochete; e a 

No Instituto Superior de 
Agronomia, estão aberta., 
cancl idaturas de e,1genheir0& 
-agrónomes para o provimen, 
lo de um lugar de 2.• assi• 
tente, contratado, além do 
quadro, do 1.' grupo de di> 
ci,plinas. 

Os i.ntere.ssados deverão 
entregar na secretaria do 
Instituto, até ás 16 horas do 
d ia 29, os s eus r,equerimentoa 
acompanhados de quaisquer 
docwnentos que julguem d! 
interesse para o fim em 
vista. 

O 1-" G rup0 de disciplina, 
ff' constituído por : Botânica 
Agrícola; Botânica Sistemá­
tica e Fitog,eografia; Dese­
nho Organográf.ico; Genéli· 
ca; Melhoramento de Plan, 
tas. 

~ASMA-BRONQUITES 
TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 

. CRAl'IDE HOTEL DA TORRE 
Abert"os de 1 de iJ ulho a 3(f de: Setembr~ 
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<<HELGA»: o SEGREDO DA DECEPÇÃO 

PRIMEIRAS 
EXIBI 

COES 

• NO VOX 
Titulo: «HELGA, O SEGRE­

DO DA MATERNIDADE». 
Realizar.ão: Erich F. Bcndcr . 
Intérpre tes: Ruth Gassman, 

Asgard Bummel, Zderhad 
Mondry. 

Versão portuguesa de An· 
tónio Lopes Ribeiro e J oão 
Carlos Gorjão. 

1. O f!Lme Heloa - u se­
~rcdo da maternidade foi 
lançado en ~l'e nó,s em c-0ndl­
ções qu,e acabaram por sus­
citar a maior ex.pecLatlva. 

Devemos dizer que ele 
éonstitu,\ uma enorme de­
cepção. 

2 Antecipadamente. um 
filme de educação sexual \e. 
,vantaria três tipo,; de pr-O­
blemaa: a, Sendo exibido para fn. 
óivíduo.s ma iores de 21 anos, 
o filme 1fleloa• não vi::ava 
o público que lhe e.ra ade· 
quado. É evidente que aqueles 
que poss11em mais de 21 anos 
têm a s·ua educação gexual 
perfeita ou imp,rfeit<1mente 
concluída. Deste modo. pro­
Jedado em tais condições, o 
f,ilm-e poderia se,r uma das 
três coi·saa: 

- ou uma obra que, P,.!13 
novida<le e 6'Ubli.leza da sua 
exposi~ão d\dáctlea. lmpres, 
eíona.va dum ponto de visra 
estético os adultos que a 
viam: 

-ou um.a ohra extrema­
mtne monótona e insípida: 

cessi.dade, mas não dé aeseJo. L.....;c;wJ~11t.e a repeuçau. a te:: 
bogo de início, o fLllne cileJt. uunuu,JLC;l&~ a U1for1nu1.·"-o :,u­
ga, utiliza a comparação d06 µcruua. Para dizer llUe uma 
animais pa.ra demonstrar que mulher gt"ay·1cta nao c..J-eve oe. 
no m•undo da natureza a r.eJa. ber vLnho em E::Xce~::;o, mw­
ção sexual é n.atun:1.I. Ao pas- t.ra-nos uma senhora numa 
sarmos para o re ino do ho- re,uniao munaa.na recu;;:;auuo 
mem, a transiçã·o é fieita em que encham ae novo o ,:;eu 
t,e,rmos d,e sublimação: a r,e• copo. 1-'a.ra dLZ1."tr qu,e i:l mu-
1.a<.;âo sexual depura-se pe!o U1cr grávtctJ. deve u· men:sttl· 
amor entr-e os seres hum a- m.eru.e ao n1échco, mos L r a 
nos. ~1as o desejo, ease, r-eaii- u.,rna ,·.alcuia cena i;m que 
dade eapecíflca·m'finte hu,ma- wna enwreiada pede ao .::,"t!ll 

na. não parece existir. patrao para sau· wn pouco 
Banalizando a .:1u~tào se- ma1:s cedo a fim de efecLivar 

xual. o educado.~ iu!ga QU~ a a sua visita do mês. Quer 
des-erotiza. ,Não há uma só 
Lmage,m e.rótica ne3 te f ilme•. isto d izer que a unage,m nun­
asslnala Antónlo L!')pes R\- ca acrescenta nada ao que a 
beiro co·m,entando •llelga'fl. palavra indiea. Em vez de se 
E é ~erdade. Mas a dcs-ero- desenvolver um.a relação d ta. 
ttzação é a reduç-fw ao m~- léclica entre a imagem e a 
canismo fisiológico. ãe d 1• palavra, há ãmtt o que de 
mensões quantita 1 iv2.~, á ,de- p:or pode havec em cinema: 
sum-anida<1e das relaçoes. ro- a a,1c1 buição á Lrrulgem de 
da a realidad,e e ~ótica é um papel de 1lust:iração ou 
ps,tquica. d.esenvolve:HiO·Se _no de documento. o efeito é d<?-
1p ta no das re-presentaçoce sasLroso. 
,mentais. b) Ass:nale se que o mau 

Esquecê-lo é, votunL.ãria ~u gosto do filme (cenárlos, fi. 
rnvoluntáriamente. e o n t r' · guranles, fatos, decorações, 
buir pa,ra a degradação. li: etc.) ultrapassa tudo o que 
esquecer a grande lição dos de mais horrlvel poderlamos 
surreali.;tas. que souberam prever. O colorido, que é 
dizer. pela voz serena de péssimo. assoclase ás varia-
1':luard, a verdade essencial: ções de luminosidade e á 
cToute déclaration d'amour imaginação ( ?) do realizador 
com.porte une certaine gloi- para nos dar imagens que se 
re. Elle iimplique te respect. assemelham aos mais tene­
Toute caresse, qu'elle solt brosos bilhetes postais. O ri, 
du corps ou du langage, est diculo é conetante Por vezes 
sacréc., E cone lula n1: pungente. 
«L'amour admirable tue.» c) Será muito d1ficll admt. 

3. Fechemos e,;te longo pa. tir o que alguns nos preten­
rêntesis, e fa l~mos de «Hel- deram fazer aoredi.tar: que 
ga». se traia da obra de um gran-

a) «Helga, é um filme di· de realizador. Do ponto de 
dáctico. De llm ponto de vis- vista da reaHzação, o filme 
ta de método. esse didactis• é verdadeiramente primário. 
mo é confrangedoran:iente '!!:. com certeza. um dos pio· 
mau E nem vale a pena fa- res do ano. 
lar dé uma coloraç·ão mora- d) Ma-s «Helga» tem (fe­
list'a. Que .susc!tará imediata lizmenle) um grande mén­
desronfiança nos ado:escen- , to. Ela vem clarissimamente 
t.es. O filme t1Lilizn s·s:temá- demonstl'ar que a dobragem 

- ou uma obra que. p-e!a 
do cu.m enlaçfio aipres,entada A C T. A 
Pl'OVOCarla_no púbtlco adulto I' • • • reanarece 
um.a reacçao de vo11euris1ne I' 
de curio.•idade mórbida e a,; 1/ • d ,J 
abracção perversa Po,- tod<> no fl8f/8 aues 
4 cam,panha que rooeou o 
lançamento d·e cflllqa» era! o ,J• •t d IL 
8 .ter<!elra hLpóte.,e Q·ue ~ PÚ- I com (( s u1re1 os a mu11,er» 
b.hco e:spera,va. P.e!o Que efec­
twa.mente o filme é. o a•1-e 
verifica é a se,runda h .- A se Reaparece esla nolle ao Santana ao lado de Irene 
se: vence a mo';;otoni io-.te- público de Lisboa, no Tea- 1 Isidro, CostiJlha, Ma.-la He-

b) A 6 . ª· tro Variedades, a Companhia lena, Henrique Santos, Lulsa 
cação s~;,.~r'ª 11dElat de ~edu- Teatro Alegre, recém-chega- . Durão, Benjamim Falcão, a 
problem~; ; 6 ev~n ª vario,, da dos Aoores e da Madeira, • estreante Helena Isabel • 
de ixar d~ ~t~/0 q~~º! º!1de_ deu ume série dE:_ ~pec· , Lia ~ama, na protagonista, 
questão é difícil C tarulos com o patroc1mo da ou seJa, num papel cheio de 
tou Freud, uma · ve~m:,i ~~: Secreta_:ia de Estado da ln - 1 vigor, em que . a _mulher te­
brados Os c O n h e cim·entos fo.rmaçao e Turl'!_mo. de 3od0s os d1re1tos á pro­
cientificas &<>br<e O P 001 Com a reapariçao da Com- f1ssao, ao amor e ... á suje\. 
do sexo cas criança; s-a~m~ penhia, ~ reposta em cena c;ão e.,fectu~sa do marido ... 
mais al.gu.ma coisa do que s•· a comédia «Os Dlreltos da A coméd1<1 «Os Dlreltos 1a 
biam. mas não fazem u.so Mulher», e~ t:aduc~o. enca- ~Iulher» é da autoria do dra. 
d·esLe saber. com.portam-se naç_ão e prmc,pal mterpre- maturgo espanhol Alfor.,o 
como . os prlmltl<vOs a quem taçao masculina de Henrique Paso. 
oe lm.pôs o erl9tianlsmo e que 
continuam a honra.r ás oeul-
tas os seu.s antlgo., Molos,. 
E J.-B. Po.ntalis coment,a: ,e 
Prec!ro, e,videntement-e, en­
c01·a1ar pais e e<lucado~es a 
º!º men tLrem á crtan('a, a 
nao lhe responderem com 
cin.faintilidade.s•. feto ~. com 
mitos de adulto,; oara uoo 
das crianças, mas 9em espe­
rar. no entanto, Que e. te sa­
ber «tome o lligar do fa. 
consciente> («L'e.nfant,ques, 
bion,, in Critique, , n! 249). 
O mundo do d.eiseJo tem uma 
realidade fan l:asmátloa. Por 
maior que seja o n,oBso s3ber 
a<>ht'<! el,e. ele é lrredu!!vel a 
esse si>be.r. O opllml&mo ttm 
i>O'UCO ingénuo da «e<lu~nção 
sexual» em1bate na banr-.•:?Lra 
do dnconsciente. 

e) Resulta dai U1!1M distor­
ção ewriosa. Rea,glndo, e mul­
to justamente, oontra uma 
tradlção Que associa a qu<,.s, 
tJ!o sexooJ á cul,pa, á deg;rada­
ção e á animaLidade, á educa­
ção se-xual ,procura aeentuar 
o eal1/ictier ooturaz das ooisas. 
Mas multas v&es, 9-0 torná-
4as naturais, banaliza-as, re· 
du-ia,, á dimensão m&is de­
l!UllllS;na e m<aeânloa. A educa­
çilo sexua1 fala muito de ne-

FEIRA POPULAR DE LISBOA 
A FAVOR DA COLóNIA BALNEAR INFANTIL DE cO StCULO• 

À 

HOJE-NOITE 

PROCURA DA ROLHA 
PASSATF.\lPO OFERECID.O A TODOS OS VISITA:S'TES 

PELOS FAMOSOS YrNHOS VERDQi 

MoNTANHEZ 

NOITE DE PRÉMIOS 

6 ·ººº 
VISITANTES FICARÃO HABILITADO.S 'A MUITAS E 
EXCllLBN'JlES SURPRESAS - MffiAS L IJBRAS, OURO -
GARRAFAS DO SABOROSO VIJNil-10 MON11AINHEZ, 
PIROVAS - ETC., ETC., 'I1UIDO IDIENTRO DE SIMPLES 

ROLHAS!!! 

A PARTIR DAS 20 HORAS SBRÃO ENlllR,E,GUES VALES 
QUE P.BRMITIR.ÃO A 6.000 VISITA:NTES IR 

À PROCURA DA ROLHA 
UMA ]N'.('E,RESSANllB OFBRTA DOS VliNHOS 

MONTAN1IEZ 
VENfü\ À FEERA E SORRIA COM A SUA SORTE 

Todas os 91"5. vis,i tontes QUe comprem bflhe.te de entrado f.icom 
hobfüt<>dos oo sort-eio fino! QUe M rea•izo ôs 23:30 horos 

no Teotro Are.o IRS 

poderá con~tlllllr entre nos 
um verdadeiro assassínio. 
Na versão portuguesa de 
«Helga, encontramos um 
diálogo que por vezes é in­
teiramen te grotesco. O filme 
até vale por cerws momert· 
tos de comicidade lrresistl­
veL O vocabulário, delibera­
damente infantilizado. ch(lga 
a atingir aspcctos tle delírio. 
É inacrecl ltável. 

hlas há mais . A smcroni­
zação da voz e da imagem 
é péssima. Nunca associam~ 
a voz á pessoa que fala 
O som flu tua sobre a ima­
gem. mas nunca pa-rte dela. 
Por ouLro lado. não há o 
m'inimo de per-nectiva sono­
ra: fale-se do fundo da sala 
ou cm primeiro plano. a voz 
tem sempre a mesma mten~ 
sidade. A confusão que hsto 
produz é tremenda e chega 
para lnutilizar um filme. 
O que é ma is grav·e: para 
ridicularizá-lo. Em prime:,ro 
lugar, como pa3satempo, o 
reconhecimento d? vozes: se. 
rá Maria Leonor? Será Cal' 
men Do!oree? Em ,egundo 
lugar. nós ouvimos em rer .. 
tos momentos o ruído do 
passar das rolhas dos Le~c0s 
das pessoas que ·~aliza··c1:n 
a dobragem. E :i rE"isplrac:ão 
delas vai pon tuando os mo· 
mentos de silê-nc!o ~f>n~a1•'. o 
na! 

Dobl'agcm? O exemp:o de 
cHelga-, é mais do oue C' lU· 

cidativo. Que is to. ao menos. 
nos eduque. 

4 Podemos a g o r ;:i con­
cluir. 

a) o filme «Helga» pode·­
rá ser ex ibido para adoles. 
oentes (na Alemanha é para 
maiores de 12 anos). uma vez 
feitas as segulnt'es resenrM: 

- há a l g u mas omissões 
graves no plano da .-.xpos:c:ão 
c:entffica: 

- de um ponto de ,·!.'!La. es­
tét'ico. o filme é dep'.orável ; 

- o texto é bastante infe­
l iz. e por vezec àe um mo­
ra !ismo lnt'ol,eráv-e-1 

b) O filil11e «Belga» poderá 
s er exib ido para um púbUco 
adulto ex-tremamente mal ln. 
fonmado. Ma., poderá haver 
educaç,ão sexual e.ficaz .se1n 
se ter prêviamente c riado a 
e o n sciência da necessidade 
dessa educação? 

e) Exibido pnra adull'os. o 
filme «Helga» é inúLLl e en­
!ediante. 

d I Como educação sexual 
para adultos, eerá melhor re­
correr a f i I m e s como o 
«Freud», de John Huston. E, 
dePoli. a t'o<los O.s grandes 
fHmes de «amor admirável». 
!ncI-u!ndo «A rapariga da ma­
la• . Inoluindo «Jonnhy G'1it­
tar». Incluindo cA piscina». 
Incluindo «Deus sabe quanto 
ame i». Incluindo «Le Bô· 
nheur». de Agnés Varda. E 
mui tos outros. 

EDUARDO PRADO COELHO ~· PRLME!RO: a minha t'otal 
concordância com ac op'niões 
expressas pelo Eduardo ( ex­
cepção feita ao «amor adrn:­
ráveb de ,A P iscina» ) 

SEGU.VDO: «Helga» é c~­
n em ato gràficamen te, nulo 
(pese. embora. a Antón :o Lo­
pe3 Ribeiro) . 

TERCEIRO: «Helga» é um 
filme feio. N-0 plano amoroso 
é. portan~o. uma obra inexis­
tente ridíouila e amesqui­
nhante. Red112lndo o amor a 
«Helga» e ao seu esquemat!is­
mo blológic-0, e!€ ficaria t'o­
ta'lnnente destituído de signi­
ficado. O n0€so não a «Hel­
ga» (estamos com Am'ón io 
Lo,pe.sRibeiro, 1<helá.s'!», quan,. 
do afil'ma Que ,Helga• é a 
negação do erotismo). 

QUARTO: , IIe1ga,, na ver­
são portuguesa, é a confirma­
ção (pela evldência) da pos­
s ibilidade do abol'to cinema­
tográfico. Falamos da dobra• 
gem. Quem pensa nela que 
o veja. O convite aqui fica: 
António de Macedo que o 
apl"O'Y'!!lte ... 

LAURO ANTôNIO 
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J' AU ROM A Q U I A 
Segredos da Meia Lua 
«M-e:ga Lua, teus .segredos 

onde os deixasl,e ficar?» -
perguntava o Poeta saudoso 
da meiga na húmida Lua de 
Londre<s. Segredos da Lua 
tirouxer-am heróii da «Apolo 
lh, mas não sabemos por 
ond.e andam os da Meia Lua 
das hast:es dos touroo, em 
1ninguante. No Alguelrão há 
q uem deles saiba, ~l anuel 

ta,;;·a no .seg-:·edo do que ra. 
i1·ia -a nossa águia d,e Vila 
Franca. E foi d,e ovntões, 
unu-?lca e voltas, o que José 
F'alcão fez nos seus <lols, co­
laborante o prLmelro que 
bandarilhou como e1e sabe. 
não o segundo, Uitn manso 
pengoso, m:as sendo aclmká· 
vel o ajustado toureiro que 
lhe deu o triunfador da noi- ' 
te. 

Conde, at:itronauta hlpico, Que Bem pegaram o, ama<Jorc.s 
,ainda ontem bem o provou, do Grupo de Santarém de 
1na3 para aJ..guns, porque já caras MascarenJias Dra,·o e 
tern alJé contrário.;, como con- Souto Barre~ros. e, de c,er­
vém. Sabe cLemais -· dirão. neJ.Jia Empis e Garcia, to­
E vai de lhe negar palmas, doa eles com l'epeLi<Jas vol­
:resultando mais os aplausos, tas ao redondJel. 
e as voltas á circunferência, E segl'edo foi O de se <lel­
iretardadas ipor uns, exigidas 
IPOr outros para m elhor afir- xarem lidai!:' os itou :·o, ()a 
mação. p r J,m-eit1·.a parte, os gordos <le 

O outro cavaleiro de on- Passanha e Os bravos <le 
tem, F rederico Cunha, e.stá Cunhal Pat:rício, que não os 
enLrando na po:se, cre.sce:nte <lo fLnal da noLt~ da TV que 
dos segredos do i.:our,elo 3 ca- a festejou cnrn qu::i.~('> nma 
valo, com tal aima>lidão- que enchen te. 
rnereceu ovaç;ôes e volta.:5 nos 1 «l~I T. P.» 

eeus dois. 
Do tour~eio a pé sabe como Joaquim José Correia 

anng-uém Paco Camdno a No Campo Pequen·v ro~ on­
q,uem os espanho:s ohamann lem descerrada uma L>e 1a 
t -el nifio &á:bio» e .nós «rata lapida em memória do Jes­
llJIM}ia,, com sua cara d.e ira- ditoso cavaleit·o Joaqiui m Jo­
tão andaluz die Camas. E dei- sé Correia. Presidlrarn ao 
XOll-a ver m-eil!hor no seu prt. acto o sr. dr. Ramiro V;1 !:1-
tnelro em prodigiosos Jance.s dão, .presiden te da n. T . P., 
de capa, e com e 1muleta en- a cuja Casa do Pessoal se 
tre ovações e p€di<los de ,nu- fiC'i)U a dever a homenagP,m, 
i8k!a qtt.re Seb a•S1tião Sara lva e o em,presál'io Man uel <los 
1-esEH'vou para Falcão que es- ' s antos. As.~i.sUn1 m nmnel'O· 

UM CASO MUITO 
TRATADO 

,\ 

SÉRIO 

RIR! 

,50.s at'ic:onaclo.s, e pelo n06:so Segundo o pr!ncipe -:\·la.si.s· 
colega L-eo1>oldo Nunes f'01 1 telle, que no ultimo fim-de.­
recordado «Quhm Zé» ·como "6emana esteve na Monumen· 
homem e como cavaleLro tal de Lourenço l\·Iarques. as 
punclonoro.s;:> que ta·ia oetLpa. con!da,s de toiros não são 
do destocado lugar se naque~ de lllúdo nen11um u m esipec. 
la ,praça não tivesse encon- tácu lo cruc,I: «Tais eomo as 
tratlo a nHYrte em Outubro vejo .são interessante.,;; e po­
de 1006. Pre.;taram guarda d-em -se considerar um de.5· 
de h<Ynra os Bombeiros vo. porto de bravos. Principal­
luntéÍrhJs de L'.s:boa com o mente a actuação dos forca-
comanda;tp E:1·nesto Costa. dos é extraordinária•. 

Touradas portuguesas 
em França 

Organ izada..s pela em.•pre.sa 
de SH!lv1ação Barreto der: am-se 
em Fran~.a d.uas touradas á 
portugiuesa, no dia 16 em 
Montima,rsan com tou ros de 
Grav,e, e em UayoJ1ne, no dla 
19, com gado de R i·.:> J:l°'l°!,Q, 
am1bas com os cav·aleirOs Da­
v :d Ribeiro Teles, J osé Mal­
donauo· Corles e José Luvi, 
o,·acionados e dando voltas 
â arena C.)m os amadores de 
L isboa e os ,peões Aníón io 
Gregório, BacalUm e M.anue,l 
dos San tos, o do Campino. 
Alguns dos touros f01:am pe­
Jos cavaleiros lidados sem 

.bulas , o que rontribuiu para 
o a-gl'a-do dos aificionados 
france~ses e vara a reailf'ha­
ç·ão <le mais tourada6 á por· 
tugu1;>8a em !•"'rança. 

Na Suazilandia 

LOUHEN<;O ~iAHQUES, 2'5. 
-,- (A . .N. L) - A Suazilan­
d ia vai assi.-:d i r em breve a 
corridas de touros, de CllJa 
organizaç,.ão aquele 1paf,'!l en. 
Cêlt'regou o e10presár'.o 1P'.Jr· 
luguês .\Janupl Gonral,·es. 

Além daqueJe pt·tllclpe e 
de muitas outras indivfdua. 
Iidades da Suazilandia, asshs­
iiram ás urJti..mas cur1·idas de 
tour-<>s de Lour,epço Marques 
os príncipes Ph inda, Soban­
d la, Cabheni e Shizulw alle e 
as pri,ncesa.s Lomm~vghsi, Sbsi. 
le e Lokugala, 

IMAGEM DO DIA 
VO LI, em 60.ª se man a, a. 

.,x;bição do MAIOR tXI­
TO CINEMATOGRAFI· 
CO DE TODOS OS TEM-

cin ema , MUSICA NO 

DIÁRIO DE LISBOA 25 JULHO 1969 

à Progra mas à sua escolha 

AS FAMOSAS CRIAÇõES DO MAG(? 
DO DESENHO ANIMADO 

AMANHÃ 
ESTREIA 110 EDIi 

1 

, A 1: MATlNêE SESSÕES ÀS 1 5.1 S e 1 SJO 

ESTREIAS DE HOJE 
1 No' ·Europa 

C O R A ÇÃO », fi lme famoso 

q ue não necessita de e lo • 

gioc n em de adject ivos. A 
ace itação de-tte film e é 
univenal e m todoa o« pa Í­

• ea; dude oc u ltracivill"l:a­

dos a os a.u bde4envolvido1, 

graças ao encanto d e todo 

o er;pectáculo realizado 

por u.m grande cineasta, 

ROBERT W ISE, e i,we,-1- ----- -----------------­
p relado pela célebre a c t r iz 

JULIE ANDRE W S. 1 BJLHET ES À VGN DA 
UM ESPEC..,AC ULO DE VASCO M V H e; A o O 
PAR.A REAPARJÇ AO DA 

COMPANHIA TEATRO ALEGRE 
COM 

HENRIQUE SANTANA 
IRENE ISIDRO e COSTINHA 

LIA CAMA 
MARIA HELENA e HENRIQUE SANTOS 
' LUiSA DURÃO 
HELENA ISABEL e BENJAMIM FALCÃO 

A P E NAS ALG U NS D I AS 

· 'l'í t1llo eu1 português - «Ao 
SuJ do Rio Grande». 

'Pítuto otiglnal - tc 'l'he Vai. 
J.ey of e wangh. 

Produçüo - A mel'icana. 
Realizoção - James O'Con-

1101ily. 
ln.lérpretes - James li"ran~ 

ci3C'US, Gil a Uofan e Ri­
obar<l Cai~lson. 

Oénero - A.,·e-ntura. 
Distri buiçlfo - Astó!' ia ,.;F',J. 

1 
mecs. 

P,·ocesso - Teclm icolor. 
, Classificação - 12 anos. 

1Jaranba bo (![bance.ler 
.Hoje 

ao jantar 
Sala 

reservada 

LIMPEZA E RESTAURO 
DE CARPETES 

V Ex • v o1 ç.oro foro? Apro­
veite o oportunid~ paro mondor 
•impor, resto1.Hor oo tingir os suos 
tapeçoriios 

ConsvHe os se rviços tiécn:-cos do 

FÁ BRICA DE TAPEÇARIAS 
SULT ÃO · 

Pedidos oos escritórios: Ruo Conde 

R~~'Jzis Dór. 

ORÇAMENTOS G RÁT IS 

TEATRO DA 
TRINDADE 

(F. N. A. T.) 
HOJ E, d ia 2S, ós 2 1.30 

Espcc.t,óculo Subsidiodo pelo 
Fundação Colous.te 

Gulbenkian 
4 .• Récita do.s ópe ros 

d e Ro-ssint 

LA SCALA DI SETA 
( A ESC A DA DE SEDA) 

LA CAM BIALE 
DI MATRIMôNIO 

{A CAM BI ÃL 
DE MAT RI MõHIO) 

Pelo COMPANHIA P O RTU· 
GUE$A DE óPERA 
M-oiores de 1 2 anos 

OPERA PARA TOOO O PÚ­
BLICO A PRE<;OS POl'Ut.AR•ES 

- OESl'.lE 5$00 -
O TEATRO T-EM 'AR CON­

DlOIONAOO 
AMANHÃ, 01,\ 26 

5. • RéQl'í ,A IDA óf',ERA 
, WE1RiTHER»J OE MASSENtT 

DOMt NGO, 27 DE JUL,HO, AS 17 HORAS 

M/ 6 AN06 

GRANDIOSA CORRIDA 
A FA VOR DO HOSPITAL DA SANTA 
CASA DA )IISERICóRllllA DE CASCAIS 

A QUAL SE D IGNA ASSISTIR 
SUA EXOELENCIA O SENI-JOR 
P RESIDEJNTE D A RE,PUBLICA 

C o N e u R s o DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODEROSOS TOIROS 

D E .10St I,U1PI, JOAQUI.M GRAV,E, HERD O. DIOGO PA~ 
SA:S:HA, JOÃO MALT A, D, MA R IA M . Á'<DRADE SAI, 

GUEl RO E FR ANCISCO DE GOES 

SER ÃO UC1A.D0S A CAVALO POR 

MANUEL CONDE, MESTRE 
E LU [ S MIG U EL DA 

BAPTISTA 
VEIG A 

FORCADOS AMADORES DE MO NTEMOR 
kJoMAND AD06 POR JOAQUIM JOSÉ CAPOULAS 

VE!:-l'DA ' DE BJLHE11ES: BM L ISBOA, AG eNCL-\ AB~P. 
RESTAURADORES - TELEF. 31;88-z.J 

OASCA.IS: CAFJ!. BRISA. E C. PRó-CONS'I'.RUÇÃO PRAÇA 
[)E TOJ!ROO - R. P ALMA, 27 - 11EJLBF, '.1111007 
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absurdo 
(com <<A Maçã>) de Jack Gerber) 
pelo T. E. C. em Cascais 

EXAMES DE TEATRO '.--------------­

DO CONSEHVATOHIO 
1 

He..1 ,1 zam -~ d-t•t)'Vis de ama. 
nl1ã. ás 13 horas , no Teatro 
Vi.llaa·et, o.s exames fin ais do ! 
Curso Cle T eatro do Conser- l 
v;-1tório Nacional. 

O tt:1all'v ao,':>u::uo 1 ... reconi o patrodn ,o da J u nta t.Je T u­
zado e praticado pvr Artu nd I rismo da Costa do Soi e os 
vai ·*r apre.sentado [).t,a µe . subsídios do" [,'uncto de T u­
meira vei em Portuga , gra.- t'ismo e da íi'u'nda("ã-v Ca!ous­
ças a·v Teatro Exper•ménta : te Gulbenk'.an. 

As marcações dos 10gare.s 
fazem -se no Conservatório 
Nacional até amanhã, d u­
rante as horas do cXJpedien te . ! 
e no T eatro VU!aret no dia 
dos exam-es. antes do in ício 
das provas. 

de CU$Ca1s, que repe~t>n~a a 
peça "A :\laçii)), de Jack Ger­
bêr. encenoda por Car!O.'­
Av :lcz. 

Tudo o que po~s.a ser con· , 
siderado mundo louco, recria. 1 

ção do texto (e este pa1·ece 
tér .sido escrito para .servir 
aipenas a fantasia de grandetS 
en,cenadores ) , se enc-vntra no 
especLáculo que esta noite 
sobe á cena no Gi l Vicente. 
apre.sentpdo pelo T eatro Ex· 
perimentat de Cascais, para 
maiores de 17 anos. 

A queles raros que puderam 
já «esprettar » o que vai re~ 1 

presentar-Se hoje em Cascais 
sabem que a encenac-ão de 
Carlos Avilez é a mais ousa­
da resp.:>st a a quantos pudoo­
sem atnd.a pôr em duviUa o 
seu ta!ento. «A Maçã» vai ~er 
o esmagador triunfo de um 
jovem íl ri is · a portug-ul's. con. 

·UMA GRANDE 

REVISTA 
QOS PARODIANTES 

DE LISBOA 

TEATRO CO~·I AR REFR IGERADO (A.D:ULTOS) 

Um espectáculo de VASCO MORGADO 
NO ELENCO 

O C TA VI O OE· MATO S e DELFINA CRUZ 
UM CORPO OE BAILE INTERNACIONAL 

25 FIGURAS 

~t;,tscont .. ~,,1 ~~-:to~~ P A U L A R I B A S 
HOJE, 2 SliSSõE.S, 20.45 e 23 H. 
OO~H:-;Go. À TAROE, .\.S 16 H . 

2 ... ·FEl'RAS, OESCA:s/SO DA COMPA:0.Hl,A 

O que compraria se tivesse apenas um tostão? 
A pergtulta jnstifica-se, agora que se a,nuu.cia.m novos tipos de moe­
das. Sin1, porq ue as moedas 1nud a,m- nta.s o tostão fica. Fica , para 
quê? E is o que viemos à rua perglm ta,r ... 

de$... Mas tal,vrez a ve. 
Lh hnha que ae v.end,e me 

d,oose a m.anch i1nq1a d-e 
p,evideis e ,ne n·«'u&ass:e 
a moe<Ia .. 

• Chmna-se M aria de 
Fáti1na Oliveira dos 

Santos, tem 18 anos, é 
emprégado de escrit6f'io : 

- Com t1tm tostão o -
que é q,ue eu comiprava? 
Deix,e ver. . com1prM•a 
um reil>uçado, a.i e:•:tá. 

• Est a figura jove1n, Nã-0 Se pode com{Pria•· 

de.scontraída, reconhe­
cé1no-la togo: era o pa­
dre F'anh ais, que há pou­
co tempo apai.vonara com 

as suas canções o públi­
co da televisüo 

- O q ue faria eu, com 
um tostão'! Livra, _q,ue 
não há per.guinlas mais 
<li.fíc-ei13 do q,u.e as ,pe,r­

gunlas füceis ... Sei M. o 
q u,e .se pode f.az,er com 
um tootão.. Um tostão 
não s,er,ve pa,·a nada, é 
quase uma moe<la deco­
r a t1Va... O~he, C-OJn unn 
tog;tão t,aJvez oom1r;1~a.s.9e 

u m a manc hinha de ,pev1· 

nada rna,is . a não ser tal­
v-ez um se lo fisca 1.. Mas 
um r,e,bu.çado semipr-e é 
doce - e o (l'Oc·e n u,nea 
a•rnairgou . .. 

• O Fe,.nan.do, vocês co­
n h e e e 1n. Pcnwn<lo 

Gau.4.ên<:io Co.b rnt Clt<L­
rola, de 9 anos: 

- ó F'-ernan<lo, .se eu .. 
te des . .,.e um tootão o c1ue 
é que compra1vas? 

L6ve hffsilação. 
-E.sa'>ere aí ... 
--=- Um l>elindre .. 

- Não, senhor. is s,o · 
cu.sta ,ma \s caro e .não 
há_ Com1pra•va um hom­
bom ... 

- l 'oir um to; tà~ ... ? 

- S im, ,po.r LNH t1)~l ã-O , 
ali ina Jo,ia (iü s i' 'Z.í..•. ~ 
l'~úhN1.(10'. 

CARRIS NACIONAIS 
O e11ce ,rn 1lor Carlos A~·ilez 

sagrado no e.srrange1ro, e, 1 

t.amlJém, de quan tos com ele 1 · 
mais estreitamente colabo­
ra ram desde a ,primei...ra hora: 
Agueda Sena, resv0nsável por · 
uma parte importante da en­
cenação, a parte ritmica e 
ácrobá tica, e os ad.or,es ( por 
ordem de entrada em cena ) 
'Ví tor R1be iro, João Vasco, 
Zita Duarte, António Mar. 
ques, Va..sconcelos Viana , Oéu 
Gu er l'.a é Santos MaruuP.l. 
· O que é, l)'.:>rém, fl,A Maçã», . 
se não nma noite de conclu· 
aõe.:; paradoxais '! 

Poderá accescentar-.se qu e 
é tam bérn o teatro reclamado 
pela juventude e J>Or quan­
tos mai6 pugnatn ipor um 
teatro act ual e de vanguarda. 

O cenário do 11>inf-0r E 9p:,ga 
Ptn lo é "m •Jll'Odígio de ni­
nhas e un.1 equilibrio ele sln­
te-ses. 

«A )1 .:H,:ã» sobe á <:!ena com 

GRUPO DE TEATRO 

«CENA ABERTA» 
O grupo de teatro «Cen,a 

J.iUerta» , dir~gido [l)Or Car­
men Judite, a colab0t·ar, e,;te 
ano, novamente, con1 o Mu­
nioíiplo durante a éooca ,cul~ 
lu ra•l dedicada aos morado­
res no.s ba,irros populares e 

, da perif,e ria da cidade, a,pre­
senta na noite de arnanhà, 
no ciuhe Ferroviário, a co· 
méd ia em 3 actos ,o assas-
1i.no de Macário• , d e Camilo 

· Castelo l:ltanc:o. 

PARA OS CAMINHOS OE FERRO PORTUGUESES 

1 ' 
Iniciou-se há dia.~, no cnis d a Jun.que,ia-a, a en.troaa d0$ ,l)rimeirÔ.~ earr~ fabri.tad.o& ,pel::1 Sid~rurei:-i N:1.ei-Off.:tl ~om destioo á. renovação d,e via da C. P. ,As 800 (411" 
lad:1s, C'Ujo começo de tr:.ns ferência pau a C. ·P. 11 folo1r:1'tia ilustra, comtituem fl 1)1"11u.eira partjda (r~~ti.~f! _a.q_ môs til!l ~lJrto) cio uu1 tlornéehtient,o tlJ>,ltiit • ....C. 

ele 100 000 tonefadQS a p,roc~ a.o kmgo de 5 ,lUlOit 
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poucas as empregadas que podem s<'ntar-se e ·tomar um ca fé d urante as horas d e 
aterviço. A maior parte, se quiser tlesc<tnsar terá d e r eC'orrer á. casa d e banho .. 
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AS CAIXEIRINHAS-4 

por Antónia de Sousa 

nos meses cte Junho, Julho, sar, só na casa de banho, i empregada de balcão O ln-
Agosto e Setembro., «quando há casa de ba- 1 tervalo para almoço? 

Na opinião das emprega. nho ... >, mas durante essas 1 - De café para café .. . 
das de escritório com quem fugas ... -A passear na rua .. . 
contactamos, o füm-de-.se- - Não se pode sentir á - Numa casa particular 
mana, que algumas casas vontade porque não é uma onde eu e algurnas colegas 
adoptam já durante os três coisa permitida. principal- 1 pagamos para aquecer O al-
meses de Verão, devena mente no Verão. 1 moço. · 
alargar-se ao ano todo. Os 

I 
Mas, segundo a mesma ' - Na Associação I nter­

motivos apresentados ci- empregada: nacional de Protecçã0 ás 
fram-_se. na maior parte, _no - Dantes er a pior, havia Raparigas ... 
horário comple!o que tem patrões r igorosos. Exigiam S ã o várias as soluções, 
de cumpnr e nao lhes per- que as empregadas estives- mas incompletas. Urge 0 
mite temp0 par cuidar de sem em sentido. aparecimento das necessá­
suas casas e acompanhar I Dai a necessidade de re- rias salas de convivia onde 
convenientement e os f i­
lhas. O domingo, em prin­
cipio des tinado a descanso, 
é por elas aproveitado para 
pôr os · trabalhos de casa 
em dia. O sábado, ou parte 
d e sábado, livre permitir­
-lhes-ia reservar o domin­
go para conviver com o 
marido e filhos. 

i Outra das reivindtcações 
d_as ~mpregadas de escritó- i 
rio e o acesso a salas de 
convívio onde lhes fosse 
permitido almoçar e de s­
canse.r durante a, duas ho­
ras para almoço. 

Afirma-nos a sr.' D. Ire­
ne da Silva Pereira: 

-A maior parte das em­
pregadas de balcão mora 
fora de Lisboa. Não ternos 

1 
o n de almoçar. É verdade 
que a FNAT foi feita para 

FIM DE SEMANA 
reivindicação justa das 

as eumregadas de Comér ­
cio, mas serve cada aiinoço 
a 12$00 e 13$00 e muitas 
de nós, as qu.e tém encar­
gos de família, não podem d d b 1 """' dispor desse dinheiro. A Oito horas de pé. Chega º. ~omento em aue a-s pernas e m P r e g a a S e a e a O :::~~o~i1~ i:Jé ~e~~~i~~!~~; ,

1 
dócm e procura m aul::;:~:mente uma posição de 

sandes. A FNAT não tem 
1 salão de convívio. Não po- pousarem dura,1te as 11oras r a emJ)regada POSSa aque-

0 DIREITO ao fim de semana é uma das reivin- aários ~ena viável a s1ta · demos tra! er al;IIDÇO de ca- j de almoço.·Sem possib1lida- cer o almoço ou almoçar e 
4ica~ões mais justas das empregadas d balcãa. l aplicaçao > sa e come-lo la. des ,econó~icas de frequen- «estar> durante o tempo d~ 

Af. 1 d 1 • e Almoço: Desoansar.. . 1 tarem diáriamente um res- intervak, do almoço. Ape-
irma um e emento O e asse . . Café e sandes., . Só na casa d e banho! taurante, sem temp0 sufi- sar da e~regada não 1)()-

- Para a dona de casa empregada de balcao Refere o mesmo boletim São ainda raras as cai- cient e para irem a casa a,1- der ficar no estabeleclmen .• 
• semana- inglesa dava muito jeito. Está-nos pro- do Smdlcato: xeiras que têm permissão 

1

. moç.ar e temPo de mais pa. to onde trabalha duranlie 
metida e nodo! Quando é que percebem que temas 1 «Tenhamos em conta que , de se sentarem durante as ra engolir a refoelção trazi- esse perlodo, há fugas, 
01 mesmos direito qu 05 mpregodas d cr'- em prinafpio, sô,!iente se , horas de serviço. Exec-utam, da de casa ou o co~ de muit as vez~s até devido A 
t . . ) l 5 e e e es I pretende a adopçao do re- portanto, d·e pé, oito horas leite e as sandes comidas ooma>r•eensao dJos patrões 
Of''!· , , 1 gim e de fim-de-semana de trabal.ho. Para descan- no café, como gastará a , Que fecham os olhos para 

Ja o Relotaria de Con- facilitar a vida da e!IlJ'.)re-
101, relativo o 1967 do gada. Um caso : o est abe-
8indicato Nacional 'dos lecimento não tem re!eitô-
Coixeiros e Profissionais rio e as empregadas co-

'
, ·1 d o· d mem sentadas nas esca-

. 1m, ores o ,strito e ·das ... 
.Lisboa di:ria a este res- A percentagem com ó 
peito: f orma de promoção de 

vendas. 
ú:rn nosso entender o re­

Í1 i m e de fim-de-semana 
deve ser classificado como 
promoção social de que to­
l!os devem benefici ar, tan­
to entidades patronais co-
111-0 os setts empregados. Na 
verdade, sendo uma promo-
11110 social por conceder 
vi,alor-es facilidades de tra-
1.>allto, sem que se lhe possa 
f'.econhecer excesso de re­
~al!as ou falha noção de 
·Ewonsabilidade, é sobre-

o um tndice da menta­
de aiustada ás moder­

• as tendências, pois está 
'11,mplamente demonstrado 
il u e o r econhecimento d e 
V!ma concessão considerada 
'iu,6ta, gera por si própria 
~112 esptri to d e boa vonta­
(1.e que se r eflect e no r en­
lfonento de trabalho. 

Claro que há ramos de 
actwidade o n d e se torna 
t,iais dificü adaptar tal sis­
tema de trabalho, devido a 
t-e:zões específicas, 11 o e n­
tanto, estamos certos de 
que com wm pouco d e boa 1 
vontade e disciplina d e ho. 

/l hera. do a lmoço, as caixeirinhas gasta,m o ,tcrn1>0 de café para. caié, Ou a passear na rua: poucas delas têm 
tempo para ir a casa, almoçar ou posmbilidades de frequentar diâriamcole um rC<llauraole 

-A percent agem f az szt­
bir as vendas. I ncUa a em­
pregada a vender . O clien­
t e é um bocadinho melhor 
atendido. Numa casa onde 
a empregada n ão tenha 
comissão, u vender ven­
deu, o ordenado está ga­
nho á me3ma- segundo o 
panto d e vista de uma em­
pregada de b a l c ã o c0111 
longa prática. 

1 A p,el'Centagem é t a m­
bém uma, ,embora das 
mais tlmidas , r-eLvíndica­
ções das ci,.ixeiras . Forma 
de p romoçã.o de vendas se­
ria m eio de CQmpensação 
de ordenados baixos e r e• 
tribuiria, de forma mal s 
eficaz, a colaboração des­
sa;; In termediárias do acto 

, de venda, cuja p05içã.o é 
de cert a 'forma m elindrosa. 

1 

-A e11tidade patronal 
tem se-mpre razão. o clien­
te a mesma coí.,a e nós, a, 
empregadas de balcão, so-

l 
mos o es<:udo entre ezes­
cooforme .a achega de um& 
calx-eira Par a d~finlr ~ 
sua !l)l'ofí&siio. 
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O INTERIOR DO·HA.BITÁCULO 
É FORRADO DE OURO MACIO 
(Continuação da 1.ª página t se uma pequena cozinha. A «caravan a», c01n qua-

em qu e são preparados. tro pequenas vigias que 
tem a assistência de um num fogão eléctrico d e permitem ver do exterior 
médlco e de um técnico, i microndas. refeições espe- o,s cosmonau,tas. dispõe de 
o!nco pessoas ao todo com ciaLn:ente acondicionadas equipamento médico, para 

' e verificadas. , exaine fí$ico. 
um compartimento vago os a 11 m ent.os figuram . 
para mais uma, caso se I entre as diversas coisas que O habitáculo de quaren-
t.orne necessário. . podem entrar e sair da te na será largado pelo 

. ' «carruagem> por mei de • «Hornet•. em Ford IslM1d, 
O lntemr é forrndo de 1. uma abertura submer~ível I no Hawal, e transportado 

couro macio, e d1v1d1do em destinada a descontaminar num avião de carga, a Jac-
ltês secções: saleta de re- 1 os embrulhos to, pan a base da Força 
pouso corredor e casa de N . te d. f d Aérea em El1lngton, próx!-

' a pa.r a rente a mo desta cidade -
bi.nho de paredes lustro- cozi,nha ficam seis beliches · 
sas. É estanque, com uma em pares, multo parecidos A chegada prevista pa-
pressurização interna leve-1 com os dos comboios «Pul- ra o dla '2:/ deste mês, se-

•• J lman,, e no ex-tremo d1an- guir-se-a a viagem, por es-
mente abaixo do ambiente teiro situa-se o comparti- trada, para O laboratório 
eicterior, para evitar a sal- 1 menta de banhos. lunar. 

Eis o edit'ício •ruc, em Houston, n<:othl'it'á O.'i lunau1as. NeMe 
habitácuk>-Jal>or.ttório Arnwt.ronc, Ald1·in e Coltins 1)41.~arão 
yfo,te di11~ i~ofados do Mundo, e os m,,"l te-riais luna reH serão · Os lunautas 

na «Pravda~ 
submetidos a aná·li~ 

da de eve'lltuals germes. 
Seis cadeiras como as o 

dos aviões, três de cada la- ' 
do do compartimento de 
popa, estão equipadas com 

regresso dos lunautas MOSCOVO, 15. - OR.) - A 
1t·P·ravd,a1i br'az hoie ,o.a primc::w. 
,p.i.gLnia u,ma fo<ografia d-06 ali«. .. 

e!ntos de segurança e d,!Vl.1 
dida.s por um pequeno tab!. J (C.ontinuação da 1.• pá;;na) 

1 

e,-te tipo de tnfecção é mlJJi • . Lua\ Ficarão com eles o 
1 ---- to frequente, e a sua Oll'l· dr. C.wrpentler e o enge-

~ e e uma comprlda e lar- O dr. William Corpen- gem será regl·&tada den~o nhe!To John Hirn&akl, tam-
. ca mesa, ao centro. . tier, da H. A. S. A., de- de pouco tempo, . bém da N. A. s . A. , que au-

Um pai,n,el d,e «controle, clarou qu A, m 5 t ro n g o médico declarou que xll!arã os astronautas a 
encontra-se colocado no ex. 'J Aldrin e êalUns e,stavo,;. 1 os torês astronautas toram e o ordenar a.s impres,sõe.s 
lremo avançado da saleta ó . f I s•ubmetidos a menor estor- obtldas na Lua, enquanto 

' em « phma orma». co cardíaco e circulatório o médloo v,elará pela saude. 
e serve para os astronautas ! Seguir-se-li.o outros exa- nesta viagem do que vários É provável Que a maior 
J)usta,rem a pressurizaçlio, mes clinicos de gra,nde N-1 outros el!\plo1'adorea do Es- extravagi!Jnc!,a. de toda a 
• temperatura, a humida- \ gor. J paço em viagens &n1i«io- v!ag.em à Lua venha a ser 
de, a !luminação, etc., e O dr. Carpent!er d!s,se 1 re,s. a necessidade de aprovação 
eontrolar qualquer dos va- que Armstronr, comandan- , As a,ná»ses mala Impor- da A~àndega norte-a,merl-

te d,a cáJJ)s,ula cApolo-11>, · taJl'lteS serão relacionadas 
rladoe meios de comun!ca-

1 
Unha uma l!g·elra ·1ntecçio ' com a contagem de glóbu­

eão com o exte.rlor, lnclu!n- no ouvidp esquerdo, oon-, lo.s brancos. 
IIO altlfalantes, telefones e traída, ao que pa.rece, no Nenhum dos astronautas 
~ io. momento da reentrada na · teve temp0 par.a dor m ! r 

A meio do veiculo situa- T!!r,ra. Segundo o médico, 1 d·esde a sua chegá'da, on-
----------------------"""'ll 1 tem. ao Pacifico, pois têm estado totalmente ooupa.-

Collins promovido a coronel ' dos com as análls·es cl!nicas 
e com a desca,rga das a.mos­
tras e dos filmes que vi­
nham no módulo de co­
mando. 

WASHINGTON, 25 (F. P.) - 'O tenente-coro­
nel do Exército do Ar, Michael Collins &ell'á pro­
movido a coronel em 5 de Setembro próximo. 
a,nunciou-lhe ontem . num telegrama pouco de- TRilS SEMA•NAS 
pois da descida da nave Apolo-11, o general John DE QUARElN'l'EN•A 
MoConnel, chefe do Elstaido-Ma1or do Ar. Os astronautas ficar!lo 

•A missão da Apo!o.:Íl foi lllllla proeza notã- dentro da U'11Jidade móvel 
vel e para lhe provar que a,precJ,a,inos a pa,rte que de quarentena durante as _ 
na mesma teve, o seu nome figura a,gora na pró- próximas três semanas, pa. 
xima lista de promoções>, diz O generaJ McGoo- ra evitar que possam con-
nel no seu telegrama ao astronauta. 1 taminar a Terra com mi-

'------------------------ cro-orga,nlsmos trazidos da 

,, A nave Apolo-13 pousará 
.. numa região de colinas 
a oeste do centro da Lua 
HOUSTON, 25 - (F . P.) 39, e Alan Bean, de 37,-par­

- De,po!s de 195 horas, 17 tirão para a Lua em 14 de 
m!Il!utos e 49 segundos de Novemlbro. A data dp Iam­
viagem, Alpolo-11 regressou çamento foi anunciada of!­
é. Terra com a missão cum- cialmente 11>elo general Sa­
prlda. muel FlhHl1!PS, di,rector do 

os espee!al!stas da N.A.S.A. 
vão a·utorlzar Conrad e 
Bean a afa..ta,rem,se mais 
do «módulo J.unar>. 

Levarão uma série de !n~­
trumentos c!enttftcos que 

A <Palavra é dada a,gora programa Aipolo. 
aos cientistas, geofísicos e Os planos prevêem que ·devero.o permitir estudar 
)iécnicos que vão debr,uça·r- Conrad e Bean passeiem. mellhor os «tremores da 
..se sobre tud.o O que vem na. l.Jua., em dois tempos , ..Dua>, o cama>O magnético 
da Lua, homens e amostras d'lJirante clnc<1 horas , ou do planeta, a8 radiações 
do so)o lwna.r. seja duas vezes mais tem- solares. 

nat&.iui; Ndl A r.nl5'tirong, ~vá, 
cana para as amostras po- J • Mocho~! Coltini,, '°"ri- · 
derem entrar nos Estados 80'b o 11101<, ,Proiecto terru6- . 
Unidos. J nado, . 

No Interior da unidade de No ;.nterior . '"'ll um tólaN 
quarentena os astronautas I dos u~·in~ nunuros da mJ~ 

d •A ' á luna r rnolur,ndo a an-...ira-gem ,.. 
po e,r.,,., Jog.ar s cartas, ao P~cifico e • reoopçào do pr.,. 
xadrez, ás damas. ver tele- dente N;xon . • 
v1,são ou ouvir música gra- Por s~u mmo. o j-0nn.a4 si,.._ 
vada. Qualquer deles ficou J cal. ,l'rud» publi<:a 001 co,,-. 
com uma pequena QU1Mlt1- tán~ do . seu rt;<taci<)f" cicntíí~. 
d·ade de material lunar pa- 1 º""'""' que afama: o voo • 
r,a fazer as suas próprias Apolo 11 """,evou ""':" ,iaw, • 
inves·tigações. _ ~~~': ~:'pa;;. IYMór·•• • 

o 
temperamento' 
deum 
triunfador 

o amorteced·or: 
mais barato por,, 

Mas, para Já, antes de se- po do que Neil A~mstrong Os astronautas pousarão 
rem analisados os «:J)ed,a- e Edw!in Al<k!n. • no Mar das Tempes,tades. 
ças d,a Lua> e as canse- A facilidade com que os perto do equador lunar, 
quência.s biológicas e flslo- dol,s primeiros «J,u,nautas, mas na parte extrema ocl­
lógicas do ;passeio ~unar de se deslocaram na superfi· dental da face vls!vel da 
A~mstro;ng e AldrJn, os Es- ele do p)a.rwta, o facto de Lua, longe do Mar da Tran. 
tados Un1dos e a N.A.S.A. não terem so<f,rldo com a qull!dade. Ali f1ea•rão J><.)t 
pensam no futuro. temperatura e terem ;;,m- 3·2 horas. Com a Apclo-13 

sumido menos ener,gla do a explor,a.ção da Lua toma-
A An>olo-12 pre;para-se. 1 q·ue estava previsto, enco- rã outra dimensão. Na ver­

Na maior constr~ção do raja os peritos a auitientar dade, esta nave J.ã deveri!. 
mUllldo, ll'euliem-s~ os ele- , a dUll'a.Qão do segundo pas- pousar numa região de co• 
mentós do foguetao Satur- selo na Lua. Como parace Unas a oeste do centro da 
nCH! que propulsionará, em I que Neil Armstrong e o seu I Lua. Mais tarde, os outroo 
Novembro próximo, a se- crumarada puderam cam!- voos Ap0lo Irão mais lon-
1unda cabina 1e explo,ra-,1 nhar. correr e saltar se:n ge, a out11as ll'eglões, dMe: 
9ãó 1:u:nar , , .. , problemas e mo\jer-se a\ rentes na !Paisagem e na 

Km. percorrido 
,) 

Oharles Cónr,~~- .à,e,- -a.8 1 uma velocidade de nove a .p9sLção em r .el119ã,o . ao 
&nos, Richard Gordon,' de· doze quUómetros por hora, equador lunar, · · · · 

Distribuidores: 
SOGERIM · SOCIEDADE GERAL DE IMPORTAÇÃO, LOAl 

AY.ANTÕNIO AUGUSTO PE AGUIAR, 23·ABC•L!SB0A 
. TEL, 56 01 56 
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Actualidade internacional Esteve a tocar piano O PRíNC IPE 
DE ESPA NHA 
FALOU 

A glória da Lua 1!!:E~~~.5 2,6-,!,~:!~u!?a!e 
b d V• t estabeleceu a noite passada, um 11-ovo crecord.> e a So. m ra o ,e nam britanico de tocar ininterruptamente plano, es­

tando mais tempo a bater no teclado do piano do 
qiui estiveram os astronautas americanos da 

-

COM O PAI 
1 

~ M Apollo-11 no espaço: 195 horas e 17 minutos. 

ma,rcam a 11iagem e iivon nu~/ii~ "10/tz. a~~i: a:r::::e1:n:r:ro: 
1 1 .. f, IA' quando participou num concurso para fins de I JuManADC~~e;. 2~e Bo~i!;l ,;. 

beneficênêia e continuou a tocar depois de ter 
GUAN, 25 - (R,) - O 

Presldente Nlxon decL.irou 
esta noite que a sua visita 
à Roménia na próxima se­
mana ~ã.o poderâ em ne­
lllhu.ma.s ctrounstânclas ser 
l,I1'teJ:1I)retada e o mo u m a 
~ronta à União Soviética. 

O P-residente proferiu es 
tas palavras numa con!.,. 
rêncla de Imprensa pouco 
deprus da chegada a esta 
1'"1a.. no inicio da sua via­
gem à Asia. 

A sombra da glória da 
missão A!Polo, Nixon prepa­
ra-se pa,ra enfrentar alguns 
dos problemas mais pre­
mentes que tem de' tratar 
em T erra. 

Atrá.s de Nl.x0!!1 está o 
regresso ontem a salvo dos 
t!'ês astronautas, que o pre­
.sidente des,cr-eveu como c,a 
maiOll' semaina na História 
do mundo deSde a Crla­
l)ão,. 

iPerante o pr-esidente en­
oontra-,se u,ma vlJagem de 
39 200 quilómetros que o 
levam a cinco nações aslá-

' t!ca.s e à Roménia e que 
term;!nará com o seu re­
gresso a was,h!-ngton em 
3 de Agosto. 

A SEGUR AN ÇA ASI ATICA 

da guerra no Vietnam, com assunto será dlooutido ll ganho o prf,meiro prémio. !ou ao telefone rom seu pai, 
os problema,s da segurança quando O pi'es1dente vislta.r Terminou a maratona a sangrar do nariz mas, o conde de Barcelona, •e-

l•ti l d · · b t nt · d gundo anuncia uma foni. as .. ca a o.ngo prazo e o Nova Delihl e Lahore. 1 apesar isso, conseguiu a er o a t(IO crecor > 
1 

ê 
p311>el dos Estados Unidos Embora O Pa,quhst,ão con- de 194 horas. próxima da r€sid nela do 
à l'll'll da sua determinação tlnue a ser membro noml- Deparou com várias dific,uZdamis durante a principe de Espanba. 
de evitar futuros Vietn,a- nal da SEAl1'0 e da CEN- maratona. Uma delas foi a chegada de wm ca- A conversa telefónica, con-
mes. TO, pa,ctos antieomunustas, millo para levar a mobília. O piano fot tambêm siderada ,longa e émlgávelt, 

As Ffüpinas, a Primeira está a vwar-s,e para a Oh!- levado, mas Michael conseguiu contmuar a tocar surge no,; meios polítlcos co-
escala do Pl'es idente, são I n,a e RussLa PQr carusa do enquanto os hemens transportavam o tnstrumen- ' mo ª prova de que as coisas 
um 'l)als amigo dos E1>iados que Julga ser SlmpatLa to para o cami/lo e O 9ntreoaram noutra resid~n- não vã-O tão mal entre Juan 
Unidos, mas estã.o Irrita- americana para com a tn- eia, pa,ra onde se mudou. Carlos II o conde de Barce. 
das com Washington ace~- dia. 10116 como alguns pretendem. 
ca de assuntos come,J.'ci-all'l O conde de Barcelona re 

!;:Lf~R~~~;e~J!~~r AS HONDURAS VIOLARAM ;!;iiá~~ii~i1~?:\::_ 
I:;r~:;fi~{{ os DIREITOS HUMrANOS 1 t '.I 
caos económico deixado pe- ff 
lo antigo presldelllte su-

karno, deposto em 1965. A C USA A O E A A Ta!aândlJa, onde rui oa-
ses amerleanas são utiliza- · -- • • • 1 
das para bombardear o 
Vietnam, ll.fi!l'ma que a re- WAS!UNGTON, 25 - (R.) · na passada com o Salvador, j vador de genocídio 11or par­
tirada de tropas america- - Uma eom.issão da Orga- segundo revelaram fontes te d~ Hondur>as. Censurou 
nas do Vletnam porá em ni2>ação de Es-ta.dos America- bem ln!ormadas. as autoridades de Sa1vador, , Dona E11u'l1'a Auirusla 
perigo a sua própr;a segu- nos censurou a noite passa- Uma comissão dos direi- assim oomo as das Hondu- · !, 
rànça. da as Honduras por comete- too humanos env1'ada pela ll'as, por não terem oonse-

A tndla e o Paquistão remas maiis sérias violações OEA a ambas as Repúbli- guido dominar as desordens Guerreiro Lampreia 
encontram-se ainda em de- ! qos direitos humanos no pe- cas da Amkrica Central con- que se regist8d'l&m durante 
sacordo sobre ·caxemira e ríodo tenso que 1evou á ,ua cJuiu, num relatório preli- recente,, des-aifiº" entre as de Solisa e Si'lva 
sem a núnlma duvida o I guerra fronteiriça na sem a- minar aos pá.ises membros, selecções dos dois oaíses, 

que as Honduras deveriam numa série de jogos de eli-

Durante a primeira !ase E .I • ~ t• 
da ~gem palra a somora squaura so v,e 1ca investigar a res,ponsabilida: minação a contar para o 

de por actos que levaram ao Campeooato do Mundo. de 
êxodo ·em massa de pelo Futebol. 
menos 14 000 nacionais de I O documento serã oonsl­
Salvador, que viviam no seu der>ado na cooterêncla dos 
território. ministros dos Negócios Es­

FALECEU 

Maria Benedi ta Guerreiro 
Lampreia de Sousa e Silva, 
Máriô Guerreiro Lampreiade 
Sousa e Si!Jva, Ana d11 Lu1 
Palma de Sousa e Silva, Má· 
rió da Luz P~lma de Sousa 
e Silva, Maria Emília Guer· 
reiro Larnpreia de Sousa e 
Silva Guttierrez, Antóno Ma• 
nuel Guttierre-.t, Raul Silva, 
Maria Ju:di t,e Guerreiro de 
Sousa e Silva, António Guer• 
reiro de Sousa e Silva, Fer• 
nando José Vaz Guerreiro de 
Sousa e Silva, sua mulher e 
filhos, Maria Gertrudes Vaz 
Guerreiro de Sousa e Si11Va, 
Franci.sco Ru i Vaz de Sousa 
e SHva, sua 1nulher e filhos, 
partici,pam que foi Deus ser• 
vida chamar á Sua Divina 
presença , a sua muito que, 
rida mã e, sogra, avó e bisa· 
vó, e que o !uneral se reaU, 
za amanhã, 26, pelas 11 ho­
ras, da Igreja do Santo Con• 
destável para o cemitério da 
Ajuda. 

PORTUGAL 
NA o. N. u. visita Helsínquia 

iNAÇõ.ES UNfüMS (Nova 
Y«k.), 25. - (A. N. 1.) - A 
-.são extraordinária do Conse­
lio de Sceur1111ça da O. N. U., 
OJ)uvocada a pedido da Zâmbia 
JWll& discutir urna queixa da­
qllde país oonLm Portugal, foi 
JtdiadA ontem depois da tnter­
~ão do dele.gado zambiano, 
dooYelldo ,ecomeça, hoje. 

MOSOOVO, 25 - (F, PJ 
- A Marinha de Guerra 
sovlétlea ·mu!Upllca as d<>s-
1ocações das suas unidades 
ao.s portos estrangeiros. al­
guns bem distantes. Elfec­
tlvame,nte duas novas visi­
tas foram ontem anunc:a­
das para os ultlmos dias 

d t Ju•lho: uma .a. Zam:lbar 
e a outra a Hel&inquia. 

O porta,m,l·ssels cOupo,r­
ny> e o petroleiro cYegor­
lyk• ch-egarã.o em 2'7 do 
corrente a Zanzibar, anun­
cia a agência 'l1ass. Du-as 
Ulllidades da esquadra do 
Báltico, entre as quais o 
cruzador <cKomsomoletz>, 
visitarão na mesma altura 
Hels!nqUia, a convite do 
alto comando finlandês. 

Entretanto, a esquadra 
que terminou recentemen­
te uma série de ex,erc!c!os 
no Atlãntko Norte prosse­
gue a sua visita. oficial a 
Haval!la ónde n,avios de 
guerra soviéticos lançaram 
ferro pela primeira vez. 

Con tudo, disseram as mes- trangeiros do Hemisfério so­
mas fontes , o relatório não j bre a di~puta na América 
âpoiava nem me.,nno men- Central, que se reallza no 
clonava a acusação de Sal- sábado. 

U TBANT VAI 
DEMITIR-SE? 

NAÇõES UNIDAS (Nova cios Estr.angeLro-s austrla­
York), 25 - .(~. P.) - Ape- co, estreluamente ligado 
sar dos desmentidos far- d,u,rante anos á O.N.U. e 
mais por parte do Sec,reta- ·1 mais pa:rtlcu~armente aos 
riiado pers.1.stem os rumo- seus traba.l!hos pan, & co­
res cÍe uma eventual d~- dúficação do eS1P~O 

AGl!lNC!A BARATA 1 

l 

' 

F inalmente, o porta-heli­
cópteros cDaurtJa• atra­
vessou ontem o IBósiforo na 
direcção do MedJterrãneo. 
Sobe assim a 670 o nume­
ro de navios de guerra s,>­
vlétlcos que pass.ara.m pa­
ra o Medlter-rãneo desde o 
prin,clpio do ano. Quarenta 
e ·Uma d·estas unldad,es r.e­
gressara:m entretatt1>to ao 
Mar Negro. 

missão do seerebáirio-geral O mandato de U Thant, 
da O.N.U., Tlhant. F1ala-se que conta 60 anos, termlna 
já do próximo secretário- em Dezemoro de 1971. O 
,geral, d!Ze<ndo-se que mais actual secretárlo-geria.l au­
provávelmente &e11á. eoo-0- cedeu em 1001 a Dag Ham­
lh!do entre os neutros eu- marskJold (Suécl,a) por 
rQl)eus. Foi O concurso do mortie deste. O primeiro se­
teroe1ro mundo que elegeu cretário-geral da Q,iN.U. foi 
U 'I1hant. Os nomes mais o norueguês Trj>gve Ue. 
citados como posslvels can-1 
did.a_tos são os de Gunnar MIAl'C' MIJlU'f'Dft' Jarrmg, embaixador d~ 11 ., n1 n, ., 

.l 

-
NTIM 

/C 
IJIIOA 

Suécia em Moscovo e re-
presentante <Lo sectttário- DO Q"r HOM'rllt' 
-gerra.l pa,ra o Médio Orlen- UC cn., 
te, de Max JaltO!bS()l[l, re- fM RO·UA 
pres.entante permanente d-a ffllt 
F~O.nidla , e K•urt Wa1-
dhe!m, mlni~tro dos Negó-

Conta Infantil a BANCO DO ALENTEJO 

!ROMA, 25 - (A. N. I.) -
Há ma1s m-uliheree do q u.e 
homens na eaa>lta! !~alia· 
na. seiundo ias es1la.t!.stlcas 
da mU!llicm>aJldade de Ro­
ma que est~ece em 
1 393 827 o numero de h ,a­
bitantes do sexo femlruno 
e em 1 287 846 o do sexo 
tnalSIC ullno. 

t ,, 

Guilhermina 
Cabral Viegas 

FALECE.U 

Seu.s filhos, noras, genros, 
net:o.s e maili famfüa. panicl• 
pa.m o falecimento da eua 
saudosa mã-e, sogra, a.vó t 
parente e que o tunerAI ,e 
real,iza amanhã 68 10 horas, 
sainóo o ll)l'...Uto ~'Obre dl 
Igreja da .Amadora p&ra o . 
oemi tério local 

-AGl!lNO!A M.AR'l'iffll 

J 
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~ LUTA CONTINUA LIGEIRA 
NO VIETNAM DO SUL 
SAIGAO, 25 - \R.J - zem que dois guerrilheiros Malás.ia, a,pós uma casa ter 

llorrera.m 13 passage.ros foram mortos mas nada sido incendiada durante a 
QUIUlrjo a sua motoreta- informaram sobre as suas noite. 
-1utocarro chocou.com uma próprias perda,s. A Pol1cia disse que run-
Jllina no delta do Mekon.g, guém fieara ferido aevido 
iegundo revelou hoje llll11 RECOLHER OBRIGATO- ao fogo. . 
Informador sul-vietnamia- RIO NA MALASIA o recolher é O prlm~l::o 
ao. K:UALA LUMPUR 25 - imposto desde 6 de J·ubhO 
O informador disse que (R.) - Um novo recólher na Malás,Ja, onde se a.fir-

16 passageiros enchiam o obr~atório de 24 horas foi mou que a tensão esta.va , 
,elculo. Morreram 11 civis Imposto no distrito de Sim- a dimln,uir após os rece.n-

1 
e dois soldados. Ficaram pa.n,g Tlg-a., no Noroeste da tes motins raclats. 
ferldos os dois restantes 
passageiros, também civis. O CASO BROOKE 
A luta continuou a ser 

IJgelra em todo o pais e a 
alegada pausa entrou na A G,ni' BR'CTIIAIUII CEDEU 
iexta semana. Registaram- l{JI- f; f JtfWflJt l 
-.e dois ataques de bom- [ 

:~r~e~:n°to~~~~1~mi À POt í"IA SOVIÉTICA · l 
rlcano de s c r e v e u como fl,, 1 

<SlgnLficattvos,, . J ACl'DUA Sf EM LO'.,DR',:S OLIMiPfAOAS DE BOMBEmos - Cclcbraram .. s,c recentemente em Kre.ms (Austria) 115 Ollm,. 
Os Estados Unidos man-

1 
- ri n1r,n- li. i;, pfoda.s dos Bombeiros, com a p:irticipação de reJ>rcscntaotes de quinze países europe.ust. Na 'foto-

tiveram a pressão de bom- 1 ernfia: a actuai;ão de uma equipa imslríuca 
bardeamentos sobre posl- 1 LONDRES, 25 - (F. P.J I forços do Forelgn O!flce 
ções de guerrilheiros e nor- J- Ace,itando •trocar, Ge- tiveram por fito evitar a 
te-vietnamlan()S. Dez ata- rald Brooke pelos espiões hnpre515ão de que a Grã­
ques de <B-52> nas ultLmas I Peter e Helen Kroger, o -Breta'lllla aceitava sob ' 
2l horas visaram alvos , Governo brltãnlco cedeu ameaça, uma ctroc; desl- j 
desde a provincla de Thua I finalmente á «chantagem J guab - um jovem prOlfes­
'!'h!en, ao Norte do pais, cruel> da K.G.IB. (Policia sor culpado de um slIO!Ples 1 
a~ á de Tay Nlnh, ao Sul. secreta soviética) que se delito por dois espiões qu 0 1 
Al'AQUES DOS GUER•R 1- o~g,ulha de tirar da prisão, t ioham causado grande , 

LHEIROS HO LAOS ... cedo ou tarde, todos os prejuizo á defesa do Rein o 
VIENCIANA, 25 _ (F. P.) seus ~entes detidos no es- Unido e dos Estados Uni 1 

_ Três ou quatro com,pa- trange1ro - ta) é a amar- dos. 
1 nhlas do Pwthet Lao ata- ga cOl!IClusão tira.da nos Assim, a Ubertação dos 

caram a localidade de Ban mEmelos 1:'711tdicos0. t ,_ d Kroger não é simultânea 
'!lhaJat situada ao norte e u uvro e com a d,e Brooke. Além 
de Vle,iictana, causando oi- 1!67• ° Fofign ru:1r:e d~ disso, dois outros jovens 1 
to mortos e 14 reridos se- ~ou so enemen ej · tacd brttãnlcos, acusados de tl'Q· 
gundo se anuncia na ca,pl- erno de .su,a ma es e fico de estU!J)efaclentes, s,e-
~l d Laos fez s.ail>er claramente aos rão libertados ao mesmo 
Os ºassaltantes atacaram sovlétloos que não havia tempo q,ue o casal Kroger. 

sunulta.neamente a guar- nada de com,um entre os T ambém três brl'.Anicos 
nlçáo local das forças reais dois cars e que ;:{°pó\ troca (uma mulher e do!~ ho­
um posto militar um Pos: es ava ora das eses>. mens) tiveram autoriza~ão 
to <ie Policia e a~ instala· M>ós a ameaça do Go- para Irem casar á U,R.S.S. 
ções do auxilio civil ame- vemo de Moscovo d<, levar e sairem com os cõnj uges 
ricano Brooke de novo a tribunal, se estes de·sêJarem. 

· Londres começou a renun-
0 conselheiro americano ciar li sua .lntranslgênc!a 1 

Lor!ng Wggoner e sua fa- 1 Mieha.el Stewart, mlnlstro ' MacCARTHY 
mih.a escaparam á morte dos N_egócios Estrangeiros 
POr J)Oi\lCO, tendo consegui- que tinha chama.do a ateo'. •• ·o PRETí'EN'nE 
do esconder-se durante o ç'ão do e,mba!xadOl' da U.R. IWlt . li, 
ataque. S.8. para a,a c,gi'aves con- 1 , X 
... E NA TA!LAt,I_DIA sequências... qu,e o agrava- .UMA RENOVAÇ1tO 
BANGKOK, 25 - (A. N. mento da sorte de Brooke , 

~enta1/8 t!J:~e:~;er~~= =ri::ovi:t"1c:S~ d~rn~ DO ·MANDATO 
!rentaram guerrllhelros em em 6 de Maio passado, tra- J MINNEAPOLIS (Minne­
aete recontros na semana Vat' megociações• oficiais sota ), 25 _ .(F. P.) _ oi 
que temnlnou na seg,unda- com o mesmo embaixador sen ador Eu,gene MeCartlhy 
<feira, na sua maior parte «para l,mped!r que Brooke anunciou que não dls,put,e,. j 
nas áreas No~te e No~deste fosse Ju,lgado de novo,. rLa a renovação do seu 
d-0 pais. As autoridades di- Desde então, todos os es- mandato no Senado em 

O CLA KENNEDY 
RESOLVEU QUE TEDDY 
FOSSE HOJE A TRIBUNAL 

do Cla.rk SU1'1Preendeu os 
JornaUS'taa que es,peravam 
v,er o senador dar uma 
con:ferê.n.c1a. de Imprensa. 

1'970. Precisou que esta de­
cisão era válida tanto pa­
'l'a o Partido Democrata, 
pelo qual se enoontra ms­
crito, como !!)ara qualquer 
candidatura independente.! 

O senador do Mln!nesota, 
que em 1968 diS1)'Utou diu­
ramente a candtdatun de­
mocrata á presidência dos 
E,s ta dos Unid os, de.!xa 
assim o camlnlho 11,;r,e a 
Hu/bert HtMn!J)hrey paira se 
8iJ)resenta.r como senador 
democrata !POr este Estado. 

EDGARTOW'N (Massa­
ehusetJts•), 25 - (F. P.) -
Edward Kennedy, senador 
do Massachusetts, s e r li 
ouvido esta manhã pelo 
)ulz do tribUIIlal desta ci­
dade a prop6$1.to da queixa 
contra ele àtt>resentada pe. 
la Policia que o ac~1, de 
ter deixado o local do aicl­
dente de automóvel que , 
custou a. vida a Mary Jo 

rA'J Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

Kapechne. 1 

m~::l~t1ti;;,91~ri~: ESCOLARIDADE 
boa), segundo anunciou o OBRIGATORIA 

O advogado do senador Todas as 1>lun115 eom • 4.• clas,e primária ,e podem kl5cre,,H 
seu advogado. 1 

anunciou que a decisão d•e ,. na Classe Prepncntória do 
Edward Kennedy de ser 

~u:i~ºnt~J:ót~~\;!~o!; CURSO .DE INSTRUÇAO PR4TICA 
do cclã> Kennedy, mas 1 
por amigos próximos da São ao mesmo tem~ preparadas pará,. sati~frtzerem 
famllla, tàis .como Robert as actuais ex/gte.clãs da lei as que disso nece119ífem 

VIAGEM NA ERA ESPACIAL 
DE COMPUTADORES 

COM O NOVO COMPUTAIRE MK. 4 

NOS 

ÁFRICA 

PAI SES DA 

SUL E DO 

EUROPA, 

AUSTRÁLIA 
O SISTEMA DE AR CONDICIONADO 

COMPUTAIRE MK 4 

ESTÁ ACREDITADO PELOS MAIS FAMOSOS FABRICANTES 
DE COMPUTADORES 

Equipamento de ar condicionado conce-.bido .exclusivamente para ealae dt 
,compu-tad'<>ree 
- Sistema modulado, automático e independente 
-To!erã-nciae de 1/ '1. % e 5 % n'os valores da temperatur;i e humilta~ r .. 

comendatfos pelo fabricante do computador • 
- Filtração absoluta de poeiras 
- +tão tem condutas para o ar condicionado 
- Não tem torre de arrefecimento de água 
- Grupo compressor-condensador arrefecido a ar 
- Ocupa apenas 20 cm '"ª profundidade da sala 
- •Reserva incorporada no sistema 
- Com o incremento do centro mecanográ,fico a capacidade do sistema 

pode ser aumentada em qualquer altura, ou instalar o sistema noutra 
sala sem quaisquer obra de construção civil 

- Assistência técnica permanente 
R&RESENTANTE: McNamllra, antigo seéretã-;· : · · -~ ·' ! 

GABI NETE DE REPRESENTAÇõES, ASSISnNCIA 
TtcNICA1 ESTUDOS !E PROJECTOS, Ll)A, ir1~1f:SJ~~tri:!~~· ESCOLA LUSITÃNIA.·. FEMJ.NlNA: N._O lV] O 

rensen, antl~o conselil;leirc:í • , • · '~ · "· 
do pre&idente assass\n.ado.l llt, DE D, ESl'EFÃNIA, 126 (1f Av. Duque dc .A.·rib') . . RUA DO QUELHAS, ·20-20 A, R/C. DT.-LISBOA~2..::.TEL.,.,Ji_fi288 

A decla.ração do adv<>g.a- ~ Tel•fs. 44736 ,i-S53'S15 · - ' 0 - --!.~ 'llilliiiiíililÍII _____________________________ _ 
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NA POSSE DO PRESIDENTE- DA F. N. P. T. 

PÃO: O GOVERNO 
VAI TOMAR MEDIDAS 
~ANUNCIOU o SECRETÁRIO 

ção Nacional de Produ tores 
de Trigo, eng · Ca rvalho iJo, 
Santos. 

o seo,,etãrlo de Estado re 
feriu que co i.mbricado ,u 
aspectos que o problem.a en­
volve, e que se eStendem ás 
suas implicações sobre a in­
dustria dos alimentos com­
postos para a11i1na is e á polt.. 

DE ESTADO DO COJ\'IÉRCIO 
enveredou-se por uma polf .. 
tica de 8ustentatüo de pre­
ços que abrange hoje os prin· 
cipa1s produros <ta possa 
agricuLtura: o azeite, a.s car­
nes. o leite. a tõ, os ovos, a 
batata e o figo para álcool. 

Alud indo a estes sul>sldios 
o dr Xavier P int'1do afir· 
mou: 

- A agricultura considera­
r<!, naturalmente, qtte não t 
-aemasiado; que não t suf•· 
ciente mesmo. E talvez não 
seja: t o que t posslvel den· 
tro da limitação de recu1·sos 
que caracteriza os pa!ses po­
bres. 

, 

d• 

Um membro do Governo 
presidiu ao -encerramento 

do Centro de Alistados da G. F. 
Com a presenca do secre­

tário de Estado d·~ Orçamen­
to, sr. dr. Augusto Vf.tor Coe­
lho e outras entid·ades ofl. 
cials, civl.s e militares, houve 
esta manhã, com grande apa. 
rato militar, o festiv"1 de en· 
cerramento do Centro de 
Alistados de 1969 da Guarda 
Fiscal, que teve signil'.icado 
especial, por ter decorrido, 

. pela prim-eira vez, nas irus­
t~l'lações, embora pa7ovisórias. 
do cam!PO de instrução dà· 
quela cor,poracão, situado e 
um quhlómetro de Queluz, na 
estrada Lisboo-Sintra. 

sidente da Jt1nta de Crédito 
Publico. 

O sr. secretário de Estado 
do Orçamenfo, depol.s de lhe 
passar t·evl.sta, a.sslstlu ao 
desfile da guarda de honra, 
constittúda por uma corn,pa· 
nh!a da G. F., com bandeira 
e banda de musica, rob o co· 
mando do sr. capitão Can­
deias Duarte; e, a-pó,g ter re­
cebido os cumiprimenfos das 
refer'idas indtvidu,i[ldades, 
deu urna volta ao cam1po de 
lnstr,ução, visitando, em se­
guida, todas as de,pendências. 

O ar. general Mário Shl,va, 

t lvos do grau d~ eficiência 
alcançado · pelos llO'VOs cem 
guardas; cam,promlà,o ·- de . 
honra; distr!bulçi~ d!! j>~ 
rolos ao,, quat.ro alistados que 
felhor se· c!assit!caram e lm- · 
posicão õe «craohási'. •. · 

Antes de ·se rettrâr, C! s;. 
secreUirlo d e Es!e.do do Orça. 
rnent.:, mani.festou a sua sà· 
t!sfação por quanto j•lie fOT\l 
dado presenciar e agradeceu 
as honrSB recebià11s. · 

DIAAIO DE LISBOA 

Inspira cuidados 
um dos 
quadrigémeos 

PORTO, 25 - Inspi­
ra sérios cuidados um 
dos quadrtgémeos (um 
rapaz e três rapllil'l­
gas) , que duram.te a 
ncite, deu d luz, no 
Hospital de S4o Jol!.o, 
a sr.• D. Ma.ria de Je­
sus Pimenta, de 23 
anos, r esidente na Rua 

_ do Passai, 4, em Ef'· 
m!)stmde. C-Om seu ma­
r ido o cobrador ao s. 
T. e. P., sr. F"1'nandc 
António Pai~ Os qua­
tro recém-n ascidos, es­
t (to núma Incubadora. 

O casal, consorciado 
há três a nos, ttnha 1d 
um fil ho 4e 15 meses. 

25 JULHO 1969 

Exibem-se hoje 
os filmes 
de amadores 

Realiza-se nojc, pelas 21 e 
30, na Rua Cais de Suntarétn, 
32, 2.0, a exíbitão de a1gumas 
produções premiadas n" Cur. 
so Nacional de Filmes de 
Amadores, recentemente efec­
tuado. Entre os filmes a exi· 
bl.r figuram «Da imaginação 
á animação», d,a Vasco Bra.r,. 
co; •A corrente>, de Pinto 
Leite e «Pesadelo,. de Júllé 
oárd~so. . 

O concurso fo, Ol'ganifiado 
pela · Federa~ão Portuguese, 
de Cinema de Amadores, que 
deU &.ssim un1a ·orova e-viden .. 
te da sua vitalidade e da sua. 
c a pa ê ! da de Qrganizadora. 
Aguarda-se para muito bre. 
Ye li. "l>rO"'\CãO oficial !'!OS 
estatuto.. daque<la Federação. 

«Neste 1,nomento estd 
Governo preocupado com a 
r<lvisao, que fá est<l a tardar, 
do regime do pão, esperando 
lomar em breve algumas 
medidas importantes com 
~leta á melhoria da respec­
-'"° qualidade e d correc· 
f lio dos desequilíbrios que, 
oo longo dos a.nos, se foram 
• cumulando em sistema tão 
eomplexo como t o da moa· 
tem e da panificação• -
•mou, "9ta manhã, o se­
jll'etár;o de Elstado do C-0· 
mércio, dr. Xavier Pintado, 
durante o acto de posse do 
movo presiden te da Federa-

- tica dos óleos, a a.crescer á 
delicadeza polítictJ de que se 
reveste assunt o tão comple­
xo co1no é o do püo, Q1.t.e to­
ca tã-0 íntiniamente na eco­
nomia doméstica de todos os 
port·ugiieses, ndo se conipa­
dece com i1nprovisações. Por 

São muitas centenas de mi­
lhares de contos que se des· 
pendem antuitm.ente em sub­
sídios e operações de inter· 
vençâo com o fim de asseg1t­
rar preços tão estáveis e re· 
muneradores quanto passive! 
ao agricut.tor enquanto se 
procura defender o consumi. 
dor de baixos 1'endinie11toa 
nos seus consumos essen-

«Os pa!ses industriais, com 
um elevado rendimento vor 
pessoa aotiva e com 10-15 
por cento a.penas da sua per 
pulação na agrlcuitura, po· 
d,em pm'?niti,r-se subs-idiar 
fortemente 0 8 s-eus produtos 
agr!co!as. Os pa!ses como o 
nosso, co1n baixas capitaçõe.s 
4e rendimento e 31 por cen. 
to da sua população activa 
com profissão ocupa.da no 
amanho da ter-ra não dis­
p6em, todavia, de tal possi· 
bitidade. 

O secretário de Estado ricultura 
terminou as suas visit ao Norte 

Aquele membro do Go. em breve,; palavras. saudou 
verno, foj ali recebido pelos o titular da pasta do Orca· 
sra. general Mário SHva e mento e as outras entidades, 
coronel Patrício Calado res- citando em e~ecial os srs. 
peçttvam.,nte, comandante e drs. Tarujo de Almeida e Fa• 
segundo comandante-geral da ria Blanco, antigo sub.secre· 
Guarda Fisoal e oficiais per· Uirio de Estado do Teoouro, 
tecentes aos seus diverso.a pols a ambas - disse - se 

: Depois de milhares de experiências 
os cientistas descobrem o super­
-alim~~to vitaminado Dynavit 

1, novo presidente da Federa.ção Nacional de Produtor€$ de Tri&o aMi.na. o auto de 
posse na pre.sen~- do secretário de Est~dQ do Comê,roio 

MORREU O CAPITÃO 
tOSTA PINTO 

gra um homem V!i.la.nte., e 
~<lido, 1 ronoorde consigo 
tilesmo e com as ide,.1s por 
(iüe sempre se batera, o ca­
i>f,tão Júlio aa Costa Pinto 
IJUe ora morreu no Ho&pit..11 · 
ele S. José. 

:.Til.llo da Costa Pinto qut, 

E na.lura! de Lisboa, con­
va 85 anos de idade e en-1 t'a na Escola de Guerra. 

oficie.! batera,se nas cam. 
ilillhas do U1tramar e pro. 

IIÍQmacta a República, ele que 
~i}l-Pre 9<1 declarara monár· 
\fulco abandonava o RxércJ. 
\li, Pi,rticlpou nas ;ncursões 
t. depois na revolta de Mon­
iin,to. 

Mais tarde havia de ser 
!'#J!ltegrado no posto ,le ca­
l>io@o na reforma. 

F<>i se<ll'l'tário da ,·alnha n. Aanélia, durante ~Jgum 
kmpo. E alada quan,Jo da 
tb,vasão de Goa se oferecia· ira se Ir bater em rampa. 

a, quando ~ondavs já 1,e. 
oitenta anos. 

'tllitimamente mal sala da 
W·S casa da Rua do Século. 
'4>ait"ecia ainda um vez e ou. 
!ffl pel,a Brasllelra d~ Ch1B· 
~ de que fora das figura& 
wa-is camcteTístlcas e fi.éis 
Jréquentadore.s. 

Há dlas entraa-a para \lm 
V.lUll'to particular no Hospi­
Ul de S. José onde agora 
IJlO)'l>eU, 

Não esttl ainda marcado o 
funeral. 

isso t·em 1'equ.erido est·ttdoa 
vários que terão de articular. 
-se com l'J novo regime cerea. 
lífero, a vigorar a partir d,e 
1971., 

Pão e vinho : produlos 
básicos na política d• 
intervenção nos pieços 

•O pão e o vinho ttm si· 
do, áesde hei décadas, pro­
dutos de elciç/io das polltica, 
de intervenç4o e sustentaçllo 
de preços praticados no nos. 
so Pais» - refe-rl u o secre­
tário de Estado do Comércio 
no l!nlcto do Beu discurso, 
pronunciado iperante ma is de 
duas centenas d~ agriculto­
res e funcionários. 

Depois de J<>mbra-r aB ra­
zões que deteTminaram a 
crJaçllo da Federação NaoJo. 
mal de Produtore.s de 'J\r1go 
e de historiar brevemem'e 
a sua acção, o dr. Xavier 
Fllntado afirmou: 
-Na M q111ncf4 do que se 

f',ez com os cereais e o vinho 

C'i.ais. 
No q1ta,Mtnio de 1965/68 

foram cerca de t rts milhDes 
e tneio de contos despendi­
dos em su bs!d•os com o fo· 
menta da produção, a esta­
úllizaçâo dos preços e a 
construção de i1l/ra~estrutu· 
ras de armazenagem e de 
comercializaçao, a que hd 
que adicionar um, milhão e 
d"Uze,~os mil contos de em­
préstimos sem juro ou a jU.ro 
,,eduzido a cooperativas de 
agricultores e organizações 
da lavoura, perfazen<io tudo 
4 milhões e meio de contos, 
dos quais um mith/1,o e tre· 
zen'tos mil despendidos n.o ul. 
timo ano. 

«No ano em curso esta 
verba deve ser e.<tcedida, to­
mando a campanha cereal!· 
fera 7nais de 250 mü contos,· 
o leite e a carne para ci.ma 
de meio milhlio; o vinho, a 
f 1·uticu-Uwra e 4 ,necaniza­
çlto da ogriC1'ltu1"a outro 
tarrto. 

TAKY 
NÀO H-' PROBLEMAS 

PARA A MU LHER . 

MODERNA 

T#IKY 
O Dl!PJLATORJO PRANCM 

QUE BllMINA OS PtLOS 

F.M POUCOS MINUTOS 

SEM DOR 
Sl!M IRRITAÇAO 
l!l!(lA LITHATUM 

. 
fe r, .. ........ ,, 

o dr. Xarv!e,- Pin two fa· 
Jou d~pois daquilo que clas­
sLfi~ou «,pÓMtdca (POUCO sim­
pática» (orientação eelecti.-a 
do.s st>bsldios d<> fomento): 

- Mais do que nunca t,ais 
contribuições deverão orien­
tar-se para assegurar a efi­
ci~ncia das explorações e 
não para permitir qu.e se 
mantenhmn e-m activi,dad~ 
explorações margi11ais inefi-

ci~i~~alizar, o secretário de 
Estado lembrou a-0 emi1>ossa­
do que não vinha para tl?n 
htgar cómodo. · . 

Ao acto assisttra.m o m,. 
n istro das Obras Publicas, o 
presidente da Comissão de 
Coordenação Econ6mica, go­
vernador civil é presidente 
da Ca1nara Munk:;,pa! de 
LlBboa • outras indwidua.Jl· 
dades. 

VILA DO CONDE, 25 -
Com a visita ao nucleo da 
Estação Agrária em V! 1 a 
do Conde, terminou hoje <> 
programa de visitas ao Nor· 
te e Centro do País, efectua­
das nestes ultlmos três di,is 
pelo secretário de Estado da 
Agriculbura, sr. eng.• Vasco 
Leónidas. Durante as ses­
sões, reuniões de trabalho 
ou simples verificações, «in 
loco» das condições com que 
depara a lavoura neste mau 
ano agrícola, aquele mem­
bro do Governo procurou 
estimular a modernização do 
do a,petrechamento técnico 
d a lavoura, o apedeiçoa­
mento das fo~mas de culti­
vo, o associativismo e a in­
tensificação dos métodos da 
comercialização .dos produ­
tos agrlcolas. eo:rno lact~r:s 
jmporlantes d o necessar10 
progre..so económico - social 
do P aís. 

O RESTAURANTE 

<<0 GUIZO>> 
NA PRAÇA DE TOIROS EM CASCAIS 
ONDE SE REALl!l:A NO D O M 1 • G O A GM1'"DE 
OORRIDA A PO.RTUGUES..\ OOM A ASSlSI'fJNOlc.\ 

roo SENHOR PRESIDENTE DA REPOBLIOA 

RESTAURANTE ccO GUlW» 
NA PRAÇA DE TOIROS EM CA-9eAI-S 

ONDE SE OOME MAR..\ VIIJIIO&AME,",'l'E E ONDlE 
o CLllilNTE "t llEI 

aquartelamentos em Lisboa deve a possibilidade da !.nau. 
O sr. eng.• Vasco Le .- da pecuári'1, e• te g,uração, que decorria fest!· 

das esteve em Baião, a ro do Gove.rno pereor- Pre,;entes, entre outras en- vamente. do <eaffilPI) de i.n.s, 
sita r os trabalhos em cur demorddament., todas as Udades, os Brs. brigadeiro trução. A termlru!r, salien• 
do plano «bem-estar rur ações deste complexo Martins Soares, segundo co- -., tou as !numera6 vantagens 
e em Baião, onde visitou ecuário, ai.nda em fe,. mandante-geral da G. N. R .; que of-ereoem as novas Insta· 
Estação de Laticínios de P de acabamento, que val Barbierl Cardoso, in&pector· Jaçõe,;, mesmo provisórias. 
ços d~ FeTreira. Inaugurado solememente ,superJ0r da P. I. D. E.; dr. Foi, depois, executado um 

Visitas a cooperativa próxlmo dia 10 de A,ge&- Ta,rU,jO de Afmeida, antigo se- programa que !noluia exibi· 
da região de Cambra P•'.o sr. Presidente da cretário de Estado d" Orça. ção de numeros de carácter 
V ALE DE CAMBRA, _:z~.s'..ll--b-llc_a_. _________ m_e_n_to_._e_d_r_._c_ó_i_e_M_o_t_a._p_re-__ rn_i_11_t_a_r _e_fi_s_o_a1_. -d-em_ o_n_s_tr_a. 

AcolTlJ)aMado pelos di 
ras-gerais e pelo preside 
da Corporação da Lavo 
o secretário de Estado 
Agricultura estteve,, em v 
ta de tra,balho. no comple 
ag.ro,pecuár'.o da ·Coope,T 
va Agrícola do ca ima e 
fábrica de raçõe,; UNIAG 
(União de Coopera-tivas Ag 
colas do No.roeate Por 

Acadefflia de Santa Cecília 
1 

ai- melhorar as instalações 
guês) . Aquele membro ~ manhã, a Academia 
Gove!'!lo foi recebêdo Musica de Santa Cecfüa, 
cor;pos d1recti.vos da UN eixOEira~ ,abriu as suas 
GRI, União de Oooperatr s aos represent.antes do. 
Agricolas dos· P:-Odutores ·os de · Informação para 
Leite de Ent>ro Douro e apresentar a sua nova 
nho e União de Coopera t! ra, a sr.• D. Angeles 
Agr!co!as dos Produtores tio da Gi,ma, p ianlflta · 
Leite de Entre Douro e M brilliante carreira lnter-
dego, bem como por dirlc nal, de origem italiana, 
te,s de toda, aa cooperat! portugue,;a, Por casa. 
associadas nesta União. lo, doode 1946. 

.A,pós uma breve se&sl'io receber os jornalistas, 
t ra-bahho, na qual 0o dir!g va a sr.• D. Vera Franco 
tes das organizações dà eira, presidente honorá-
vowra prese<ntes troca da Academla, encontran· 
impressões com o secretá , ainda, presentes aiguns 
de Estado da Agr•cultu ras dos roopeçtivos cor• 
respeitanbes, sobJ:·etudo, gerentes, m:>meadamnte ------------,,s. Serra Formigal e Vaz 

ABASTECIMENT 
SEM TAXAS 
PARA OS A V/OE 
ALEMAES DE BE/. 

Foi autorizada, pe!o 
ereto-Lei n .• 49-134, a ise 
doo direlllo.s de im1P<>rtação 
da taxa de •a,l'Vação n 
m•I 11>ara o,, coml>uetiveiJ 
óleos lubr!<flcan<ties 
do,; ao abastecimenCo 
aviõe3 d11 Deutsohe Lu.f 
aa que qpe,ram a partir 
Base de Be.ja tBase 
n.• 11) l!)ara fins de in 
~ã!). 

pois de afirmar qua a 
·tu,ção vive da ajuda de 
méritos, a sr.• D. Vera 
eo Nogueira informou 

, graças ã Fundação Gul­
i n (que acaba de oon­
r wn subsídio I d-e 500 
~ á Academia) as suaa 
alaçõe6 vão ser muito 

radas. 
Academ ia de Santa C1>­
' para além do ensino 
musica, mlnlBtra o das 
· , primária e liceal. Nes­
por exemplo, tanto no 

iro oomo no segundo 
, nos: ut,fimos exames, 
ve cem ipor cento de aPro· 
· . Um aluno obteve 20 

s em De,;en!ho e outro 
em Portuguê.s. 
Prova-se com iSto que a 

ica não prejudica o avro. 
ame,i.to hwman!s-tico -

D. Vera Franco No­
'ra 
iÔ.tiluição conta com a 

boração de cer-0a de 60 
res. Fundada em 

, passO!U de 100 alun.Cl.s 
~iro ano para 460 o 
passado. 

breve ,•is!ta ás Insta­
s, oo jl)rnall11!8,s tiveram 

oportunidade dé verificar que 
a Academia dispõe de exce­
lentes condiçqes, qu.e • ei;ão 
melhoradas com as obra,, i>re· 
vistas .para 1970-71. Entretan. 
to, a direcção luba pela aqui-
1iclio de umà bib!ioleca, para 
o que vai solicitar a ajuda da 
Fundação GUl!benkian. 

A Academla de Sanlla Cecl­
lla (e.sta.belecimento de ens!· 
no funcionando em regime 
de externato misto) aspira a 

uma ma ior oficialização por 
parte do Estado. 

A ssim, foi ai,i-rm.aido que 
bastaria U/ffi eu-bsldíó w u.al 
d-e mid con,tos. acresoLdo dàs 
receitas normais da A·c·ade,; 
mi.a, para que esta conse,guJs .. 
se viver .sem •deficit». 

O rendimento escola~ obti­
do no Uiltimo ano 1-0'i assina­
lável: as notas . obtidas nas 
vât'iais- classes musiicais varia· 
ram entre 13 e 17. 

Durante a .., reu~ ão "'.;- Acad em ia d e Sant.a Cecília _,, 

fRl Operações de Bolsa 
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Muitas pessoas que se ·sentio·m fracas, 
e anémicos têm agora uma outra vida, 

energia, outra vitalidade 

esgotadas 
têm mais 

fraquece-nos. Basta juntar • 
nossa aJ.imentação uma pequena 
quantidade de DYNA VIT par• 
adquiirirmos o vigor, elastividado 
física e mental de que precisa­
mos. Assim que você começa a 
tomar DYNA VIT. rápidamente A maior p.ar~e das pec;5oas 

anda fatigada. Isto mesmo sem 
estarem submetidas a um lira .. 
bailio físico ou mental exage­
rado. Muitas pes600S seotem--se 
fracas completmente esgotadas. 
Vorfficou-se que is60 6 devido, 
muitas vet.es, á alimentação po· 
bro em vitaminas do complexo 
B e ferro . 

EXPERUNCIA RE P ETl­
i:>A -- MILHARES DE 
VEZES 

Um pombo alimentado só com 
pão branco, ao fim de IS dias 
não so pode a,uentar nas pa,t.aa. 
O seu. sistema necvoso 6 dura. 
mente atingido pela falta de vi· 
laminaa do complexo B. ll a 
isso que se ohama a polinevrile. 
O sistema nervoso do pombo 
fáce paralisado, jncapaz de coor­
denar os movimentos, (f"ent> 
meno semctbante produz--se no 
homem, &e a wa alimentação 6 

Algumas horas antes, est e pombo . 
estava por te rra, completamente 
·oniquilodo, sem t orças. Bostaram 
a Jguns gramas do DYNAVIT poro 
o rocupe rar. Agoro está Óptimo, 
cheio de vivacidade e e ne rgia, com 
o siste ma n e , v o s o totalmente 

recuperado 

A ac[ÇÕo do Le vedura de C.rvejo 
htobilixoda DYNAVIT sobre- os 
seres humanos é exoctomente o 

rn e5!fta qr..e nos pombos 

pobre em vitaminas do com~ 
plexo B). Basta tomar alguns 
gramas de Levedura de Cerveja 
Estabilizada DYNAVIT, para os 
restabelecer om po~s bor:ts.. 
Jsto porque a DYNA VIT é • 

fonte natural mais abandante em 
vitaminas do complexo B o 
ferro. 

... TAMBÉM COM SOL. 
DADOS 

ra~i~ar;~:S ,~;d~~~~ 
corporados na . ~ alimemação 
diária. Isto - foi suficioote para 
dar outra rosistência e outra 
a:endurance.o a estes homc!l5. ~ 
z;anto as exporiência.s não foram 
atingidos por a ri»e. rukia.mm-. 
tos. fmunculosc e outras• doen,. 
ça, corno Oti que mantiveram. a 
alimentação normal. 

. . . OS ASTRONAUTAS 
Nas viagcl'lti espaciais o orga .. 

nismo está ,u jeito a enorme des,. 
gaste. Os cienti~s procuram 
com.pen.sá-Jo com uma alimenta• 
ção rica em vitaminas do com­
plexo B. A Levedura de Cet· 
veja Estabilizada DYNA Vl'I 6 
a fonte naw.ral mais abundante 
em vitaminas do complexo B o 
ferro (dois fortificantes indi.,pen­
sá.veia ao or;a.nismo). 

... E COM ATLETAS 
Todos os desportistas a quem 

é dada a Levedura &tabHizada 
DYNA VJT conseguem melhores 
marcas. Conseguem mais capa• 
cidade de realização e mais re-­
sistôncia. São mais lutadores e 
dão mais rendimento atlético, 
sem tanto esforço. A sua 1for~ 
ma, é outra, bem diferente da 
que os outros apresentam. 

... NóS TAMBtM 
Todos os dias i,~erimos a·li­

mentos que não têm a quaoti,­
dade su.ficioote de vitaminas do 

• complexo B e ferro. E isso en. 

Astronauta M. Scott Corpentef, 
primeiro~plloto na segunda mlssio 
trlpulodo dos Estados~Unldos, 4 
ollmento~õo dos ostrono1ttas 1' 
retor,ada com otimentot rh;o1 1111 · 

complexo B e fer ro 

consegue energia e vitalidade -
aquele bem-estar que tanta fai}(á 
lhe faz. 

PR EENCHA E COLE Q 
CUPÃO ABAIXO NUM P<)S. 

TAL · E RE.META·O PARA 

Diese 
PRODUTOS Dll)ETÊTICOS, 

LDA. 

Avenida dfl R epublica, 46, ri• 
LfSBOA· l 

E] 
PEÇO Q U E ME ENVIEM 
NA VOLTA DO CORREIO: 

-1-1 1 Embol-ogem ele OYNA VIT em 
-- floeos (2-00 g) •• • . . . . . . . . . . . . . . . 60$00 

LJ Em:!= gf'. .. ~~~~~'.~ ... •~ 60$00 

1 NOME ...... .. . ••• .. ~ ....... 1 u • • • • •• 

~•M•ORA-•D•A•. _ .. _. ____ ·.·'·""··-"'-·.···.=--··.·.·.··-------



t 
Anthero Augusto Leal Marques 

MISSA DO 7.° .DIA 

Maria lv001e Franco Rodrigues Leal Marques, par- Rua .AU_tea , 202 LISBOA 
flcipa que amanhã, dia 26, ,às 11 ,:30 horas, na Igreja 
• s. SeJ>astião da Pedr.eira, ser,á rezada missa pelo 
ttemo deecOOH de sua .Alma, agradecendo desde Já 

piedoso acto. . 
a todas a s p e980a1· que se ~ignarem associa r-se a eett 1 

AGENCIA =~:~OA.(: ;ef. 5341 67) 1 PRl!DJO A SETE RJOS 
Facilita-se 2100 contos 

A UTOMOTORA R,<\PIDA DA BEIRA BAIXA-
worm.a~nos a C. P. que a automotora rápida, actualmcnte 

circulando entre Covilhã-Lisboa-Covilhã, passa a circula,- -entre 
G uarda-Lisboa-Oae da d<Sdé 1 do corren{e mê<, sendo constitUÍ<!,1 , 
por uma. composição FIAT, com ar condidonado. · · ,., · ' ' 
• Esta aut~otora dispõe de ,. um 5'C:fViço de ba,r, estancfo pre· 

visto o fornecunento de pequenos almoços e refeicõe.s ligd~. 
O borá.cio 6 o seguinte: 

7-5-0 p I Guarda 
9-02 p. Cov;Hiã 

10-54 p, Castelo Branco 
14-59 e. Y Lisboa (St. • .Apolónia) 

Boa sHuação, ooo.s:troção (Jq meU~oT qualid ndo·.oom reltuin­
t.ados acabamentos, compcsto de 9 · R'5'ÓS . có.n\, JaQQS dlrtiC,o ' 
e esque.rdo, sem ~ojns ou armazén~ a render J.74 4~. ,PJ'('ÇO 

sl ofui'a 6300 contO.!I com C6CrHura: : 
1 • .~· 

MOSTRA E TRATA·' i1 ,: .1 :/~s. 1-,;: 

. . !<A -CONFIDt'NTf;i '<.- ,.\,,''~i 
~"' 3-2' -'r•loí.:36~3§4,S/6 .32323Í,t.ÜJ6175'· ::· , 

• . ·~ .... ,tjrf'.,: \·(? ~ ;, • ~~1-Jt 

DIAruO OE LfSBOA 25 JULHO' 1969 

condicionador de ar 

~EM TODO O MUNDO 
~SIMBOLO DE QUALIDADE 

PORQUE APARELHO DE AR CONDICIONADO "CROLLn 

* Pela tua limitada ltrgUra, 1lá 58 cms. 

* * * * * 

Pela!. sun baixas velocidacfes de ventHaç;o, a corrente de ar nio é turbulenta 
o que o faz altamente silencio!K>. 
Pelo seu filuo _.ectromáctico, de céluta extrafina, fici'lmente dtM'lont.eiYel 
e lav!vel. 
Por ltiminar totalmente a IÍgua da desumidificaç;dO, sem gotejar evitando o 
t1Jbo de desagu.. 
Pela sua compacta e sõlida construção. 
Pe.lt reconhecida pr1nti1 da qualidade CROLLS. t o teU tervi,oo permantt'ltt 
dt ASSt5têns;. Têcofc:l 1m todo o pa15. 

* * * CROLLS PORTUGUESA 
. COMERCIO DE ARTIGOS ELECTRODOMESTICOS, LDA. 

L Damascene Monteiro, l2 r/c•r andltf •le4.172636 • 172611 

VEN1~0INHAS 
ELÉCTRICAS DE VARIOS MODELOS 
e RAD IO TRANSISTORES 
e GRAVADORES DE SOM 
e GIRA - DISCOS 
e ELECTRO • OOMl:STICOS 

MADE IN JAPAN 

D1STlll8UID0tllS HOS OISTIUTOS D!, 

USIBOA. SANTAA!M, LEIRIA. CASTaO BRN«X>, t;IJNl.0/\, 
VISEU, PDRTAl.éQUã, 1:\/0RA, IM!JA e f AAD 

• 
soe CENTRAL oe VENDAS, l'°"­
R. F"'-1'°" 255/262-3.' 
TN I . .366187/8/ 9 - LISBQO. 

~ ~ - IMP DE ARTIGOS DE EUCffilCAOADE, UM. 
~ R. S. Mon)O(lo (oo Caldos/ , 3-0-G 

Tolo!. Bó5449 -'.8666 '4 - LI SBOA 

A VE."<DA NAS CASA.s DA ESPECIALIDADE 

O «Diário· de L,isbo!I» , .vei,de-se . no P.orto 
, O •Diátlo .d• Ll.,boa~ ell.<1')Dtr'!,--5el a venda AaS taba<arlo,, 

de Leça, Matosinhos,, l'oz,. ~ven.ida da Boavista, Carvalho.,. 
, Ca,valhldo, Rotundà ela ' Bo~' Praça MIITI!u!'I ,fe Pombal. 
R~ <le Cos1a Cabral, Çoost~~o, Pras<a da Republica, IIP• 
fiqa e Antas. • partir das 19 e 30, e o.a Tabacaria do Bar~Rabao 

· raate .do _ Ae<oporto em --..._ .R111Jns, 1 partir <lat- 20 boru. 



DIÁRIO DE LISBOA 

Um edil 
distinguido 

Na Sa.Ja de D. Maria, da 
Camara MunicLpal foi entre. 
gue,_ esta manhã, pelo sr. 
eng.o Nuno de Vasconcel-06 
POI1to, presidente da edHida­
de, a • Medalha de Ouro da 
Cidade» ao sr. eng.~ Veiga de 
Faria, ex.vice presidente. 

25 JULHO 1969 

Feira tradicional 
Amanhã em Leça do Ba­

l!o, é o dia da grande Fei,ra 
Anual de Santana, conhecida 
e popula.rizada como F'eka 
das Sementes, uma das nul".e 
importantes do Norte do 
P>a!s. O apraz!vel Pa.-que de 
Santana será tr8Jlsformado 
em centro de atracções dos 
i,nteressados na compra de 
sementes. a,Jfaias agr!colas e 
máqui,nas de toda a espécie· 
pacra a Lavoure. 

Cuarda Fiscal 
. 1 

O secretário de Estado do 
Orça.menta, sr. dr. Augusto 

Reuniões' 
científicas 

Vftor Coelho, visitou o qua.r. Amanhã ás 18 horas, no 
tel-sede do batalhão n." 3 da Anl'Ltootro de. Ornito1og,ia da 
Guacrda Fiscal, onde f01 re- . Universidade, haverá uma 
cebldo pelo gener&l coman- uuniã,o cientifica da socle­
dant.e-gecra,J da corporação, dade Portuguesa de Ornito 
comandante daquela unld11- Jogi,a. 
de e outros ofüdals. 

Em seguida o sr. dr. Au- O sr. dr. Santos Junior 
gusto Vftor Coelho e&teve apresentará um ,trebalho :.u­
nas ·instalações da enferma- Uulado •O cenário do Quan­
ria do batalhão, DO castelo za - «P.loceus Cu~1'fus» -
do Queljo. Seus ninhos e ovos,. 
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J Inaugurados melhoramentos 
1 na agência do B.P.A. na Figueira da Foz 

FlGUEIRA DA FOZ, 25 - Além de represent,mtes da 
Integrad,ç: no prog.I"8·ma das 1-mprensa estiveram pre3:en­
comemorações do 50.º antver- tes á oe·rimónia ' naugursl 

,. . :- . de§Sas beneficiações os s:·s. 
sa.r10 da sua fundaçao, 0 dr. Luís Oliveira Dias, se.c-r&. 
Baneo Português do At!ân- i tário-geral adju~lo; Antónjo 
ti e o executou importantes .Alberto Alve, d1rector; J~.,­
obras de ben<e.ficiação e mo- 1n:e Vale, chefe. . da 1:~.P u·ti­
d<>rnização n,, sua agênc'a ·çao d·e Obras; e V1rg,J10 Lo-
n"estâ cidade. !pes, gerente da agt}ncia. 

Assistiram vereadores t 
funcionários superiores da 
cama·ra e numerosas per­
ronalidades; e usou da pala­
vra o sr. eng.o Vasconcelos 
Porto, que pôs em relevo a 
acção desenvolvida no Mu~ 
nlcfpio pelo sr. eng." Veiga 
de Fa,ria, que agradeceu. 
A Camai·a ofereceu·lhe, de­
pois, um almoeo. 

Será celebrada mlssa, as 
11 horas, na capelinha local; 
e a banda de musica a.os 
Bombeiros Voluntários de 
São Mamede de Infesta en­
~ra·rá no recinto da feira ás 
8 e 30 e tocará, Im1mterrupta. 
mente, no coreto Jocal até ao 
.pôr-do-Sol. 

Ordem 
dos Advogados SPORT ALGÉS :. 

Continuam por esclarecer 

Na sede do Conselho 11e, 
14',itail da Ordem dos Advoga. 
dos, DO Pa,láoio da Justiça, 
haverã hoje, ãs 21 e 80, a 
s.• sessão deste ano j.udlcial 
do Instituto da Oon~rência; 

o sr. prof. dr. Raul Ventu­
ra falará sobre «Reforma 
das socledades por quotas•. 

E l}AFUNDO 
CONVOCATóRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Fm harmonia com o d,isposto 
na alínea 2) do aa,tij:o 77. •, dos 
Estatutos e ·DOS termos da alí­
nea 1) oo sou a,r,tigo 80.', con­
voco a reu1nião ex·tiraord.ináTia da 
Assembleia Gera! pa·r• o Sábado, 
dia 2 de Agosto, cm 1.· convo­
cação ,pelas 20.JQ bONts, na Sede 
do Oiube, com a seguinte ordem 
de trabalboo : 

os motivos que 
um trabalhador 
a matar a irmã 

levaram Seguk-se-á de? ate sobre 
, aqu.e-le tema. 

agrícola I Espectáculos 
, 1 para hoje 

TEATROS . 
ANT6N10 PWRO - -"• 21 • 45: 

•A ~QDosa • os Uvos,. (17 
DEILliBERA.R AOE!RCA DA 
C OB E R 11URA DA PllS­
CIINA DE V'ElRÃO E COíN­
SEQUEN11E A!LTBRAÇÃO 
DO !'IEIR!FliL 1DO FUNDO. 

TAVIRA, 25- Continuam 
por esclarecer as razões que 
teriam levado o tl'8Jba'lhadctr 
agricola M~rto Dias Mar­
tins. de 32 anos, solteiro, re­
aidente em Avinhoza da fre­
guesia de Cachopo, d e s t e 
concelho, a provooar a mor-
11! <le sua ir,mã, A1merlnda 
Martins Dias, de 20 anos, 

DESAPARECIDO 
DE CASA DOS PAIS 

também solteira, cxmforme iino.s) 
ontem noticiámos. .; • N I M.A 1 

Aquele, que de imediato 5.1.~~~ei;-~~0~1 (r1 3~0:,~~ 
se entregou ás autoridades, COL·IISIE.1\..1 - As 21 e 30: cA m1~ 
dá ex,plicações muito vagas nho mrssõo éi mator!, \ 11 
acerca da maneira como co- ftr~~> ._ M 21 e 30: «O o~ro, 
meteu o crJ.me, não se pr.o- 0 baixo e o gato• ( 12 anos). 
nunciando quanto ao motl- OL.:P:~1,;;0:-'dl ~~i'. dtei óe 
vo do mesmo. Viviam e 1n 1Rrl<NOADE _ >.s 21 e 30: ,Fon-
coanum com seus pais, Ra- tosio• p 2 onos). 
fael Dias e Maria Catarina AGUIA DE OVRO - Jv. 21 • 30: 
Martins, e ainda com uma cc;:,.ot~ffn;~fºro um mos.so­
lrmã mválida, não havendo ESTUDlO .,.. ,.. ,1 • 30: ,qt,rat­
indfdos de desarmonia en- _ - p r t mo, m Wa't O:.,..v• 
tre eles. O pai manifestia a ~t_~lLBERTO _ Às 11: ,l.o--

Não e&tando presente áqoola 
hora o nu.mero de sócios suli­
câernte para a Assembleia se po­
de.r e o n s ii derar regularmente 
constwuí<la, Tewtir"se-á em 2. • 
convocação pelas 21.30 horas 
com Q-uatlquer num.oro de sócios 
pres~tes. 

Algés, U de Julho de 1969. 
O PRESIDEJNT,E DA MESA 

DA ASSE,MB,L1EJA Gf'JRAL 
Dr.. Gemente Ro:eiro 

oPinião de que tenha sido dõo roubado• ~ c:T~ete óo 
MORTAGUA, 25 _ De casa qualquer desarranjo m ental 1,.rror• {12 anos) . .._. 21 30 E D I T A L 

doa pais, o sr. Cassiano Ro- de '\ue o ~ilho já tinha 1ªf.º JU';._~º'º~,;t~ ~s .;;ª"' (17 ~,'. 
drigue8 Glórias ~ da sr.ª D. :~i;i:, sem ~!a:~r ª~ri~ V~t,/ !''\~~. (12As ~). • :!O: N. 0 146/69 

Celeste de go, a razão do fratricídio. , 01f->E.MA oo TIEIRÇO-Ãs 21 • 30>: , 
Almeida, em Há a coin.cldOO-cia, ai~da BAÍ-<;.L~r~ ~-e11~to; Jó; =~ Eu, António Vitorino 
Vila Nova, segUJndo O pai, de O filho róve;s conspi·rodor-. França B01,g,es, Pt,e,sLdente 
deste con<:e- mais ve,ho, falecido há a~- A h# , t de <la Câmara Munic;pal de Lis-
Jho, des,.pa- guns anos, ter sido também man ª· • ar iboa: 
r ece u o me- um desequilibrado mental. e I N I MA I F ,aço públic-0 que, a partLr 
nor Acácio As autoridades judiciais do dia 2J6 do cor.rente mês 
Rodrigues ordenaxam a autópsia par.a SÃ~º~1~õo~5(r1 3:os')~ 1pa.ssam a iiIHl:rn•air-ee, no Ce­
GlóriM, de 16 completo escktrecimento do COLISEU _ >v. 15 • 30: •A m,- mit.ério dJa Ajuda, os indw!-
ano.s, fE-itos caso. nho prot,s6ão é motor!-. {17 duas fa~ecid<>s nos h~!P'itai.B 

Teemm Jlu55nhmo. 1 1 Rl~f- >,,; 15 • 30: ,o oHo, Milioo,r de Lisboa, de s. José 
F • }b ( 1 (12 ) e Instituto Port~ de On-

de altu~a ve,;: ugm- e a aman e ES~oº..! 0~
0 ,5 .. 30~c»ras- cologJa, e mo Cemitério do 

te calças já 1 • -p ~:IJ\OI dl Wott Oi1n•Y• Lum,i.ar, os .falecidos na lire· 
usadas, azule, com O recheio da casa , BA~A~l·_ À• 15 • 30: ,Ado- gu<!&ia d~ N()ESa Senhor a de 
(de Terylene) 1 , 1 ráveis conspirodor•st. (12 anos) . \Fá1.iima e incluindo O Hospi-
c,amisa T V ' e treze contos de réis I TR/~~~12 ~,i15 t 30: ,fon• tal Curry Calbral. 
branca, sem • AGU lA OE OUI\O - 4 15 • 30: Mais .f,aç,o ll)úblico q'l1e C€<!· 
ca..saco e ea1l-1 SEYI'úBAL 25 - Qu-e;x-ou- cProfis.sionois poro un mos60- sam., a ipa,rtir da m ,esm.a data, 

" . . ç_a .sa,pat~s ·se na P. s.·P. o sr. Ramiro c~~\_g; ~JER,TO _ M 15: ae transferências de clircuins-
eastan.,ims.c.1aios. Cabelo ip,1e- dJe J,esus, de 43 alm6, oasado, l «Resgote hufnono• e cCoroção crição em we1'a.ção ao.s ceimi-
to, ca1cto cpara a frente ,e tez :pedreiro resiOOJlte na Rua 1 oheio ... bolsos v.oz,J.os,. (11 O!'Os) ·tlérios de BenJfica ~ 01Lvai:s. 
moren,a. Levando talvez . um Ocide.nta'.1 do Mercado, 3, coo~ j ôL.:'P/~fe~:-S{11f ~:/ «fl.,ei 'dê &te :IDchital altera, neeta 
conto e !POUCO de escudo.s, ~ra Maria do Céu Santos Oa- V.AU fO>lMIOSO - Ãs 1·5 • so: pairte, o di<1posto n;'.\S Edttais 
~reoume·se que se teniha di- millo Nogu,eira de 42 casa-! ,Ei<isobelh• (6 ooos). · , n •, 215/65 e 136/&7 de 5 de 
rígido ,para. Lisboa. , da doméstica 'm-0ra~ra. no' ,uuq D1N1S .- .i.. 1.~ ,..• ri>i Novemlbro de 1005 e 4 ele Ju-

A famfüi,a ~de e a,gradece sitio da Terroa, Estrada d<! 1 ,;.;'~~º O~ITT> l>f'me>ro . . liho de 1967, a,especti,vamente. 
a QUem o encontrar, o fa,vor S an1>0s, com a qu8Jl ,v.;vi,a ma- c1m-ERM0SINDE - ÃI 15 e 30: ,E, ll)ara g,e"a,l coniheclm,e.n-
de comunicar ipara o telerfo- rita'imen'tle. Ai!>roV1eitando-"" I ,Tr,nto W>n<heste,... (12 onool to, se ;publloa o p,re,s,ente Edi-
•e 92284 daquele conceliho, da ausência delle a amante tal. 
ou para o aoMcilo corroopon- deeaJl)areOeU Jevándo peças Farmácias de ser.JfctÇO P.a,;<>s do Concelho de Lis-
dente do «Diário de Lisboa, de mdb~Ha 'loiç.a.s e roUa;>as ! esta no·,te (8 • turno) boa, e.m 21 de Juill.'10 <le 1069. 
em Mortágua, tele,f. 92l233 ou uvalliiadas .,Ín 2300$00 e ainda ' • -. 
~ 13"""""" Ex6rcit Llbert O .PJbEJSIID.EJNTE, 

. a importaill(!ja de vvv.,vv. doA,.LV6E2S, (Tp~".°"600021 º,. ALVÊs 

MORADIA-CASCAIS 
Aluga-se ~ tPOCA ou ao ANO, bem ma­

bilada. Três qua·rto5 de dormir, casa de jantar 
e Sala, Cozinha, dois quartos banho, grande 
sótão, garagem, jardim e 2 terraços. 

INFORMA: TELEF. 30019 - L I S B O A 

António V·Uorino Franç~ 
(*~RE~~~á~{ :°iHi:~.ii~ÍlfÁ Borges 
DO OLIVAL, Campo ctot; Mórt1res 
do P6tno, 22 (Tel. 242621 o R Cl h 
AVENIDA, Aven. da . Boavi'9to, 1 Otary . U e 
'0 ' 6 (lei. 6-0i121 • BARROS, 
R. do Booiardim. 292 (T , 4· 70321 d L' h 
• BATALH~ l'roço do Botolho. e IS ºª 
: Ir! Ài! ~. (T~º"i~~::,, ! ' 
CAMPOi, ,., de Re,,ú>ló<O, , ·a Na próxima r,;,união do Ro-

~~'."1~ ~JTºí-~ i!" i !:fa ;!~;:"o :a~~~~· ~!i 
,W1~~loS6M~J1~'t1M1 T ivoli, O sr. Eurico da Fon­
Pr Dr Peô'o T P_,fQ, l.27 (lei seca profere uma ll)alestra S0-
5- >76-1, o NAU VIT6RIA, R Nau l hre e{) Homem na Lua». 
Vitória, 723 llet 490'!271 • SIL• A palestra 'é precedida de '{r';i~~~~:t, ! <;:tt ~~ algumas ,palavras do sr. ai-
cio LU%, i82-fo.. mlr8Jlte Sarmento Rodrigues. 

, Cop.e· .ou preeneha este eupon e renleCa-o hoje mesmo para r 
literntura GRA TIS sobre ate campeão do musêulo 

1,. R E P R E S E N T A L, L D Á • 

• , P<aça cio q,ile, · 15-l." .- . LISIIOIA.-1 

NQMiE ................ ' .. : ............................... _ .. , ....................... ~ 
MOR.ADA ..................................................... n ..................... 1 
LOCA!.JD.ADB ,., ....... ,,,,,,, .... , ................................ ......... ... ..... 1 

D. L, 



25 JULHO 196§ 

VErJDAS PRimo PRBDIO Dinheiro 
ANDARES 

EM 
ODIVEWU 

Com5••ca,, 
., assoat IL, 
- orédi.. de 
lmo prontos a 
fazer eocritara. 
Raa li:, ..... 

"""· o.. -guSI(., "' A.breu 
Lopes. l.O.H 

18 , i,, 
TR 
P. FER:O,AN. 
Dl!S& COSTA 
LDA 
&:t ·--1m. M:en. 

104-2. 
Tet (36111?/3 

PRÉDIO 
po, 1400 -· 
"'"' bom local, 
tra aspottes à 

pomi, li, lllq~ 

r••estldo a 
marmorite e 

ttnde 96 OOOS, 

A LUZÁ-
FRICA 

Calçada do 

Carmo, 6, z.·. 
re1 36-. 

Jtli!,'111i!~ 
DA SEMANA 

Contacto 

pUBLICIOAOl 

Tolot. 847260 

de construção 
moderna em 
bom local de 
A.lllés, revesti­
do a EYioel, 
romp06lto de 8 
inq, e/ 3 casas 
as s oathadas a 
reodu 145 800$. 
P., 2.400 000$. 
Trata, F. F.,.. 
nandes & Cos­
ta, Lda A,. 
A]miraote Râs, 
104, 2.'. felet. 

•ROPRI EOAOES 5J61ll·2-3. 

POR 4100 COl'o• 
ros, - A. A•. 
E. U da Am6-
rlca, de 5 pi· 
,os, bab. e/ l 
e. de banho, 
1qu ectmeato, 
telefooea lnlll' 
aos • outros 
requisito.1. Reu­
dt 288 000$00 

A LUZÁ-
FRICA 

QIJç. Carmo . • 
(elel. J6 80 80 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as garantias 
e nas melhores condições hipotecárias 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

MBDlADOR OFICIAL 

l'nfa da Alecr11, 58-2.· - Teleloaeu 362221 • 366731 • 3661U 

s/ 
prédios 
EMPRESTA· 

-SE rápida­
mente e an 
boas conclições 
15 a 2000 con­
l<>s em t.· oa 
2: hipoteca de 
prédios, parle 
de prédios ou 
CODSt.f'UÇâO. 
Também se 
aceitam p r o­
priedades p a-. 
ra venda. Ca­
sa Loire,. Rua 
da Prata, 291, 
Z.', Dt.'-Telfs. 
325487 e 370618 
(junto á P. <la 
Fi1Ueira). 

ProcUl"I v .· 
l!.L' oos ,., .. 
crit6rioe onde 
temo., sempre 
" a r iadissimos 

andares e lo­
las l)Drll alu· 
e:ar tm Usboa 
• arre dores 
Não cobnmo.s 
q D 8 1 QtNI' im• 
portâocia a U• 

tulo .i. eo­
sã-0 aos laqui­
liao1. 

frata: soe. 
CONST. I.N· 
VlCTA, R •• 
do Ouro, 292, 
L' - felefa., 

PROPRIEDADES 
PRÉDIOS, ANDARES, MORADIAS 

OU TERRENOS 

COO>Ulte: 

De.seja eompral', Yender ou h•1>0tec• 
nas n1a.ia: vantajosas coodiçõta? 

ORCOSI 
Rua l.' de Duembro, 45, 3.' Esq: - Telet.. 32 31 72-36 74 44 

LISBOA 3025,-34755. .. ___________________ __ 

Automóveis . «CONHEÇA 
A CURIA» 

fm QUELU1 oeUss1mos ,1n6NII 
le 2 1 • 4 bou essoalllMdoa. 
•IH de SOL, 2 ossoolhodu ._. 
ile 165 cont°' 1 assoolhod• dn­'* 21!1 conto, • 4 eaoollMid• 
... .,. 230 contOL - RH Solt• 
N11nn. Lotes • · - 4, S. e J -
11tATA Ruo do Modolen-. 112•1' 

------------..... 1v EN DAS: jA LUC UE R: 
A C. P. propo,rciona-ille, <kJ. 

ra.n te 06 me-sed de Julho a Ou­
tubro, um bom domingo pas.sado 
na ÜUtTia, com o seu bilhete b.1· 
rÚK ico emitkk, eru Lisboa so 
preço de: 

felett 86 75.46 

-~--
3 PAPELARIAS •-

Com um ,a!to oo<Udo de ar­
lllos de cacntóno, livrCM de • 
orilo e agendu ele vál:loa mode­
lol, a coab«:ida P APB1AlUA 
fi'l!.RROS w:m ele b4 muitoo ....,. 
--,indo com of'aoi&aa ,nua 1» 

lber""" clicn!ela. Ant .. de -
ftr °' livros da $lll escrita, coo­
fUl(c a Papelaria Ferro. - R. de 
S. folião 64-66 

8/ A.lJTOMó VEIS 
Vl11te-not • dcoo11 compare 

a/ condl,ões. Telet 86.75.46 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 
ENTÃO TEM OlNBEffiO 

Ficando ,u mama 
de sua propriedade 
OONSULl'E JA A 

ORCoSI 

NA COMPRA. VENDA E HIPOTECA 
DE PROPRIEDADES 

(MEDIADORES AUTORIZADOS! 

A., .uMIRANrl! REIS, 104-2. - l'ELEt 53 61 11/213 

B PICARA SATISFEJ'IO 111.-------------------.. , 
Ruo L' de Dezembro, 411 
'l'elcion.. 3ó 74 44 / n J-1 72 

SE TEM 
AUTOMóVEL 

Reafü.o dinheiro rápida· 
mente desde S oootos; 1/ 

;~º;; ~da::~~ :..:: 
SIMPLES, BF!CII!Nn! 

ECONóMICQ 
T. 560713 

CASA NA PRAIA 
(SANTA RITA 72 KM DE LISBOA) 

4 Ass .. 2 e. banho, amplas varandas e terraços viradas 
ao Mar. óptimo local de repouso - Aluga - sem mo­
bllia ao ano. 
Tr"fa em Lisboa Telef. 33587 • 367711 -0L o próprio 

Stand 
Patrício 

Tem •ffll9!• 
lllll automóvd 
para li. 
Ay, de Berna. 

4&-A 
Tclet 76 42 34 

~ 

Contacto 

• ANONCIOS 

11········ Atio~I 
veis de 
Aluguer 
C/ e 1/ ron­

do to r, A•. 
Barbosa dn Bo­
caa;e, L Telel. 
769848-761987. 

Vaullhall 8. , e SERVIÇOS 01!. 
L . 90, 1967; NO MEROS 
F i a t l S O O, fELEFóNlC08 
1967 ; V I a ~- I' ARA AUfO. 
b .. V, X. 00, Mó V E IS 8/ 
1966; Ta- C O N D1JTOR , 
17•M S • per, 
1966; T•- e 534657 - L. a: 11.vb- 5-11. 

~~~I 1:!!.l e 8111-Joml Allte - RH 
1700, de 4 ,.,... Poala Del114 a. 
.... 1965 ; Fiai ......... 

~!• i'::: e e 76H41 - ElJJlOCAJt - A ,. 
- But,ou d• loca&•, 1 

lltARC.lilLO e 428ft - Tjã UlllYer.10, UI. · A,. Joio Cri- -A,. Repui,liea, 2', 
só.stomo, 47-C 

ESTAMOS 
tempre c,ompra .. 
doresa Auto­
móveis, Furso­
aetas e UtililA• 
rias, Paeamea­
to Imediato. 
Antes de •eo­
d.,.. faça .... a 
ri6,ta à llOSH 
casa. Gara1e 
Boa Viacem, 
Lda. Rua Sam­
paio Pina, 
n. ~ 56/60, Lis­
boa. Telef. 
6113737. 

e 537476 - llETUR - R. R~ 
drl10 dl Fom-. 
!6, L ' 

e 727654 - A o I o Monumental 
do Azeeiro, Lda. -
A,. Padre Manuel 

· da Nóbreaa, 10-E. 

e 539161 - 53934!1 - 8 R U­
NAUTO, Rua Joa, 
quim Bonifácio, 10-A. 

e 553033 - STALL - Rua Soe. 
Fumacêutlca, 30-A. 

«MIDA» 

SER,RA DUJPILA 
Mod. SD-11 

UMA i'ABRl­

CA A L TA · 

-MENTE ESPE­

CI A Ll Z AD A 

NO FABRICO 

DE MAQO'l· 

NAS PARA AS 

INDOSTRIAS 

DlC: 

* SE&BAÇAO 

* OA&PINTA· 
BIA 

* MA&CENA· 
BIA 

fábrica: - TROFA (Tel. 94123) 

Fillal em Ll~a: 

Avenida Defeneoree de Chavee, 3-A (Tel~. 44147) 

E,.;. " " '""" " ' 30~00 

Neate pr<ÇO .. tá compreendido 
o ira""(>Oftc em canwlbo do /«· 
to em comboio l'ácido, aAm<>ço 
nâ Curia, entrada no Parqae • 
dancfte• peR. a viagem de e .. -· P- folheto descriüvo e ad-
quka o seu biilbote nas estaçÕOI 
de Lisboo -OROS&io) ou de Lí,i,oa 
(Santa Apoilónia), noo Despadi"' 
Cent<ais do O,m;,,+,o de Fe.r,o • 
nas Agências de Viat»OS autori­
«aóas. 

VIAGENS A MADRID 
Utilização ele beliches 

no comboio 
Lusitânia- Expressa 

A C. P. lembra a todoo ~ 
q u e pretend<m de9locar-sc 1 
Madrid, q"" o comboio lA& 
tãoia-&prosso inclui oa u 
oomposiçlio uma cam,agem & 
b e J i. e h e s (co.rresipondentea • 
«oouohettesn dos comboios frao­
e<ses), 

Com um 9lll>lemento de ape­
nas &e. 83S50, além do pr,ço 
de bilhete normal de 2. ' ow", 
padert ess4m vfojar"Se com.oda· 
men~ deitado neste combal 
que assegw-a, com trajedo '*' 
turno, as ligações entre as ®li 
capitaid peninsulares. 
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PROGRAMAS OE HOJE do - V\u.s-ca do Coreio; dos Re. pelo dr. Eurico-lisboo- .o Pai 
giões de lndio e do Gréoio; 16 e , de Fcmi !•io» de Didero-t; 23: A 

EMISSORA - 1. Programo 25: Cunosidodes musicais; Re- ! 1/oz do Ooidcnte; l e JS: Fe<ho. 
45! m - 665 kc/s - Às '6 : qu-:om Ortodoxo Rus$0 - Cçro do ' 2.~ Programa - (Culturol em 

1 
Noti.1C-1Ór~o; '6 e 05: O Orf.eâo Capelo Ortodoxo Russo dkigido MF 2) - 9"\,3 mc/s - As 23; 
Misto do L iceu de Cos1elo Bronco; por N ichofos A foosky ; 17 : Seis 

1
. 1.• octo do ópera •Sieglr!ecb 

16 e 30: Roteiro Mus.1-c;ol Portu- pre!údios poro ptono op~ 23 (l.e- (Wognerl O e 26: B.ur!es,co em ré 
1• -~--------------------------------- guês; 17 : Grnást,;co de Pouso, nnox Berketey) - Col-in Horsley; menor poro p1ono e orquestl'o 

1 
pelo dr MarQues Pereira; ·s e 17 e 'O: Musk,o de Cê.moro; 18: (Strouss); : Feicho 
05: No mundo do coni;õo ; ·s e Musico portugueso; 18 e 45: Trio RÁDIO CLUBE - 290,d m -
2-0: PortU9ol nos Trópicos, por poro p iono, oboé e fogo.te (Fran-11034 kc/s - Às 16: Programo 

• •----------------------------------- Mório Príncipe; 18 e 40: No mun- e.~ Pou!en:c) - so~is,tos; 19: Hol'li- C. O. C.; 18: El-o e O seu mundo; 
do do conçõo; 19 e 45: Ródio zonte li•terário, po,.r AmondlO Ce· 1·8 e 15: Conções oo ocoso; 18 • 
Rurol - Musico só ~1co; 20: sor e Mário António, 19 e 15: O 30: Usboo ó lorde, 19 e 15: No 
Dl·êmo sonoro; 20 e 20: Melodios I conto e os s,eus lntórpretes, por mondo aconteceu; 19 e 30: Ró­
per orques,t.ros: 20 e 40: 13.• Epi- Mor10 Heleno de F,reitos ; 20: dio-Jomo!; Entrs<! os 2.Q e os LI 
sódio do Folhetim cTnis,tezos ó o rário Sonoro; 2Q e 20: Musi-c:o de - Hoje convi,dómos ... ; 20 e 07: 

CRISTINA 

«A EUROPA CANTA»: 
A ESPANHA VENCEU 

PELAS 22 e 5 é transmitida a final do Fest i\ a l 
,A Europa Canta » de 1969, reali zado no Kurz 
Hous de Scheveningen, no Holando, tendo sa ído 
vencedora o equipo espanholo cons tituída por 
Conchita Boutisto, «Los Mismos» e C ris t ina (tota­
lizando 246 pon-
tos, recebeu como 
prémio uma taça e 
o importância de 
duzentas mi I pese­
tas) . A Bélgica 
classificou-se a se­
guir com 239 pon­
tos. Ficaram o so­
gui r o França, 
201 ; Jugoslávi a, 
197; Inglaterra, 
178 e a Checoslo­
váquia com 176 
pon tos. , 

Conchit ,o Bou­
tista que interpre­
tou «Será o Amor» 
seguiu, após este 
Festival, poro o 
Bélgica onde parti­
cipou, em repre­
sentação do Espa­
nha, no Festival do 
Canção de Knokke. 

DA AVENTURA 

CONCHITA BAUTISTA 

IRENE MOJLI!i:RE que em cria.nça foi vitima d e um 
gr®e acidente, tendo-!he sido am1nttada uma rPerna, 
t 11.0ie 111ma professora ide esqui e servir á de ,te.ma ao 
filme apresentado ino P11og,ra:ma «Nos Bast'tdores da 
Aventu.ra>, a 1/!ransmitir. 11>elas 19 horas. I nclui ainda 
outro filme, este sobre a Festa Trn<licionaZ do México. 

ENCONTRO 
Bei,ro·MOr>; 21: Jornol de oc.tuo-: piono; Momer1<tos mvs.icois (Schu- Conjuntos voco,s, 20 e 30: Jorno, COM O DR ndode.s; 21 e 30: Novidades em ; bert) por lstvóh Nódos; 20 e 30: dos es.pectócufos; 20 e 45: Róoio • I Disco~, texto ~ 9eJecçõo de Poulo · MusK:o ~ Cômoro - Sinton ío n .• Plo=ord; 21 e 03 Oiá:ogo; 21 e 

~et;~?:~J;, epo~5:itó~~e~oõ~ 1.fo e~~t.~~n~r ~Ve!i7~:1;-stt1P:: f ~~;~u~.~ /e30~o~o;Jo ~ ~t EDUARDO SANTOS Bis,po; 22 e 30: Fodos, por Alice te de um conc-ento p elo Orquest,ro li ~tone toco; 2·3 e 08: Musico tio-,. 
Moyo e JuHo Weitas; 22 e 50: S.inf6nko do Porto d irigido pelo dic.f.onol e poleS11'ro religiosos; 20 
Mvsico Ugcei,ro; 2i3 e 05: Progro- maestro Gyorgy Czifra Junior - e 22: Gronde rodo· O e 02: •f>. 
mo do noite; 1: Fecho. ! S.intonio n.• 2, em ré maior OC) 43 B. X.>; 2: Contoct~; 3 e 02: A 

A PROPÓSITO da pu bli­
cação do llvra «P an-Afri­
caini&mo> e de outro mais 
r e e e n t,e, lntlbu,lado • A 
questão do Btafra>, apre- , 
senta a R. T. P. na Sitia 
emissão de hoje, cerca das 
20 e 35, um encontro com 
o autor das citadas obras, 
o dr. Edu ardo dos Saintos. 

2. º PROGRAMA 
PELAS 21 E 30 é exibi­
do, e,m repetição, mais 
um episódio do folhetim 
«David Copperfield», <le 
Charles Dickens, produ­
zido pela Televisã o lta­
Ha11a. 

Tan1bé1n em, repeti(;ão 
apresenta-se, cerca das 
21 e 55, ·o programa. 
n.0 4 da série «Zip-Zip», 
realiza<lo no Teatro Vil­
la1·et e produzido por 
~ a u I Solnado, Carlos 
Cruz e Fialho Gouveia. 

Recordemos que este 
progl'ama foi apresen­
tado n a Rede Nacional 
em 16 de Junho último. 

2.• Progroma - 397 m - 755 (Sibclius); 21 e 43: Musico de I noU-e é nosso, 6 e 02: DióNo ru­
kc/s - As 16: Folclore do Mun- p.ario; 22: Teatro do sócvlo XIX, 1 rol; 7 e 03; To1ismõ 

f H"':::::::: ::':':::MMY 
•:•:• 1 Programa - Às 19 e 30: Tel.ejornol; 
::::: 19 e 45: A Crionço pe-ronte a V.ido ; 20 e 
::::: 05: Cortoz TV; 20 e 35: En-contro com o 
~::: dr. Eóuordo dos Santos; 21: Te!.ejomol; 21 

. . 3 1: Dovld Cop.perf te!d; 2 1 e 55: Z ip - Zip; 
23 e 30: Fecho 

1 
Modulas:ão de frequência -

97,4 mc/s - As 16 e 04: Pro-­
gromo e. O e., 17 e 57: O na;... 
so progromo; 19 e Q4: Em órbto; 
21 e 02: Boo norte em FM; 22 
e 02: Programo ó GôGô; O e 02: 
A~to Fidclidodc Philip,s; l e 03: 
Bondo Sonoro; 2: FM-67 e fecho. 

Emissor de Miramar - 383.6 
m - 782 kc/s - Às 16: Pro­
oromo C D C.; 18 : Depois do 
chá; 1 8 e 30: Ela e_o seu muncro; 
18 e 45: Matinée teot-ro!; 19 • 
03: Mq,cc,!ôneo 19 e 20: R-Ob­
bioloc; 19 e 35· Estúdio 64; 20 
e 10: Norte dio o dia; 21 e 02: 
Orquestro; 21 e 15: Xl·Ródio; 21 
e 45: F.ron.cisco e E.rnesto; ?2 • 
03: O Sonto; 22 e 15: Cris.lo poro 
todos os noções; 2-2 e 30: Pre­
s.enç.o Coimbrã; 23 e 04: Clvbe 
do Juventude 

1 .. ;l;:1:.l::I';;:;:, !u~~~:{ff~(?1 Ji;~::::::,~~:~~~ 
::~r 
::· - TELEVISORE 

misso do 1gre10 de S. C~1sitovao; 
- 20: Musko poro sócios; 1'2: 

Rádio Renascc nsa - 233 ,2 m 
1286 kc/s - À-s 16: Rodioromo; 
18: · (;.ortoz musko! do B,rooil; l & 
e 30: Terço e bênção do Boslffco 

IC'Jêl'JIJ•Jr~ 1 d~s Mártires; .19: Tronsmi~sã.o _do 

AV..ANHÃ - 1 Programa - Às 19: Abertura; 19 e 02: Juven- Quonodo o tefetonc toco; 22. • 
tude no Mundo; 19 e 30: Telejornal; 19 e 4S~ Diâlogos de ~óbodo 30:. p~,togr~o.; 2~ e "15'. M~,c,o 
pelo r"CV. dr. Serafim Ferr.ciro e Silvo; 2'0: Telede5-P?rto; 20 e 30: 1 vorrodo, 23, A 23 horo, 2. F.-
Série JU1Venil - «Segredos do Mor Verme'ho~; 21: Te!e10.mol; 21 e 30: ~ t- • d P t 2566 
~~ j°f~ T~s~~,8~fi~-ci:w~; J~ie eo~i~Q~~o C~.Qc~i~~;' •. ~31:º~ºs{ 1169 ªt~is ~ ~ º1i:" Rodi()rc:; 

o Morch·o do Mundo; 24: Fecho. _ ' . ~~J.~:'gd°!' ~tt\e!~:~c(.~C: 
li Programa-Às 21: Telcjornol; 21 e 30: Os Campeões; 22 e 20: l l-9 e .os:. ~usk,o ~leccionOICI?; l 9 

T'Cf'CICo lntemocionol; '?i2 e SO: «Riso e Ritmo• (\No I ProgromQ em d}ºd ~~~~ fr!\; 20 e 55. M,e-
22·6·69); 23 e 50: Fecho \ 1 ~ 1's S o· RE1· .tSsOClADOS OI 

LISBOA - Orido m..""d;o - 18,8 m 
1 - 1594 kc/.s - 94,4 mc/s -

Rádio Peninsular - Dos 7 6s 8 
! dos .. 10 ós 12 e dos 19 e 30 bs 

1

22 - Rõdio Voz de Lisboo -
Dos l7 ós 19 e 30 e dos 22 às 
2 - Clube Radiofónico de Portw­
gal - Dos 12 ós 14 e 30 - a...­
dia Graça - Dos 8 ás 10 e dos, 
!4 e-30 ós 17 

. canaldacrítica . . ·· 
1 
QUEM QUER PASSAR ALÉM DO PROGRAMADO 

1 TEM DE PASSAR. ALÉM DO MENSURADO 

pmL de saber a·ls-uma coiSA 
q·ue .não esthv,es.se cont:-d-a noe. 
t:elég.'ramas das agêncla$. M0c­

. \Jrou-Se incaipaz de orientar 

1 - P,ro'nto. Os omericonos regressorom da 
Lua. Trouxeràm amostras. Parece que tinham 
muitos possibilidades de morrer, mas tal não 
aconteceu. Regresso·rom ontem. Assistinios ao 
acontecimento, levámos nisso todo a tarde, 
foi no Pocífico, as águas estavam revoltas, 
os condi~ães otmosféricos não eram nodo, 
mesmo nada favoráveis, de maneíra que. 

o.s tJeiJespectadores no la.birin­
do estava ao alcan ce de to da,;; informaç-ões. Mo.st,·ou­
qualquer pequeno esoi·iba, -ee inca;paz de ,preencher oe 
pequeno palrador ou peque- inÚilTueros espaç<>i vaz.l·os dai 
no poliglota deste peque,no repor-tag-ens. A n oire de 20 
pafs. Se qtti,..-essernos, porém, 1 parã :21 foi qua1l-q,uer cojsa de 
ultra!l)assar o plano da su- penoso d iante de um Men~'U· 
pe1·ficial infomnação, ,tinh!1· 1 rado e-n.sonn.do e ign.oran~e de 
mos de ir ma is- longe. S-em I comQ. enfrentar a s1.t,uaçao. 
pretender i,n:iii tabrinca r Fer. De que maneil'a. di&arç~.va 
nan.do Pessoa , d:•rei <11!.e à.'.Lensuracto a sua m?ai11aci<la· 
cquem quer ~assar além do de? Com a ve1·bo1T:_1a cLo J.u. 

Das várias fa.ses do acon..- te. Ao aLmoço, â rneron.da, pl'ogramado, iterrn de pas-sar gar-coimum de ferrao m:arva- · 
Lecim .. ento foj o ll)Ublrico por- ao jan.tar. Sei1111pl'e com pro- alé-i,, do Mensurado.» do nas cost'as da inil1p1dez. 
tuguês exaustivamente i•n.for- veiJto. cu~tura_l . ou e-sipeola· 0 pobJ·,e a q-uem cncarre- P~ra ~le, a niis~ão fo_i seml[)re 
nrndo, através de todos os cula:? Nao d~rc: tanto. Ac.on- garam de a.pr~,eJJtar 80 pú. hist6rica, o fe1,10 foi s~m1p_re 
meios de lnformação. Há teceram. em1.ssoe~ P~tifella· · t.;lico portuguê.3 a oomiplexa espantoso ou ~x~raordmário. 
que,m aohe .excessivo o pre- mente rnuteis, mutümente l ,viag-em da Aipolo 1l mos- ~ nen!hum Jetto }~ara Ca­
ço que os am;ericanos paga- longais, pas"$adas aia sala de tirou uirna tiotail i:nC'at1Jacidade moes, ri-~ensur.ado itn tlizoo 1;1m 
iram !l)elo or.a.iponiha-aqui-O· «conJl!rôlie » de .I~ousitoo eo.n jpara se desempenlrnr da mls· tom ép1c_o que o 'C-O~Sei!J1,e1ro 
-seu,11>é'linlho na l;ua. O certo que 11ada se d 1~1a, na<la ~e 6 ão. Pode-se dir.er que foi ~cio nao dee,prezaria: {oom 
é que teriam de desemiboJs,ar passava, _nada v1aim.0s. a. 11ao i um a decepção, que se julgou a 1p1~-enra do Homem na 
muito anais, 9e li.quid.asseim ser os c1,entlstas d1scLplmaT· ser capaz de fazei~ mellhor, ' . 
em US.$ a ipublicidade gira. mentie: escolarmente &eJlita- 1 MAS: onde estruva a e.."'<Jp,e- (Continua na página .seguinte) 
tuita i.nJten..sa dos u~timos dos, diante de seus c01m~ula- •riência anterior die Men.sura-
dias. Nessa !l)Ubliici<lad.e a dores intLmos. _ 1 do? Onde estavam !Provas da. - ,., 
Televisão po1<!Jugueoo <lesem- AI, no tempo usado, nao das 00 Juttificadaa? Que ga- COMI CHAO 

1 pe,nhou o 1maior pnipel. No es~ve a falha. A qu,e,bra rantia.s dava de levar a car-
s,eu conjunto, porém, como ma~or, aquela que provOC;ou i.:a 3 Gai~cia? 1 
,pOde claS&iflcao--se a act,vi- a cisão da TV e do publico I A cul,pa não perrenee a I E 
dade da T€1evisão l[)Ol'tugue- foi a esc~Lha de José ,leneu- um pobre ra,paz sedento de . RRITANT 
sa no esclarecimento da si- ra-do. 1 aim·oveitar as oportunidades 
tuação criada pela avenrtura 3-l!llllPo.ria.va que estives- qu-e a Televisão prorporciona. 
hmática? Pode classificar-se se ali a)Jgurém cµipaz d.e en. : A <::UhJ)a perlence á Tele.visão 1 ~1o!~o~: ~·t .:'1~~: !º ::!1;!43! 
de muito del:ci1cnte. tender o que se passava. ca- . Pol't:uiguesa, que não se de- ~'i!f:à~~~1l~~C:,re~.~e..e:~ •. Ef~ePrp:: 

2 - Elssa defl.c1~ia não p az de esiclareoeir o numero- 6.e,m'bal'açou ainda do vtdo .-411 n1 p 90rtue. Cravo,. Borhu~~ 
se conolllii do teuntPo gast-0. so (Publbco., possI,veLmente o do am.a{)orismo, do c-0.mJl)a~ n~&~e~t~~t:~a~'aG 
Muito tempo gasto. Muiita maior que jamale se- pem:lu- ur:o do cor~re-ligiona:Lsmo 10 temPorárlo, porqut!".!! 
eurovisão. Muita n1umdovi· rou do tetevlsor. AssLm o que · é a foz~ma ,primária d~ M~~,~~1~~:v:.~~º.;~ 
são. iDi-rectos e di·fer1dos. Re~ compreen.deria qttalquer n:is. regi ona,Hsn,o do comll)Orta· j m~i!ut!~a.~e~ P:i:1:!:º a1~:cll':" t~"'ft.: 
sumos,, apont31tnento.s, retl)'eti. pon&ável de bom-Eenso. A_s- m~nto. Me n 3 u _ rado·amador i 1:~u;~~u;~1:;:_,m;::ê~r:~:J:=: 
çõea. Quantos de hora, meias stm o C001iPreefld.eu a Em1 :3. ex1ilc como existie D. Ana mo e ata.ate a verdi_adelra e.a.u.ta do 
horas, horas !n.teiras, taa"ll€S sora Na,cional, para não Íl'· Maria Varela Ci<l, D. F.rance I Nixode...a ::. 
completas,, noites até vir a mos •mais longe. de Vasconcelos, etc .• e-t.'<; . 1 p I• ,.4\:. 
claridade1 d ja.s até vk a noi- / Fa~er o que f-ez M:eneura· 1 M-ensurado n1-0&t-rou·se inca- · Paro Doensaa D• • ._.,,, 

1 
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Pois, Pois " o o 

O cinquentenário 
do União 
de Coimbra 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
, 
e diferente ..• 

toda a gente 

1 ncl uido nas comem 
ções cio 50.0 amve1~ário 
Un ião 'de Co1tnbra. ha\· 
no do1p ingo no Chou 
um piq uen ique. l'Olll um e 
cclente programa, 

•.. constrói para Homenagem 

190 CONTOS rendem-lhe -1.187$50 Mensais, 
~arantidos por escritura pública durante 6 e at~ 18 anos. 

a um profiss ional 
de enfermagem 

A direct;;ão dé> Sind, 
dos Profissio na ~a de Enf 
mugem do Distrito de Co 
bra prestou sig-nificat1va 
menagem no seu prime~ 
presl<lenle. sr. Alberto M 
rão . rerentrmcnt,e cmp~ 
no lugar de supe,rin enrl< 
de enfermagem nos li~ 
tais da. Un iversidade 

Administrando directamenle, pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE: 1437$50 (SUPER1Ull A 9 %) 

f1IND0S DO UT ADO 
('.oNolldado 2 3/4% .• 
c..n.oJldodo 3 % .. ' •••••. 
Canoolld<><lo 3 1/2% ... 
(;ontenóooo 4% .... ... .. 
Obricls T --.ro 5% .. .. 
&rttmo 1 .' Sérle ...... .. 
Exte,rno 1.' Séi1• , ... .. . 
&terno 3 • Sér'- ....... » 
.- 3• Sérl•o. .... .. 
C.Utelo, 3 • s.ri. 

CMttlGA(:õE~ 

~ UIOOO 5% .,., ... . 
A. P 1 5% 56 ....... .. 
lt.1'15%58 ..... .. .. 
C P 4 ' /2º/o 65 ... . .. 
ç. P 12% 67 .... .. 
C.u -:-6°/o .. , ........ . 
C. U F- 6% 68 ........ : 
&6s. Eiec, 4% 48 .•••.••. 
&ás E~t 4 li% $1 ••• 
GôJ EJect 5% S:i 
~ EleGt 5% 58 
lõá,; e,..,, 5% 9J 
Gás Eleot 5% 62 
Cõóo Eleol 5% 63 
Gá!,, Ele::t 5% 6S 
Cõóo El«:1 5% 67 ....... 
H t 4. A.leintefo So/o ••. 

= i ~ i4& :::::: 
H E:: Douro So/o .••••• º. 
H. E. Dcuro 6% .• .•.• ••. 
ff E::. Nort• POl"t 5% .• , 
H ). Estrelo 6% ... . .. 
H Zi!z...-. 5% 55 .. .. 
H ~ lêz:ere 5% 57 •• . 
IJlrKJv1 6% .. ... . ........ . 
Me-troPOlitano 4% .. . .. . 
Metro00Mono 5 :3/4% . •. 
Moçcvnt>rque 5% ........ . 
NO,'.;. Electr ~% ........ . 
Nitroto• :.ºtO ... . ····•••••• 
Mitroto::: 50,0 60 ... ...... . 
~ roc,...,imca 5% ·•••••••• 
Port Cerur 5qg .......... . 
SQco., 5% S4 
iaoor 5% 60 ............ . 

:::=~: ~~ t: ::::::: 
lilderurg10 5% 4. • ..... .. 
Sonet• sq& .............. . 
r. " P 4% .. . . ......... . 
T«moetect Poet 5% .. . 
U. E P 3 3/4% ........ . 
U. E P 4% ...... ........ . 
U. E P 4 1/2% ....... .. 
U. E P 5% ............. .. 
U. E P 5% 60 .... .... .. 
U ç; P 5% 63 ........ .. 

ACÇ O E , 

8-nco1 
"'Ortovltura ............... . 
Aton teio .................. .. 
Anoolo ...... .............. . 
S.,rnoy . . ..... ............. . 

~sãnf~~-i~ .. :::::::::::·::: 
E. Santo n ..... ........... . 
Fonsecas S p , ......... . .. 
L & Aç0res p . .......... .. 
l. & Açores n. , ......... .. 
P. Atlclntlco p . ........... . 
Portvgal n .............. .. 
Portvgo, p . ............... . 
Tot,to Alionço 
Vthramorino n. 
Ultromor.no p 

Seg"ros 

Alente/o ..... . ... .... . .... .. 
Douro .................... .. 
Mund!.QI .................. .. 
Sagres ........... .......... . 
r-~1.d<>do .... ...... .. . 
Uttrornor na ... . .. ........ . 

Ulhomorincu 
Açúc'or de A.ngoto ... . .. . 
Ag Cosseque1 .. ...... . .. . 
Alil n:;on,.oh ..... ...... . . 
Ag \leves .......... ... .. . . 
Ag ') T omó e P.rfne!p,e 
ª º'"º' ..... .... ........ . 
!luz: . . .. . ................ . .. 
e "1do .............. : ..... . 

J·. PIMENT.A, S. A. R. L. 
Informe-se nos Escritór ios em: 

LISBOA - ltua Conde Redondo, 53-t.• Eoq . . - Telel 15843 e t7S43 
QUELUZ - Rua D. ~larla 1. SO - l 'elet U520!1/Z% 

REBOLElltA. I\A1A.DORA - Serviço oermanen,e - felel 933670 

Bolsa de Lisboa 1//h 

Numa reun ião. extrao 
n{1ria, da dfrccção, foi 
cerrada uma fotografia 
hom enageado ; e o actual 
sidente, sr. José Roque 
Reis. dis.:se algumas palav 
aluglva ao acto. No final. 
sr. A lherto ~l ourrío 

AS COTAÇÕES DO DI A ANTERIOR l Efec. 

540$ 

1.000$ 
700) 

1.000$ 
998$ 

995'$ 

995.f 

1 03-5$ 

8~5-$ 
8-!0f 

1.2801 
1'80$ 

2.970$ 

7.020$ 
7.000$ 

3.550$ 
3.250$ 
2.3801 
2.6001 

75$ 

750J 
700$ 

13$ 
l~l 

Compro 

119()~ 
175$ 

1.001$ 
1.000$ 

995$ 

83 5-.1 · 

8'10$ 

1197$ 
1.030$ 

8001 
83~· 

950$ 
9.20l 
8501 

8-10$ 
950$ 

1.275$ 
775 

2.580$ 

2.950$ 
15.000$ 

17.000$ 
7.020$ 
6 950$ 

2.950$ 
3.500$ 
6.2601 
2 3'80$ 
2.600$ 

H$ 
1.000$ 

500$ 
1.500$ 

"5.000$ 
15 000$ 

74:>$ 
69S$ 

. 1.800$ 

250$ 

ia 

Vendo 

525$ 
5401 

1.4901 
1.000$ 

800$ 

91 5$ 
910$ 

,.0002 
99S$ 

925$ 

' .0 15$ 
850$ 
825$ 
999$ 
830$ 
996$ 

997$ 

850$ 
1.005$ 
900$ 

. 03 5$ 

840$ 
8$0$ 

900$ 

930$ 
~0$ 

8451 

8301 

86.I 
83 5$ 
8701 

1.285$ 
785$ 

2,6001 

3.0001 

7.100$ 
7.100$ 
6.500$ 
3.000$ 
3.600$ 
6.2.W$ 
2.400$ 
2620$ 

75$ 
1.500$ 

l.800$ 
-

30000$ 

750$ 
10~ 

3000$ 
400$ 
360$ 

HI 
19~ 

Ultromorlno, 
o ornante, AnOOIO .• ••••. 
H :.. R~é .... ......... .. 
Ilho do Princ~ ........ . 
YloçO'l'lblQUe ............. .. 
Sonete n ... .. .. .......... . 
S,onefe p . . ................ . 
Zornt,éz•o ................ .. 
A.r,go!ona . ... . . .......... . 

Diversas 
údlo .. ........ .... ........ . 
Oim Lelr.l a ... ........... .. 
üm íe10 . ... . ........... . 
Co Noveooçõo ..... . ... . 
C. U F ..... .......... . 
lno >,,i',onço .. . .......... . 
"loc ,'-iovega çõo ........ . 
PetrOQUim,co ........ . . .. . 
ºON • Colõnlos ........ . 
ºort Ceio!~• ........... . 
~ort Pe.s co .............. . 
º<>rt T obocos •• , • , ..... .. 
ioc0< . .. ..... ............. . 
Slde.n..iro o l\loc ......... .. 
5oce- .. ..... .... .. ... .. · .... .. 
f obo::os de Portugal ... 
íob~e-·ro 
U A.zofc 

Agua. fl e ch " Gc:H 

-.Qt>a, L sboo P ... · • · ••· 
A.g..ioa U9boo 34 ..... .. .. 
Ágv°' l.rsboo 36 ....... .. 
: 1écr Be ros ... .......... . 
Gb!c Ele<etr .... ........ .. . . 
H t: A.l to ".!enteia ..... . 
H e Cóvo:10 ... .. . ..... . 
H t Douro .•.... . •... . . 
H E Norte Porh..)9o' . 
H E S Estrelo ........ . 
H E Zê:tl! r« ... .. .. . . .. . 
'\lo-; Elec.tre.dodie ..... . . 
Te-rtTioe!&t-, Port ..... .. 
'J E: p ... ....... .. .... . 

FUNDOS 
O[ INVESTIMENTO 

• Attõnt!oo ... . ...... . 
1;. , O E S. ........... . 

ftec 

1.815$ 

7 .350$ 
4. 100! 

980! 

5151 
3 .200$ 

4.100$ ' 

6'131 
4.9~ 
1.3 27 J. 
2.920$ 
1.200$ 

765$ 

108$ 

1.580$ 
'1 141 
157S 

1.2701 
1.245$ 

l.33S.$ 

1.330$ 
1961 

Compro 

1.805$ 

11 815 

361 $ 
761 

I 320$ 
4,0001 

970,1 ·~~· 3 190$ 

,.soo., 
'1.0801 
1.0601 

641$ 
'l ,9001 
1.325$ 
2,910$ 
1. 200$ 

76 5$ 

4051 
1-05$ 
390$ 
.580$ 
413$ 

"56$5 
' .265$ 
'.2441 

300$ 

· .33 Z$ 
1.311$ 
' .3 20! ' 

196$ 

17514 

Venda 

1.8 10$ 
6101 
9501 
120$ 

3621 
76$5 

Uma comunicação : 
do director do Centro de Neurocirurgia de Ciências 

14001 à Faculdade de Medicina de Roma Na Faculdade de Oiên' :.~f es tã abE>rto concurso para 

; ·mi Os trabalhos c1entíf1cos do tem rcvercu.ssão nos meios l lugarea l d~ s;gu~do;I t 
515$ ' sr. d r. Fcman<lo Amaral médicos da espeoial1<la<le e i~ntei' • ~c-~ao e 1• ª • 

:3 200$ Gomes, du-eclor clin100 do projecçã,o além-fronteiras ~ica 5 ~~n ~ at~f ~ 10~ 1 
1 S30$ I Oe,nu·o de Neuroc1ru rg1a, Un1 desses trabalhos, su- 0~8 ~~ e:1t,"8~f:) · :e~:~· 

. --~- , • b_ordma~o ao tema ~21.1_1c:o- r1g1r-se.g por escrilo, ao d1 
16~1 Central telefon1ca 1· cguu-·ctaçao O,r;b~al,, dRI_SIIn· tor <laqueia Facu ldade, . 
; 970$ ' 0 oon:i O « remio ,car. cando a'é n d da ta ela 
1.33o1 automática do ~la!beiro • da _Academia f:caeão fi~al ~a lice~cial 
2.920$ das Ciências de Lisboa, tem - - ; 
1.2'30S j Na mad rugada de hoje, sido apreciado no estrangei· out d<? curso, ªfé ~esidê~: 

173$ entrou em serviço a nov a ro; e, agora, a con vite do ~? u~~s dee,.,?m ê~·ias, a e 

1 

central telefónica automáti· lnternational College of An- · 13 '7\.e m ::,. 
ca de Semide, pelo que a g lologyi, o dr. Amaral Co- O.s professores de ens' 
ma rcação foi modificada, As mes ar,rese n tará na F acul da. secundêirio têm 6 possi 

- ! sim, os numeros telefónicos de <le Medioi,na da Universi. dade de ser contratados, 
1 r~: · LnclL!idos naqu.e-Ja _c-entira,J, e dac1! de Roma , urna comu ni. abrigo do Deoreto..I.iei 
,57$S na lista e que se fixam, oor caçao sob aquele tema d e . 48 840, de li fie Jan 

- 1 exemplo, l!'m 54110, passam flagran te inter<>sse cienlíflco. 1 findo. '·ijgi a ser 54410. Há, porta-n ~o, 
1. 7sos apenas mudança do algans-
1 33.SJ mo da centena, man,lendo-se 
; -~~1 o r_esto sem qualquer al te· 

,97 $ raç,ao. 

1 Federacão 
CANAL DA CRITICA 

IContinuaçào da pág. anterior) siodo na asserç:üo. 
---- \ Não, a Televisão Portu ;riU das Casas do Povo 

----------1 117l8 
Os novos corpos gere-n t-e-s 

da F'edera~ão das Casa., do 
Povo elo Ois láto de Coimbra 
[icaram assim constiltuidos: 

úua) «inscreve.se a parl"it d.e sa não esteve nem de IOII 
hoje u m. marco gl orioso ... » , aLh,ra do ' aconteci.me 

O cunrulo da jongleria ba- O seu maior pecado foi 
IQf,a e ,r is ível acont.eceu o.n- ter sabido Lransformar 0 
tem quando o «e-acaI'regado» pectáculo em cullura O 
da «1nüssão Apolo 11» da bUoo portuguêb viu · m · 
Televisão Portuguesa pôs ao mas aDrendeu pouco. e: 
profeS6or un iversitár,io Pau· nunca se sabe, não é? 
lo Mal'ques um a esl,ran ha de aprender crta maus h 

Conselho geral, Sf6. dr. Au~ 
guslo Soares Coimbra. pre· 

1 • . . ; 1 t I sidente, e A rlindo. Simões 
, -.,:u,~:..-=.i:.a~i..:1,:1:u.~.a~a:1'11 dos Santos e Co.nce'.lçilo La-

1 7/ 7/ 69 lJ/7/69 24/7/691 pa. Direcção. St'S . José Mo-
• --------- ra is, prM!ldente, e Anlbal 

Gl1RAL ......... 129,7 130,4 l30,6 Dua1,1e de Almeida e Lu!o da 
,\H:TROPOL..... 126,5 126,5 l26,5 Costa Amsdo. 
uLTRAM. ...... 153;1 1s9,i 160,s O Curso de Férias 

PAÍSES Compras Vendas 1 
A.frico oo Su! : No me mo ambiente de ln 

- Ronds de 1 e z ,.. 34100 36$ 50 teresse crescente, pross · 
- Rond!- de 5 o 20.. 35$00 37.J,50 J. gue·m os trabalhos do XLV 

Amórl""." o: Curt:;o de F'érias da F'aculda· 
-Dollors oe 1 e 2 ... 
- Dollors de 5 o 1000 

Conodó - Do.Jlor .... .. 
A lemonho - Marco .. . 
ÁVStflJ O - Schi~!lng .,,, 
8 ros!I - Cru:z:-ei'l"o Novo 
Espanha - Peseta ..... . 
Holondo - Florim .... ., 
lngloterro - Libra ... .. 
Itália - Uro ........ . . .. 
Morroco5 - Oi,rhorn . . . 
Bé!ç fco - Fronco ..... . 
F.roriço - F-ronco .•.... 
Suiço - Fronc.o ........ . 
Dioomorc o - Coroo •.. 
Norveg a - Coroo .• , •.. 
Svécio - .. coroo ........ 

Ouro: 

lngloh!·"<o-Libro Isabel 
lng lolerro - 1/2 l ibro 
Ouro f ino - Borro ...... 

28$25 
28$,40 
26$20 
7$05 
1$08 
5f50 
$402 

7575 
67$20 

104,45 
417 5 

$52 
5f40 
6$55 
3f70 
3$90 
5f40 

3 17 $00 
255$00 ' 
38$50 

28$65 
2J8$80 
26$70 

7130 
1$15 
7$50 

$,417 
8$00 

69$20 
5rn,65 
i55 

5$80 
6$75 
4$00 
4$20 
5$70 

33.2$00 
27~00 

-1-0 00. 

J. BURNAY, L. ºA 'otas estrani~iras 
Papéis de crédito 

RUA DO O URO, 72 Te1. 321273 

1 de de Letras, Lncluindo-se a 
cti:CY.:ão sob1·e «Teatro Vlet·TI· 

! t ino», no Curso Superior. 

Espectáculos 
CINEMAS 

AVENIDA - As 21 e 30: 
«O roubo da Pielá> (17 anos). 

Farmácias 
de serviço 

PA IVA - Praça <lo Oomér. 
c'o (Te!, 23231). 

SILVA MARQUES - Rtta 
da Sofia (Tel. 23067) . 

SITALIA ~ Largo da Sé 
Velha (Tc-1. 23234). 

D!AS ' FERREI.RA - Rua 
do Brastr (Tel. 26048) . 

questão. Mensurado que,rja tos. · 
saber se a futura explora- 5-A Lerniinar um 
çllo de J1ão seJ quantos tri- no aponlamenlo. ' 
liõe,, de p laneta., não seria 
uma poRsibilidade para re­
S01\'er o gf'avissimo proble ­
ma da PX plosão demográfica 
do globo terres tre ... 

4 - Insisto e-m que a 1-es 
poni,::abilidade de\!-e atribu ir­
-se tolalmentr á Televisão 
Portugue,sa. Só um total des 
conheclmento das realidades 
e das conveniências pode ter 
levado1 por exemplo, a R. T. 
P. a aPl'escnt.rar nos seus es~ 
,tudio.i o eng.• Varela Cid pa. 
r,a fa,lar de astronáutica. E ra 
11tt1do o ln.lulto d" uma ire•· 
biHtacão que •nho se consu­
mou, ,antes pelo contrário. 
A!li.rma se que a rnerilóri& 
dos povos é curta - mas se­
a·á Uom 11ão confiar clema-

Foi d ito na Televii-:ão 
duran .e, a madrugada da 
gada á Lua, o numero de 
lespectadores em Porl~ 
ultrapassou os lr~s mllb 
e meio. A~sentemos, 
que LNá rondado os três 
lhões e scicenlos. Dlndo 
barato que c-xistem no n 
Pafs 400 mil televisores, 
mos 11a1'8 cada aparelh-0 
ceptor uma méd ia de 
espeotadores. 

Esta méd ia, se <'Onsid~! 
mos como inormal a rel~ 
de quatro especta<lorc,; 
um reccptor, diz-nos OOlDI 
mercado d a TV se enc 
.ionge da ~at uração. O 
oo <!S'tá saturado, sim. 
<sso é outlra h istória. 
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Os Peanuts 

• .• ,JUNCA FAZ E S FESTAS. 
NA CAB EÇA D úM c )\"o 
QUAIJoo PASSA S. PoR. 

.;;;. LE ! 

Carol Day. 

Aventuras do Tio Carlos 

(COM PROVGR•BIO) 

PROB LE MA N.~ S2i7 

HORI ZONTAIS: l - Emboiraçodo 2 - V-e-jo 
o que está es,r;rti-to. Que não orê em Deus 3 -
Prestoim culto. Intimo 4 - Porco (inv.) Tor­
nar-se chocho ou peco. 5 - An ocore,too 6 -
Acusado. Pertences. Originem 7 - Rezo. Riio 
ofluent~ do Douro. 8 - Um dos mais ext.ense& 
E.s.todos do Bros,i!. As1,ótico 9 - E.s.t1me. Fo fho r. 
10 - Esoéc ie de bigorna. A r •. 1 1 - Olá! Ecoom. 
Sem.do 

VER TICAIS : l - Enol Adequado 2 - P,1e­
dodc ~poco. 3 - Aberluro no porte svperi-or 
do laringe. Louco. 4 _,. Prefíbco que des·ign o o r. 
Popa. Potroo. 5 - Ligações Aqui es.tó. -6 -
·Vlorido Ent,re nós Apenas. 7 - Género de a ra­
nhas o que serve de t ipa o torântv!o 8 - Ofer· 
to. O,omorem .o s~. 9 - Arretne6Sa' Pore.::enc;o. 
10 - Preposição No coso de Nascido 11 -
T rOl'lspi ror Rezei: 

Resolveu completa.me nte es te p robfc ,n o?' 
Procure ag ora . e-nt seg und o possotempo, o 
PROVtRB IO nele in !>cri to. 

1 
2 f-.. l-lf-1-t-

3 
4 
5 
6 

SOLUÇÃO DO PRO BLE MA N.º S246 

HORIZ ONTA IS: l - Vós. Safo_ 2 - RA.LHOS 
Ri. 3 - Chomuscos. 4 - l,o. L'Oos. 5 - ·Pranto 
Pneu. 6 - Ao. Aru. A<i_ 7 Tensivo. NÃO 
• - Ir. Ermo. 9 - ,FAZEM Mi ld. 10 - A,r 
De 11 - Res,tourodos 

VERT ICA IS: 1 - ~ o tifor. 2 - Ar. Roera 
3 - Sacio. Zás. ,,.. - Lhonos_ 5 - Hó. Tri. 
Moo. 6 - Bom. Ouve. 7 - Sul. Arma r. 8 -
90PA. Miro. 9 - Canino. lO - f,rQ6e. lclo 
11 - Ais. Uroides . . 

(Provérbio : R:ALHOS NÃO FAZEM SOPA ). 

(NOVA MOOALIOAOE) 

PROSlEM A H.• 9090 

HORIZONTAIS : 1 - Bólsorno. Pequei-to espaço 
- Av.e de ,rop1no. X a ile dos ,nultl,eres índiQS 

e po,rese-s. 3 - ·Boi equim. P-i e-dosa. Ente. 4 -
Pr.efiXd que c!es,igna o fos.torncoto Toma r a ler 
Basta . 5 - Terreno <:obe-rt,o de vegetoÇão no 
me:-0 de um deser1to. Move.r os ,remos. 6 - Ago­
tonho Sufixo que dcsiigno obvndônoia {pi.). 7 -
Pedro de moinho. Letra greg o. 8 - Artigo de­
f.inido. Triemor de terro. V1,rosõo 9 - F.ron te 
Embo!o 10 - T.rons,fel"ir poro outro dia Ve­
lhice. 11 - Dó mo rrodas. Umo dos Espórodes 

VERTICAI S: l - Rio de Portugol. Pc,squisom 
2 - Terminar. Svbstàncio f,,leõfmen-toso . produ· 
.:ido pela lorvo de um insecto 3--Gronde quan· 
tidade Ce>nseotimento Senhor em itio 1ês 4 -
Doutor. Palmeiro d o Amozón10 6 - Sinal gró­
tko. A-ritigo defini®. 7 - Elemento que entro 
em o !gumos po!ovros com o s,ign:frcodo de ot 
Em mais olfo grou_ 8 - .Pe.rterY...es. Rep!ique 
9 - $.ovdóvefS. Trituro. Segwom. 10 - Fendas 
-,,0560 o VÍ'do 11 - Encol.ef"<lzor F-oços estrondo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 1-1--1-il-ll-l-t-+-t-t-+-i 
2 1-1--1-il-ll-l-t-+-+-+-+-i 
3 1-1--1-il-l~-t-+-+-+-+-l 

4 1-1--1-il-ll-l-t-+-+-+-+-i 
5 l-il-l~--1-+.;.+-+-+-+-+-I 

6 1-1-11-ll-f-t-+-+-+-+-+-I 
7 1-1--1--1-1~--l-+-+-+-+-l 

8 1-1--1--1-ll-l-t-+-+-+-+-i 
9 1-1--1-il-l~--l-+-+-+-+-l 
101-1--1-il-l~--l-+-+-+-+-l 
11 L-'---i...-JL....JL....J--'--L--'--'--'--' 

SOLU ÇÃO DO PR OB·LE MA N.º 9089 

HO r. lZOHTA IS: l - Profonoriom 2 - Sorno· 

•r·io. 3 - Rs. Zá. És. Si. '4 - Ião. Rum. Sud. 
S - Sigo. Au!o . 6 - !m~toro. 7 - Levo. Cria. 
8 - Alo Crê. A or. 9 - Rõ . To. MM. MC. 10 -
Fi o r'lias. l l - Ariroso r~os. 

VERTICA IS: l ~ Paris. La rg o . 2 - Soi. Elo. 

- Os. Ogiva. Fr. 4 - f oz. Amo . T,io. 5 -
Amo r. Coos. 6 - No. Unta r. Ro 7 - Arem. 
Effltr. 8 - R~s. Are. Mãe. 9 - 1 o. Suoro. Sm. 
10 - Sul. lom. 11 - Moída Are~. .. ,. 
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HA 30 4N ()., 
O <cD áno de L .:- Ov;..1) 

de 25 de Ju,'. ho de :!H'.J 
publict1va: 

«RO MA, 25- As clas­
ses de 1903 e 1913 s;,o 
c11amadas pa ra O d •;; 3 
de Set em bro. Estâoljâ 
mob ilizados 35 b a a­
lhões da mi líc ia ta, s­
ta. Os quad ros da 1»~. 
rinha e Av iação estão 
quase com11l e tos. Com 
a chamada d as novas 
classes fi ca rão em ar­
mas 6 cl asses comtlle­
tas.» 

CONFERÊNCIAS 
Sociedode Portug ueso 

de Noturalog io 

Ne Sociedade Porlugue!a 
de Naturologia, á Rua rio 
Aloorim, 38-3.•, d dr. J. M-.­
tos da Silva profere esta 
noite, ás 21e 30, uma cou.re. 
rênckl sobre «A ai imentar~o 
ê o oencro,. 

Luís Teixeira 

Gonçalves da Silva 
Ana d e Jesus Tra vas.s-0e 

Tina Gonçalves da Silva 
par-tlciPa o fa lecim ento ó.e 
Eeu m a r id o, Luís T eiioel-ra 
Gonç.alve.s da Silva, oooul­
do em M ontargl! , no dla 23. 

PIANOS 
VERTICAI S 
E D"E CAUD A 

, Lu u , M-SE 
O •Diário de Usboa» enooatra-se • nada aa1 t-abacari:u Es1abetecimcn10.s . . 

de Leça, Matosinh-0-, Foz,. Avenida da Boavis~ CarvaJhon, VALliNTl M 
Carnlltido, Rotunda da Boavista, Praça Marqu& de Pom.bai, 01:!. CAR VALHO 
Rua lt Colia Cabral, Constituição. Praça da Republica, Bo•· Comercio e l•dú..Uria. S. A. 
fim • Anta9, a partir da.s 19 e .Jt, e aa fabacaf"ia do Bar•Rfllta• I R. L - 9S. Roo Nou tfõ 

Almada, 99 - L I S B O A ra te d-0 Aeroport,o em PNlr<111s Ru bras. a parti, da& U. li.oras. ._ __________ ,. 

CIONAL DE NAVEGAGAO 

NA V IOS - '\ 1 DA A , D ESTINOS -

«ANCOLA >1 º Jl de J ulho 
Funchal, S. Tomé, Luanda. Lobito, Moçâmedes, Cabo, 

Durba n , Lourenço Marque$, Bei,ra, Moçambiqu~. NaC&J.a. 
e Porto Am6Jia. · 

«MOÇAMEDES >1 7 de Aaoslo Leixões, s. Tomé, Luanda, Lobito e Moçâ niedes. 

, 

«QUELIMANE» ~' 12 de Aeo..,t·o 
DlRECTO A: 
Lobi to. Lour-c,nço Marques, Bcira • Nac:i.Ja. 

«TIMOR 11 14 de Aiosto Luanda, Lobito, Lourenço MuquQll, Si,n.gapu.ra, Hong-
-K ong, (Macau) e ·DÍ'IÍ. 

Leixões, Príncipe, s. Tomé, Luanda, Porto Amboim. 
«ROVUMA>1 25 de Á(:füi l O Lobito, Moçâmedes e, .. necessário, Porto Ale,i;and'fc, 

Cuio e Da.ade. 

«MOCAM- Funchal, S. Tomi, Luanda, l,obito, Moçâ medes, Cabo, 
BIQÚE>1º 29 de Ai:o.1tlo Dl1rban, Lou renço Marquc:5, Beira, Moçambique, Nacakl 

e Porto Amélia. 

LISBOA : Rua do Comér<io, 85 fel.: l230ll - G«al; 
Rosena de poMeg<IM: 34764 • 369172 

PORTO, Rua l.nfa<1tc O. Honcique, 63 - Tci. Z2431 



OS IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS 

Superioridade brasileira 
em atletismo e natação 

BRASILIA. 2,j - Os brasl­
lelr06 obliveram van.tag,em, 
IObre oS porr.ugueses. no pri­
meiro dia de competição ne3-
ta cidade d03 IV Jogos Luso­
.arasllelros. 

As p rovas lnlciais llmlla­
Nont..se ao B<!Ctor doe atletis­
mo, com d isput.a no E stádlo 
do Batalhão da Guarda Pre­
eidenclal, tendo o !ndice téc­
nico sido considerado «mag• 
nific<» por Hélio Babo, pre­
aidente do conselho de aces, 
aores da Confederação Brasi. 
leira de Desportos. e encar­
regado da organ ização das 
competições, 

Além do auetlsmo, o., jo­
gos, em Bras!Ua, compreen­
deram voleibol e vela, 

Foram os seguintes os re­
auttQ(J.os reg tstados nas prd.­
meLras p rovas doe atletis,mo, 
d isputadas ontem: 

100 m (homens ) : 1:. Fon,. 

Automobilismo 

VIII CIRCUITO 
DE MONTES CLAROS 

Termina, esta noite, ás 
12 horas, o prazo para a 
Inscrição dos concorrentes 
ao VIII Circuito de Montes 
Claros, Que o Clube clOO á 
Hora• leva a efeito nos pró­
mnos dias 2 e 3 de Agosto 
• euj-Oa resultados contam 
INU',a o C11.mpeonato Nacio­
raa.t d~ Velocidade. 

• 

MAIS UMA VITORIA 

BMW 
NO IV CIRCUITO DA GRANJA DO MARQUÊS 
BMW ARRANCA A 34 OUTROS CONCORRENTES 
A TAÇA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

Reafirmando as suas excepcionais 

qualidades de perfomance e segurança, ' 

BMW conquista de novo o 1.º lugar na 

prova de Turismo e Turismo Especial ! 

& 
Pelo prazer de conduzir- B M W 

J 

Agentes em todo o País 

Distribuidor exclusivo: 
Sociedade Comercial e Industrial de Automóveis Francisco Batista Russo & Irmão S. A. R. L. 

1 

OIARIO DE LISBOA 

ESFORÇO 
Os fogos-fátuos que 

aparecem, de vez mn 
quando, na panorâmica 
desportiva portuguesa não 
escondem, s<·não momen­
tâneamente a ccmiséria 
francisca na.» que predo .. 
mina e campeia nos sec• 
tores adminis trativos das 
r cspec tivas modalidades. 

Temos mu exemplo do 
norte a s ul do pais, du­
rante largos dias. viveu• 
-se em clima de euioria 
o comportamento de Joa­
quim Agostinho na <« Volta 
a. Françan em bicicleta. 
Só quem acatnpanhou o 
acontecimento dentro das 
reda cções dos jornais, 
pode avaliar, com exac .. 
t.itlão, o sentimento d e 
impa ciência que se apo­
derou da população, an­
siosa 110r viloriar o ídolo 
que,,.. hi. fora, poderia 
abr ir tle vez, aos nossos 
conedo1·es, as 1>orlas fe. 
citadas da. velocjpedia 
interna cional. 

Pois apesar desse êxi­
to, do entusiasmo que 
,erou a actuação de um 
e I e I i s ia portu~ês no 
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INGLÓRIO 
uTourn e do in te resse 
que poderia haver em 
aproveitar a ara;em fa. 
vorá.vel a que o feito de 
Joa,quim Ag-ostinho dea 
origem, para empurrar 
nas rotas da rama outros 
desportis tas lusos. esl:i 
,ê ria menle com1>rom ('ti(la 
11 nossa repres1·n fa<;ão no 
próximo C a m 1) e o na lo 
Mundial de Estrada, l)a r:& 
profissionais, que se dis, 
pula na Bé lgica em A:-os· 
lo próximo. 

Razões? Uma apenas. 
Não há din.heiro. As r&· 
servas da. F e d e r a ç ã 1 

apenas dão pa.ra a et· 
ta.da o o subsídio soli· 
cilado para a. via,em foi 
r e e u s a d o, porque nos 
cofres da Direcção-Geral 
pare-cc que também não 
abun<la. o uvil metafo. 

Porque será então que 
a lguns teimnm em sair da 
vulga,ridade ? Não seria 
preferível continuar cm 
hiberna.ção sem desejos 
nem frustraçõ es? Assim, 
p&lo menos oão ba via 
1u,ar para d eseoc-anos. 

E. V. 1-..---------------- - -'I 
\ Sábado desportivo 

th> Pavilhão da A.1uda, 
21 e 3ú 

HôQUEI !!ai PATINS 
Cam,peonato de L1sboa, 
infa.nlls. Oelras-SporlJins, , 
lesi.ana-Benif:ca e C Ouriq 
-SlnLra, ás 21 ho ras. 

- Campeonato de L I! 
de in iciados: Fislca-Paço 
Arcos, ás ~l h.; Oeiras-S 
t!ng, Salesiana-Be.nfica e 
Ourique-Sintra. ás 21 e 30, 

TÉN1S DE MESA - Ta 
de Portugal (finais): juni 
res e sen iores, e,m Ovar, 
21 e >1.s 22 e 30; Infantis 
senhoras. em Toma-r, tis 
e ás 22 e 30. 

V O L E l B O L - Taça 
P o r tu g a 1 . Encon troo 
melas-.fina is, no Pavilhão 
Viseu, ás 2t horas . 

UNTAS 69 8MW·07 
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BF:NFICA E EUSí!BIO 
~CONVERSA EM FAMÍLIA? 

BELENENSES- Estreia em Angola 
depois de amanhã 

Já se encontra ern Luan ­
da a equipa d e futebol do 
Belene ~ses que . ern Angola, 
vai disputar uma strie de 
enco nt ros Os «azuis• fo­
ram recebidos festivamen ­
te no <Aeroporto Craveir o 
Lopes• tend o-se for mado 

em Benguela , con t r a a se­
lecção M cidade. actuan do, 
depois, no Lobito, Amboim, 
S Clube de Lu.anda, Moçâ­
m ed es, Sá da Bandeira e, 
f inalment e em 21 de Agos­
t o '!m t ua nda 

Comenta-se por aí, com maior ou me­
nor paixão, com ou sem conhecimento de 
causa, a divergência surgida entre o fu­
tebolista Eusébio da Silva Ferreira e o 
Sport Lisboa e Benfica, e m matéria de 
revalidação do compromisso mútuamente 
assumido. Enquanto o tempo vai passando 
e se discutem questões de pormenor, en­
quanto o jogador teima (legitimamente ) 
em endossar a sua solução para as mãos 
do advogado que escolheu (o dr. Silva 

Resende) e o Benfica, inicialmente a en­
carar o problema em tom displicente foi 
obrigado a aceita r um entendimento em 
que o procurador do futebolista tem Ullla 
palavra, enquanto tudo isto sucede, en­
quanto se esgrime por A e por B (qua n­
t~ vezes, sabe-se lá se com razão . .. ) a 
motivar opiniões e posições suspeitas, o 
contrato Benfica-Eusébio aproxima-se do 
termo. Mais cinco dias e adeus. 

As primeiras consequén- nos, tncomensurdvelmen te 
ela s deste estado de coisas I m enos que outros iru:livW·uas 
afec l am as f i nanças benfi- mais privitegiados: que não 
quistas : se Eusébio não I vossucm sequer a CO'T'agem 
acompanhar a Africa a tur- de encarar de ca beça ergui-

por NEVES 

Disputa-se ama n h ã, em 
Leixões, u ma prova d:e na-
1,ição denom inada «!V Milh a 
~ Man, numa organização 
do Leixões Sipor( Olub paitro· 
cinada ,pela Caipitania do P or­
to de Le ixões e pel!a Camara 
Munici:pa.I de i\lato.sinhos. 

DE- SOUSA 

IA'! Conta'· Juventude 
~ BANCO DO ALENTEJO 

e tem de abdicar de ·•·ema- ruidoso cortejo que at ra- PUGILISMO 
dores tstrangeiros paoos a vei;;sou toda a cidade até 
peso de ouro ou , para con ti- J ao hotel onde a comitiva P rogra ma da se~âo desta 
nuar a assegurar os m erca- lisboeta ficou instalada. n oite que se ef.ectua ás 21 e 
dos on de v ai pr ocwrar divi- ' A delegação é chefiada 30_ no Paviiihão da Aju d a: 
sas, não pode v irar as c.ostas pelo dr . Jai m e Monteiro e 
ds l6gicaf exigbiciq8 de pr o- 1 Fernando Cordeiro .. segutn- Ca rlos Ol1vei.ra (Al valade). 
moção financeira das suns , d a. ainda, 0 dr Süva Ro- -Avelinc Ferneira (R. Jan.) ; 
poucas «estr elas» , sem as cha. 0 massa,gtst a João Sü- An tómo Sa ntana (Al v.)-Be­
discutir, sem buscar wm en- v a º 0 t reinador Mário Wü- larmdno Malh ei ro (R. J a,n. ) 1 
tçndimento sa,tisfat6rto. son o Belenenses t ez a es- Carlos Fen·a ,ra (Comb.),Ar-

Se Benfica é Eusdbio ch e- l ocar os ~egutnt es l7 toga- tur Cara-pinha (A-mad oraJ; 
/l(lrem a acordo, saudemos dores: M ourinho Serrano, António R-belo (R. Jan.)'­
essa vit6ria conjunta : da ro- Rodr i ques. Assis, Quaresma, ..António Gouveia (Spt. ); Ar• 
Zectividade e do ser ltumano Freitas . Cardoso Esteves rna.nd-0 Rebelo ( fl. .Ja,n. ) -<e­
de por si. Se f icarem Pm P~· Quinito. Luciano; Sapor!t!: mando Seco ( S!l t.) - C a r I os 
los opostos, r ecowquemos o EsU1>ão, Di alma, Godinho, Swnto.s (Spr ) ; Dirias Almei­
futeboz portugu~s na ram.pa Ernesto. Laurinda e Waiter . 1 da (iJld. )-Ví to,,: Marques (R. 
de lançame7>to : Eusllblos nãn D epo is de aman/u'I. 0 Be- , J an.) ; Vítor Marques (Ama. 
nascem aos pontapés... l e n e nses avr esentar-se-á d-0ra )-Manue) Anw nes (Sip. ) . 

INICIA-SE AMANHÃ 
A FASE FINAL 
DO «III GRANDE PR:f!MIO CASAL» 

A,ma,nhã e d e11>o!s cor­
rem -se a.s três últimas 
etapas do III Gra,nde P l'é ­
mio Ca,sa.l, uma OOII11Pet!­
ção orga.nlzada pela Asso­
ciação de Cicl is mo ele 
Aveiro e que embora d!s­
pu tada em prestações (a.s 
quatr~ p,rimeiras ti r a.das 
cmreram-·se em 14 e 15 de 
J ,rnho na,s estradas do 
Ba ixo Alentejo e Algarve) 
d espertou grande eirltusi·as­
mo nos meios veloci!)é -

e.m u e,, oroços: 223 qu1-, CJ úl1 ,mo ct ,a áa :o~r,cta 
lome'.ros amainhã , de m a - inlcla-3" às 8 horas com 
nt,ã. com pa rtida da, Ta- uma prova de per seg,1iç1!.o 
boeira e chegada a -1.gu e- !ndlv!dual na d is tância de 
da cem passagem por: oit<, qsilómetr os. na pist a 
Cacia (varian te nova) , AI- d a Bairmda. A tarde os 
be.rgar!a- a -Velha, P . Vou- corre dores voltam á est ra­
ga, Oi\veir a de Frades, S . d a para pe1<_oorrerem os 
Pedro do Sul, BúJ:osa. últ,lm 111, 180 qu:Jómetr os da 
Vise u. Tondela, Sta. Comba comr.,-tição. A partida ser:í 
Dã1. Rojão, Olive ira, Rdii - da:da da T a boeir a e a c h ~­
va . Re bordosa. Coimbra, gada ve r ifi car - se - á em 
M<·alha,da e Agueda. Aveiro depois da carava,na 

dlcos. Á 
Te remos, portanto, a este I' HOJE, NOITE 

fim de sema,na, novamente _ 
" m a.ctivldade os ciclistas BOXE - , s es.sao das Olu· 
p :ofi.ssion a.Js portugues~s. bes~. organizada pela Fed-e­
Assegura-se assim a conti- raçao Portuguesa de Boxe, 
nuidad ·E indü,pensá.vel e a 1 "º Pavilhão da Ajuda, ás 
pos.siü ,l!dad:e de 11,um e n t\U' 21 e 30. 
os r éclitos aos estradistas HÓQUEI E~l PATINS -
no e x,ercicio da s u a profis- Taça ((Ca p. San tos Romão»~ 
são ~ corr edoroo. Uma u ll i.ma jornada da PI•rrnei ra 
cois.a e outr a são a,6sol•J- fase : Série A - Oelras-Spor­
fia,mente indispen s.áiveis e tl.ng, C.U.F.-Paço de Arc0s e 
indissociáveis. S em corri- C. Ourique-Física. Série B -
das n ik h á p rémios. B e I e nenses,Sintra, Parec!Je. 

O p n,g.ra.ma da fase fin aJ -Cascais e Benf'ca-Sal€6lia,na 
do III Grande P.rémlo Ca- - todos nos r inques dos pr i­
sall lt>va. a corrild.a à zon a melros, ás 22 e 30, exc€1)to 
da B.a ,rraida onde O clcll;; - o u Jümo que é ás 22 horas. 
mo c onta com lnvuJ.gar TÉNIS DE MESA - cam­
núme r,) de ent usiastas. Vâ-0 peonatos individuais die Lis, 
s ei pereo111'ldos pelos cor- boa. de pare&llnistos, na me, 
r e dor e s q11&trocentos e 1, sa dos Oombaten tes, ás 21 
e lmo quilóme tros d1 vliiid is horas. 

Famosos nomes do passado 
intitulam as etapas do 
«Grande Prémio Robbialac» 

A sei-s d ias do seu inlc!o, bra-Pen!c,he. Por seu twr­
ultJmam-se os pormenores no, a llgaç,ão P enlohe-Es to­
reS!l)eltantes ao oitavo ' ril r eceb eu o nome d e cQui­
«O.ra nde Prémio Robbla- rino d e Ollvelr.a,>, «Alfredo 
lac• que, e&te ano, se d e- lJuis d a P ied a de> é evoca­
senrolail'á quase tot almein-te do n o troço Cacilhas-.Se­
em p el!'our sos próxdmo s d e sLmbra e o contra-relógio 
pr aias. entre S esimbr,a e Costa d n 

Cada uma d as eta,pas foi Ca:parica r ecebeu o n ome 
dis tinguida com l1!lll. t i•t·ulo d e c,R!ibei-ro d a Sll,va.,. 
q·ue pretende homenagiear A dlrecçã.o p11inc!G>al d a 
grandes flguina-s d esporti- p rova p er tencer,â a João 
v,as do passado. Assim, Da masceno Cov,ão. O tée­
Ofi-r-Ofdr d enom!ina-se «Ar- nico Arist ides Ma.1'tlns exer­
tu,r Alres», Ofl.r-Arveiro ln· cer,â a s funções de rurector 
t itula-se «!Mãr!o Dua r te>, da corri<La e o fed erativo 
«J osé Bento P essoa> to! es- Id,a llno F retta s é o pres,i­
colthido paira p atrono da d ente do Jurl. C0111vidados 
t irad a Aivelro-.F'.lgueLra d~ de hOma: , 0 pintor José 
Foo, enquanto que «Jose · 
Pereira d a Conceição» é O Mergulhão e o Jornalista 
titulo dado á e t apa Coim- J Ra ul de Oliveira. 

passar por· Cacia (varian ­
te nova l. Sobrei r o. Alber ­
gar ia-a-Velha. Sever do 
Vouga, Vale de Cambra, 
São João da Madeira, Pi­
oot:o, Espinho. Ovar . P-0nte 
d a Varela. Pa rd elhas. V•ei­
ros, Estarreja, S alreu. An­
geJa (variante), C a eia, 
Aveiro (eucall pto) . Gafa­
nha , Bana. Costa No"ª• 
Vague ir a, ílhavo e Aveiro 
(Av. Dr. LouTenço P eix!­
nhol. 

Recordemos que na pri­
meira fase da corrLda o 
cambrur!n o, Joa.qu;!m Coe­
]ho garantiu ean T avira 
numa. p.rolongada e t a p a 
di®utada em pista. p,elo 
sistema de p erseguição ln ­
d4vidurul, e direit:o a enver­
g·ar amanhã a «c amlsola 
amarela > qurundo a cara­
vana se p user em marcha.. 
E lembremos aind a que um 
escas.so segundo s.epa,ra o 
«Ie ader> de um t rio oons­
tltuido pelos g,porti1nguis­
ta Leonel M!rrunda e Elmi­
llano Dlo,nisio e pelo be,n­
f!qu!s t a P edro Moreim. 

Escas.sa vanta,gem Qlle 
· ceTtrumenw vai obr igar o 
• ambarlnc• a multa aten­
ção ma·s que imporá tam­
bém ã quele ter ceto a obrl!­
·gaitorledade de desellWol ­
vea.- os seus a,taque s logo 
às primeiras peda,laidas. 
Oom isso só a prova luor.a­
r á . porquP. para além des­
tes t r ês estradi>s ta,s. valo­
r es f irmes d a. v,eloci,pedia 
po.rt,ug,uesa. outros há que, 
mu:1-t:o lógicamente a.sP1ram 
à vitór ia final. E en t re elell 
estará com certeza Joaquim 
Coelho. qu,e a inda é O pri­
me-i ro da classificação ge­
ral. A<:irescentemos qu e o 
corredo,r da Amba r de­
monstrou Já ter capacida­
d e brus,ta.n te p a ra resistir 
a toda s as ofen sivas E que 
vai ser mu lt-0 d lf lcil an:e­
dá-lo da posição de cgui a>. 
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A M MetRA O~ StMAMDeitadanumleitodefluldo,aSr.•Kpôsochapêu desonhare- ligado 
. o sistema de· propulsão espacial - alcançou as estrelas. 

· A canção interior do silêncio ondulava-lhe as asas· galopadoras. 
_ Sentiu passos no cérebro - uma vibração de água rodopiante ergueu-a 

na atmosfera dourada: / 
A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parar. 
A Sr.• K esvoaçou. tranquila. 

&·CHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF. com cérebro electrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, automàUcamente, a entrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da ãgua, 

a quantidade de enxagu.amento e a velocidade da i:en.trifugação. 
O cérebro elecfrónico da SCHARPF não permite erros: 
iodas as funçõee de hwa9em são precisas e txa<:tas. 

( 

SCHARPF . 
. LAVA A TEMPO. TEM TEMPO • DÁ TEMPO 
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--·. CARTAZ DOS CINEMAS . 
Estreias de hoje - TERRA SANGRENTA - E D E N 

- NAMU, RAINHA DOS MARES - S. JORGE 

'E:;t4!.1Má@i \ ~ 
(Adu~~~REIA às T~Í.4:20768 Hoje às 15.15 - ESTREIA ' (Adultos) Tel. 555134 

EDEN 

Veja anúncio especial e 18.15 .- <M. 6 anos> As 15.15 e 2.1.ao 
Robert Stack e Virginia Mayo Uma Joia da l.• a•le El<,, Strani:e . ., ela. Frede-

em 11ika ... para quem o amor 
MANU - RAINHA t.nha qua lquer ooi0a óe proi-

TERRA SANGRENTA' DOS MAR'ES bido ... 
· As 15 e 18~30 - ' -Oltiinas 

exibieoe:< (Adultost 
Jamés Cobum em 

, A.MA.li., NAS -DORAS 
.VAGAS• 

1 elela 322523 · 326710 
tu 2l.30 lM 12 &<l<>sl 

2001, ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Pa-nav\Sion - Met.rocolor 
70 m/m 

!Ar conclic!ona<lol 

Premiado com: 
uArquero de Oro• - Melhor 
longa-metragem do Festival 

de Gijon 
uO Sopardo Astoriaoon 

«Plalera de Pia.la>> 
ATENÇAO! , 

A ! .• parte das 2.u malinées 
é preenchida com uma de­
monstração de fantoches por 

Francisco Esteves 
da «CASA DA COME:RIA,, 

As 21.30 (M. 17 anos) 
FESTIVAL JAMES BOND 

Boje 

007 CONTRA 
ÃJ 15. U e 18.15 (Para IOdos) GOLDFINGER 

O MELHOR Em complem ento, notável re-
DE BUCHA & ESTICA Portagem da visita do prof. 

Marcello Caetano ao Brasil 

E~Z :rnm;m 
Tel, 720808 (M. 12 anos> TeL 50598 

As 18.30 e 21.45 (M. 21 anos) As 9.30 da noite 
O filme revelação das !un- 60.• SEMANA 

ções na tur ais da vida do maior êxito de todos ,,. 
HELGA temPoS! 

10 segredo da rnatemidade1 MúSICA NO CORAÇÃO 
comcnt..élo em Português com Julie Audrewa e Obrls-

(Ar condicionado) 1 ropber Plwnmer 
A VISO: Exclusivo desta sala · 

J indispeo~vel a apresenta.-- ~ 

ROMA ção do bilbelc d~ identidade 
àquelas ,Pessoas cuja a.parên-
cia possa. suscitar dúvidas (Adulitos> Te!. 727778 

Aa 21.45 

~ 
(M. 17 anos) Tel. 610375 

ÀS 21.30 
Um fllme espectacular um 
1Western, de Invulgar Inte­
resse da primeira à última 

cena 
em Tecb.nloolor e Technlscope 

GIGANTES EM DUELO 
com Monl&'omery Wood 

e Lee Vau Cleef 

EJd.1'htiMf1i 
Te!. 326305 

As 15.15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
EM SENSACIONAL ll:XITO 

Um f ilme que todos deseJa.rão 
N?Cordart 

PÃO, AMOR 
E FANTASIA 

com Gina Lollobrii:lda 
e Villorlo de Sioa 

<AR CONDICIONADOI 

(Adultos> Te!. t8560 
As 21 bor.a.s 

A MAIOR BOLADA 
DO I\IDNDO 

I\DSSAO SECRETA 
EM VENEZA 

·• (Ar coodlci<madol 

Um choque de paixões bár- 1 • 
baras esbi01ulando a fúria ~~-

~ -~ ~ 
TEMPO DE MASSACRE CM. 17 anos> Tet, 280729 

oom FRANCO NERO As 17 e ás 21.30 
e GEORGE HILTON O GRANDE MORDOMO 

DM FILME iJE ARREPIANTE Amanhã - Matluée infa.otu 
FEROCIDADE (M. 6 anos) 

(Scope • Col.J <M 17 anos> IIIARY POPPINS 

O CASO STRANGE 
com &liehael York, Susan 

George e Jerem7 Kemp 
Um füme de Da'rid Greeue 

--- Techmcolor ---

ESTÚDIO 
IM l2 a.oos1 fel >55134 

ILS 15,30. 18.30 e 21.4) 
2.• SEMANA 

O ex&raordinár.lo filme de 
WALT DISNEY 

O DESERTO 
MARAVILHOSO 

TECHNICOLOR 

AVIS 
<M. 12 anos! rei. t7163 

As 21.45 
D1vert1da comédia musi<:all 

A PEQUENA PARODIA 
com RITA PAVONE 

EAS'I'MANCOLOR 
!AR CONDICIONADO> 

IMPERIAL 
(AdullOsJ f e l. t5933 

As 21 horas 
ESTRADA DA VIDA 

UMA HORA DE AMOR 
(Ar condicionado) 

ESTUDIO 
444 

'-'dnltot la. n1"19$ 

A> )8..3() • ll.4.1 
2.• SEMANA 

Om c,oe.ma de ~­
e ~ 1m111<1>S1 

O CASAMENTO 
(Le Marla~e oo MazeJ fov1 
com Claude Berra e Elisa be&..b 

tfleoer 
EASTMANCOLOR 

AR CONOIC10NAD0 

SOLAR DO MINHO 
de Eduarda Maria 

FADOS • FOLCLORE 
R. do Viaário, 60 

ALFAMA 
Ttld. 866811 (M 17 anoo) 

'
E:WJM@.]4 1 = 

(Adul tos) Tel. 327172 (Adultos) Tcl. 763080 (M. 12 anos) Tel. 538743 

SÃO'l l) I." 

ESTREIA HOJE I ESTREIA HOJE '! As 18.30 e 21 45 
As 21.30 . A_s 21.45 , Dea n Martin Jca.u Sim.too• 

Veja anúncio especial VeJa anuncio especial G ·O' • 

com Clark Ga..ble e Sophia com Clark Gable e Sophia e e~te.C P eppa rd no mail 
Loren explos1ivo «we&tern» da tean,. 

Loren I parada! 
COMECOU EM NAPOLES COMEÇOU EM NAPOLES I NOITE DE VIOU CI 
As 15.15 e 18.15 _ últimas As 15.15 _ e 18.15 - últimas N A 

exib ições _ (Adultos) \ ex1b1çoes - (Adult~) (Techn.icolor e Techniseope): 
ESTA NOITE, NAO! ' ES1'A NOITE, NAO! AR CONDI CIONADO 

LIDO ODEON 
(M. 12 aoosl TeJ. 326283 1 Praça D. João 1 - A..'11ADORA 
M 15.15 e 18.15 <.p, r.> e 21.30 (M. 17 anos> As 21.30 
EXTRAORDINARIO ll:XITO Todos os meses o seu cora-

do filme português ção conhecia um novo amor! 

. O CANTOR 
E A BAILARINA 

C/ Domlng0s Marques, Nancy 
Rimaldj, hloD.i e o BalJet de 
Fernando Lima e outras 

alracçóea 
Admiráveis canções t bailados · 

< Ea,sbma-ncoltor J 

IM 17 a nos , fel. 320917 
As 21 horas 

A SEMENTE DO DIABO 
(Rosom:irys &by) 

ESPORAS NEGRAS 

DOCE NOVEMBRO 
com Sa ndy Dcnnis 

e Anthony Newley 

TEATROS 
TRINDADE - Às 21 e 30: •A 

esc-odo de sedo• (12 onos). 
G IL VIGENTE - As 22 e 30, ,A 

mpçõ, ( 17 or,05) 
VASC/:l !;ANTANA - ,1,s 21 e 45: 

•Anotomio de umo h!st6iio de 
omor• (12 onosJ 

MONUMENT AiL - Às 20 e 45 ,e 
ás 23 : cR.i-te, Ril-te::1 ( 17 ano&), 

CINEMAS 

OLIMPIA - ÀS !9: &0 dcSi1emldo 
so rroceno. ( 1 2 onos) , 

ROYAL - À s 21: •Roberto Corlos 

MONI JMf: l'J 1 ! . 

IM. 12 a1>0111 Te!. 5551:11 
As 2.1 .30 no cécrao~ <•eao.1e 

2' SEMANA 

SPARTACUS 
càín Laurence Olner, IUJt 

Ooug-10.·s e J ea.., Slmou 

IDEAL - ÀS 2 • : • Umo O\l~UHI 
o QUatro, ( l7 ono6) . 

MOSICAVIDE - ,l,s 2·: , -.C.. 
de come» (17 onos), 

• Linha de Cascais 
ESTORIL - CASI NO - ,1,, lJ • 

6g 2 1 e 30 ,O grande n~ 
mo• (17 onosJ e OINE-E.SPL.>,.,, 
NADA - Às 21 e 30: .-~ 
eodo no sombra. ( h2 0006>. 

CASCAIS - S JO.sit - A~ 21 e 
30: cF B I contrq o motio. 
(17 onosl 

e Linha de Sintra 
. FlJROPA ~ost t mo de aventuro, (12 D~M:Jt .A$ O 1~!º p(st;-a.~ t~à 

(M. 12 anos) Te!. 661016 PA~!t;;;;, ,1,( l 'a~.'."õço secreto AM~iRA - RKIU'10S oo;. 

ESTREIA às 21.30 JA!~/~ \j/;,,,~,'. •A Lobo soll- ~~~v.,<;'5 d<hom".:-,.,2~17• ~ 
A S~L DO RIO GR~Nl?E 1 º''!~~r~,2 an~:,. 2 1' •Co9a 00 e Outra Banda 
As lo.15 - ú ltimas ex1biçoes PROMOTORA - Às 21: •A 4,IC>-1 COSTA DA CAPPARICA - CINE-

(M. 12 anos) drí!ho do g ronde cérebro, fl 2 ..COP.ACABA.NA - Às 21 : •N6e 
A GRANDE CORRIDA . onosl ... t,,ota assm umo -- • 

. 1 ARCO IRJS - As 21: • Com jeito -A pousodo dos tlvtõc-6• 01 

À VOLTA DO MUNDO 5AL1o"tfi~ .!21,i,~· ,o ho- co':f''o;, PIEDADE - >. 21 • 

AR CONDICIONADO í'01 ~) o morte no$ olhos, j ~2_: . i?i ~m do golte pe,,tet,. 

e Em Lisboa - Turno f 
AJUDA - Ltdle Almeldo, ColQOdO 

do AJ.- "10 (6373 ' 81 
ALCAHT ARA - Probfdode, R. AJ. 

cantara. 15-a (6335891. 
ALFAMA - Anuncl•do. A. do Vi­

gário, H 1866360! 
ANJOS - Guerra, R. ~Ode. ~2-

·36 18455 1 31 
AREEIRO - Cciotrot do Areeiro, 

Av Pora, i • 2~A (7208.lOt' O 
Belo, A.'Ventdc:, ct. A.otno, S3-.A 
(7763 ' 41 

AL~ : =:.a:- .~n/84R,9 ~ 
ALVALADE - Alentelo. A.v IOf9-

"" ./6· B (7 1 26821 O Rolnho 
Sonto, R Afonso LoOes vi.lll"Q, 
57- B (76526'2l O Estodo, Uni• 
..... A.v &todos u~ dO 
Amêrtco. 16-B (721S8591. 

ARROIOS - Allonça, ,-.,, A.lm'lr~ 
te Re,s, 45-8-C (504871 

AVENIDA Di, LIBIRDADE - Go· 
lénlco, q_ dm PretOl 2.14 
(3 '25881 

AVENIDAS NOVAS - Cordote, 
Lda., Av v,6'0Clnde Vok'nor, JJJ-

Ã~~8°W!72!11 vir.,..:..i•;.;.."~ 
t4393th • Latlne, Av. A.nt6rio 
AugW o de Agulor, 17-A 
(4213 12) . 

BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - A•• 
censo, R 27, n• 41 (731216). 

trol dos Ollv•b. Ruo AJ...,. 
llol'rl<ao Ruas, 7-C - OIIYoll 
Norte (i3 15'5391 

PA~f~VJ. . ;:-A C(f7â4:;I M~ 
PENHA DE FRANÇA - Olmor. R.. 

Conoo de MClftlO'oz.. 11·8 
(842533• 

Pli~!~~!~ 7~ê.'tª(7ro~ ~ 
7283951 

PRtCJ:!rc RtAL 2~ 1~11(3~f~ 
REGO - P,otH C, Mota, R.. do 

8 enet ócênot0. 9 · (773728! 

SA~ A~~~~ -Elt~to ~11 
(63 10701 

S. BENTO - Volentlm, R do Poço 
cio< Ne<>l'O$, 88-90 (67945al . 

DE SANTA 4POLóNli, AO BEATO 
- Grljó, R do Grilo, l'5' 

MOSCAVIOE - Santo B6rbero -
Roo Fronc'eco Moraue, Seoto, 
4S...A (T.i l-5 1 ' 23-4l 

• Linho li• Co1col1 
ALGll:S - Cemb•tentet, Aventdo 

Comootent• G lôuerrc,, 166 
(213953! 

CAXIAS - Nov• - lltuo Semor­
dlm Rioo,o, 1-A (T<!I , 24~391 

PAÇO OE ARCO! - Godlnh do 

• Outra Bando 
A.LCOCHETl - Gomelro, \.. Anl6,. 

rro oo~ Son too lc:,roe. 1 5 (T411. 
234 ' 00) 

ALHOS VEOROS - PortMgal, A,,.• 
da B•lo Rooa I C22~2SOI 

ALMADA - Algorv•. A. F•rnN 
"-'· • (27027' 1 

IAIXA DA 8ANHEIRA - ""9 
Fitlm•, Estrodo Nocional. %11~ 
8 t'-.l4 ' 4 1 1 

IARREUtO - Central, Av • N:. 
fredo do SIiva 48 (22732071. 

COVA~ DA PIEDADE - Ro .... 
Santo - f.s.t dos Borrocos, 50-
-A- B (Tel. 27601821 

MOITA - Un,õo Mo teme, IW.-
0, TeõfWo B,aga (2390251. 

MONTIJO - Gholdcs -R. Alllll­
rante Reis. ~ 5 (T el 2300081. 

SESIMBRA - leõo. A.v • ~ 
(22947 11 

SETúBAL - MorQMeS, A.. ~ 
ches Junque<·ro (2 27 831 O -
~:5 ~~. RodrlQUes Manr1to, Ul 

fflXAL - Soromenho - R. Pofrrwrro 
Coelho, 38 rtel 2218560)., 

- -...,-------------ri BA~. llB ''/;;i'oW~~t cio BE~:.o P«~!'º,,~ ~~:; 
:~4;2~9r1oo Potrõo LoON. 4 1 SE~ 1 

OEIRAS - Centrol, R Joõo flll• URGENTES 
PAR°~~oE S~~in;: •• 12t;?O!'-. 11 .. _aiiiíilliiiiiiiiiiiilii,illiiiiiiillllll RESTAURANTE TONI DOS BIFES 

CANTINHO ALENTEJANO AMANHÃ 
HIJOADÀ À PORTUGU[SA 

DOMINGO IN O. Lui• de Noronha, 32·A (junto a Av de Bemc> 

COMUNICADO PATO À MODA DO RIO FRIO 
Av. Praia do Vit6rlo, 50·1 

(Junto do Morumentd) Por motive de dHconso do ,eu penool. f11krMaMOS u 
hfl• Ex. • 00 CWent .. • Amigos que estó. eftce.r.oclo, ceabrbtdo 
no prblmo dia 1 de Agosto. Telof. 536080 

RESTAURANTI 

QUINTA DE 
S. VICENTE 
Telhc:hos de Cimo, 144 
Ttlet . 790211 (M/ 5 anos, 

001 s6bados e doml11gos 
JANTi,RES DANÇANTES 

e/ conlunto prlvati,o 
(Encerrodo à1 3.'"'-hilros) 

TARANTE;LA. 
RESTAURANTE~ 5NACK-.Jli'-~:f 

L D. 'istefânio, 23 o ' b \ 
Telet. 535203 . . 

ESPECIALIDi,DES ou;~-,.,{' 
Sala no 't: ..... andor ,,.ora---=- -

Bonquetes 
Lanches da Casamento 

PROGRESSO 
Restaurante O Snack-Bar 

O Po.stelarla 

\ R-. Boroto Solgueoko, 2 
, Telief. 40115 

Aoe. dom i no os .eSQee,i.oii<k,dc 

NOVO RUTAURANTE i 
SALÃO DE CHÁ 

, NO POSTO SHELL EM 

' . do c.oso 
ENSOPADO DE ENGUIAS 

À ' lllBATEJANA 
E~T~Aº: •• .,~IS:zo:;_-:,.noeAL 

o COELHO À CAÇADOR 
E LAHOHES DI! CASAMENTO 

LO-CAL APRAZIVEL PARA 
ALMOÇi,R E TOMAR CHÁ 

RES>:TAURA. NTE 
' ' " .,,.._ , .. ·, .. a.n:.on:10 

-4- C.~HliA TIPfCAMENTE JORTUGUESA 
~ c=-"o-- e-· .DIAAIAMENTE i,ÇORDA )!E .~4G0STA . . . 

O N Condactonodo ...:. Encenado aos ·oom1n9õl ·· O 
R. Tomà,i Rlbelro, 63 - Lisboa - Tel !38780 

(Junto oo Estoç:õo do M•t,ro dos Plcoosl 

16 1074 11 

li~~~ 648 M~l ~ Vlt: 
Es~ft''-ªt'',.J;1l;~04ks1186i . Teletanes 

E>t Benfica. ~73-B 17 805431 o. 
Sõo Joõo - bt,ada do l.u2 
'24-A (T et 7805'18! 

CAMPO DE OURIQUE - i,Jm .. do, 
R SWvo ~. ' 36 (68 17261. 
O ·Condestável, A. Coel,o do 
Rocno, 19 (6662061 , 

MONTE ESTORIL - Sulso. en.,. 
u lro (260087Y. 

CASCAIS - Miscrlcórdio - Ruo 
do Regimento 19, 41 (Tef.efo­
,,. 2801~1) Cascais - R. Ccn­
de de Monte Real - 8olna 
Ca,xas (Tel l82407) 

c;,.!'iL'.-"J,.,.6a,1m.:,••1~:}-; • Linha de Sintra 
lluolto, Lda., R do Alto do eor,. 
volhõo, 5-A, 5-8 (65172 , , AMADORA - Melo, P, O Jo6o f 

CAMPO GRANDE ~ Santo Mar1ó; - Lote l -46 - Balm, Janeiro 
Aven•do "'" dt Outubro, .. i:83-A (932756) * Central. Av • Cor. 

CH<m:m - S6o . Bortolomeu, &,~o, L?°Ja ,!~Ja~~fJ..Otm:' 
Vi,lo Paulo Jorge 1 - GoNnhe).. 937710~ ,:. Jardim. Av. Conde 
#'OS (7909691 . de Oeiras, k>/ o X...1 ~o 

CONDE DE REDONDO· - Çonte111- (Te! 938924) . 
poronco, R Conde de R,edondo, DAMAIÃ ...:... Gusm6o - P, Alexcn,.. 

• 26·30 (450481 . . · d,e Gusrnõq, 9-A (Te~ 9705,23) . 

ES~E~~k). ~3961it&,,rt;l,º· y;aiç ~guc~~~/ 3 (i~t . 'õ ~i:~ 
GRAÇA . .;_ 'Pf-esm.a, R. do- $1 . . R. do R-~-83 (9500t5l 

Marinho, '8 (863619) O AN<e CACfM - Cont1e1-R. E .... /iQr. 
de Carvalho, R do V.o!e <» San. cio 55 (Te' 2940034) 
to A.nt6rtto. 1-9 (840125). MEM MARTINS - Qulmlo - bt 

JANELAS VERDES· - IAloll(o Soa• . - Mem - .185 (J 29 100121 
to, R Ql.-..,o,1 , J90 (66 ' 003). S. , PEDRO DE SINTRA - Vote• 

LU/tlt!n.;, ~:i~!~· h~~~r~ ' Sl~iTftA(T~f Sl:~~k ~ 
MARQUI$ Dl POMllAL - Vlelro Solgado. 26 (9-321 
lorges: K • ..,_11~ H•r-cutar,o. VENDA.. NOVA - Nova-R EN<a 
UI t40S36 ~ ' O (Tel 93392(11. . 

0Lt4a'.' IC>le ~'m1o9'1tn.! COJr~E~tolo- - -

.AGUA, G.AS • ELECTRICIOADI -
c..,...hle dos Á1u.. 16US1 
o Com,onhl" Reonldea. 5J7011 
• Gosddlo 538821 • -•o ·-· . "'"....,.' uno, 

IOM&EIROS - SopodoNt lllW 
e Yollffltórlo. 53&524 

POUC·J.. e fi. N. R. - krvtse .. 
emergindo, 11 S o S..erHse 
l'ubll.... 366141 • Jadlc16r141, 
535380 O Moritlmo. 3264.SI • 
lnternac:lonal, .362721 • VI.­
tio • Trânsito, 42205 O G.N.& 
16reo rural). 36865 

SAODE - Cru2 Vermelho, 66534a 
• E n t • r mogcm permon•at-. 
Í66161 · O Enhirmogem dâ .,. 
glnclo. 43738 • HospitOt • 
Santo Matio, 775171 O HNfl• 
tl)I à s. ,.... 860131 O Soa,, 
aue: oxigénio e 10,a,, JJl HI 
• '1'71169 O TranstuMt, 1or• 
• u.19'nio, 538524 O eafN 
... lnto,ncos6e1 (lnform~tlveJ. 
167777 7'1176 o 763456j 

l&AHSPORTt S - A.erOlloct, 
720111 O Caminhos • de 1 ferre 
tC P.1. 869029 ô Camlnh ....... 

:.,·:..~~:~º(~'· p~~~t2;2;J4'rt 
Estarão Morltlma de .t.lcllot-
663195 o Estorõo Morítl•• fa 
aoctao. 672445 o Estosõo ffit­
wtel Uloléml, H85Sl 
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J!S JULHO 1 

·Problemas 
1 

de latões 

~ 
Doutoramento 

em Medicina 

debatidos 
em colóquio 

l N F O R M' A Ç A O 
DO S ERVIÇO 
METEOROLOOICO 
NACIONAL : 

T&.\PtRAlURAS ÀS 00 AR 
9 HORAS - Coimbro, 18•; 
Foro, 30"; Funchal, 22•; L;s... 
boa, v~•; Peohos Dourodos, 
2Z-; Portoleg re, 29• ; Por­
to, 1r 

TEM:PERA TtJRA!> E X 1'P..E.WiAS 
OBSERVADAS NA REDE N.A­
OIONAL DO CONTINENTE 
A n AS 9 HORAS OE HOJ,E 
- Móx,imo: FioueJro de Cos­
teio Rodrigo a Elvos, 36º; 
mín,mo: Mon ta leg re e Viseu, 
10",2. 

SI TUAÇ'-0 GERAL AS 9 HO­
RAS OE HOJE - Em Portu­
gal continental . o céu i!'$fovo 
muito nublado nos reg,iões 
do Noroes.te e .pouco nublado 
nos <es<tol'Ytes reg,i~. Ha...io 
rtc'bl'Íno oo nevoeiro no tito­
rol oes,t-e, o norte do cobo 
Carvoeiro 

TEMPERATURAS O 8 SERVA. 
DAS, AS 9 HORAS, NA COS­
TA 00 SOL- No atmosfera: 
1:0"; n.o óguo do mor : 21.•. 

PREVISA O GER AL 
ATt AS 24 HO.RAS 
DE AMANH A 

Céu ge ra lmente limpo; vento 
froco ou modcro"do de NO• 
roeste; nob lino ou ncvoe1 r0 
mot ina i, no lit orot, p o r o 
norte do cobo Corvoe-iro, e Amanhã 

Nascer ás 06 e 53 
Ocaso õs 20 e 53 

IIIJLJ(I 
Dlo 29 Dia 5 Dia 13 Dia 20 

MAltiS: 

MEi.A-MA~ : Dia 25 - O e 
05 ~·3,3 m ) 12 e 5-3 ('3 ,5 m). 
DI• 26 - l e 2lfi (3,5m) 14 
('3,7 m) Oio 27 - :Z. • 3.2 
(3,6 m); 15 (3,9m). MlXA­
--MAA. : Dio 25 - 6 ,ei 11 
(1,6m) ; 18 e 57 (1,4,nJ. 
IHo 25 - 7 e 20 (1,3m); 

i8 8}::;J; f~ªe 2~ (Íl)8m~ 

Começam hoje 
em Matosinhos as 
festas a São Sebastião 

MATOSLNHOS, 25 - Esta 
~rlosa v.ila, que constitui 
P. dos cenbr0os p.iscattórios 
" · i,mportaJ>tes do Pais, va.; 

r&r ._.. aJ<1madas festaJs 
onra do máotir . São Se­

ão, padroeiro dos pesoa.­
lo:oarls, que v,Werão três 
de lribe.nso regozijo e 

e,, maJI>i.festações. 
Serão, porém, a mlssa •o-t• na igreja do Bom Jesus 

Ma,tasmho,; e a praciasão 
Junto t "ra.io.. t.....­

"'bênção do mar, os mo-
;:::.~:giosos de '.""'is alto 

P niaioijp;am esta no~te os 
~urejos tradi.é ionaJ• que se 
~ro:loa,g,a,n ama,nhã e oo do­
blJJng-0, 

'o prog.rama par-a hoje Ln­
olR.ai, ás 21 e 30, Lnaug,u.ração 

~
ornamien.tações e lltumiaa. 
; e, na lota do pegcadõ, 

· ro&raana de fados. 

pela Universidade 

de Coimbra 

e um baixo-relevo 
Em'bou tei;ha deLwd o de I blicas e parLicula1-es; inau­

flgurar no caloodário lltur- guração da estátua, com ..a 
gloo, São Cristóvão _ 0 gi- presença_ dO ministro das co­

municaçoes, presidente da 
gante que - Eça descreveu. 1 Câmara Municipal de Lisboa 
com o seu estilo requintado, e outras entidades oficiais. 
nas \ Últimas Páginas» - não f A Festa de São Cristóvão, 
caiu em desgraça pelo me- ,· segun do ·ª comtssão organi-

. ' zador a, si.gnt!loa a «espera.n-

pessoas intoxicadas 
um insecticida 

nos em LlBQOa. O patrorio I ça d·e que t9{1.os viagem se­
dos automobilistas passa a gu·ro,; e iiv,·es de todos os pe­
ter, desde hoje, um baixo-,·e· I r igos». 

!~J!od~:.:=t~~i~;:. l_o _c~-S-0-EU-S~ÉB-tiO_B_Ei_Nifi-liC-~ 
~o ~:i;:;"r~~u~! • ;~;.<>;_:.~ 1 -

e a estátua do Hcultor 1,...,. 
Poldo de Almoeid;, · 

Da comissão organizadora (Continuação da 1.• página) gMem a acordo, restará um , Condul o d,r . BUva Re-
1 

do clube nem assl?tatura.-
da festa ao Santo, que hoje . 1 dos dola caminhos: ou Eu- sende: ·onde estavam uns numero,, 
decorre, fazem parte, além tendia 7SOO cowtos por t,rês sébio aguarda u,m convite : - o Eusébio tem insisti- Números. '!ue, mesmo qu, 
do pároco de São Cristóvão t e.m P O rCl!dt1$ de seroiços. ae outro cl'Ube .(nacional do em aue "/11.e apresentem, sefam 11fwialmente do Ben. 
ª · Corporação dos T ransl)Or- Agora, baixará para cerca ou estrangeiro). ou, ficando , Por escrito, o ponto de vis- , f ica, sao inacettd.ve!s. Vti j 
~~Bt~m~~ 0 !f:a~Poio :i: de 1750 conto., por ép&ea: na inacttvldade prof<tStSto- 1 ta do SPo~t Lisboa e Ben- aue até &e ~ala nwm1,_,_Prédt~, 

, 5250 conto.,, portant-o. f nal, encaminha o ..seu ()11,SO , fica a resPeito d-0 seu con- Mas, onde " que ,..... o pr,• 
em Auto~veis, ª Fed,aração . E O dr Sllva R erende para o Tribunal·· do' Tra- trato. Anteontem, deram- 11 dio? Já a,lguém o foi mOI• 
Regional do Sul dos S1n di- • ba!JI · -lll, 6l tt br t E~lo1 ca.t08 dpa Motoristas, Inváll- acrescenta.: f o. . · e um pap , aem m ~. rar a 
.d<ltll do Volante, o Automóvel :-Ta~~m é natural que 1 
Clube de Portugal, o Auto. ae1am dwmnu'-ias as quan- "'hegB amanhã 
-Clube Médico Português, 6 tlaa pedidas como C1)rémlos li, 
Clube 100 á Hora e a P re, especia!s>. Há, portanto, b • ..J 
venção ,Rodoviár ta Portuguo- boa vontQ;{f.e e espírito de O nOVO em a/XauOf 
sa. Não se pode queixar o humildade no atleta. aue 11 • 
santo da fa lta de devotos ... Pede sómente o indispensd- dos Estados unidos 

O programa das oerimó- vel para a sua vida, paq-a 
nias, ao f.im da tarde, é o se• o sett futuro. · 1 Vindo de Parls, n 0 coSud-
gu!nbe : inauguração do bai- Oontlnua : Expres,;,, é .,.s,perado amanhã 
xo-relevo; uma missa cam- - Quanto a essã coisa d.e em Ll&boa O novo embaixa-
pal presid ida pelo b ispo de se ter propalado que Eusé- dor dos Estados UnldC>• da 
Te1epte e desfile e bênção bfo seria colocado numa América do Norte em POO"tu­
de v!aturae de entidades pu- « is ta de transferéncias>, gal, dr. Ridgway B. Knight. 

--------------------- - - - devo tnformar aue naa o «Sud Express• d<éverá 
eXiS'te (nunca ex!stitt no cJiegar á estação de Santa 
futebol rpor<tugu~s) qualquer ApaJón i.a pelas 15 e 45. 
<lista de tra.nsferências>. A 
obrigaçao de Eusébio era 
apresentar a sua proposta: 
o clube estuda-a. Fazem 
negociações. E, se ndo che-

Nas CALDAS DA RAINHA 
o 11 DIARIO DE LISBOA ll é no• 
dido no Estabelecimeolo de .Pc,. 
dro Fnnco. 



A escola e a estratificação social 

Um • re, 
para Espanha 

Na earta que· reoente­
mente enviou ao conde de 
Barcelona, o generalíssi­
mo Francisco Franco ex­
plicou que la nomea.r. co­
mo seu sucessor. o prínri­
pe Juan Carlos. porque es­
te ti nha sido educado du­
rante os últimos vinte 
anos para esse fim e para 
aceitar os prln cíul<1s d o 
Movimento Nacional. 

A razão que levou Fra.n­
oo. ao contrário das tradi­
ciona1s leis ila sur.essã<1. a 
escolher o fi1110 em detri­
mento do pai fica perfei­
ta.mente esclal',(:r,";ila. com o 
qu"' aitrás sie disse. 

Quanilo. em 19~1. o rei 
Af,.nso xm foi forrad" a 
exiJar-se. Don Jnan· tinha. 
a'lena 18 an,.,s. Desde en­
tão tem vivido ou~ lnin­
terrut)hm.ente no .-str:u,­
geiro. Desses anos fora da 
pUria os mais imoorta"ll.­
t,s nara o oonde terão 
sido wueles que passou na 
te,.ra da sua avó. a .. :--1 \1''1a 
Vitória de lnatat<>rn. Ai, 
e na sua nual'd~,il~ d<f' ne­
to de uma rainha. O...n 
Jnan f<>l oficia.! da marl­
nba britantca d11,.~nte a. 
&~unda Guerra Muncl•al. 
Ao rn~smo t.em'lo. muitos 
esnaribóis monia.m na 
frente ori<inhl. comb,ten­
cif'I 1:\d(l a bito ~om n~ Sf'1-
da.dos d11 '1'-err~;ro 'RP'""· 
A 01,o~•ncao Fran~n-Don 
Ju'l..-. "ã,o é ,1,e onWm. 

Aliás. a. n<>ta que .,. con­
de d-e R<.:1-rcf'l l'\na ..,.11n H,.,rt1t, 
no n<.:1sad-0 dla 19. 41..-.. .... nls 
õe ;(tl)e-r da ile";F~o f:..,\\} 
ele FraTtcn. é bem r.h•a 
ooanto à id,ila oue ele foz 
elo lla.,.,I da monarnufa em 
E~•nba: 

«Durante os úWmo• ~O 
a.nos t,e:nho - me dlr~.l?'l,lo 
frenuenteme"te aos <'S.,a­
j1hMs p3ra lhes "lX"º" o 
.qu.e consid-ero e~n,..;<.:tl n a. 
111hrra rnot1 !IT1U•;~: ()ne o 
11.e1 o seja ele Wns os es-
11anhliis. pr<'<"id '11.do a um 
est,.do de direito: que a 
!nstituicão fun cione eomo 
instrumento d a Jl-Olí t.lea 
naelon al ao ser vko do 
,ovo, -e que a coroa se 

erga como POder arbitral 
acima e à marg,cm dos 
grupos e sectores que com­
põem o pais. E junto a ele 
a representação autí\ntica 
popular: a vontade n acw­
nal presen te em todos os 

Conttnua na página 9 

Uma das mais:' estr;;-nhas- cáracte­
risllcas da vida social contemporanea 
continua a se, a da não contestação 
da sua mllenárla estrutura classlsta. 

· A existência de estratos populaclonals 
bem diferenciados nas suas par11cu­
tares formas de viver - como conse-, 
quêncla duma desigual distribuição 
da riqueza comum, da cultura, da 
técnica e do poder - é. neste século 
da Sociologia, um dos lenómenos de 
maior slonlllcado e relevancla. Até, 
c omo dizemos, pela lndllerença, ou 

· pelo silêncio, que á volta dele se faz, 
c om excepção do que descrevem ai· 
guns Investigadores das ciências hu• 
manas. o lacto de o crasslsmo se 
manter. sem apa~ente discussão, em 
l odos os países, ou nos blocos Ideoló­
g icos dos vários países, mostra bem, e 
até que ponto, será difí.cil vencer a 
tentação de se considerar este fenóme• 
no, como se duma coisa «natural», 
ou - organlca», ou •Justa» se tratas.. 
se... A pedrada no charco deste 
alheamento, que rol o llvro do cate­
gorizado · comunista Jugoslavo Mllovan 
Djilas - contra «A Nova Classe• que 

JOSÉ ESTEVES 

ele tinha ajudado a colocar no poder, 
mas dos p : ivlléglos da qual não que­
ria, pessoalmente, sacar os benefícios 
correspondentes - não teve a mais 
pequena consequência, teórica ou 
prática; para além, claro, duns anos 
de encarceramento, ordenado pelos 
seus antigos companheiros de luta ... 
Mas passada. que foi, a surpresa do 
momento, o sumido eco do seu tes• 
temunho nem sequer allorou as pesa­
das estruturas que, em paradoxal Iden­
tidade, aproximam, concretamente, as 
diversas nações; quer estas se pro­
clamem, ou orgulhem, da sua feição 
capilallsta, soclallsta-democrática ou 
comunistll. 

Por exigência da obje<:tividade, . 
e porque estamos a falar da escola 
e da estratificação social. indique­
mos algU11$ numeros esclare<:edores 
referentes a palses d·e tn.stitulcões 
d:tas l!berals. onde alguns_ pensam 
não haver segregação soei.ai. E por­
que a e.scola mais privilegiada s·e 
chama Universidade, com«emos 
por esta. na re:foerência a copclu-

Momento de terror no Mar da Tranquilidade 

A INQUIETANTE APARIÇAO DAS 4 e 39 

sões de estudos bem fundamenta• 
dos. ou de sociólogos responsáveis. 
Assim, por exemplo, os investigado­
res P. Bourdleu e J . e. Passeron ('>, 
num trabalho r-ecente, mas já clás­
sico - e por nós citado nouvras 
ocasiões - afirmaram que «uma 
estima.tiva · aproximatla das po.ssi­
billdades de acesso á Universidade 
(em França), de acordo com a pro­
fissão dos pais, mostra que elas vão 
d-e menos duma possibilidade, em 
cem, para os filhos dos assalocia­
dos agrícolas, a cerca de 70, para 
os filhos dos industriais, e a mais 
de 80. para os !Uhos dos que exer­
cem profiSsões liberais>. Quant.o á 
Bélgica, um outro sociólogo, natu­
ral deste pais, Paul Minou(' ), tam­
bém não tev-e pejo em dizer, numa 
grande r-eunlão Internacional, que 
~apenas 5 por cento do total dos 
estudantes que !'requentam as Uni. 
versLdades belgas são filhos de oPe­
rários, . mas tendo aci-esreut:41,do 
que o a:ctual panorama não mos-

Continua na página 5 

(Desenho de João Abel) 
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Concentração 
. •. Em ·Janeiro próximo, ·~ai cl;ixor de publicar-se ' o ~Sun», 
o diário inglês de tendência trobolhisto q-úe, em 1964, subs­
tituiu o «Doily Herold» •. Os directores do importante grupo 
de imprenso que edito o «Sun» (o lnternotionol Pu~)ishing 
Corporotion) são unânimes em cons.ideror ·impossivcl ·o · mo­
nutençõo de um jornal que deK já doze milhões de libras 
de prejuízo. Mos, por contrato, sõo obrigados o publicá-lo 
até 1970.. , 

O anunciado encerramento éto «Sun», cujo tiragem 
onda por um milhão· de exemplares, provocou vivo emoção 
nos meios políticos ingleses, inquietos com o ten.dêncio porá 
a concentração no indústria . jornalístico. Os ~indicotos do 
livro e dos jornalistas deploraram o decisão, lembrando. que 
0 funcionamento normal de uma democracia exigia que 
fos5e dado ao público o direito de escolher o seu jornal. 

O ·coso é grave, pois o opinião trobolhisto e liberal -
porti<:ulormente importante no Inglaterra - rão d·ispãe de 
mais nenhum jornal. Além disso, o «Doily Moil e o «Sketch» 
encontram-se, também, em situação difíc-il. 

Como o «Sunl> não dispõe do cho.modo· «publicidade 
~e qualidade», apesar do grande tiragem, o jornal acabo, 
f simples! ... , 

Auxílio 
ao desenvolvimento 

O ministro de Assuntos de 
:Auxlllo ao Desenvolvimento, 
dr. B . .J.. Udlnk, afirmou recen­
temente em Schevenl.Iigen que, 
.em 1971, ·os Pa!ses Baixos des­
penderão 900 milhões de flo­
rins .(7 m!'.lhões de contos) com 
o auxilio ao desenvolvimento 
de nações menos favorecidas. 
Esta .quantia corresponde a 

1 p0r cento do rendimento na­
cional. 

o ministro Udlnk declarou a 
seguir que não há outro pais 
no mundo que. como a Holan­
da, dê tanta prioridade ao 
mencionado auxilio, e nenhum 
outro que conceda tanta im­
portancia p011tlca a esta con­
tribuição. 

O auxilio ao desenvolvimen­
to foi desligado· do plano or­
çamental nacional, o que tam­

. bém representa um caso unico 
no mundo. · 

-ASSIM 
VAI 

Salárlõs e preços 
Em 1968 a Holanda mudou 

de uma p0Iitica de controle de 
salários, para uma p0lítica de 
liberdade salarial. Foram esta­
belecidas algumas regras para 
o periodo de transição, permi­
tindo ampla aplicação do novo 
sistema em prazo mais curto: 

O aumento de salário por 
trabalhador da !ndustrlá (in­
cluindo descontos para as leis 
sociais) foi de 6,5 por cento. 

A participação da população 
actlva no rendimento nacional 
:<a relação entre o salário por 
trabalhador e o rendimento 
per capita) foi de 75,5 por cen­
w. 

O aumento total dos salários 
em 1968 foi ligeiramente maior 
que o aumento da produtivida• 
de. 

o lndice de preços por con­
sumo fam!l!ar (Inclusive se­
guros particulares) mostrou 
um aumento de 3,7 por cento 
:<1967 - 3,5 por cento). Quase 
metade deste aumento foi mo­
tivado por !áctores· autón9mos · 
tais como os.aumentos de alu­
gueres, e mais· elevadas taxas 

Afinnações 
«A técnica tem 

1á wnseouido éxi· 
-i_os espectacu.la.T~ 
3obrepondo-se a 
condições extraor­
dfnà;riamente des­
'favoráveis. em ;ia. 

nas do globo tanto 
ou mais desfav.ore­
Cidas do que a n<>s· 
sà. Outros éxiitos 
jráo surgindo ao 
ritmo acelerado a 
·que a c!vi!iza,çlio 
cmitemporé!nea nos 
habituou; nfLo po­
·dem ser, a:>OiS, de 
desámimo, as pala­
vras que se · profi­
'ram, mas antes de 

naram pela publicaç/L<i da Le°i 11.• 2144. Enca,rada 
a slluaç(lo com total obieotividade e isími;ao, 
talvez deSte simples antagonismo de opiniões, 
se possa extrair a conc.lusão de que a marcl!,a 
dos aconstecimemt.os tem o ritmo certo: nem 
demasiado lento, nem demasiado acelerado. 
:Tuizo que, pela nossa parte, podemos ca11fir­
man-, pois que ambàs as preócupações têm eitadcj 
prese1i:tes no n<>sso esptrtto.> 

>-.:, - - • 

estímulo e de justificada fé. Efeotivamente, a 
·!l,gricubtu,ra nunoa deiXou de compartilhar nas 
grandes esperanças dos n<>ssos dias e, vemcidas 
·as p·rimeiras hesitações, ao sentir-se envolvida 
por ,ama côvilização in.dlust>rial que tM profun• 
damente aiterou as condições de vida, procura 
adaptar-s51; copt a tenacidade, a paciência, a 
serenidade que .constituem I:> fundamento .do 
-seu próprio condicionalismc. !~porta pois qiie. 
os técnicos e ·zavradores se déem as mãos e 
coniu,.ad,amente preparem os ca·mtnhõs do~ 
f1itwro~-i · 

Lua 

(Palavras do minlsta-o das Corporações, 
prof. Gonçalyes ct., · Proença, na inaugu, 
.-ação do edificlo do Grémio da Lavoura 

de Ferreira do Alentejo, em 20 !lo 
corrente). · 

Quando a cApolo 11> ·se aproximava da Lua, 
a Vohta à Franca aproximava-se de PaJris. Se os 
telefonemas recebidos nas redacções dos i<Yrnais 
representassem uma amostragem significativa 
da opinião pública, ter!amos de concluir que, 
para os portug.ueses, era mu-t,to mais m;riiiar·tante 
a sor.te do JO<W.uim Agostinh-0 d:o QUe a dos 
três cosmonau.tas. 

Para/rase.ando a conhecida mdxima popular, · 
seria caso para dizer que «mais vale 1im ci:clista 
pontuguês em Paris do que doi-s asbronautas 
americãnos na Lua>. . 
· De iualciuer modo, as duas corridas vão con­
tinuar: a das naves espaciais e a '!_as bicic'letas. 

•.. -- - -- ·c:>alavras-:-do- secretárâo.:de ~lado d:r*gri: 
cultüra, eng. · Va'!!!O···beónoi'das, na inau­
guração do oo.!fício dO G,-émio da. !Javoura 
de Ferreira do Aientejo, em ZÕ do 
corrente), 

<<Ãggi·ornamento» 
· Por despacho do d,rector-oeral da Educaçao 

Fisiqa, DeS1Portos e Sa.úd•e .Escola.-, de 24 àe 
'Jumho de 1969, publicado 110 «Diário do Gover­
no>, III Série, de 17 de Julho, foi sancionada 
a designação do :presidente da Comtssao Dis· 
trital de Arbitros de Vila Real, padre AntóniQ 
Maria Cardoso. 

Opiniões 
•Entendem uns que se está a ca111i1ihar, nesle 

domínio ( o «nosso seguro social aos trabaJ.ha­
dores agricolas.>), com demasiada lentidlio, ao 
lado de outros que se ma11ife/tt01111 receosos da 
celeridade com que os acontecimentos se e&tao 
a verif/,cM depof$ daquela decislio e que culmi· 

Transcrições 
O «Comércio do Funchab, 110 se.u iit imc 

número .transcreveu parte dos artigos «Os meios 
e OS fins - e OS princíptOS> e «Concepções di/e• 
rentes> r espectivamente de José Fernandes 
Fafe e 'José Magalhães Godmho, bem como um 
longo extracto do depoimento de Armando Ba­
celar sobre o inquérito àcerca dos conceitos de 
«esquerda> e •direita>. 

Aqwele semanário madeirense faz, a pro:ió­
sito, elogiosas refe.réncias ao suplemento «Mesa­
-Redonda», amabilidade que muito agradecemos. 

DiARIO DE useot. 

lndirectas. Como a elevação 
dos preça8 foi menor que o au,. 
mento dos salário$, deduz-se 
que o rendimento real da · 
maior parte da população acti­
va se elevou em 1968. 

assaltados no Brasil 53 b 
cos, que sofreram perdas 
valor de 19 mil contos. 

o mais grave, porém - f 
to que aumenta o nat 
sobressalto - é que caté 
ra a policia não conse 
identificar os autores des 
53 assaltos, a maioria 
quais, segundo a opinião 
encarregados da investiga 
teriam sido cometidos I>Or 
mentos subversivos a fim 
ol;>terem recursos para fin 
ciàmentos das suas activid 
des». 

Sobressalto 
Uma recente noticia do Rio de 

Janeiro dava conta de uma sé­
rie de assaltos á mão armada, 
cometidos ultimamente naque­
la cida<ie. Acrescentava a ln• 
formação terem sido, este ano, 

,· 

Nova legislação 
sindical na Grécia 

ATENAS ..:.. Por uma série de decretoo, o Govemo· 
grego ·modificou radicalniente as leis respeitantes 
aos t rabalhador·es e previu novas · estruturas para· os · 
.sindicatos e .organizações operár!as. 

Os contratos colectlvos, o~ lit!gios entre empre­
sários e assalariados serão dora.vante discutidos e 
regulados entre as duas partes. Contudo, a,lguins ·casos 
lLtiglosos. que não se especificam, serão da compe- . 
téncla de certos 't r:bunals. Serão autori:oados no má­
ximo, dois s!ndiéa·tos para cada profissão, o que l!mi­
tará, automãtlcamente, a escóLha · dos assalariados. 
o representante do Ministério do Trabalho, ·em vez 
de exercer actlvidadei; policiais, terá o papel de árbi­
tro no selo de uma comissão tripartida, que regulará 
os diferendos com .os operários, num espírito de con­
cil!ação. Mas este funcionário cont inuará a ser o re-

. presentante do Poder e agirá, consequentemente, com 
· essa qualldad·e. Qua,nto aos qua<iros sindicalistas, de­
verão ser elettos pelas organizações operárlas, mas 
s6 poderão ser eleltos desde que tenham cumprido 
cem dias de tra,baJho n ~sse ano, ou seiscen,tos d,las 
nós seis anos ahteriores à sua eleição. Assim, só 'l)O· 
derão ascender aos postos <ie résponsabilld.a~ os sln­
dicaJ!stas que .exerçam efecti'VM!lente a sua profissão 
e conheçam bem os seus problemas. E&ta medida 
afecta na prática numerosos quadros sindicalistas, 
que se . tl'all1sformaram em «mandarins>, m as taan­
bém aqi,eles que. não se aliaram ao novo r.egime, 
niuito embora não sejam das esquerdas. 

Comet ando ·esta nova· 1egislação, o pl"esldente do 
Conselho, Oeol."ge Papadopoulos, declarou: «Assim os 
nosscs lm,placávels inimigos Já não· voltarão a falar 
da falta de llberdad,e e de espirita democráltlco no 
domlnlo fundamental do sindicalismo>. Esta opinião 
é forma-lmente contestada pelos dlrigentei; sindica- . 
lwtas afastados d-Qll postos de comando, nomeada- . 
mente !l>Or Photls Makr!s, que, dura,nte vin,te e cinco 
anos· foi secretário-geral da C . O. T. grega. Certos 

· observadores ,estrangeiros supõem, igualment,e, que, 
se, á primeira vista. estas novas.leis respeitantes aos · 
trabafuadores parecem mais d~mocráticas que no 
pa31;ado, a verdade é que elài; reforçam ainda mais 
o «contrôle> do E&tado sobre as organizações ope­
r ár.Jas. 

I rá o slndica,l!smo grego sair agora da sua demo- · 
rada J.etargra? O desin:teresse dos trabalhadores pelos 
sLnd icatos e bolsas d e trabalho tinha váriàs razões, . 
a direcção sindical era artificial, as quotizações eram · 
obrigatórias e o quadros eram funcio'ná·rios rio- ; 
meados pelo Es,ta,do. Contudo, a nova l egiSl(!Ç~O- n_ão 
resolve clà.rariiente ~ àrtós problémp.s: . a . quot_izi!,ç.ão_ ~ 
serã, doravante, voluntá:ria qu será d~scon_tada no 
salário? Os operários poderão militar no sindicato 
que escolherem? • . . 

De •Le Monde>, um exclusivo para o «D. L!sbÓa, · 
•. •, J • V 

Curioso esforço 
de ãdjectivação 

Um dos ultimas nu.meros 
«ProspectLve> era dedàcaao 
homem assim adjectlvado. 
avant-1DrO;Pos, u;ma lntrod 
(por Louis Armaind, de J'A 
dém!,e Française, pois então! 
uma pal\te I Ut-ulada • 
général> (cujo quarto ponto 
chama: o:bstrução e acção 
uma pro,ipectiva dll d<iso 
ção), e uma pal\te II cal, 
aspectos da obstrução> 
sete a ut.ores a ex,porem s 
o tema. geral ( á J.uz da PS° 
nálise, as ra·zões est rutur 

O homem «isto>, o homem 
taqu4lo>. · A.gora é o homem 
•encombré>. «Encombrer • quer 
dizer, segundo o dlcioná:rlo, 
atravam:ar, estorvar, atulhar, 
obstrudr ; embaraçar. Depois do 
homem dLmensionado (uni- e 
multi-) teU1os o homem obs­
truído. Achaanos ei;te .esforço de 
adjeotLvação curioso e sigruf!­
cat:Lvo. Depois de ~n,:,mal polí­
tico, e de animal social não há 
tluvi<ia de q·ue a matéría cons­
ciente de que existe, pensante, . 
tem ,passado por fa·ses de «en­
com.bré>, 

etc., etc.). 
«P·ro,s:Pectilva.mos, breve 

mica. nas actual!zadas se<: 
· sQCióJo.go-l!ter,árias da Impr 

sa por.tui:ue-sa. 
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Mesa-redonda em que intervieram: 
dr. Abranches Ferrão, 
padre António Leite, · Glória Marreiros, 
eng. Lino. Neto, _padre Luís Moita 
e drs. Silveira Nunes e Sous~ T11vares 

Na mesa-redanda . publicada no número anterior deste suplemento, 
foram discutidos diversas problemas levantadas pela necessidade (afir­
mada pela ·maiór parte dos intervenientes) de se rever a Concordata entre 
Portugal e :a' Santà Sé, a qual não só condiciona a vidó de cidadãos por­
tugueses católicos, .mas ·: levanta problemas como também foi reconhecido 
à g-eneraHdade dos :cidadãos portugueses. · . 

Para uma segündo reiir\ião foi deixado ·propositadamente um dos 
mai~ ·complexos ·aspéttas .da :Concordata, que é O que diz respeito ao ca­
samento co~ónico, seus réflexos na lei civil e aos problemas doí decor.ren­
tes, nomeadamente a questão do divórcio, que hoje se lincontra no ordem 
do dia em müitos pàíses · d'e trad·ic;ão ·;eligiosa. Em Espanha e Itália, no­

. meadam·ente, o' problema tem sido posto, nos tempos mais recentes, com 
especial acuidade. · : . . 

Para discutir este magno assunto da sociedade portuguesa cantem­
·porânea reunimos ·O mesmo número de pessoas· que exciminou a Concor­
data no sua gen,erolidade: dois sacerdotes, com pontos, de vista diferen­
tes - os padres António ,Leite e Luís Moita; dois i'lristas, um dos quais 
católico, ou~ro a'gnóstico ~ os drs. Francisco de Sousa ·Tavares e Abran­
ches Ferrão; um catóUco conhecido pelas suas posições . independentes -
o eng.º Lino Neto; um médico - o dr. Silveira Nu•nes; ·e uma educadora 
- O. Glória Ma,rreiros - que se tem publicamente interessado, pelo tema 
em debate. 

Dada a extensão da discussão, fomos forçados a dividi-la em duas 
portes, .a ·segunda das quais publicaremos em próximo número. 

Dr. Sousa Tavares 

OR. SOUSA TAVARES -
Como todos sabem a con• 
cordata instituiu dois regi­
mes de casamento diferen­

. tes: o casamento católico e 
o casamento civil. Falando 
jurtdicamente, isto levanta 
um primeiro problema: terá 
ou não terá o Estado o di· 
re ito de criar duas formas 
de casamento diferentes pa­
ra os seus cidadãos? Quer 
dizer: justifica-se que poli• 
ticamente os cidadãos de 
um pais possam ter duas 

, formas de casamentos di· 
ferentes á sua escolha ou 

. que o casamento seja o 
. mesmo para todos? 

O segundo problema que 
surge é o seguinte: o casa· 
mento católico passou a 
ser regulado pelas leis ca· 

1 nónicas e, _portarl'to, n.ão 
sendo susceptlvel de d.isso-

· 1ução, a n·ão ser nos q1so·s 
de · -anulação previs~cis rli 

direito canónico. Ficámos 
assim com dois regimes de 
casamento diferentes em 
relação ao divórcio. Isto é: 
o casamento civil é suscep­
tivel de divórcio; o casa­
mento religioso não é SUS• 
oeptlvel de divórcio .. Daqui 
surgiu um grande problema 
que fo i este: sendo o casa• 
menta católico, ainda hoje, 
a forma mais adaptada pe­
nas nubentes em Portugal 
( aqui há dois anos, salvo 
erro, as estatísticas indica· 
vam 86% contra 14°/o ou 
mesmo mais) . . . 
PADRE ANTÓNIO LEITE -;;­
Os numeros certos são: 
88% contra 12%. 
DR. SOUSA TAVARES -
Agra<leço a correci;ão. De 
qualquer 91odo há, aqui, 
evtdentemente, um desequi· 
librio nlti-do de carácter so• 
ciológico. O que é que. eu 
quero di-zer com isso? Que• 
ro dizer que nitidamente 
esta fronteira de percenta­
gens não correspon de á 
fronteira da fé. Ou seja não 
podemos dizer que existem 
realmente 88% de pessoas 
que vivem católicamente em 
Portugal mas podemos di· 
zer qüe há 88°/o de casa· 
mentos católicos. Isto re• 
vela que o casamentô ca .. 
tólico ultrapassa o pro• 
blema dá fé para surgir 
como uma instituição tra· 
dici6nal de ' carãcter socio· 
lógic'o, que müita gente não 
vivendo já ··mesmo a fé ca• 
tólica 11corre a ele pór um·a 
questão de situação social 
ou até' por iiri)a questãó ·ae · 
\<adição. Dado que o •casa-

menta católico é um sacra­
mento e portanto para os 
católfcos ( como tive oca• 
s ião de dizer na própria 
Ordem dos Advogados, e 
f.ui censurado por is'so, por 
estar ali a falar em socio­
logia, em teologia) , assume 
c a r a e terfsticas completa­
mente d i f e r e n te s. Mas 
grande parte · das pessoas 
que casam católicamente 
não o fazem com o espirita, 
com a intenção ou o 
heroísmo necessãr.ios ao 
casamento católico, o que 
automãticamen·te gerou, em 
Portugal , um terrível pro• 
blema: haver unia grande 
massa de · casamentos ca· 
tólicos não dissolvidos ile 
direito mas dissolvidos de 
facto. Ou seja: pessoas ·vi: . 
vendo á margem de ' qual· 
quer lei, tendo recriado 
o u t r as famílias, portan"to, 
dando origem a uma maSsa 
inesperada de filhos Hegi• 
timos, faoto grave em face 
da leg·islação . portuguesa 
que continua m ante n d o 
distinções . muito ásperas 
entre lilhos legítimos e 
f i I h os ilegítimos. Portan-

. to, está-se dando origem 
ao aparecimento de uma 
massa de população com a 
característica ou com a 
chaga de origem da . ilegi· 
timi,dade de famílias que o 
não 'podem ser, com toOas 
as consequências de dãse­
quilibrio social que i.<iso 
acarreta. i: · élaio que isso 
gerou uma- · reiVihdicaÇão de 

~ caráCter colectivo. Todas 
essàs. pessoas ( além das 
que; ·emborà · não • estando 

nessa situação, são por 
principio partidárias do di· 
vórc10) , estão contra a ins­
tituição do casamento cató' 

· liêo, istõ é contrà o eleita 
· tógicó dá sua própria 1r\sti• 
tuição; expresso na Concor· 
data. Ou seja: contra · a não 
concessão do divórcio aos 
casamentos católicos ou 
confra a · distinção de prUr 

· cipio entre regime de casa­
mento civil e regime de ca­
samento católico. Estes são 
quanto a -mim os principais 
p r o b I e m as derivados da 
questão do casamento em 
face da Concordata. Tive 
ocasião há 2 anos de tomar 
posição aberta na questão 
na Ordem dos Advogados. 
Quanto a mim o problema 

·- e já pelo que disse se 
pode . ver qual é na essên­
cia a minha posição-;­
mais do que um problema 
de . principio é essencial· 
mente um problema de 
adaptação sociológica ou 

· de não adaptação ainda da 
soci.edade a determinado 
tipo de insli-tuições. Isto é: 
somos urpa sociedade de 
raízes católicas, em que a 
igreja católica era doml· 
nante ou era mesmo uni• 
versai. Em que, portanto, a 
Igreja se habituou a uma 
espécie de comportamento 
maioritário ou favorecido. 
A Igreja ain-da hoje con• 
serva um pouco a mentali· 
dade de ser a Igreja de 
todos os portugueses. Há 
países onde a Igreja já se 
acl imatou á ideia de que 
apenas é de uma minoria. 
EílJ P9,:tygal ainda conser• 
va o .mito de que é de to• 
dos. Isso ligado a uma de­
ten:ninada posição social ou 
tradicional raz com que a 
massa dos casamentos ca­
tólicos seja completamente 
disparatada em relação não 
só áqui lo a que nós pode· 
mos chamar a linha de 

. percentagem da fé em Por• 
tugal, e ainda muito mais 
em relação á vivência au• 
têntica desoo fé. Aliás, se 
a Igreja quiser comparar a 
frequência cristã ás cerimó· 
nias religiosas ou a fre­
quência que se pode obter 
estatísticamente, por exem• 
pio, assistência a missas, 
etc., com a estatística do , 
casamento católico, a com­
paração resulta completa· 
mente desequilibrada. Quer 
di,zer: há uma pressão so• 
cia l e tradicional a favor do 
casamento católico. l,nclusi• 
vamente, todos nós sabe­
mos e é um dado do co• 
nhecimento comum, que ·· se 
fazia muita . pressão. através 
das famílias, através inclü­
sivamente da própria ·1gre­
jà, no sentido daquilo ·que 
eu já chamei O uregular 
situações». Porque se con· 

- side'rava que as· . pessoas 
· não éasáaas , católicamente 

não trnhám a · sua situação 
regularizáda·. . 

- Pressões sociais e tra­
dfoionais levam oo ca­

samento religiosa · 

Se nós virmos o proble­
ma com uma mentaHdaãe 

· completamente · contrária, a 
de não facHitação do casa­
mento católico, mas pelo 
contrário a da sua dificul· 
tação. a da exigência por 
parte da Igreja de condi­
ções rigorosas p~ra aceder 
a que duas pessoas casem 
católicamente, em vez de, 
Pelo · contrãrio, a Igreja 
pro cu -ra r favorecer esse · 
casaméntó por todos os 
prbcessos ·e feitios, che· 
garíamos imediatamente a 
uma plataforma de pen· 
sarnento ·. talvez d iferente 
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em relação aos pr6pr.1os 
princlplois da Concordata. 
Quanto a mim, como tam­
bém -já disse, não me re-

,, pugna que as pessoas es· 
colham livremente o seu re· 
gime de casamento. é evl· 
dénte que dois católicos 
p e r feitamente conscientes 
da sua religião que acei· 
tam a gravidade de con­
tralrem o casamento ca· 
nónico o fazem em plena 
consciência e em, plena 
liberdade de decisão, · se 
e s t i v e rem concretamente 
informados, se a sua for· 
mação católica for sufi­
cientemente autêntica para 
isso, se tiverem nesse pon· 
to um alto sentido e res· 
ponsabilidade, se o esco,. 
lhem é com eles, também 
é um acto de liberda<le 
essa escolha. Simplesmen• 

. te, essa liberdade, ou esse 
acto de liberdade não exis· 
te na actual sociedade por· 
tuguesa. E por isso é que 
o sistema estã viciado. Pelo 

·-;i2rz:i~ ~~i~~i~~af~e~s\?a: 
as pessoas a a'ceitar com 
a maior facilidade a con· 
tracção 'do casamento reli· 
gioso. E isso é que é vi· 
ciar totalmente o sistema. 
A partir dai as pessoas en· 
tram num jogo pata o qual 
não estão preparadas. O 
casamento, para a maior 
parte · das pessoas que o 
contraemr católicamenté não 
é na· ,.realidade o autêntico 
casamento religioso. Isto é 
o que eu · penso sobre o 
problema. Não disse tudo o 
que penso sobre ele, mas 
julgo que no~que fic,i d[to 

. já há •matéria suficiente pa· 
ra discUssãó. 

Dr. Abranches Ferrão 

Dr. ABRANCHES·FERRÃ0-
0 problema, tal como o pôs 
o Sousa Tavares parece-me 
que extravasa um tudo-nada 
da ,mesa-redonda para que 
fomos chamados. Como ju­
rista é0 me indiferente que 
haj·a muitos ou poucos ca· 
tólicos, que haja muitas ou 

· poucas Igrejas e que algu• 
ma ou todas as Igrejas es· 

· tabeleçam para os seus fiéis 
um regime de casamento 
( ou de baptizado, ou de fu-

· neral) que eles, no âmbito 
da sua crença, devam adop­
tar. Se os cidadãos cumpri· 
rem os seus deveres peran· 

.. te a lei civil , não há nent>um 
inconveniente em que oum· 
pram também os que lhes 

, cabem· perante a lei da sua 
rel igião. Vou mesmo mais 
longe: aceito que ao casa­
mento rel·igioso ( católico ou 
outró) sejam atribuídos 
efeitos civ,is, isto é, valha 
como casamento religioso 
e, ao mesmo tempo, como 
casamento civil (por trans­
crição no reijisto oivil}. O 
casamento religioso seria, 
assim, um casamento duplo: 
religio·so; de ·um lado. civil, 
do outró. Mas a consequên­
cia seriia a de que . os ca· 
sados. religiosamente n~o 
poderiam dissolver o seu 

casame"nto relig1oso1 mas 
poderiam sempre disso~ver, 
pelo divórcio/ o seu · casa• 
mento civil. Os divorciados 
.que. tivessem casado reli· 
giosar,~nte continuariam ca· 
sados perante a sua Igreja 
( isso respeita à suá fé) mas 
seriam divorciados quanto 
ao seu casamento civil ( por• 
que isto respeita à qualida­
de de cidadão) . ·· 

Onde eu, como cidadão, 
me revolto .:. e não me re­
volto mais porque não pos· 
so - é na medida em que 
o casamento católico pro .. 
duz, além dos efeitos que 
a Igreja lhe atribui, e com 
os quais não tenho na<la. 
também efeitos sobre o ca• 
sarnento civil. Esse efeito 
secundário do casamento 
católico, essa intromissão 
da Igreja na· vida civil dos 
c.;dadãos, constitui , em meu 
criténio. um , abuso, . e acho 
muito mal que tenhamos si· 
do subn,iefidos a ele. 

Pode dizer-se; os cida· 
dãos não-católicos têm o 
problema resolvido se se 
casarem apenas civilmente. 
A solução é só aparente. 
Em primeiro lugar, como 
muito bem disse o dr. Sou­
sa Tavares, o casamento 
canónico é celebrado não 
só pelos verdadeiros cató­
licos, mas também por aque· 
les que pela torça da tra· 
dição, pela pompa da ígre• 
ja que o registo civil não 
tem, pela pressão exen:oi<la 
pela famitia, não têm cora• 
gem, apesar de não serem 
católicos, de casar sem ofe· 
rece.r, aos que assistem, o 
espectáculo de um niàtr,imó­
nio solene que só numa 
igreja se conseg,ue. 

Mas esta coragem ·(que 
eu supunha ser apenas coe­
rência, e atinai verífico ter 
mais de coragem do que de 
coerência) assenta numa 
consciência cívica que de 
· um modo geral não se ad· 

- quiriu na i·dade jovem em 
que se casa. Recusar °' ca­

. s.amento católico quando se 
vive em meio católico, ou 
na provlncia eivada de 

' tradições, ou quando se 
está na dependência de la• 

: miNa católica que supõe 
cumprir o seu dever impon-

. do aos noiVos a passagem 
pel·a capela do solar - exi­
ge I uta, e nem todos têm 
resistência para â maoter, 
ainda que a tenham come· 

· çado. 
o casamento católico é. 

entfe nós - em c· e r t o s 
meios por ob'scuíantismo, 
em outros por snobismo,· 

· éin outros por simples co­
niodismo - um verdadei-ro 
feíticismo. Parece mal não 
caSar na ig,reja, e pouca 
gente tem coragem de rea• 
gir contra o <(parece mal». 

O que me revolta não é 
que haja . casamentos cató­
l icos. O que me revolta é 
qué o casamento católico 
ex,travase dos ~imites da fé 
e venha infi ltrar-se em ins­
tituições civis que são de 
todos os cidadãos. O que 
me revo:lta é que o casa­
mento católico ( que tantos 
contraem não por serem 
verdadeimmente ca,tól 1icos 
mas por ca·usa do <c paÍece 

· mab~) v6ntía ataCar e· des· 
truir a instituição do divór­
cio " que todo o . cidadão, 
não-católico mas temeri,te do 
<( parece mal», tem direito. 
Posso aceita,r q.ue o casa· 
mento orelig'ioso seja reco­
nhecido como válidó pela 
lei civil; mas o divórcio tem 
de continuar a ser consen­
·tido rio · plano em que esse 
clisam'énto tem . o valor e bs 
efeitos ,de ·um casamento 

· Co~'t.' n~ pdg. segtliiz.te 
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Casamento e divórcio 
Cont. da pág. anterior 
civil, embora seja indissolú· 
vel no seu plano católico 
(probiema que respeita aos 
católicos exclusivamente, 
-mas com o qual eu, como 
cidadão, nada tenho) . Essa 
solução resolveria o caso 
por -uma forma honesta. As­
sim, a solução é, no meu e.ri· 
tério, imprópria ( para não 
lhe dar classificação mais 
exacta). Ê um abuso de po· 
der, uma utilização ilegítima 
de preconceitos pela entida· 
de a favor de quem eles 
funcionam. 

Quando na Concordata se 
estabelece ·que o casamooto 
religioso produzirá efeitos 
civis, isso significa que a 
lei civil recebe um casa­
mento celebrado por forma 
diversa da que ela própria 
prevê para a generalidade 
dos cidadãos. Mas não sig­
nifica mais do que Isso -
ou não devia significar. No 
entanto, o casamento cató· 
lico, mal passa o limiar da 
porta que a lei civil lhe en· 
treabriu, logo se espeta cc,. 
mo uma seringa e lnjecta 
de indissolubilidade (cató­
lica) a insHtuição (civil) do 
casamento. Além do mais, 
Isto é ílógícQ, tanto como 
se a lei civi l concedesse, 
aos casados civilmente que 
depois se casassem católi­
camente, além do divórcio 
para o casamento civil, uma 
forma qualquer de dissolu­
ção civil para o casamento 
católico. 

Dr. Silveira Nunes 

DR. SILVEIRA NUNES - De 
modo algum posso discuHr 
os aspectos da fegitimidade 
ou ilegitimidade da Concor· 
data. O que me Interessa 
focar é o aspecto humano. 
Da parte da Concordata de 
que eu 1enho um certo co· 
nhecimento sei apenas que 
se v,nwlam cidadãos de 
um Pais a um comporta­
mer>to privado baseado nu­
ma qualidade que é opcío· 
nal: ser católfco ou não ser 
cató lco é ~ma coisa que 
pode acontecer numa altu· 
ra e pode deixar de acon-
1ecer noutra. De qualquer 
modo, v~n<:ula-se a vkta 
privada de Jm indivíduo 
que num momento fo; ca­
tólico e deixou de ser, vin­
cula-se a sua vida familiar. 
a sua tlígiene ms·ntal e ou­
tros factores, a um a"Cto oue 
ele fez em determinado mo­
mento da sua história. Ele 
não deixa de ser cidadão 
português, mas ser católico 
ou não o ser é uma s1tua­
ção que pode ser prov:só­
,ria, eventual. Não com­
preendo a legitimidade de 
um documento que v~ncule 
uma pessoa a um tipo de 
vidade privada que pode 
ser disoutf.ve,I no futuro. 
Goslava agora de pôr o 
moo ponto de vista pess~a1 
não sobre o probleMa de 
fundo, mas sobre a forma. 
Falaram até agora dois ju­
ristas que têm um vivo co• 
nhecimento do problema do 
dívór,cío. Eu penso que o 
divórcio é, primáriamente, 
um assunto pessoal, que 
pode interessar todas as 
pessoas, juristas ou não, 

que os juristas têm uma 
defonnação profissional ao 
tratã-lo Primáriamente o 
problema do divórcio ba­
seia-se no casamento, por• 
que só aparec_e depois de­
le. O casamento ê funda· 
mentalmente um acto alec• 
tivo-sexual. uma relação bi· 
pessoal com todos os com· 
ponentes psicológk:os, alec· 
tivos, sexuais, sociológicos, 
etc., e sob esse oonto de 
vista é que me parece que 
o assunto deve ser abor­
dado. Falar de casamento 
católico ou não ca:óllco 
legalizado ou não 1em1IIZ&· 
do, religioso ou não religio­
so, é uma coisa que ultra• 
passa \ a realidade do as· 
sunto. Gostava de saber a 
op,nião do grupo aeerca 
disto: falar do divórcio não 
exige que se fale primeí·ro 
do casamento «tout court»? 
O que é o casamento? Por• 
que é que as pessoas se 
casam, porque é que se 
querem descasa,? Isso é 
que é o problema básico. 

DR. SOUSA TAVARES -
Fomos aqui ohamstdos a 
discutir o divórcio, que é 
uma coisa que se discute 
há 150 anos, sem n>nguém 
chegar a acordo. Nós tam· 
bém não chegarernos. ln· 
olusivament-e, sobre esse 
assunto os pontos de v!sta 
são completamente diferen· 
tes. Eu tenho ;;-•,a n-0ção 
de casamento qoe é a mi· 
nha noção de casamento 
católico. O oasamenfo é 
uma doação do ser para 
sempre, inclusivamente pa· 
ra a eternidade. Quer dí· 
zer: eu ter>ho res;,onsabHi· 
dade na salvação do outro 
cônjuge, e ele \em respon· 
sabHidade na minha salva­
ção. Por Isso o ~aço é :i., .. 
díssoluvel. Desde que nós 
concebemos o casamento 
nesta base, o divórcio para 
mim não se pode pôr, 
todos os problemas que 
possam surglr nós temos 
obrigação de os resohler 
tendo em atenção que a 
dãdíva do ser foi de carãc· 
ter etemo, que tcanscende 
quase a própria morte. 
DR. Sl'LVEIRA NUNES -
Esse ,as.pecto da dãd íva 
tr-anscendente ... 
DR. SOUSA TAVARES -
Mas eu também sou capaz 
de admitir o divórcio socio­
lógicamente, porque simul­
taneamente com o ser cató­
lico sou sociólogo. 
MODBRADOR - Oescul• 
pem, é preciso dar 001a 
certa orientação â conver· 
sa, senão perdemo-nos to• 
dos. 

A legislação êl0 casa­
mento ca t ó l ico é o 
questão do divórcio em 

discussão 

DR. SOUSA... TAVAAES 
O que eu quis dizer é que 

· nós estamos a insistir numa 
· modalidade.. de casamento 

que não estã adaptada ã 
sociedade em que vivemos, 
e Isso gera um desequ;H­
brlo sociológico funesto. 
E por Isso é que apontei 
que nós partíamos ainda 
de pressupostos históricos, 
quer dizer: a Igreja par· 
tia ainda de um pressupos­
to de universalismo de fé, 
que não existe mais; a 
sociedade a i n d a aceita 
determinadas formas de tra· 
c1ição como formas de res· 
peito ou honra, ou decQtrO 
exterior, que levam as pes· 
soas a praticar actos em 
que não ac<editam, ou pa· 
ra os quais <1ão estão pre­
paradas. Isso tu.do põe em 
Jogo urna instituição. Já 
<1ão sinto a mesma revoHa 
que o dr. Abranohes Ferrão 
p0<que ·não vejo que ate.n­
ta<lo Jurl<lico, ou atentado 
ã liberdade das pessoas 

existe em serem ofere• 
cidas duas qualidades de 
casamento diferentes, pe­
las quais elas optem. Co· 
mo eu disse essa liber· 
dade está perturbada, uma 
vez que existe uma pres• 
são social que a vicia. 
E, por tanto, é perigosa a 
legislação da Concordata 
por isso. S.e fosse uma so-­
ciedade em que os precon• 
ceitas e as tradiçõe_s não 
existissem a Coocordata 
-era inofensiva Darta era 
uma percentagem mín ima 
de casamentos católicos. 
DR. SILVEIRA NUNES -
A minha perg11nta é esta: 
se há esses desequilíbrios 
que aponta e são reais, não 
serã errado trata,- só do ca· 
sarnento católico e da sua 
legislação, porque no fun­
do o que poderã estar mal 
é a própria tnstituição? 
OR. ABRANCHES FERRÃO 
- Nós estamos todos de 
acordo - católicos e agnós· 
ticos - em que o casa· 
mento é uma Instituição. 
Se o Código lhe chama um 
contrato é porque não ar· 
ranjou nenhuma fórmula 
mais próxima. Oe facto, pa­
ra nós, laicos, o casamen· 
to é uma instituição. Nós 
somos tão contra o dívór· 
cio como os católicos. Sim· 
p I e smente, reconhecemos 
ao cidadão o direito de 
essa instituição se ter de­
teriorado em termos de 
não valer a pena mantê-la 
porque deixou de existir. 
Ao passo que os católicos 
entendem que a instituição 
existe mesmo para lã da 
sua deterioração. 
DR. SILVEIRA NUNES -
Nós não religiosos somos 
todos contra o divórcio? 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
-Sim, sim. 
DR. SILVEIRA NUNES -
Todos? ... 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
-Eu expliquei-me mal. Nós 
entendemos que o casa· 
mento é para não se dis· 
solver, porque é uma ins­
tituição, porque é fonte de 
famtlia, fonte de filhos, fon• 
te de um agregado social 

· que se forma. Somos con· 
tra o divórcio: não contra 
a possibflidade de se di· 
vorciarem as pessoas quan· 
do a instituição se dete­
riora. Entendemos é que o 
casamento foi feito para se 
manter. Mas se não se . 
mantém, se a instituição 
deixou de vigorar, então 
não hã que manter uma 
coisa que não existe, que 
é mera aparência. 
DR. SILVEIRA NUNES -
Portanto o sr. dr. como ba· 
se de discussão aceita a 
instituição do casamento 
como para não ser dissol­
vido e não discute a ins­
tituição? 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Não discuto nem a ins· 
tituição do casamento, que 
reputo uma instituição ser 
c i a I me nte indispensável, 
nem discuto que ele deva 
ser tomado em principio 
como indissoluvel, isto é, 
contraído com o objectivo 
da inssilubilidade. O divór­
cio só deve surgi( quan"tlo 
o casamento se rompe. 
DR. SILVEIRA NUNES -
A sua deterioração do ca­
samento é portanto uma 
coisa independente da von­
tade dos participantes. Po· 
dia-me explicar isso? 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- O casamento começa 
por ser um sonho. E torna· 
-se uma realidade a partir 
de dez dias, um mês de­
pois de realizado, quando 
termina a primeira fase da 

· 1ua de mel. Dai para diante, 
estão em presença . duãs 
pessoas . com certa vontade 
determinada de se mante· 
rem em comunidade insti­
tucional do cásamento. Mas 

não é obrigatório nem é 
lmposslvel impor que essas 
vontades, que foram para­
lelas, e coincidentes ao Ini­
cio, se mantenham coincJ .. 
dentes em relação ao infl• 
nlto. 

Padre António Leite 

MODERADOR - Permíto­
•me dizer que estamos a 
afastar-nos ligeiramente das 
finalidades que se Unham 
previsto ã partida nesta dis· 
cussão. Estamos a cair. 
aliãs com muito Interesse, 
mas com prejuízo do fito 
principal, numa discussão 
de posições filosóficas so­
bre o significado do ma· 
t ri mó n í o. Evidentemente 
que á partida as pessoas, 
quando se casam, pensam 
que o fazem para a eter­
nidade. Mas todos sabemos 
quantos são os ca·sos em 
que a realidade entra em 
colisão com essa disposi­
ção de partida. Do ponto 
l!e vista factual, talvez o 
que fosse de mais interesse 
discutir era ver em que 
medida e por que caminho 
é que se pode descobrir 
alguma espécie• de remédio 
para esse grave problema 
da sociedade contempora­
nea que é o das uniões 
matrimoniais desfeitas e 
sem possibilidade de cada 
um dos cônjuges reconsti· 
tulr normalmente a sua vi­
da. Penso que esse é que 
é o problema. 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Esse é realmente o pri· 
blema. Mas parte de um 
principio: o de que o ca­
samento e a instituição 
pode deteriorar-se em ra­
zão das pessoas que o 
constituem. E é essa dete­
rioração que traz o pro-

. blema. Esse problema é 
que, em meu parec~r de 
jurista, a Concordata só re· 
solveu mal. 

O casamento - insti­
tu icão discutível ou 

· ·indiscutível? 

DR. SILVEIRA NUNES 
Evidentemente que estou 
ex t remamente interessado 
em procurar soluções para 
os problemas prâticos. Sim· 
plesmente, com o contri­
buto da minha preparação 
médica sei perfeitamente 
como muitos tratados se 
ocuparam da geração es­
pontanea da vida antes de 
Pasteur. Só gostava de pôr 
o problema nas bases: es­
tamos a falar do casamen­
to católico, sem termos um 
ensaio, primeiro, sobre o 
que é o casamento, acho 
que não é ser muito rea­
lista. Não é uma posição 
filosófica. Isto é que é" uma 
posição realista. Mas con• 
cordo perfeitamente que do 
ponto de vista operacional 
não seja a melhor solução 
para esta niesa-redonda. 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Partimos portanto do 
ponto de vista de aceitar­
mos o casamento como 
uma instituição, ou como 
um sacramento ... 
DR. SILVEIRA NUNES -
Pa,a mim .é uma instituição 
que pode ser discutida. 

DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Ah, bom Mas isso é 
que me parece que estã 
perfeitamente fora desta 
mesa. 
PADRE ANTôNIO LEITE -
Não tenho dificuldade em 
admitir que o casamento 
seja uma Instituição. Mas 
como sabem este aspecto 
foi desenvolvido sobretudo 
por aquele Jurista Renard, 
que depois se fez domini­
cano. O casamento é um 
c:on1rato que gera uma ins­
tituição. Não estã na mão 
dos contraentes modificá-lo 
por si mesmos. Neste as­
pecto não tenho dificulda­
de nenhuma em admitir 
que seja uma instituição. 
Dr. ABRANCHES-FERRAO -
Há um sofisma evidente na 
maneira como o sr. dr. An­
tónio Leite põe o problema: 
dizer que um contrato dá 
origem a uma instituição, 
peço desculpa, mas não es­
tá certo. É o contrário. A 
instituição é que dã origem 
a contratos; melhor: no âm­
bito da instituição é que se 
cel-ebram os contratos. 

( Estabeleceu-se nesta la· 
se uma discussão acerca 
dos conceitos de contrato 
e de Instituição em que In­
tervieram vários dos pre­
sentes). 

Dr. ABRANCHES-FERRÃO -
Hã uma parte sofistica (per· 
mito-me acentuá-lo de novo) 
no argumento do dr. Antó· 
nio Leite: quando diz, por 
um lado, que o casamento 
é um contraio e, por outro, 
que as partes não podem, 
por si, dissolvê-lo. Esse é 
que é o sofisma. O ponto 
em discussão é saber se 
uma vez deteriorada a ins­
t ituição, pode ou não pode 
ser dissolvida. Chama-se a 
esta dlssolução, na institui­
ção do casamento, divórcio. 
No campo puramente cbn· 
tratual, a dissolução tem o 
nome de anulação, resolu­
ção, caducidade, étc. Se o 
casamento é um simples 
contrato, como quer o dr. 
António Leite, é evidente 
que está no ?Oder das par· 
tes rescindi-lo, e até, na 
pura aplicação dos princi· 
pios, poderiam rescindi·lo 
pela mesma lorma por que 
o celebraram· no registo ci­
vil. Para mim, que tenho o 
casamento como uma ins­
tituição, não aceito que a 
sua dissolução esteja na to­
tal disponibilidade dos cõn· 
juges. É por Isso que em 

. todos os ordenados legisla· 
tivos que conheço - in· 
cluindo a América do Norte 
e a U. R. S. s. - o casa­
mento só se dissolve pela 
intervenção do Poder Judi· 
cial, e as partes têm apenas 
o poder de pedir a disso· 
lução, não de a realizar. 

Padre Luls Moifa 

PADRE LUIS MOITA 
Pergunto-me se não é de 
retomarmos a linha posta 
há pouco pelo moderador 
desta mesa-redonda. O pro· 
desta mesa-redonda. O que 
estã em questão não é a 
possíbii,idade de a institui­
ção matrimonial se deterio· 
rar ou a legitimidade de 
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uma legislação divorcfsl& 
Temos de partir dum laci~ 
do ponto de vista Jurldíct 
civil hã divórcio. 

Portanto, este caso e9' 
tâ a r r u m a do. Parece-mt 
que o problema real é: qne 
se poderã fazer em ordem a 
resolver as enormes dtt; 
cuidadas de tanta 981\:1 
que embora só sociolõgle> 
mente, como jã foi dito, 
abrangida por uma legisl> 
ção que é canónica, não 
pode gozar da paridade do 
uma legislação civil para a 
tal constatação de que Jà 
não há casamento, com, 
disse o dr. Abranches Fer­
rão. 

D. Glória Marreiros 

D. GLORIA MARREIROS -
Que num pais com umt 
grande percentagem de e, 
tólicos, como todos sab& 
mos, e u m a percenta, 
gem ainda maior de tradi 
cionalistas da religião e, 
tólica se facilite a cerímó 
nia do casamento fazemb 
coincidir a cerimónia refi. 
giosa com a cerimónia e~ 
vil, eu entendo perfeitamen 
te. Agora que essa coinc~ 
ciência ve:-:ha invalidar lll11 
direito que a própria 1~ 
prevê é que eu já não e~ 
tendo. Parece-me que devt 
mos procurar chegar a um 
acor{lo ac~rca de uma opi 
nião a áar a quem de !, 
reito para que seja altert 
da esta situação. 
Dr. ABRANCHES-FERRÃO -
O problema tal como o p• 
é o de não ser legitimo q~ 
o facto .de o casamento e, 
tólico ser recebido na 
civil para produzir efeitos 
civis entre os cidadãos, ~ 
ve a que essa introduçii 
produza o efeito secundáffl 
de impedir que o própria 
divórcio civM seja pronoo 
ciado. O artigo 24.0 da Co> 
cordata contém o que e, 
reputo um erro de díreit~ 
Diz: «Em harmonia com as 
propriedades essenciais di 
casamento catól ico, entM 
de-se que pelo próprio fao 
to da celebração do cast 
mente canónico os cônjo 
ges renunciarão á faculdade 
civil de requererem o divór, 
cio11o. Se o casamento cató­
lico é distinto do casamM 
to civil; se continua a have 
casamento civil e casamer, 
10 canónfoo; se a lei ciw 
dá ao casamento canónico 
Honras de casamento clvi 
- esse privilégio de vali 
como civil é o único que 
pode pertencer ao casamef!. 
to canónico no âmbito $ 
lei civil, e o casamento ci 
víl deve continuar autónoo, 
e independente. Admito, eit 
bera com reservas, que oca­
samento canónico possa t 
buscar à lei civi•I certos ele; 
tos, inclusive o· de exi~i 
civ[Jmente. Mas não deVe 
poder, e,m . troca dos eleios 
que lã vai buscar, introduzi 
reflexos católicos na lei e, 
vil, nomeadamente destruí 
a instituição do divórcio ci 
vil a que ele, como cas~ 
mooto puramente religioso. 
é Inteiramente estranho. 
DR. SOUSA TAVARES -
Discordo da maneira jurlá, 
ca como o assunto é poslo 

Cont-inua na página 1 
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escola e .. a estratifioa,;ão social 
Continuação da página 1 
Ira qualquer lndtclo de modiflca­
tã<>- Sobre a Ingla.terra. lembrare­
mos que as cpubllc schools> só de 
nome têm sido realmente públlcas, 
e oS seus alunos têm desfrutado de 
ti.rias .regalias, lmpensâvels, Por 
exemplo, na França ou na Bél­
gica... Daf que uma das maiores 
relvlndlcações, no programa do 
Partido Trabalhista, seja, precisa­
mente, a de acabar, ou minorar. a 
escandalosa dJ.sUlminação: a qual, 
desde sempre. all se tem mantido, 
nos diversos graus de ensino. Em 
relação a Portugal. llmltamo-nos 
a dizer que os números são tam­
bém muito expressivos. e acerca 
deles hâ algumas oportunas refe­
rências, em vá.rios trabalhos pu­
blicados. 
Temos, portanto, que as possibi­

lidades de transformação da socle­
dal1e classlsta dos nossos dias são 
muito limitadas, na medLda em que 
o áCesso à Universidade está. prà­
tlca.m<?-nte. techado aos estràtos 
sociais inferiores. E não só porque 
as escolas untversitârlas detêm o 
jã ·referido monopólio - da cul­
tura, da técnica e do Poder -. mas 
aln<ia pela razão de os poucos es­
tuda.nt€S das classes desfavoreci­
das, que nelas se habilitam, logo 
se 1dentiftcarem com as vantagens 
do · estratos sócio-económicamente 
superiores ... 

Mas o que se passa nas escolas 
oniversl-târias sucede, igualmente, 
nos estabelecimentos do ensino pri­
mário e secundário. Também aqui 
o aproveitamento normal dos alu­
nos - ou a a vali ação do seu coe­
ficiente de lnteligêncla, em pro­
vas do tipa a bstracto, quer dizer, 
não relacionadas com os progra­
mas adoptados - reflecte, multo 
de perto, e muito naturalmente. o 
estatuto das suas famll!as. E tudo 
Isto. como dlss·emos atrás e agora 
repetimos. d e novo, a mostrar que 
o panorama da esllratlflcação clas­
s!sta é comum aos vários palses 
contemporâneo.,. Por mais diversas 
que sela.m as respeotlvas ideologias, 
e. até, algumas formas de produ­
ção económica. 

De entre os várlos estudos efec• 
tuados, neste particular, vamos 

6 Modelos: . 

t 
Standard 1100 

Oe Luxe de 2· e 4 portas 11 oo 
Estate Car- 11 00 

SL 90 de 2 portas 1100 
SL 90 de 2 portas, e 4 porta, 1600 • 

GT. 1975 

I • Árvore de carnes à cabeça 

MARK Of(KCHUNCE 

Um p(oduto C•neral Motors mont•do 
tffl Pooug1I, con, i1Histênc:i1 têtnlc:1 
tm lodo o p1l1, 

O aproveitamento normal dos alunos 
reflecte. muito de perto, 

o estatuto das suas Iam/lias .•• 

escolher o que fol conduzido pelo 
lnvest l.gador Johnson. da Universi­
dade de Illinot., <'>. Um dos gran­
d es Interesses do mesmo trabalho 
é qu.e nele podemos compara1' 06 
resultados obtidos em crianças dos 
Estados Unidos, da Grã-Bretanha 
e da União Soviética. Sobre oa dois 
prlmelroa palses, eis as tabelas en­
contradas. no r eterente ao tndtce 
de inteligência dos alunos, em pa­
ralelo com a profissão dos p11!s. 

E.U.A. G.B. 
Profissões de forma-

ção unlversltãr.ta ... 116 l15 
Profissão com hab!ll-

tação de cursos 
médios ················ 112 113 

Operário.s especial!-
zados, comerclan-
tes e empregados 
de escritório ........ 109 106 

Proprietários rurais e 
97 fazendeiros 95 

Operários sem!espe._ 
clalizados e peque-
nos comerciantes ... 105 102 

Trabalhadores pou,~o 
especializados 98 97 

Trabalhadores não 
especializados ...... 96 95 

Quanto aos elementos !l'eferem.tes 
ê. União Soviética, Johnson trans­
creveu os numeras de uma Inves­
tigação orgainlzada pelo Lnstirtuto 
do Trabalho, de Cracóvia, no qual 
as crianças foram dlsPQstas em seis 
grupos, segundo as profissões dos 
pais. O gmpa mais elevado cor­
respondia, igualmente, a pessoas 
de formação universitária e o mais 
baixo era con.stltuldo pelas crian­
ças que t!.nham um dos pais. ou 
ambos analfabetos. Depois de se 
fazerem as necessárias adptações, 
os resultados obtidos correspQ"1de­
ram, de perto. aos dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha. oon­
forme se pode observa.r pelas cota­
ções dos seus testes de \ntel!gên­
cla; 117, 109, 105. 101, 97 e 90. 
Quer dizer a hiera.rquia (social) 
da !ntellgêncla é, aparentemen­
te. a mesma, nos três palses refe­
irldos, não obstante os condiclona­
llsmos próprios; mas condiciona­
lismos Que não areotaram, nem 

Quando chegar ao nosso Stand e 
saudar os modelos Vauxhall Viva que 
temos em exposição, ·exclamará: 

Ora Viva, quem é um carro potente, 
elegante, atraente e. ao mesmo tempo, 
económico! 

ORA v ·1v A QU EM t U M VIVA 

VAUXHALL 

VIVA 
SEMPRE NA FLOR OA VID À 

' ... .. - ~--· - -. 

a.fecfam. a realidade 1nc0llitestá­
vel da existência de classes bem 
dlterencladas. Claro Que as tabe­
las acima foram elaboradas atra­
vés de quantidades estwtlstlca~ 
mente consideráveis, e não refe­
irem, por isso. RI! excepções, âs ve- ~ 
zes frequentes e nota.v,rus, Qe pes­
soas de gra.'ldes mérlt<JG Intelec­
tuais, saldas dos estratos desta vo­
irecldos; nem pela mesma razão, 
os muitos que se revelaram da 
baixa capacidade. embora prove­
nientes das classes prlvllegiadas. 

A razão maior de tais dferenças 
reside no facto da desigualdade de 
remuneração do trabalho dos (lbe­
fes de família. Como consequêru:la 
dessa mesma diferenciação, é óbvio 
que um trabalhador rural, ou um 
operârio PoUCo especializado, não 
possa facuJ.ta,r a<>s seus tilhos uma 
boa almentação, os necessários cu!. 
dados higléncos, a devida !instrução 
e mulo bons exemplos de compor­
tamento pessoal. 

Da! que a Inferioridade d a s 
crianças das classes desfavoreci­
das não seja, apenas. a da !iweli­
gência, mas também a do ca!l'âc­
ter, da honestidade, da lillSta,b!ll­
dade, do rpeso, da altura, da mus­
cular, etc. Porque em todos estes 
a.spootos a influência do melo fa­
miliar é realmente decisiva. Se os 
pais, como resultado da segregação 
económica e social, ganham me<nos 
dinheiro e são menos consldexaidos, 
têm menos sa-ude e sãio mais agres­
sivos, vivem menos tempa · e são 
m ala baixos, r evelam menos lmell­
gêncla absbra,cta e são mais aitln­
gldos pelas doenças mentais -
forçosamente que a vida familiar 
há-de marear, e para sempre. o 
futtlll'o das crianças. Na socleda,de 
classlsta que é a. sua, e é a 111os&a . . 

(') L es Hérit iers, Les J!:ditlons de 
Minuit, Pa~is, 1964, p. 13. 

(' ) SUr.tut Social de la ,famltte et 
premiere orientation scolaire cO!tlu· 
nlcação apresentada ao- Congresso 
Internacional de Soc!o!og.ta, ll:v!a, Se. 
tembro-1966. 

(' ) Clt, por David I~ech e Rlclulrd 
Orutchfield, Elements of 'J>sychology, 
New York, W58, p. 582, 

.. 
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Há um Algarve ainda 
quase desconheeido do 
olhar turistlco que prin­
cipia a surgir nos rotei­
ros internacionais e a 
vender, melhor ou pior, 
o unlco produto de que 
realmente é rico - o sol 
- a •.lemães e france~s. 
jngleses e americanos. 

Refiro-me á orla orien­
tal que vai da ilha de 
Faro a Olhão e á Fuze­
ta e termina · cerca de 
Cabanas, a ultima des­
sas praias áridas, pega­
das com o alvo casario 
de uma aldeia de pesca­
dores e fronteira a uma 
ilha, da qual a separam 
:!.guas baixas, com ban­
cos de ostras e pegas 
fundos onde se baloiçam 
barcos Que são cada um 
deles com0 uma canção 
que dança no dorso man­
so da mareta, a qual 
tem, em verde, o infinito 
da cobra. No horizonte de · 
Cabanas, há uma !lha, 
que é, ao longe, um pais 
de amor, a areia cresta-

da por um sol sexual e 
com uma espécie de ca­
sa-castelo, que a distan­
cia torna mágica. 

Mas comecemós pelo 
fulcro turlstico da re­
gião, essa vila a mais 
branca de Portugal 
e dos Algarves. Olhão 
da Restauração, terra de 
heróis e de aventureiros, 
onde v e n deu cautelas 
esse fabuloso génio popu­
lar que fq! o poeta Alei-

As açoteias de Olhão 

xo. o que Improvisava 
quadras como «Quem na­
da tem, nada come; / e­
ao pé de quem tem co­
mer, / se alguém disser 
que tem fome, / comete 
um crime sem querer,. A 
citação vem a propósito, 
porque em Olhão, onde 
havia onze fábricas de 
conservas. encontram-se 
actualmente quatro em 
laboração, nµm ritmo de 
dois dias por semana. e • 

a safra do peixe tem si­
do tão desgraçada que 
o povo diz, fazendo hu­
mor da sua miséria: cSe 
a fome fosse musica, ti· 
nhamos uma orquestra 
em cada esquina•. 

Apesar do esforço aplau­
sível, mas até agora pou­
co eficaz, despendido na 
tentativa de Implanta­
ção de outras !dustrias 
de compesação, só o 
fomento do turismo po-
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d e salvar a zona, r ude­
mente afectada pela fal­
ta de equipamentos mo­
dernos na pesca e pela 
carência de imaginação 
nas técnicas da industria 
conserve!ra, onde se man­
tém, é certo, a qualida­
de, mau grado a nódoa 
que há anos lhe caiu em 
cima, mas sem se conse­
guirem preços de venda 
capazes de concorrerem 
c01n os 1narroqulnos, es­
panhóis e inclusive Ju­
goslavos. O que pOde~la, 
em boa verdade, evitar 
um colapso que O fracas­
so desta subindustr!aliza­
ção de'.xa prever seria, 
de facto. a venda do sol, 
mas a preços módicos, 
sol para empregados e 
operários dos pa!ses abas­
tados do Euromercado, 
sem receio de que ve­
nham «! nfectar• a menta­
lidade da nossa boa gen­
te... Nesse aspecto. um 
exemplo: o conj unto resi­
dencial Slroco, fora dos 
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esquemas luxuosos do Al­
garve majestátieo da Pe­
nina e do Garbe, oferece 
ás classes médias estran­
geiras e até nacionais 
um conforto tentador, por 
preços que seriam incrí­
veis se não fossem. natu­
ralmente, de promoção. A 
e.sipaldas, o bairro dos 
pescadores, cujos queixu. 
mes nem é bom ouvir, 
parque e<nvenenam as di· 
gestões estivais - mas 
nem todos os l>aJllhlstas, 
vá >á, se interessam por 
essa,.s questões - e, qua­
se ao lado, metendo por 
um.a azinhaga de som­
bras azuis, o Moghreb, 
quer dizer, o 01hão anti­
go, de vielas tortuosas, 
Ialli-rlnticas e tão estrei• 
tas como o Já célebre Be­
eo dos Abraços, onde se 
lma,ginam fugas e corre• 
rias de contraband'lstas, 
com saltos pelas aço­
teias, como em qualquer 
,ocasba.ru do Norte de 
Afrlca. Não vou aqui de­
ca.nta.r a b el.ez.a e a luz 

A poluição por resíduos radioactivos 
O desenvolvimento e a utilização cada vez mais 

frequente da energia nuclea.r como fonte de electricidade: 
assim como as múltiplas aplicações de radioisótopos na 
investigação, indústria e medicina, estão inevitávelmente 
ligados ó produção de quantidades crescentes de resíduos 
radioor.tivos. A man ipulação, o tratamento e a evacuação 
fi nal destes res íduos originam problemas específicos, par­
ticu la rmente difíceis de resolver quando -em presença de 
quantidades importantes de resíduos sólidos de activida~ 
de relativamente baixa, provenientes de programas de 
investigação e de desenvolvimento. O estudo de métodos 
de t ra tamento e de evacuação de resíduos, simultânea­
mente seguros e económicos, é, por consequência, de 
uma importância primordial para os países com progra­
mas nucleares em curso. 

ORIGEM E DI F-ER'ENTES 
TIPOS DE RESIDUOS 

Todo o materia[ que, no decu~so 
de procel>Sos nucleares sofr-eu, de 
uma m aneira ou outra, con tami­
nação, mesmo fraca, deve ser t ra­
tado como sendo radioctivo e. por 
conesquênda, requer métodos de 
;man!.pulação e. d e evacuação mui­
to prudentes. Por esta r azão, quase 
.todos os materiais de estirutura e 
os aparelhos equLpai·ados uit!liza­
dos n um centro nuclear são sus­
ceptlveis de se tornarem residuos 
rad!oactivos. 

Os centros nuc1'eares produzem, 
por exempílo, tudo um conjun to 
de ,resíduos de vários tipos, tais 
como vidros partidos, filtros usa­
dos, materiais de construção. tu­
bos e caixas de m anipulação des­
mantelados, mater!a·!s e equipa­
mentos uitU!zados no <J;ecocso de 
expenências, materiais combusti­
ve!s. como papel e madeira, assim 
como objectos em tecido e em ma­
téria plástica. Idênticamente, a 
u<Ulização crescen te de rad!osóto­
pos na tndústrla e em medicina, 
para f!11,5 d e àlagnóstlco e de te­
ra,pêut!ca, envolve um a produção 
Cad11. vez maior de Teslduos que, 
por pouco contamin ados qu,e es­
teJam, devem ser considerados 
como rad!oactLvos no que res,pe!ta 
à sua evacuação. Existem res!duos 

sólidos de um ,tiPO tota-1mente di­
ferente nos cen tros em Que os 
efluentes radioactivos llqu.id.os são 
t ransfonnados por processos qui­
micos antes de se proceder á su.a 
evacuação. No drourso deste tra­
tamento são produzidas diversas 
]amas, mais ou menos radioacti­
vas, ass-lm como resLnas prove­
n ien tes d e t ratamentos por troca 
de iões. 

Os residuos r adloactivos são 
prod.uiidos em grandes quantida­
des em numerosos pa!ses. o ~.eu 
tratamento e a sua evacuação 
constituem um problema para o 
desenvolv!anento da energia nu­
clear. Este problema resolv,e-se 
com a a,pltcação d-e normas de se­
gurança d·e um rigor que nunca 
foi igua.Jado 111a f!scal!zação do 
desenvolvimento Industrial, mas 
que é com um , no 4omlnlo nuclear, 
a todos os problem~s práticos em 
que intervenham a saúde e a se­
gurança dos trabalhadores e do 
público em gera,!, 

CESTÃO DOS RESIDUOS 
o problema prmc!,pal n a. gestão 

dos resld.uos consiste em decidir 
qual .a par,te d esses reslduoa liqud.­
dos ou sólidos qu.e P<>d·e s-eT eva­
cuad a ime41at amen te <em condi­
ções convenientemente controla­
das). no me!o a mbie·n te e. !gua.1-

mente, qi.t.al a parte que deve ser 
primeiramente tratada ·e arn1aze­
nada. É, pois, importante efectuar 
uma tirngem dos diferen tes tLPDS 
de ft,síduos em função da sua a,pti. 
da.o para tra,tamentos u'1tericr·es, 
do uivei de acMvidade que con­
tém e outros crlténos similares 
que, de facto, determinarão os mé­
todos · d-e tratamento e evacuação 
a adoptar. 

Quando se examinam as hipóte­
ses de uma evacuação de residiuos 
radioactivos, as considerações de­
vem referir-se à saúde do público 
e é, evld-entemente, tão importan­
te encara·r o futuro como o pre­
sente. Os nucUdeos radioactivos 
têm po.r ca·r.acter!s-tlca o terem 
uma act!vtdade que decr-esc·e se­
gundo um ritmo uniforme: o tem­
po gasto para atingir um valor 
igual á metade do valor inicial da 
actlvidade é chamado «'l)eriodo•. 
Este período é d iferente para cad a 
tiPO de rad!onucàeídeo e varia des­
de a lg.un s mlcrossegundos a deze­
n as de milhares de ano. Uma ca.­
racter!stica suplementar reside no 
facto que a r ad!oactividade pode 
tomar d!.ferentes formas (pa,r tí­
culas a lfa, com um poder pene­
t ran te lnsignlf!can te, e pMticu<Las 
beta e ratos gama, para os quais 
é, em geral, nec·essá:rio encarar 
uma b!Jndagem de protecção). 
CorlsLdera-se que, para uma mi.s­
tura-t!J>o de produ tos de f,hssão, 
que são, na sua maior parte, ,re­
slduos beta-gama, subsiste cerca 
d e 10 % da radioactivMade inicial 
após 25 anos, e cerea de 1 % de­
pois d-e 70 anos. Em contrapartida, 

· no caso dos resLduos de actlJvidade 
alfa , geraãmente o prlncipa,l cons­
t!-tulnlte é o plUJtónlo. pa.ra o qu aJ o 
nuclldeo em causa tem um pe1iodo 
de 24 000 .a,nos. Para f!Jns práticos, 
é, algumas vezes, possível tlr·ar 
vantagem do decréscimo natural, 
quando se estabelec,e programas 
de evacuação rpan re.slduos bet·a ­
.gama, mas esta vantag-em é prà­
t!camente d·espr eziv-el .no que dlz 
r eSPeito aos r-e.slduos qu-e a,presen­
tam aetlvidad e ailfa, 

A capacidade do meio ambie.nte 
relativa à quantidade de reslduos 
que ai se podem evaou.a,r sem pe-

rigo não é ilimitada, e. em geral, 
uma ta.! solução não pareee convir 
senão para resid uos de baixa e 
média a-ctivld ad e. 

Do ponto de vista da saúde pú­
blica. os mel:hores métodos de eva­
cuação de reslduos ra.dlo:u:tlvos no 
solo são os que possam garantir 
o isolamento da radioact!vl'd:ade. 
Existe um ce.rto número de pos­
sibilidadas: a utilização de mimas 
abandonadas, por exemplo, de mi­
nas de sal. mantidas secas, ou o 
enterramento numa formação geo­
lógica lmil>ermeável. Uma outra 
possibilidade é a construção lllrti­
ficial de locais e que permifam 
o acesso e a !I'-ecu:per.ação eventual 
dos r-esiduos. · 

Há vários anos Já que num·ero­
sos pa!ses recorrem à capacid'1de 
do ma.r como melo de evacuação 
de alguns tipos de residuos ra­
d<loactivos : a sua vastidií-0 ofere-ce 
targas possibilidades, as profu-ndi­
dades do oceano permitem o iso­
lamento de matérias radioaetivas, 
~ o ~ u enorme volume assegura 
a sua diluição. Alguns resíduos lí­
quidos são evacuados I>Or meio de 
canalizações co..steiras, ao pa55o que 
outros são encaminhados para o 
mar pelos oona!s naturals que 
constituem os rios. Alguns r,es!duos 
sól!dos embalados em contentores 
são. POr seu lado, evacuados con­
venientemente na.s profundidades 
dio oceano. O maior risco. neste 
caso, reside 11a SJUa recuperação 
involuntária 1>0r pescadores, oo 
outras pessoas que, por !gnorã,ncia 
da natureza dos residuos, se pode­
r!'am eXJ>Or a riscos !inúteis. Este 
risco pode ser con.stderado insigni­
ficante se se .Proceder a um.a es­
colha prudente d.as zonas de re­
jeição, em zonas do aloto-mar que 
não são considieradas como zonas 
de pesca ou uti<lizadas Pa!!'a ou,trns 
actividades, e se se a..s.segura,r que 
os contentores destinados à eva­

·,mação são conforme,; às normas 
de integridade que lhes pemlltam 
a t!Jngh· o fundo do <X:eano sem 
danos. 

(De «Ov6ration à'evacuatio,i de 
d6chets ,·adioactifs à<lns l'Oc6ai, 
AUantiqu.e 1967», o. e. D. E. -
Setelllbl'O 19GB). 
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Onde as praias são ilhas 
--

de Olhão, a vhla cubist a, 
a eJ<Plo&ão de cal, o «dt­
ltwlo de aJvaJade> (como 
a Vi U Aq1HUno) O diálo­
go aéreo dos mirantes, 
que, observado do alto de 
uma tgreJa, num<ca mai.s 
se esquece. 

As Ilhas, ai!, é que são 
a.s praias. A de Faro, com 
as suas dunas de uma 
alvura tão lúcida e in­
quieta - de uma banda 
ria. da ou tra mar, e até 
mar alteroso quando so­
pra o vento levante -
está rendida ao turismo 
pelo acesso fácil. J á por 
lá se toPam até, ao lado 
das lu;;.as meninas como 
azeitonas de Elvas que 
ainda descem do Alente­
jo com a pudlcicia do 
malõ tapado, ingl,esas de 
mamilos avivados a cor­
-de-rosa á transparêneia 
dos «blkinls, , chamando 
a atenj;ão deleitada dos 
jovens barbas d e Faro e 
arredores. logo dlspostos 
a en.sinarem o porbuguês 
sem livro. Tudo isto . Já 
se vê, é turismo. O da 
ilha de Armona, que faz 
frente :!. ria d,e 01hão, 
como a da Culatra e a do 
Farol. está. e estar:!.. me­
nos desenvolvido, en­
Q'Uanto não se construir 
a ponte projectada, o que 
demamda provavelmente 
uns anos largos. Há, en­
tretanto. duas carreiras 
de «ferry•boats>, que pro­
porcionam uma c u r ta 
viagem não sem enc.ain­
to. e, embora os horál'!ios 
não se jam talvez multo 
cómodos, vale a '!)ena me-

URBANO TAVARES RODRIGUES 

ter peito á excwrs.ã-0, pa­
ra descobrir, para 1á das 
casas da Orbltur, que po­
voam Pa·rte da IJ.ha, as 
extensões desertas ond-e 
se avistam a'l)enas os 
tracejados das .p.atas das 
g,aivotas e onde se po<l.e 
nadar quase Infinitamen­
te n,uma água tépida; 
azul e qudeta, que é corno 
o pórtico absoluto da vi­
são. As vezes, á ida ou no 
regresso, acontece O bar­
co tocar num baixio. o 
que, sem che~ar a ser 
perigoso, semPre cria um 
f.rémlto de s,urpresa e ex­
citaç·ão no lisboeta ou 
portuense de máquina a 
tiracolo e panamá no 
cocuruto da cabeça. Os 
incolas ti&nados, afeitos 
áqui]o e a muito mai.s, 
vão seguindo a manobra 
sem -impaciência até ao 
sacramental «Já está sa­
fo>. 

Há ainda outra praia 
de rla, sem contar a de 
T.avlr,a, que também na­
mora a sua !lha com tre­
mulina poética e com 
casas, mas a,gora priva­
da de carreiras: é a da 
Fuseta, um largo hor1-
zonte d e céu e mar. ma­
tizado a ouro. envolvendo· 
o are.ai ad·usto. Praia al­
garvia popular, cheia de 
pitoresco. mas, por sinal, 
perigosa: atnda h:!. pou­
cos dias lá se afogou um 
mocinho alentejano, mes­
mo no encontro das 
águas do rio com as do 
oeeano, onde, por ter }á 
nadado, senti também a 
força da correnteza, 'ju,n-

to da draga fatídic,a, 
Fique! a amar este Al­

ga r v e semiss·arraceno 
ainda a abri.r os olhos 
pam a Eluropa (comendo 
a s s u a s sardinhadas, 
quando as há, á sombra 

A ilha de Armona , 

de um a alfarrobei1'a), 
mais rude que o seu lr· 
mão de Albufeir.a e da 
Bala de Lagos, onde as 
maravilhosas praias se­
meadas d e onlricos lei­
xões agora estão cons-

purcadas pelas feilss!mas 
e provincianas barracas 
e toldos, que t alvez se 
pudessem substl~ulr por 
ohapéus de sol ou, pelo 
m e-nos, por outras combi­
nações de tons, menos 

afrontoso.s para a lw.r­
monia da paisagem. Por­
que Isto do aparato e da · 
preservação dos valores 
estéticos, até no porme­
nor - também é turis­
mo. 

Que entende por 
«esquerda» e «direita»? 

Ao acaso da rua 
Ouvidos o <l.outo e o erudito que exaustiva.mente, ao longo de várias semanas, 

nos deram a sua análise e opiniãi,o de -especialistas, terminamos, hoje, o nosso inqué .. 
rito «O que entende por Esquerda e Direita» com a continuação dos depoim~ntos 
colhidos e «ao acaso da. rua». São @utros homens .comuns que falam, que nos dizem, 
afinal, melhor ou pior, o que cada UBl pensa ou sente, onde 1110s sentimos pressen­
tidos e representados. 

«TO·DOS SABEM 
O QU E É DIREITA E ESQUERDA» 

-Embora encontre dificuldade em 
responder a essa pergwlta - diz-nos 
Luís Hernâni Carvalho, UJ11 veterano 
Delegatlo de Propaganda Médfoa - , pois 
ela ne.:essitava de grande ·meditação 
mesmo assim con1 certeza não consegui­
ria dar uma definição concreta ; pois em­
termos convencionais dá-nos a sensação 
que todos nós sa.be.mos o que é direita e 
esquerda, basta reportarmo,-nos a séculos 
atrás e aí encontraremos a origein. Mas 
afinal onde é que eu já vou? 

E a conversa prelillilinar, a a.presen­
tação, saltou para tema. 
-A sua pergunta destina-se a um in­

quérito ao grantle públic_o, para novo 
SUillemento do «Diário de Lisboa». Ainda 
bem que isso acontece: pois, como leit-0r 
do vosso jornal é -eom -agrado que aco-

lho a inovação, uma per&pectiva de en­
riquedmento do próprio jornal. Isso re­
presenta actualização, novos conheci­
mentos para todos; mas es,pere: tenho a 
impressão que foquei, a.gora, palavras 
como novo, persipectiva, actualização. 
parecen1-me conceitos de esquerda, pois 
dá-n1e a sensação que na direita. tudo é 
estável, nada se modifica ... 

E a n1otivar a oposição: 
- . .. pelo contrário, existem valores 

que é Preciso defender. conservar, f<r 
mentar ou manter alhea.dos. Enfim, tudo 
o· que for di!erente de iluminação, bem­
-estar geral (sem pensar em indivitlua-
lismos). -

- Como se comportarão, entretanto, 
as duas forças em presença? 

- Existe um prOC€6so histórico que 
não pára, de um lado , para o outro; 
claro q,ue llâ o C-entro .(nem carne, nem 

peixe), mas o proeesso não se estabili­
zará aí. 

- Falou da direita. E a esquerda? 
- Tentei definir direita e Obviamen-

te o contrário representa es,querda. 
Espero qne o inquérito tenha êxito. 

Que a nova página seja como a dese­
jam. E , que venha ao nosso encontro ­
o do público. 

«OS BONS E OS MAUS» 
Ternura de n1ãe, :riso gaiato de n1e­

nina, secretário e estudante universitá­
ria, .D. Maria Otília Pontes ;Moreira, fala.. 
~nos con1 uma sensibilidade muito íemi­
nina: 

-Direita? Es,quer,da? P alavras que 
me lembro de ler nos jorna.is, antes que 
pudesse, de facto, perceber o que sig­
nüica varrr. 

Os «bons» e os «maus». AB velh as for­
ças do Bem e do Mal deg]adiando,-se, 
ta'l como nas religiões da An tiguidade? 

Os jornais continuam a falar -Oe direi­
tistas e esquerdistas - sobretudo agora, 
nesta nossa «primavera» que tão pouco 
sol nos deu ainda, nós que tanto o am­
bicionamos - mas são pouco W1ânimes 
em identificar quais os bons e quais os 
n1aus. 

A tudo isto está Jigatla a guerra, a 
fome, Hitler, campos de extermínio, ca­
misas negras, Vietnam e Mao, Kossi­
guine e Dubcek, a a,gitação da juventude 
à escala internacional . . . 

E também as relações dos .povos, o 
interesse pela criança (lembrar que em 
Portugal existe um decreto - de 1919.­
que ,permite aos po-ofessores primários 
castigar cor-poralmente as crianças, des­
de que o façam «paternalmente»), a 
conquista da Lua!-

Quais são' cos bons», quais «os maus»? 
Eu sou pelos que querem o bem das 
pe~oas, os que gosta111 das crianças e · 
amam o sol; por quem lhe -dói a miséria, 
a doença; pelo di-reito dos oprimidos. 

«DUAS CONCEPÇõES 
DO MUNDO» 

- As expressões direita e esquerda 
traduzem, antes de tudo o 1nais, duas 
concepções do mundo. duas formas de · 
agir divergentes. 

Começou por nos declarar José David 
Lopes, a'luno de Germânicas, rerem­
•chegado do Ultranrnr, enquanto fo1'beia 
di~traldamente o «Nouvel Observateun,. 

- O que, na sua origerrn, significava 
apenas duas posições numa Assembleia, 
referenciando os representantes das 
classes sodai·s que se sentava-m, respec­
tiva,mente, à direita e à esquerda da 
presidência, passou imed·iatamente a 
possuir um significado politieo, que 
opunha duas maneiras de pensar e de 
agir, que opunha duas classes e os seus 
interesses. É evidente que sempre exi.&-­
tiu oposição de interesses ·polJUcos, eco­
nómicos e sociais. A definição de~a 
oposição, dessa luta em direita e es­
querda é que é relativamente recente. 
A romplexida.de do mundo moderno 
toma, porém, mais difídl a definição 
destes conceitos, na medida em que 
assumem gradações muito mais compli­
cadas que a redu,;ão que po'deria fazer­
-se na sociedade de há, 1por exemplo, 
cinquenta anos . .. 

Poderíamos dizer que direita, em ,prin· 
cipio, se poderj-a de<falir como a U;"­
dência a conserva-r estruturas soc10-

ÇonUntt-a na página 1l. 
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Casamente e divórcio -
Cont, da página 4 

pelo dr. Abranches Ferrão. 
Não posso de forma nenhu­
ma aceitar a situação do 
problema nesta base. ,Co­
mo eu digo, o problema 
tem de ser discutido antes: 
se é ou não legitimo ao le­
gislador prever mais do que 
uma forma de casamento 
para os cidadãos portugue­
ses. Esse é que é o proble­
ma que está em causa. 

PADRE ANTÓNIO LEÍTE -
Eu tinha muitas coisas a 
dizer, porque se tocaram 
aqui muitos problemas so­
bre os quais tenho pensado 
muito, e sobre os quais es• 
crevi Já bastante. Dada a 
minha posição tenho des­
ses problemas um conheci­
mento não inferior ou até 
muito superior, nalguns as· 
pectos pelo menos, ao dos 
próprios advogados. 

Vamos, portanto, por par­
tes. Primeiro, não vejo di· 
liculdade jurídica em que 
num pais possa haver casa· 
mentas solúveis e casa­
mentos insolúveis. Devo di· 
zer, antes de mais que sou 
contra o divórcio, até no 
que respeita aos casamen­
tos civ-is. Todo o casamento 
deveria ser Indissolúvel. Te-

nho muito boas razões para 
esta maneira de pensar. Te­
riho estudado muito o pro­
blema, tenho lido muitíssimo 
e hoje vejo que muitos dos 
juristas e sociólogos, mes­
mo daqueles que não são 
católfcos vão para este ca• 
minho, dadas as consequên• 
elas práticas do divórcio. 
Ainda há poucl o Governo 
inglês mandou fazer um es­
tudo a uma comissão de pe­
ritos e estudiosos, em que 
suponho· que não existia 
nenhum católico. O rela· 
tório, feito com toda a mi· 
nuciosidade, conclula pelo 
parecer de que, dadas as 
consequências do divórcio 
era preciso voltar atrás, 
pois o divórcio não era uma 
conquista da civilização ou 
sinal de progresso. como 
se costuma afirmar, ma!:\ um 
elemento de d·isso lução e 
decadência da família. 

O prof. Pereira Coelho, 
que é, aliás, partidário do 
divórcio, como um mal me­
nor, cita uma série de auto· 
res . que dizem que as con­
sequências do divórcio são 
de tal ordem que é preciso 
suprimi-lo. 

Na Suécia, por exemplo, 
chegou-se a estes tristíssi­
mos resul tados: a nupciali· 

dade baixou da uma manel• 
ra t e r r iv e 1. · Pràticamente, 
hoje uma grande parte da 
população nem sequer faz 
nenhuma espécie de casa­
mento. Dizem lá para eles: 
«Qualquer dia divorcio-me, 
portanto para que é que 
me vou casar? .. . ». A nata­
lidade é baixíssima por­
que empregam mais méto­
dos anti-concepcionals, têm 
o aborto legalizado, que é 
um crime,_ etc. 

DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Disse crime? 

PADRE ANTóNIO LEITE -
Para mim é um crime. 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Pronto, foi só para me 
esclarecer. É que julguei 
que não tinha percebido. 
PADRE ANTóNIO LEITE -
Eu considero um crime, 
um crime legalizado, mas 
um crime. 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Uma coisa se é legal 
não é crime nenhum. 
PADRE ANTóNIO LEITE -
É crime do ponto de vista 
moral. 
DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Bom, está bem. 
PADRE ANTÓNIO LEITE -
A Suécia tem hoje, parece· 

na cidade 

-me, o maior número de ff. 
lhos Ilegítimos do mundo ci• 
viiizado. Nos Estados Uni• 
dos acontece quase o mes­
mo, em virtude do divó"rcio 
e da dissolução da família. 
Todos admitem, com certe­
za, que o divórcio gera o dl• 
vórcio, e esta é a causa 
prtncipal destas ·;;ituações. 

DR. ABRANCHES FERRÃO 
- Essa é a sua opinião. 
Eu entendo precisamente o 
contrário: que o divórcio é 
a forma de dar saúde ao 
casamento. 
PADRE ANTóNIO LEITE -
A propósito posso citar um 
livro que aqui tenho e que 
valia a pena todos lerem, 
porque é um livro excelen­
te. Refiro~me ao livro «Cla· 
ro Escuro» , de Gustavo Cor­
ção, grande pensador bra• 
sileiro .. Neste livro se trata 
o problema do divórcio co· 
mo não me lembro de ter 
visto tratado noutra obra. 
Diz ele que o número de 
casamentos infe1 izes será 
mLJtlipl-icado devido ao di· 
vórcio, até à proporção 
do flagelo social, e cha­
ma ao divórcio uma ideia 
do século XIX hoj-e ultra· 
passada, que se !:Jas1aia 
numa concepção individua .. 
lista do casamento, 

na estrada 
no desporto 

mZ!i~ t!. . -· 
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CA11ACTER1STICAS PRINÇIPAIS 
MOTOR NSU de 4 cilindros em linha a 4 tempos 1.200 e. e. arrefecido por ar. 
atrvore de carnes à cabeça, cambota de 5 apoios, 2 carburad9res ·solex de jacto 
descendente taxa de compre.ssão 9: f. CAIXA de quatro vefoçidad~s. c9mpletamente 
sicronizada. SUSPENSA O individual com braços -duplos trapezoidais e estabiliza. 
dores transversais à frente, amortecedores hidráulicos· telescôpiçc;>s e molas heJi .. 
coldais de . ...,felto progressivo. TRAVOES hidráulicos do grandes dimensões, c_om 
discos ,nas rodas da frente e maxilas atrás c.om cilindros de metal leve e •aifete.s• 
de •arrefecimento. CARROÇARIA ll)Onobloc9 de aço com 2 portas 5 lugares, 
PERFORMANCE 78 HP. a 5.500 r. p, m., veloctdade .máxlma 155 km/ h ao cronómetro, 
aceleração: de o a s_o em 8,9 seg. do o a 100 em 13,I seg. consumo médio 8,25 
aos 100 kms·. EOUIPAMENTO ESPECIAL lar61s duplos médios auimétricos, volante ·, 
desportivo, conta rotações, pneus radiais, 

em exposição nos stands 
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atent•• em todos os llfatrltoa 
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Esta é a minha posição, 
embora admita que outras 
pessoas pensem o contrá· 
rio. Estou no entanto com 
o espírito conciliar, visto 
que duas vezes o concilio 
condena o divórcio. 

A admitir-se o divórcio 
não vejo nenhum ·tnconve· 
niente em que houvesse 
duas formas de casamento 
mesmo civil, que permitisse 
optar pelo casamento solú· 
vel e pelo casamento · indis· 
solúvel, que é pràticamente 
o que nós temos. 

(O dr. SOUSA TAVARES 
citou, a propósito as três 
formas de casamento exis­
tentes no direito romano J. 
D. GLÓRIA MARREIROS -
A mim parece-me que é 
e o m pletamente Inaceitável 
dar o direito, que seria um 
direito muito retorcido, das 
pessoas escolherem antes 
do casamento a possibilida· 
de de casar de uma forma 
que se pudesse dissolver 
ou não. Porque quando as 
p e s s o a s casam, normal­
mente, estão debaixo de 
um sentimento. Casam por· 
que há um sentimento afec­
tivo - normalmente afectivo 
- que as leva a isso. Nin· . 
guém vai pensar em segu· 
rar-se antes para o futuro. 
As pessoas quando casam 
estão apaixonadas, vêem as 
coisas cor-de-rosa, como 
disse o dr. Abranches Fer· 
rão só depo·is de algum 
tempo os casados entram 
na realidade. Todos sabe· 
mos isto ou quase todos, 
uma vez que estão aqui 
duas pessoas que nunca 
casaram, por serem padres, 
quer dizer, que não têm um 
conhecimento prático desta 
questão. 

Suponho que a solução 
do dr. Anlónio Leite de dar 
liberdade escolha nesta ma· 
léria, sem ser por motivos 
religiosos, seria negativo e 
não solucionaria o proble· 
ma. 

Eng.• Uno Neto 

ENG.• UNO NETO - Julgo 
que devíamos fazér um es• 
forço, á parte as considera· 
ções jurldicas ou de direito 
canónico, á parte as qualili· 
cações de cada um, para 
tratar o problema mais do _ 
ponto de vista humano. E 
devíamos também põr de 
parte um bocadinho aquelas 
discussões de p r I n c í pio 
que, por virtude de forma­
ção ou de ideologias dife­
rentes cada um de nós tem, 
porque assim nunca mais 
a c a b â vamos, indiscutível· 
mente. Propunha, portanto, 
que nos cingíssemos ao 
papel corn:ordata-casamen­
to no sentido em que ele es­
tâ interpretado na lei ciYil. 
e evidente que se vamos 
discutir a instituição casa• 
manto em si, temos que ·ir 
muno longe. Hã um casa• 
manto burguês, há um casa­
mento sociológico, há um 
CJISamento natural da união 
do homem com à mulher, há 

o casamento cristão de vã, 
rias espécies, e eu julgo 
que nos devíamos cingir ao 
casamento segundo a lei, 
como está estabelecido, co, 
mo está Instituído. Eu abor· 
dava concretamente aquilo 
em que a Concordata pode 
separar os portugueses en• 
t<e si. Por que não há dú­
vkla que, com base numa 
concordata mais ou menos 
simpática para os católicos. 
criar cisões entre os portu, 
gueses é muito grave. Até 
que ponto podamos p0<· 
tanto conjugar a sinceridade 
das crenças de cada um, 
aplicando a mesma lei a 
todos? Como? 

«Não posso aceitar que 
por motivo das suas 
crenças religiosas um 
português tenha lei ci­
vil diferente de outro» 

E-u julgo que dantro da 
concordata. devemos dis· 
tinguir três aspectos. O pri· 
meiro é o reconhecimento 
dos efeitos civis do casa· 
mento religioso. Já aqui foi 
dito que era aceitável mes­
mo para aqueles que não 
são católi-cos; permite evitar 
a celebração de dois casa, 
mentos sucessivos e dá uma 
satisfação à consciência ca• 
tólica, sem inconveniente 
para interferir. Poderia, no 
entanto, estudar-se uma re­
gulamentação diferente que 
evitasse a interferência das 
funções do pároco de fre­
guesia e do conservador do 
registo civil, o que se te,n 
mostrado fonte de atri-tos e 
complicações. Porque não 
admitir a presença no aclo 
re lig ioso, do conservador do 
registo c1vH ou de seu re­
presentante autêntico, para 
garantir e testemunhar os 
efeitos civis do casa.fll{Mto? 
Isto com a vantagem de po, 
der ser aplicado também 
a outras confissões religio• 
sas. 

Segundo ponto, e esle 
parece-me multo mais gra• 
ve, é a Indissolubilidade 
civil do casamento religlo• 
so. Isto toma a lel diferente 
para os po~rtugueses, Unlca• 
mente com base nas suas 
crenças religiosas e, se a 
lei civil considera conve, 
niente admitir o dlvóroio, 
como mal menor, para os 
casamentos que falharem, 
isto deve ser possível para 
todos os casamentos re• 
conhecidos pela lei, qual• 
quer que seja a crença, 
passada, presente ou fulu­
ra dos respectivos cônjuges. 

O facto de um Individuo 
ter, de declarar ou simples• 
mente tolerar uma confissão 
religiosa no momento do 
casamento não o deveria 
poder obrigar fegalmenle 
para toda a vida a cumprir 
os r,espectivos preceitos. A 
obrigação só pode vir da 
consciência e enquanto 
mantiver as mesmas oren· 
ças. Isso equivale am ce.-los 
--aspectos a voltar ao regime 
da idade Média, em que um 
individuo que fosse bapl:• 
zado, por qualquer proces, 
so, ficava para sempre obri· 
gado à crença catól ica sob 
pena de cair automàtica• 
mente sob a alçada da In­
quisição. 

Terceiro ponto: este, mui• 
to grave, é o da submissão 
dos casos de dissolução 
do casamento aos tribunais 
romanos. Quer dizer: passa 
a constituir autoridade jurl• 
dica para cidadãos portu• 
gueses um tribunal que pa, 
ra todos os eleitos é um tri• 
bunal estrangeiro. Subme, 
·ter portugueses. pelo faclo 
de serem · católicos, a um 
tribunal estrangeiro e qut 
ainda por cima tem a com­
plicação da distância, pari 
não falar de ouN"as - pare, 
.ciHTie que não é ' normal. 
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«Concordata 
em discussão11 
AS INTERVENÇõES 

DO PADRE ANTóNIO LEITE (S. J.) 

Dada a extensão da mesa-redonda «Concordara 
em Discussão», publicada no número anterior deste 
suplemento, abreviaram-se ou omitiram-se algumas 
intervenções dos interlocutores, o que pode ter pre­
iudicado alguns dos pontos de vista expostos. As­
sim, o entendeu o padre António Leite, pelo que 
vamos agora reproduzir, a seu ped,do, duas inter­
venções suas naquele primeiro debate sobre a 
Concordata: 

A prim~ira referia-se às missões catóficas ul­
tramarinas, cuja s1t.uação «de privilégio» mereceu 
reparos ao sr. eng.º Lmo Neto: 

PADRE ANTONIO LEITE - A nossa Constituição 
Política estabele,ce com toda .a clareza o funda· 
mento do auxílio que o Estado presta às missões 
católicas, «como instituições de ensino e assistên­
cia e instrumentos de civilização• (art. 140). Não 
é pois por motivos reng iosos, po is o ,nosso Estado 
é aconfessional, mas como mstrumentos de civili~ 
zação, que subsidia e protege as missões. Seria 
fechar os o~hos à verdade não reconhecer o muito 
que elas têm realizado como instrumentos de civJ.. 
lização e ensino, como o r-econQeceram políticos 
e colornallstas d·e grande envergadura, como Norton 
de Matos, que n,nguém poderá considerar parcial 
em favor da Igreja. 

O segundo ponto era relativo à escola neutra, 
preconizada em especial também pelo sr. eng.º 
Uno Neto: 

PADRE ANTONIO LEITE - Ê um gravíssimo de­
ver dos pais cristãos, como mais uma vez lembrou o 
Concílio, dar educação religiosa aos filhos. Como 
normalmente não o podem lazer só por si mesmos, 
Importa que tal educação lhes seja dada nas esco­
las. «E assim, acrescen ta o Concflio, a autoridade 
civil deve reconhecer aos pais o ·<Hreito de esco­
lher com verdadeira liberdade as escolas e outros 

,. meios de educação; nem, como consequência desta 
escolha, se lhes devem 'mpor, directa ou indirec­
tamente, !njustos encargos», como seria o terem 
de sustentar dois ensinos: o público, neutro. por 
meio dos Impostos, e o católico que preferiram. 
Sendo a grande maioria dos pais católicos, como 
atestam as estat1st1cas, a Concordata nada ma·is 
faz que ass·e,gurar que ~hes seja r·econhacido esse 
direito que possueni. O me:smo Concilio cons·idera 
igua~mente vk>lação dos direitos dos pais .c om tipo 
único de -educação do qual se exclu totalmente a 
formação religiosa», Isto é, a escola neutra. 

AUTOMOTORA ESPECIAL 
A C. P. organiza semanatmcnte, até av-100 em contrário. uma 

automotora es,pec1aJ de Vila Rc4J de Sa n-to António-G-uad1ana a 
Barreiro. e volt3,. cm ligação com as carrevas normais entre Bar .. 
reiro e Lisboa (Tcrreuo do Paço), com o seguinte 

CllA HORA RIO 
Sábado, 

12.11 P. 
12.34 P. 
12.51 p. 
13.00 P. 
ll ,3{, • • 
16.55 C. 
11.2.1 e. 

Real de San to António-Guadiana 
Vi.la Real de Santo An tónio 

Tavira 
Olhão 
Faro 

Tunes 
Setúbal 
Barreiro 

12.0U P. 1 Vila 

18.10 C, Lisboa (Ierrcuo do Paço) 

PREÇOS 

- De Vi.la Rea-1 de Santo António - Guadiana 

VOLTA 
Dorrungos 

1 
<... ).41 
e. s .31 
C. S.15 
C. 4.S9 
C. 4.48 
C. 4.17 
p. 0.59 
P. 0.3S 
P. 23-50 

&té Olhão a Lisboa, ~ voJ,ta ......... .... .. ......... 120$00 

- De Faro e TuneS ~ Lisboa, e- volta .. .. . •..•••• H0$00 

Bilhetes à venda nas (E;tações de Vi-la l,teaJ de Santo Antóo.fo­
-Guadiana, Vila R~I de Santo António, Tavua. Olhão, Fa.ro e 
Tunes. 
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Assim somos,trânsportados 

E angustiante viver no me,o de tudo 
e de todos, e não ter todos os pro­
blemas bem agarrados. Que sabemos 
dos transportes? O que resulta de os 
utilizarmos~ .. o que ouvjroqs, o que ia-­
mos, o que interpretamos à luz de uma 
especiaJ,zação . O que sabemos bas­
tará pa,d poçlermos escrever sobre? 
Arriscamos, sobretudo porque a última 
coisa que lemos se refere a aumento 

r de tarifas. 

Sabemos pouco de transportes, até 
porque não tivemos a oportunidade 
de um «colóquio sobre a politica dos 
lra,'1Sportes». Os colóquios. são. de 
certo moao, uma reciclagem dos oro­
blemas Efec tuarn-se estudos, reúnem­
·se comissões. realizam-se colóqwos, 
tiram-se conclusões provisórias, o mais 
tarde definitivas . E medidas? 

Estudam-se as conclusões, surge 1e. 
gislação, aparecem planos, inscrevem­
·Se projectos, transitam projectos por 
realizar oara planos futuros. 

SÉRGIO RIBEIRO 
J ,, 

Um colóquio sobre pollt/ca dos 
transportes? Pessoalmente rejubilaria. 
Poria à prova a minha perspectlva 
macroscópica (megalomania? ) face 
ao microcosmo dos transportes. Mi­
crocosmo a microcosmo se alimenta 
a convicção de que nada se resolve 
sem se resolver tudo. Mas não · se 
iriam «concluir» muitas coisas como 
o exemplo da via rápida Usboa-Mal­
veira que se encontrava inserida no 
Plano Intercalar e ainda se não vis· 
lumbra Ili Plano adentro? 

O «3pdre/ho circulatório» manifesta 
sintomas de crise, quer no aspecto 
urban :J. que .. no regional. Arterioscle­
rose? O que é lacto é que parece que 
a situação t1na ri ceira de empresas 
concessionári5.; não é brilhante, antes 
oelo contrk, o 

Os «balões de oxigénio• têm-se su­
cedido e a e. P., desde 1962. /~ be­
neficiou de subsidias do Estado da 
ordem dos 2 milhões de contos. G1aro 
que a empresa deve observar 9q .,. ili­
brio t,ranceiro e impõe-se-lhe a pres· 
fação de se~viço público. Na impossl· 
b,l1 dado da •entabilidade empresarial 
e bom serviço, que se consiga bom 
serviço à custa da rentabilidade . Agora 
n§o rentabilidade e mau serviço é que 
parece abuso ... 

comodidade ) têm o seu quê r:e sub­
iectivo. Quanto à velocidade temos 
visto números de quilómetros/ hora 
para chamadas «vias rápidas» que nós 
fazem sentir a viver (bastantes) bnns 
atrás. O que se considera rápido em 
1969? Talvez a Europa tenha resposta, 
mas neste extremo peninsular a res­
posta é obsoleta. 

Quanto ao preço, a oportunidade de 
falar em transportes s·urge pelo au­
mento de tarifas. Mas as assinaturas 
não. Nã? quererá isto dizer coisas em 
dois sentidos? Por outro lado não ata­
car a trente toda, por outro lado 
acorrer aos problemas mais premen­
tes. que devem ser de imediata li· 
quldez. 

Os Planos. Os Planos realizam-se, 
ou vão realizando . Nalguns casos 
gastando-se as verbas consignaddS ~ 
assimilando-se este dispêndio à a,e­
cução daquilo para que estavam con­
signadas. Gastar-se 50 por cento da ' 
verba destinada à extensão de r;m 
melo de tran soorte pode não querer 
dizer que se tenha executado metade 
do proiecto. Até se pode não ter feito 
nada relativo ao proiecto . Há casos, 
e em perc&ntagens mais elevadas. 

O que 6 bom serviço? Velocldaue. 
segurança. comodidade, preço sces­
slvel. Pequenos nos extremos que 
as condições intermédias (segurança, 

O que parece é que tudo se está a 
encarar em jeito de remendo sem 
olhar ao panó todo. Continuaremos 
nos transportes. , 

Quase dicionário de conceitos económicos 

Em 4 de Julho terml­
na va-se esta série. es­
crevendo: 

«Estes três conceitos 
- produto. r endimentos e 
d espesa-são definidos de 
modo tal que cada um 
t em o seu ln ter esse pró 
prlo para efeitos de aná­
lise económica, manten­
do-se ao mesmo tempo 
interligados de forma a 
a que a transp:ração de 
um para outro. em t er­
mos globais, é apenas ma­
téria de alguns ajusta­
m entos decorrentes das 
d efin ições adoptadas>. 

Continuando : 
,o facto de por um lado 

se 1)0der considerar .os pa­
gament'v,S aos factoreü pro­
dutivos e ,por outro se P<>· 
der tomar as d espesas efec­
tuadas, para avaliar a mes­
ma r,ealidade, 1 e v anta .a 
questão de saber a que pa­
drão de va,lores se ref,erem 
a<>s dOiíl totais. 

Efectivamente, no pri­
meiro caso ter-se-á um con­
junto formado pelos diver­
sos «custos» dos factores 
produtivos utilizados, a o 
passo que no segundo Ge 
agt·egará uma soma de des· 
pesas q u.e, naturalmente, 
vêm ex,pressas ao·s or~ços 
correntes no mercado. Ora, 
como é sabido, os doí., pro­
cessos não eonduzirão ao 
mesmo resürtado n umérico, 
,pois que no 1>reco final dos 
bens e 13ervic-os transaocio-

nados no 1rnereado entt·am 
comrponen.te-' , como alguns 
de n atJureza f isca 1, por 
exemrplo, que, ,I)'.Jr defini­
ção, não constituem remu­
neração de factores produ­
tivos. 

Surge, deste modo, urna 
duipla forma de exprimir o 
valor da p rodução dQ pais : 
ao custo dos factores e aos . 
preços do m ercado. É claro 
que o s<>gundo total inclui­
rá 'v iprimei·ro, divergindo 
por uma iparoela que, corno 
ad!ante se verá correspon· 
de ao va lor d·~ impos!o.3 
indirectos abatidos d'vS sub­
síd.ios A pa.:;sagem de um 
c·on cei to exipresso «ao cus­
,to d os fact9res » p a r a o 
mesmo r eferido «aos pre· 
ços do mercad•0» não a,pre­
senta pois diiiouldades de 
maior, resumindo-se á ao-

1 ma (ou subtraocão no caso 
inverso) do valor l iquido 
da parcela antes indicada~ 

A razã'.:> de tal tratam,ento 
dos im,postos inc.l.irectOs re. 
side em se admiir aue o 
seu ,pagamento ao Estado 
não constitui uma remune­
ração de ,factoreu produti­
vos m.as antes uma parcela 
que é transferida para o 
viços de interesse gera 1 
cujas d-e&pesas e-.;;te efeotua 
na sua qualidade de consu­
E6tado para satisfazer ser. 
midor final. Desta forma o 
imposto -indireata entra CO· 
mo par,cc-la eonstit;utiva do 
1Pr€ço de venda, sem qual-

quer r ,elaçã-~ com a u truiza­
ção de um determinado fac­
tor produtivo, indo rccal.r, 
portanto, sobre o con.sumi­
dor f !nal. No caso d·Js lm· 
po-, tos d irectos, ao contrá­
r io a imiJ.)Ortação arrecada.­
da pelo Estado está r elac:o­
nada c.:>m um dado fo.c tor 

produ li vo, inci<lind,0 sobre 
o rendimento gerado ,p.ern 
utuizat1lo deSse factor, o 
qua1 se toma antes do paga. 
menta desses im,poeroe. 

O efoito do imposto dl­
recto a-tinge arolm o poo­
suídor do factor produtivo, 
traba,l•h·a ou caa>ltal». 

lf m re, em Espanha 

Conti. da página 1 
órgãos da vida pública; a 
s.ocieda.de manifestando-se 
livremente em todas as 
questões de .opinião. a ga­
rantia integral das liber­
dades colectlvas e indivi­
duais, alcançando-se as­
sim o nível pÓlítico da 
Europa. Ocidental de que 
a Espwha faz parte.» 

Mas a verdade é que 
.apenas 19 procura.dores ás 
Cortes espanholas vota­
ram contra a nomeação 
,do Príncipe das Asturias 
como sucessor do Chefe 
do Esta.do. enquanto nove 
se abstinham e 491 apro­
vavam. Para Don Juan 
Carlos Teresa Siverio Al­
f.onso Bourbon y Batfon­
berg, Sua Majestade Ca­
tólica · de Espanha. das 
Duas Sicilias, de Gibral­
tar. das Indias Ocid~ntais 
e Orientais e dos Países 
Oceanlcos (é o Conde) ·as 

p o u e as aspirações que 
ainda pudesse alimentar 
desvaneceram-se agora. 

S e g undo observadores 
qualifica.dos, foi apenas no 
a.no p assado .que Franco 
começou a encarar o pro­
blema da sucessão. Ao 
mesmo tempo, um grupo 
do Governo, chefiado por 
L a u r e à ·n o Lopez-Rodó. 
ministro · do Planeamento 
Económico e membro da 
Opus Dei, começou a fa. 

. zer força no sentido de 
que a decisão fosse [aYo­
rá vel a Juan Carlos. Os 
falangistas, contudo, nun­
ca pretenderam. uma mo­
narquia. ao mesmo• temoo 
que se batem por uma N'· 

forma da Lei Sindical. 
Ho:ic. p,ensa-se que os fa­
la.ngi.otas aredera.m á no­
meacão do princioe em 

· trocà da reforma simlica!. 

A. V. C. 
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Declaração dos Direitos .,dos trabalhadores .cif!n_tífiços/ 

Opiniões sobre 
a «Mesa-Redonda» 

Entre ã numerosa cor­
respondência r e c e b I d a, 
com aplausos, críticas e 
sugestões a este suple­
mento, publicamos hoje as 
seguintes passagens: 

· · CQntinuamos hoie a publicação da Declaração 
dos· Direitos dos Trabalhadores Cientíticos, estabe­
lecida ria 9.• asse·mbleia geral da Federação Murnüal 
dos Traõalhadores Ci enttftcos (1 a 5 de Abri l!, em 
Paris! . 

4. DIREITOS DOS TRA­
BALHADORES CIEN­
TIFICOS NOS 8EUS 
EMPREGOS (Con:,) 

4. 5-Referências, em 
mudança de si­
tuaçiw 

Ao abandonar uma si­
tuação, o trabalhador 
científico tem o direito de 
obter um certificado men­
cionando todos os tactos 
importantes acerça das 
suas actividades durante o 
período de emprego. A or­
ganização deve ser com. 
pelida a discullir os termos 
do certificado com o tra­
balhador cientifico, antes 

A fim de poderem ele­
var o seu nível profissio­
nal aos trabalhadores cien­
tíficos devem ser dadas li­
cenças e oportun idades 
para seguirem cursos para 
obtenção de qualificação 
extra-escolar. 

Devem ser dadas opor­
tunidades e facilidades 
adequadas aos trabalhado­
res oientíficos para dedi­
carem uma parte das suas 
horas. de trabalho a confe­
rências científicas ou a 
o_utras formas de contacto 
com os · seus · colegas de 
profissão e para aprofun­
darem os seus conhe.cimen. 
tos e . q'ualificações, man-

tendo-se em dia com os 
desenvolvimentos da ciên­
cia através de literautra 
publicada. 

4, 7 - D~terminação de 
salários 

Os salários e ordenados 
dos trabalhadores científi­
cos devem ser definidos 
por negociações entre os 
sindica tos e as entidades 
patrona is. Os níveis de or­
denado de trabalhadores 
científicos devem ser de­
terminados em visia de 
qualificações. treino e ex­
periência de trabalho cien­
tífico mas sem olhar a 
se.xo, raça, credo ou na­
cionalidade. 

4. 8-Férias 

Todos os trabalhadores 
científicos têm direito a 

fénas anuais ' aproprmdás 
com pagamento por intei; • 
ro, as q uáis não · deverão 
ser inferiores a um mês, 
além dos feriados públicos 
oficiais. 

4. 9 - Licwiças 
Após alguns anos de 

emprego, um trabalhador 
científico deve ter um pe­
ríodo substancial de l1cen­
ça c om pagamento por 
inteiro para estudo r.um 
ramo científico relaciona­
do com o seu ou no seu 
próprio. Este período de 
licença para estudo deve 
contar para efeito de anti­
guidade no emprego e pen­
são e ser · concedido in.de~ 
pendentemente das opor­
tunidades concedidas para 
actualização de conheci. 
mentos, referidas na sec­
ção 4. 6. 

Também deve ser dada 
aos trabalhadores c1entíh­
·cos·. licença sem perda de 
antiguidade nem dir~1los 
de pensão, no àmbllo oe 
acordos multilaterais ou 
bilaterais entre orgarnza• 
ções de países desenvolvi­
dos e países atrasados. 
Além disso, devem fazer­
•Se acordos especiais para 
cobrir as su·as despesas 
extr!lordinárias . . 

Os trabalhadores é!entf• 
ficos devem ter licenças 
com pagamento por intei• 
ro que lhes permitam tO• 
mar parte nas activ1dades 
sindicais e de organizações 
profissionais. 

Os trabalhadores cientl­
fícos devem ter licença· 
com ordenado wr inteiro 
po'r razões pessoais especi­
ficadas nos acordos de tra• 
balho. 

• Não 1há dúvida que este 
suplemento mostra poten.r 
cialidades para trazer até 
nós, leitores de jornais 
portugueses, habituados a 
que lhes sirvam· diàriamen­
te o prato da casa - com 
pouco sal e muito fute­
bol - , o que pensam os 
mais variados especialistas 
da maneira como está es· 
truturado o seu ramo de 
actividade (O que se fez? 
O que se podia ter leito? 
O que precisa lazer-se? ) 
para sairmos do impasse 
em que caimos. Embora 
não sejamos os responsã· 
veis directos, não nos fal­
tam culpas pelo nosso si­
lêncio: <iquem cala con· 
sente». Esperemos que o 
clima lhe seja propício.» 

de o emitir. Este documen- , ----------------------- ----.!..--------------------­
to não deve conter nada 
em detrimento do traba­
lhador científico. 

f!.. J. Veríssimo Ferro 
( Lisboa) 

«l:. de felicitar a 1nic1a· 

tiva da publicação da Mesa­
-Redonda. Além dos ângu­
lÔs ... f~ca~os, existem mon­
tanhas._ de outro.s, mas an· 
tes de encetar qualquer 

.. r .ebate .~ . -necessário que 
se proceda a uma· desin· 

.. tÓxicação ... cerebral, a qual, 
ainda que pensem, não 'se 
vislumbra.» 

João Rubem 
(Porto) 

4. 6-Condições de tra­
balho científico ! 
efectivo 

Em virtude do valor e 
da importância do trabalho 
dos cientistas ê professores 1 

de ciências, o mesn10 de­
ve ser organizado e assis­
tido de for ma a evitar 
p~rda de tempo e energia, 1 

e efectuado em condições 
favoráveis. · 

O número total de ho- 1 

ras de trabalho dos traba- 1 
lhado r es cient(ficos não 

·. deve exceder as fixadas 1 
para outras o c upações. ! 
Deve reconhecer-Se U rri a , 
cert!' flexib_ilidáde ·'em cer- 1 
t;,s ca,(egonas de trabalho : 
criador e nãÕ deve ex·igir- : 
-se .obediência . à: horários : 
rígidos nos d 1sos em que 1 
tal possa prejudicar ·o cur­
so 'normal do trabalho, le­
vando em consideração as 
actividades de apo io de 
técnicos e outro pessoal. ! 

Dentadura postiça? 
Finalmente pode esqu~cer-se dela! 

o Pô Fixativo Dr. Wernet conserva os seus 
dentes firmes, no !ligar certo. Pode mastigar 
com confiança, beber líquidos quentes, rir , 
e falar livremente, sentindo-se senhor de si, 
sem sequer pensar que usa dentadura 

o Dentu-Creme é a pasta de dentes 
especialmente concebida para dentes postiços. 
Contém 4-ingredientes especiais: 

l - Um prodúto esp_ecial que;.. conserva 
os dentes com um .. '.asp~cto sa_udáv.el. 

2 - Um produto que torna os dentes.1 

naturalmente brancos.·- '" ~ :~· 
3 •. Um preparado de hexaclorofene 

anti,-iníecção. 
4. Um dcsodorisante que dá 

?l sua dehtadura e à sua boca 
uma frescura inigualável. 

SEJAVDCf 
..... , 

o . 
-------------.------.---~~~~JUIZ 

' 
/ ,, 

A TECfüCAEAELEGÂNCJANUMCARRO EUROPEU 
'· ' . . . . 

Quando se diz de um carro que as suas características são 
a TtCNICA e a ELEGÃNCIA, pode Olllr certo do que 
se fala do OPEL REKORD. 
Da facto seria suficiente recordar as. palavras da crítica 
eurol)!:tta: contudo nio o faremos. Preferimos que seja voei 
o Juiz do seu carro. Verá que há-d',t encontrar as palavras, 
exactas para delintr o CONFORTO, a SEGURANÇA 
e a extraordin~rla ELEGANCIA do seu OPEL REKORD. 
A propósito: notou o ar sério , compenetrado 
dos miúdos quando •guiam• o seu carro? 

REICDRD 
4 modelos._-z portes/4_,~ rtas / Rekord •L• /Coup4 

"I 
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AUTOM0BJLISM9 

o tira-teimas 

Os automóveis puxam 
mal ou puxam bem con­
forme o estado de con­
servação e de afinação 
dos respectlvos motores. 
E, de acordo com aque­
le com p o rta.mento às 
pessoas gabam-se ou 
queixam-se d as mecâ­
nicas de Que dispõem. 

· Bem, hã as ouitras que 
f I e a m lndlfe<rentes e 
apenas reagem quando 
o automóvel pára defi­
nitiva.mente ... 

Entre umas e outras 
há evidentemente uma 
diferença de sensibilida­
de que lhes permite ou 
não ~~rceberem-se da 
·per,da de «performance> 
do automóvel. Esta pex­
c e p ç ã o, evidentemente . 
existe em mador ou me­
nor · grau, confor,me · as 
pessoas; inas na reali­
dade, para ela não eXls­
;te m e d I d a. ·E, assLin, 
quando se rece•be um 
automóvel acabado de 
corrigir el!l oficina Jl-Oll' 
caiusa do cpuxar mal>, a 
Indicação !nvwrlável do 

Calços para ·truies 
Discos para . Em•rai&gta 

BANDEIRA DE LJM/\ 

recepc!onlsta ou do ex­
Per I m entador de que 
«agora puxa bem, tem 
apenas um pegueno sig­
nificado. 

rsto não quer dizer, 
evidenteme·nte, que exis­
ta da parte da oficina o 
propósito dellberado de 
enganar. Simplesmente o 
«puxar bem> I)âo é uma 
medida e. por.tanto. não 
se presta a uma compa­
ração válida entre aqui­
lo que o automóvel é ca­
paz de fazer ê aquilo que 
efectlvamente faz. 

Apenas os cnumeros> 
são capazes de permitir 
uma tal compa.ração, e 
esses nunca sã:o Indica­
dos. nem sequer, obbldos. 
ASS!m, · o «puxar bem> é 
variável de experimen-

- taidor para · experimen­
tador da mesma ma­
neira Que o é de dono 
de carro para dono de 
carro. 

Claro que existem 
processos de controlar 
as •performances> de um 
automóvel. Uns mais fã­
cels, outros mais dl!icels, 
uns mais rigorosos, ou­
tros menos. mas em 
qualquer caso suscepti­
veis de fornecer resulfia- · 
dos oonoretos . acerca da' 
«performance, efectlvà:' 
de qualquer automóvel. -
· Quase todos os méto­
dos dlrectoo entram em 
linha de conta coni fac­
tores de fáçdl ut!liza.ção: 
tempos e distâncias. E o 

•rlgoi; dos re s u I tados 

o MOTOR ··no SEU . CARRO AQUECE, SE . o 
RADIADOR E O l'liOTOR ESTIVEREM SUJOS, 

Resolva este ·grave problema em 30 MINUTOS, 
e~nõmieamente e sem PARALISAÇAO DO .S,EU: 
CARRO, pois não é necessário desmontar o radiador 
ou o motor. 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 

À-A V. 24 DE JULHO, 60-G 
TEL. 669044 

· de ECV-:-: ELEÇTRO CENTRA~ 
VULCANIZADORA,· LDA., 

' . 

o bt l d "s resume-se no 
cuidado e na atenção 
dedicada ãs medições. 

Uma percentagem de 
erro existe sempre mes­
mo no s métOdos mais 
rigorosos, mas. no caso 
comum que não devemos 
ultrapassar d"e n ·t r o do 
esplrito do presente a.r­
tlgo, os marcas hecto­
métricos d a s estraidas 
naclonaJs e o cronógra.fo 
comum, capaz de indi­
car quintos de seg,undo 
servem perfeLtamente, 
.. Os valores a obser,a,r 
llmltam-se aos temPos de 
aceleração em determi­
nado percurso, sempre o 
mesmo, e, eve-ntualmen­
te, quando se .tem in­
teira. confiança . na me­
cã.nlca, uma confiruna-' 
ção da· velo;:ld·a,d.e . máxi­
ma em .. plano. 

Evidentemente que um 
certo numero de cudda­

. dos deve ser tomado no 
. sentido de evitar erros 
nas medições, 

Por exemplo, o ensaio 
de aceleração deve ser 

. efectuado em r a m p a, 
onde as dliferenças são . 
maiores que em plaino, 
e medindo, por exemplo, 
o tempo g-asto a peroor- . 

• rer a distância de 4-00 
; metr1s. em "«p~!se, á par-· 
tir de meta<le da velo­
cldaldê máxima - e a:cele­
raindo a fundo à pa.s­
sagem do marco hecto­
métrico em que"se i,lli!cia 
a contagem do teim!Po. 
É importainte escolher 
'llillla. ,ramir,a. em que · o 
:m~tor .. tenha força Slllfl­
ciente para que a velo~ 
cidade do a u tom ó v e?­
·cresça de5de que o a,ee-

. leractoc é posto a fundo. 
E o vlgor .. de uma me­

dição deste ti'PO baseia­
-se na precisão do inicio 
e do termo de contagem 
do tellliJ)O, '11'a exaetid>ão 
Ida velocldaide .. oom que 
ó .. automóvel entra na: 
zona cronomebrada que 
terá de se<r lguai! de en­
saio pail\a ensaio, e na: 
semel,hança de p e s os 
transportad0s de cada: 
vez. 

São estes os mlme,ros 
capazes de for,necer uma: 
lndkação vMida da for­
ma como o aubomóvel 
e>,tá ia puxar, e. alnd..: 
que o proces.so de.~rito 
~e.i.a lllnll tanto ' ruld.lmen..: 

. ta.r, s'empre representa:. 
·xá · algo <lê m:i,ls preciso 
do' que ... as !lusórla'.s · rui-

' ções' de «pUXa;r bem; O'll 
' ~puxar ~ai>. . . . · 

C!I 
ClRAYAHS1JTERNATIONAL 
GM1itrt1111!111p1tJHII 
fa~ric11ttd1urua111 
d111111nd1 
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Que entende por 
<<esquerdaJ> 
e <<direitaJ> ? 

Co11tilluação da página 7. 
-económicas (e políticas ... ) antiquadas ..• 
ou opostas a certas ideias .de progresso 
Esquerda seria o modo de agir contra 
todas essas e struturas. 

Se isso se torna verdade . para a es­
querda ·há o perigo de simplificar dema­
siado o conceito e a realidade à direita. 
Basta apreciãr o qtle se passa numa· so­
ciedade como a norte-americana, uma 
sociedade de consumo, tecnologicamente 
muito avançada, em que as posições 
rela\ivas do capitalismo e do proleta­
riado são muito diferentes, na aparên­
cia, das que existem em sociedades me­
nos desenvolvidas. 

Parece-me que é demasiado simplista 
reduzir a direita .ao . fascismo e a es­
querda ao comunismo, sobretudo quan-· 
do nos damos conta: das diversas gra­
dações políticas que a esquerda e ·. a di­
reita têm' vindo a assumir, desde a di­
reita n1ais extremista à esquerda mais 
revoluciO'Ilária." Esquerda e direita saem 
assi•m, talvez, um pouco do campo da 
ideologia para se afirmarem no cam4><> 
da acção - e creio ser este o aspecto 
mais pos.itivo e mais relevante sob o 
qual devem ser encaradas. Com maior 
ou menor consciência, em maior ou me­
nor grau, mais ou menos Politizado. 
creio que-. todo o bomem acaba por · fa­
zer unia· opção entre · estas . duas coneep- .. 
ções do ínurido, êntre estes -dois mooõs 

· a.e agir, entre · a- -es~ranÇa e o · cópfor:­
mismo.: . É evidente · que" a acção (de 
direita ou esque'rda) tem que estar 

·-

apoiada numa Ideologia, mas creio que 
as pessoa·s a assumem natura1~te, 
embora a informação e o s,eu livre 
acesso ou ignorância possam tem,porà­
riamente condicionar essa escolha. 

«LONDRES TAMBÉM RESPONDE» .. 
«Ao acaso da rua» torna-se por vezes 

no acaso do imprevisto e o fio. do diá­
logo, consoLadoramente, aparece nas 
mãos ·dos nossos leitores. De Londres, 
escreve-nos o sr. Lapes Rego, que de si 
mesmo coofessa ser pessoa simples, fi­
lho de trabalhadores. Entre outras coi­
sas, pede-nos que J)ubliquemos o seu 
depoimento sobre direita e esquerda, a 
última pedra com que encerramos este 
inquérito. 
·. ~ Para nós, povo, esquerdas e direi­

.tas e até mesm-<t o centro, só têm signi ... 
ficado quando tais doutrinas se expres­
sam em factos da vi.da diária. Só ali é 
que podemos ver qual é que está ao 
nosso lado. à «nossa mão direita ... » · 

É «farisaica» ou hip6crita toda a 
doutrina que distrai a nossa atenção 
dos problemas prementes da exiS'tência 
como ·sejam: o problema da alimenta­
ção, da habitação, ,da instrução e do 
em'Prego, com ideologias mais ·à esquerda. 
ou mais à cUreita, reUgiosas piu não re• 
!iglosas. É o mesmo que prometerem~ 
-nos o pão e darem-nos uma pedra, ou 
prometerem-nos peixe e darem-nos uma 
serpente. 

Tais rótulos não nos impressionam 
grandemente, O que nos impressiO'Ila e 
interessa é a qualidade do vinho ou do 
produto que tal rótulo reclama ... 
.;. Só pelo Jrutq _é ,que se . pod!c' . con_l;iecér 
a árvore, pois não há me1hor medida 
de aferição . qÚe âquelà 'qúe mede as . 
ideias e as ,palavras pela ·sua expressão 
oú manifestação em sentimentos e acção, 

AUTO--LUSITAN IA AV,• DA lllllDADf, U •71 
. 1 

AV,• DIIINSOUS DE CHAVU, 11•1 
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MAIO, UM ANO DEPOIS... (2) 

Um sonho 
demasiado grande 

MARIA ANTóNIA PALLA 

Que se passa au? Que se irá pa.ssa r? f-ara tvdos 
os que se reconhecem ligados ao seu património cul­
tuiral. a vltor,a ou a derrota dos Insubmissos fran­

cesas pertence um pouco á sua própria luta. 
Os polltlcos da esquerda e da direita agitam-se O 

inovlffiento. na sua espontane:dacte, uJtrapa5c11a todos 
os programas, todas as previsões. E. na mOOlda em 
que põe tudo em causa, sem nada oferecer, é inco­
modo. Obriga a pensar, a reflectk, a rever. Nem sem­
pre ~sso é possivel em política. 

Os estudantes proclamam a caducidade do enS1no 
e a sua intima ligação com o sistema poJitlco vi­
gente. Reclamam a ILbertação 1os co:npanheh'os pre­
sos. a demissão do reitor da Srirnonne e do prefeito 
da Pollcla, o fim do regime de mandarlnato e do 
principio da autoridade, a instltulção da llvse discus­
são. Confusamente. contra.ditór\amente, por vezes. 
afirmam, com a maioria dos profess,,ores, a sua re­
cu,oo. á tecnocracia e á buncracia, 11mitat,vas de 
todo o acto criador. Os trat>alha<lc,res reivindicam, 
pela prlmeilra vez, como aspiração fundamental. a 
pa.rtlccpação na · gerência da empresas. Existe nas 
reclamações de uns e outros. uma natural convergên­
cia Politlca 

Em breve, porém, os organtsmos r epresentativos 
(partidos Politic<>s e sindJcatos). os encaminham es­
tes ultUno.s para o quadro tradicional da.; acções 

"reiv!nd!c.ativas: aumento de saM,rio. melhoria da as­
SlstêncLa social. 

O Governo diSJXie-se a ne,gociar. E enquanto os 
«leaders> estu,da,nths--Geisma,r, Cohn-Bendlt e Sau­
vageot - continuam a defender a unidade dos estu­
dantes e· d<>s trabalhadores na luta por um tdeat co­
mum, os d1rLgentes operáriD1S desviam-nos do campo 
onde uns e outros s,e poderia,n encontrar. 

Em vão, os universitários esperarão pel<>.s traba­
lhadores no encontro marcado junto á Gare de Lyon. 

Jeanette Ve.rmeersh. vluva d0 antigo chefe do Pa.r­
tido Comnnvsta Francês. Maurice Thorez, caminha 
á frente de uma m anifestação operária que nesse 
mesmo momento se realiza numa das Portas de 
Paris. 

Os &!w::lt.catos, o patronato e o Governo encetam 
negociações. O Ministro d,a Educaçã;i demite-se. Num 
discurso proferido devois de uma viagem relã.mp,a,go 
ã Alemanha, o general De Gaulle anuncia a dissolu­
ção da .Assembleia Nactonat e assegura oue uma re­
forma da Universlda.de será promulgà!da em breve. 
Nenh~ dOs estudantes presos nas manifestações foi 
condenado. A revolta salda-se com menos de uma 
centena de mortos e alguns feridos. A ultima nani­
festação, da ta da noite de 29 de J·unho vMJ)era das 

.elelcões. 
J;unho chega. Com ele, as férias. Os estudanteE co­

meçaiµ a debandar das cidades. A Franca lmrgursa 
vê com alivio o termo de um longo p e'1iodo de agita­
ção. Fat!,gada de uma festa que se prolongava para 
lá do dese.iãvsel. reclama, agora ma,J,s do que nunca. 
a Jnsta,u,ração da ordem. 

E AGORA? 
Sobre estes aiconteclmentos um ano, exactamente, 

passou. 
Os trabalha,dores receberam um aumen'to de 10 Por 

cento no.s vencimentos e o direito a um reembolso 
de 75 por cento no campo da ar,3t,s,téncia socd.ru. Uma 
lei de orientação para., ensino &uperior foi promul­
gada em Novembro de 1968. A universrdacle é ass·e. 
gurada personalidade moral e autonomia fl!1ance[.ra 
a fim de cumprir a sua ml&são: «corn,orrer paria a 
promoçlto da cultur,a da sociecJ.ade atravé.~ da res­
ponsabll.~ação cada vsez maior do indivíd,uo em r e­
lação ao seu destino•. Os estabe1echmentos de ens,lno 
são livres d e elabo11ar o seu próprio estatuto e pas­
sam a ser admiinll&trados por um conseli10 composto 
de representan·tes eleitos dos professor~. investi,ga­
dores, alunos e pessoal a.dminlstirativo. Um conselho 
nacional, conswti1'vo do Mlnlstério da Educação. foi 
1nstituldo. Ao.s estudante,s, é reconhe.cilda a libe.vdade 
de informação no que repeita a próblemas polilticos, 
económicos e soclals, de&de que nãn per~urbem as 
actl'\'lKi'ade..s do ensino e não constituam ft,rma de 
propagimda, smsceptive1 de perturbar a ordem pu­
bll,ca. 

Há quem a considere lmru!iciente. Hã quem a pre­
tenda demaslado ava.riçada para p odCT ter a.plLcabili­
dade em multoo .a.spectos. Hã quem a d eclaire uma air­
madllha para formar t ecnocratas. Há ainda quem se 
il'eCU&e, sequer, a reconhecê-la. 

- Depois de Maio de 68 nada voltM'á so que era 
da.ntes - sente e afirma toda a gente. 

Em Ma!lo de 1969 os princ•upais acn1utore;; da revol­
:fla de 68 estão fora de cena. 
Oohn-Bend1Jt, expulso como ag,l>taclor estrrungelro, 

8'0Za férla.s em Ca,prj, e prossegue, alg.u·res na Europa, 

a sua dou tri'nação sem 
programa. aguardando 
o momen to d~ poder vol­
tar a França. Alaln Geis­
mar trinta anos. substi­
tuido de s~retarLado do 
SNESUP por um colega 
mais velho de tendências 
modera.doras, con t '.nua a 
ensinar, como assi·stemte 
de Flsica. na -Faou•ldade 
de Ci ê ncias d e PM'ls. 
Jacques Sa,uvagoot. vinte 
e seis a nos licenciado em 
direito, aba.ndona a cl1e­
fia da União Nacional 
dos EstrJ.da.ntes Franwses 
(UNEFl e prepara-se pa­
ra seguir para a r::1>rse-
6a onde cumprirá o ser-· 
\·iço militar. Ines,peract ,1. -

Quan<fo Afaln Geismar, J acques Souvageot e · Daniel Cohn·-Uendll 
marchavam juntos em Paris .. . 

men t e. quando nada; 
aparentemente n ada. o fazia SUJJ)Or, De Gaulle 
pede uma vez mais o apuio dlrecto da n aç;ão, 
através de um plebiscito. para fazer depend ~r exclu- · 
sivamente da vontade PoPUlar a continua.cão do seu 
mandato. Ao «não> da França, o velho g~neral r e·ti­
ra-se, deixando o campo aberto á campan ha elei­
toral 

Mas deixemos aos polltiicos o seu Jogo, A CUl!'IO. 
sidad.e do r,epór~r ln,teressta mala a opinião doo 
a rUstas, dos sociólogos. dos hús'torladoos, dos estu· 
d an tes. do povo anónLmo. Porque eles são ~da um 
no S·e'U sector. o,g autêntAcos criadores da vida. os 
transml.ssores e os transforma.dores 1,nt rllatt>S. sensf. 
veis, das m 811,s profundas lnquietàções dos Homena 

Abun,dam as candidaturas da esquerda e da dlrr lta. 
Pela primeira vez na hl.9tória da França. um estu­
dante, vinte seis anos. trotsklsta, é candiclato á Pre. 
si.dêncla da Republica : Alaln Krlvine. 

Por isso. daremos a palavra, em prLme1TO lugar. a 
um percursor d.a contesta-ção: um cineasta chamado 
Jean Luc Godard. 

É tempo; já, de repetirmos a pergunta que motivou 
A SEGUIR o reavivar destes acontecimentos h!.stóricos. Que_ 

aconteceu, exactamente, em França, em Maio de 
1968? Que !Jrá acontecer? Será porvent,:u-a demRs!ado 
cedo para o sabermos. Mas todo.s se'.}timos que a 
re&posta a esta pergunta supera o quadro de uma 
simples elei,ção pres,idenclal 

«J'ean Luc Godard : Basta de contestar 

Agora é preciso analisar» ,_ '--

• • A crise do ens,n.o 

A editora Gautbier-Villars. de Pa­
ris, incluiu. em 1966, na sua colec­
ção. «Hommes et Organisation». 
que é dirigida por J. ANloino, um 
livro fundamental: «La . pédagogie 
institutionnelle» de M. Lobrot. 

Lamenta-se que, ainda hoje, não 
esteja traduzido para ' português 
um livro que, para além de dar 
uma interprotação bastante clara 
da evolução da pedagogia. situa a 
e'scola de hoje numa perspectiva 
bastante lu>Cida em relação á . reali­
dade. 

O autor divide o seu livro em 
duas partes, nelas <)JICaiando. fun­
damçntalmente, problemas da pe­
dagogia em suas relações com a 
burocracia e os asp,ectos que dizem 
respeito á superl\ção da crise do 
ensino, através da autogestão pe­
dagógica. 

A complexa administração orga­
nizada em que .a escola se trans­
formou provocando, em particular, 
a alter ação e o falseamento das re­
lações humanas é um problema a 
cuja resolução o grupo de profes­
'Sores da «pedagogia institucional», 
no qual se inclui o autor, dedicou 
o maior interesse. 

UM LIVRO FUNDAMENTAL 

Ingpirados pela psicossociologia 
estes pedagogos entendem que a 
solução para a gravida.de da situa­
ção em que a escola se e·n,:outra 
d,everá ser procurada numa revisão 
muito profunda da atitude dos pro­
fessores. que a nã-0-<lirectivi,dade já 
sugerira. e na mudança de compor­
tamento dos alunos, em relação uns 
aos outros e tendo em vista a rea­
li.dade, tal como lhes é apresen­
tada. 

Porém, que esta alteração não 
basta é o que este Importante li­
vro pretende demonstrar, através 
da inteneão do seu autor que, a 
certa altura. afirma: «Já explicá­
mos e demonstrá.nios a insuficiên­
cia da cooperação e da nã-0-<liroc­
tividMle e a utilidad,e de 'recorrer 
á autogestão. A cooperação impli­
ca. sómente. união das forças de 
vá ri os individuos participando, 
com Igual intenção. na busca de 
nm ob~tlvo. A não-dlreetlvidade 
identifica a atitude daquele que, 
possuindo legalmente o PO!l.er, 
aceita abandoná-lo. N11m e noutro 
caso não se exr,rime o que, por­
tanto, é essencial numa nova ma­
n<Jira d,e encarar as relações h11-
manas, na medida em que os indl-

víd uos não estão separados como 
parece indicar a noção d,e coopera­
ção, e o abaaidono. do Poder não é 
mais do que um aspecto preliml· 
nar.» 

Finalmente, podemos perceber 
como a autogestão pedagógica 
contribui , de forma decisiva. para 
a ambicionada autog,estão social. 

É duvidoso que a leitura de um 
livro ou mesmo de muitos livros 
constitua motivação su.ficier.itemen­
te forte para a 11rgente renovação 
pedagógica. O qmi se espera é que, 
da acção educativa em que os pro· 
fessores se encontram empenha<los 
se extraiam as duvidas e as inquie­
tações que essa actividade, lnevi, 
távelmente, provoca. E que, então, 
a partir desta situação. se procu­
rem os elementos que nos possibi­
litem a descoberta de uma nova 
forma de actuação. Nesta obra po­
deremos encontrar muitos desses 
elementos. Só desta maneira será 
dada a devi-da significação ao au, 
tor que, hoje, propomos e que di· 
rigiu o seu livro aos professores 
que se l.nquletam verdadeiramente, 

_ JORGE CRESPO 


